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ANO  XLIV  —  Ria  dt  Janeir.  Nr$*-feírt,  3  de  janeiro  de  1956  —  N.“  15.206, 


Encerrada  ontem,  ineaperadamente  a  discussão 
do  Plano  na  Comissão  de  Finanças  da  Câmara  dos 
Deputados  —  Nomeada  uma  comissão  de  três 
membros  para  redi(;ír  o  vencido  —  Decidirão  os 
líderes  da  sorte  do  atual  projeto  —  Possibilidade 
de  rejeição  sumária  das  100  emendas  que  ainda 
aguardam  a  proposição  sobre  a  Mesa  —  Adoção 
de  um  substitutivo  —  A  tabela  João  Machado 


NOITE 


Kumtro  tvulto :  ^  Cr|  3.00 

GartnU  t  JOCL  MACALKAE8 


EMPRÊSA  A.  NOITE 


n«diier-CIIM(  I  CAeVAl4RO  NETT^ 


Foi  onterri  inesperadamente  concluída  a  votação  dos 
destaques  das  emendas  ao  Plano  de  Reclassificaçào  dos 
Funcionários  Civis  da  União,  em  virtude  de  propost-a 
nésse  sentido  de  autoria  do  deputado  Lopo  Coelho,  quo 
solicitou  à  Comissão  aprovasse  o  parecer  do  relator  Pe- 

(Concluí  na  ?.*  paginai 


Chego  inotperadomente  oo 
Rio  o  governodor  Anfonio 
Bolbino  —  Cirilo  Junior 
com  mifsõo  eipeciol  —  O 
ocõrdo  em  Sáo  Paulo  -  Reu- 
ne-M  o  bloco  minoritário  — 
Reassume  o  lider  Fernando 
Ferrari  -  (Texto  na  5*  póg.) 


Terejinhii  Pppf'ci 
blndo  um  ri».  ' 
•eu 


P.lüfl»!,  «X{<j 
rijírií)»  peto 
Ooln. 


Flagrante  ria  entreviita  ontem  coneedlda  pele  ministro  Mirto 
Câmara. 


ESCLARECIMENTOS  DO  GABINETE  MILITAR 
DA  PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 

0  Gabinele  Slilitar  da  Presidência  da  República  distri¬ 
buiu,  na  manhã  de  hoje,  a  seguinte  nota; 

"Não  tem  fundamento  a  declaração  atribuída  ao  gene¬ 
ral  Floriano  de  Lima  Brayner,  sòbre  abolição  da  censura  ã 
imprensa.  Houre  uma  interepretação  imperfeita  das  pala¬ 
vras  e  coneeitos  emitidoe  pelo  chefe  do  Gabinete  Militar, 

IConelui  na  i.‘  página) 


FALECEU  O 
EMBAIXADOR 
DO  BRASIL 
NA  HOLANDA 


Concluidos  os  novos  casos  do  porquo  provisório,  os  aluois  morodores  osl 
4o  prejudicados  no  suo  prioridade  —  InquHinot  novos,  estranhos  oo  por 
tõ«  merecendo  o  preferêneío  do  Departamento  Social  do  Municipalidade 
anos  de  espere  inútil,  vivendo  em  sórdidas  pocilgas 

de  policia 

Ropoftogem  de  CARLOS  BUHR 


HAIA,  3  (UP)  —  Ur- 
fiiento  —  Faleceu,  ontem  à 
noite,  o  embaixador  do  Bra¬ 
sil  junto  ao  governo  da  Ho¬ 
landa,  Sr.  Temístocles  Gra¬ 
ça  Aranha,  apóa  prolonga¬ 
da  enfermidade 

HA  TA.  3  fAs.P.) 


Adalberto  Teixel 


CONTINUA  RENDENDO 
CA90  DE  "MISS  CORAí^ 
bana- 


Fotos  de  FIGUEIREDO 


HATA,  3  fAs.P.)  —  O  amhal- 
.\ador  do  Hra.sil  nesia  capital,  »r. 
Tcmisloclcíi  Gr.iça  Aranha,  falo- 
ccii  hoje  depois  dc  long.s  enfer¬ 
midade  cardíaca.  O  cxtinln  checa¬ 
ra  ã  Holanda  cm  .iimho  dc  ISóI, 
(Conclui  na  J.*  pàgitin) 


CHANCELER  J08e  CARUOS  DE  MACEDO  SOARES  —  Ã  frente 
do  Ministério  das  Relagées  Exteriores  já  mareou  lUa  administração 
cum  medidas  de  alto  Interéise  público.  Anotamos  a  crIaçSo  do  Mu- 


■  vra  vwt.rvnil  Lnaapi 

Com  um  cocote  embruNie^ 
do,  Doin  quis  agredir  jjl 
companheiro  do  jovem  Q 
acabou  sendo  ímpiedoco> 
mente  avarisdo  —  Acamtl 
panava,  hó  vóriot  dias,  aã 
namorados  —  O  coso  no 
distrito  —  Exame  de  corpã 
de  delito,  hoje,  poro  ombosi 
es  contendores  (No  2*  pãgjll 


seu  Histérico  e  DIplomitico  (cem  anos  de  histéria  dtp  Itamaratl);  •» 
organliaçéo  de  um  Curso  Sòbre  o  Mecanismo  dat  Relações  Exterio¬ 
res  (melhor  compreensão  da  diplomacin  brasileira  pela  Imprensa); 
assinatura  de  acordos  econõmleot  (fornecimento  de  trigo  e  sistema 
multllateral  de  pagamentos).  Foram  iniciativas  de  cunho  cultural 
e  ecenòmicn  tomadas  na  gesUo  do  nosso  ministro  dp(s  Relações  Ex¬ 
teriores  que  aparece  acima  em  traço  de  Mendez,  especial  para 
A  NOITE, 


Memagem  do 
prefeito  aos 
cariocas 

Neste  limiar  dc  IflõS.  n 
feito  Sá  Lsssa  dirigiu  aos  cario¬ 
cas  a  seguinte  mensagem: 

"A  oportunidade  do  findar  do 
cada  ano  nos  po.isiblllta.  sempre, 
a  .satlBfaçân  dc  cumprimentar 
aqueles  que  nos  cercam,  n  apre- 
senlar-lhe.H  os  votos  cordiais  de 
felicidade  que  do  intimo  rio  ser, 
lhos  desejamos. 

A  circunstancia  dr  me  achar 
investido  das  funções  dc  Prefei¬ 
to  do  Distrito  Federal,  ho]c  me 
faculta  essa  satisfação  cm  gráu 
mais  amplo,  por  con.slderar  co¬ 
mo  da  minhas  relações  mais  ca¬ 
ras  0  povo,  a  cujo  bem-estar  mc 
ce.be  a  obrigação  de  prever. 

Mercê  de  Deus  e  da  ajuda  do 
funcionalismo  municipal. 


Embaixador  Temistoclea  Graça 
Aranha 


,«ls  um  aspseto,  dos  menos  (ôrdidos,  do  Parque  Provlsõrlo  da  Praia  Pequena 
Larracõéi  no  melo  dn  lama.  e  do  outro,  as  casas  novas  que  estão  sendo  e 


Í^OSSIVELMENTE  AINDA  ÊSTE  ANO 


Falando  á  reporlagcin  de  A 
NOITE  sôbre  o  soullri»  do  pro¬ 
jeto  da  Lei  Orgânica  do  Ensino 
Secundário,  cujo  projrlo  nc  acha 
em  Irnmitíição  nn  Senado  Fe¬ 
deral.  em  fase  dc  esluilos  pela 
Coniinsãn  dc  Educdç.án  r  Cultu¬ 
ra,  que  .acaba,  inclusive,  dc  recc- 


som-  ! 

pre  a  postos,  como  Já  puda  cons¬ 
tatar,  espejro  levar  a  bnni  termo 
a  satisfação  disse  bem-estar, 
não  obstantn  a  raríncia  de 
meios  materiais  suficientes  pa¬ 
ra.  0  pleno  êxito  da  causa,  dando, 
ds  minha  parte,  a  vnntada  me¬ 
lhor  e  o  mala  alto  desejo  de  bem 
aervtr. 

Esta  ê  8  mensagem  que,  nes¬ 
te  encerrar  de  ano,  levo  a  todos 
os  munícipes,  a  quem  desejo  aa 
maiores  venturaa  em  lOSõ,  subs¬ 
crevendo  ò.sses  votos  com  um 
grande  abraço  esptritual  que.  na 
cordialidade  diste  momento  é 
como  se  fôsae  dado  pessnalme.n-  , 


põgfita) 


Abastecimento  do  nordes¬ 
te  dentro  de  poucos  mesesi 
—  A  partir  de  dezembro, 
em  todo  o  pais  —  Hoje, 
ao  microfone  da  Rádio 
Nacional,  o  coronel  Arlhur 
Levy 

O  coronel  Arthur  Levy, 
presidente  da  Petrobrás,  fa¬ 
lará  hoje,  à  noite, 


Faleceu  o  cons- 
trator  do  *'Graf 
Zeppelin” 


O  NATAL  D  A5  DIONE 


Jã  forajii  concluídos  os  estudos  mandados  realizar  pelo 
governador  Miguel  Couto  Filho,  do  Estado  do  Rio,  para  am¬ 
pla  reforma  na  Secretaria  dc  Segurança  Pública.  O  senhor 
Paulo  Maurlty,  Ulular  daquela  pasta,  designara  para  ésse 
ílm  uma  comissão. 

Da,  ampla  reforma,  que  é  sxi-  — — - - 

luniosa  poça.  consta  melhoria  de  mm  mm  mm  m 

venclinenic.s  BAslm  como  a  cria-  J  "  WmM  ^  W  WW  Mm  M 

çBo  de  novos  cargos,  nu  propó-  ^  Mm  Mm  M  mm  Êm 

(Conclui  nn  õ.'  /iiíginrij  mm m  mM  M  MM 


ao  micro¬ 
fone  da  Rádio  Nacional,  no 
É  verdade  ou  é 


to  de  amigo  pam  amigo' 


Antunio  Campos  Ooin,  a  vitinrA 


programa 
mentira?” 

Nc&sa  oporluatrladc,  o  aiiminls- 
Irador  da  entidade  petrolífero  es¬ 
talai  deverá  abordar  oa  planos 
qur  ali  eslãu  sendo  ultimados, 
visando  ao  abastecimento  dc  lodo 
0  território  brasileiro  com  gaso- 
iiiiii  nacional,  n  partir  do  corren¬ 
te  ano, 

Deniro  dc  breves  dias,  n  nor¬ 
deste  começará  a  ser  inlclrainen- 
tc  coberto  co?n  combustível  pro- 
(Concliii  no  2.‘  página) 


A  mudança  da 
capital  da  Re^ 


Embarca  amanhã 
o  presidente  eleito 
do  Brasil 

0  Sr.  .luscelino  Kiibitts- 
chek  vai  primeiro  aos 
Estados  Unidos 

Conformo  noticiamos,  o  sr. 
.Tuüopllno  KuhiUchek,  iirnaldenlf 
eleito  do  Brasil,  seguirá  amnniis 
cm  vingem  de  rstudo  ao  r.slran- 
gfiro,  devendo  perroiirr  os  Kr- 
tiidos  tJnidiis,  a  Kiiropa  Ungla- 
lorra,  Frsiu;».  Iláliii,  tte.i  e.  pos- 
■slvelinenle  piirtr  ria  .Menimha 
Ocidental. 

(Conclui  na  2.'  página).  - 


O  dr.  Ludwiff  Luerr 

Fnedrichsafe.n,  Ale¬ 
manha,  .3  (  Ü  n  i  t  e  d 
Pre.ss)  —  Faleceu,  on¬ 
tem,  em  sua  residência, 
nestA  cidade,  o  dr. 
Iriidiwg  Duerr,  cons¬ 
trutor  do  famoso  diri- 
írivel  “Graf  Zeppelin” 
e  de  .'cm  número  de 
unidades  a  é  r  e  a  do 
mesmo  Upo.  O  extinto 
conbiva  77  anos  dc 
idade. 


Kni  palestra,  ho.ie,  com 
a  reportagem  de  A  NOI¬ 
TE.  o  marechal  ,losé  Pes¬ 
soa,  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Planejamento  e 
Murianna  da  Capital  Fe¬ 
deral.  informou  que  está 
pronto  n  programa  dc 
trabalho  lía  Combsão 
para  1956. 

Entretanto,  pretende  o 
entrevistado  far.er  um 
balanço  das  atividades 
do  õrgno  que  dirige  a  fim 
de  dar  satisfarão  ao  pii- 
blleo  do  que  vem  sendo 
realizado  no  pais  para  a 
mudança  da  capital. 


PREVÊ  DOM  HELDER  CÂMARA 


0  CALÇADO 
FAMOSO 


CALLENDER.  Ontário,  Canadá 


Pouco  antes  do  Natal  as  qua¬ 
tro  irmâa  DIone,  sobreviventes,  deixaram  a  casa  paterna  com  gran¬ 
de  mágoa  de  papá  DIone,  mágoa  essa  de  repercussán  universal,  Na 
grande  data  cristi,  porém,  as  moças  regressaram  ã  casa  paterna 
reconelllando-iie  com  o  autor  de  seus  dias,  cuja  satisfaçán  se  espelha 
na  fisionomia  sorridente  do  pai  que  ê  visto  circundado  oelas  suas 
notáveis  fllbss,  (I.N.S.) 


.Margamçnto  dos  lrali;ilhti=.  êut  ihlp  n 
Alcmlimnnlp  ao  IrahnlItHflor  riirnl  ~ 
isoluíào  do  problema  os  iuó\iiuo6  lues.e 


íll 

lí 

1  ll 

[Tj 

!  PACIFICO  NAO  PODE  VER  BROTEVHO 


O  caao  lurtlde  •atr»  TarMtah*. 
Pereint  Pum*.  ot-UBdldat*  tc 
tiltilo  do  «Mtss  Copacabana  19Mt 
0  «eu  lançador.  Antonio  da  Cam¬ 
pos  Doln.  que  contra  ala  havia 
apretenlado  queixa  .  policia,  dl- 
lendo-aa  espoliado  em  vestidos  o 
outros  ornamentos  avaliados  em 
duzentoa  mil  cruselroa  a  que  a 
jovem  teria  levado  cem  ela  para 
a  Bahia,  quando  para  lA  fugiu  ao 
abandonar  o  concurso  a  o  sau 
«protetor».  JA  estava  encerrado, 
pelo  monoo  oficlalraente,  devido 
a  acòrdo  entre  as  duas  parlas  em 
presença  do  delegado  Fernando 
Schwab  do  3.»  distrito  polidal. 
Acontece,  no .  entanto,  que  Anto» 
nlo  Campos  Dpln,  so  que  paraea, 
nio  ficou  multo  satisfeito  com  o 
dcsficho  de  caso  e  prlnctpalnMB- 
t«  cem  um  novo  personagem  qua 
«urgiu  na  vida  de  Teretlnha,  que 
<i  o  académico  de  Dlralto  Pedro 
Telxeirá,  por  quem  a  bqlana  aa- 
tarla  perdidementa  apaixonaj^ 
DoIb,  náo  se  eenfomando  em  Ur 
sido  preterido  no  eorlcAo  de  aua 
protegida,  passou,  sagundo  a»  ra- 
glstro  da  queixa  lançada  no'  livro 
próprio  do  3.*  distrito  policial,  a 
acampanar  a  moca,  seguindo-a 
por  tôda  a  pnrte. 

Pugfilàfo 

Anteontem,  cérca  das  W  horas, 
Tcreslnha  e  Pedro,  dirigiraa-ee 
A  Urra,  onde  reside  e  jovem  cf- 
tiidantr,  quando  perceberam,  oi 
altura  da  avenida  Pasteur  que 
estavam  eendo  seguidos  por 
Pcln.  que  condiutia  um  volume 
estranho  eob  o  braqe.  A  princi¬ 
pio  nmhos  nio  ligaram  Impor- 
lénrta,  ao  falo,  que  roneldera- 
r.im  mera.  coincidência,  mas  lo- 
Rii  verificaram.  Justsmentn,,  o 
contrário,  devido  so  procedlmén- 
10  de  Doln.  que.  de  inópino,  In- 
senliti  contra  Peé'ro  Teixeira,  ar¬ 
mado  dc  um  pedaço  de  pau  qpe 
londurla  emhnilhado.  tents.Pd'f> 
ntingi  lo.  Mais  forte  e  de  maior 
eslatiira,  o  eRludante  não  «e 
acovardn\i  e.  stracando-se  com 
c  agressor  conseguiu  suhjuga-lo 
dea>),rniendo-o.  para  cm  segiiWa, 
»pl|car-tb»  violenta  surr)|,  con¬ 
forme.  evidenciam,  as  equimósó» 
f  contuífies  rfur  marcam  o  cor¬ 
no  do  trífego  Romeu.  Delzendo 
Dnln  estendido  em  frente  ,«Ó 
(■‘Ilibe  .Monte  I/lbano,  foi  dar  cen- 
•  op  r.n  pugilato  que  ocoçrera  tn- 
i.e  ninbns  á«  e.utorldades  do,  3.* 
apresentando  quqixa 
contra  Aiit.onló  de  Campos  poin. 


RÉCORD 


flcaçâo.  A  principio,  tabla  le  que  s  candidato 
mais.  vetado  seria  láo  somente  recebido,  com 
ai  honras  do  estilo  Agora,  eilaa.  novai  Infor* 
macéns  acrescentam  que  o  programa  de  re- 
cepçáo  tol  amplladissimo,  havendo  alguns  pa¬ 
rágrafos  especiais.  Tanto  em  Washlnglan  como 
em  Nova  Iorque,  ai  homenagens  «o  novo  diri¬ 
gente  do  Brasil  se  revesilráo,  tanto  quanto  possí¬ 
vel,  de  caráter  popular,  entretanto,  em  Waihlu- 
qlon,  s  nota  mais  Importante  será  a  do'Grande 
Baile  d«  Gála,  na  Clasa  Branca,  r.om  a  ore 
«•nca  de  todo  o  Corpo  Diplomático  aci^edllado 
na  r.apll*l  ainerleina  e  membrpe  dn  qovérno 
dos  Eitadoe  Unido».  Em  Nova  Iorque.  Jiiice- 
llno  lerá  papel  pleado  c  nsssaqrni  nrla  Broad- 
way,  em  carro  aberto. 


0  feto  ultrapMsa  a  Intimidade  do  caisl  pars 
M  tMBffortnâr  na  primeira  noticia  que  causa 
semacAo  "•  sociedade  brasileira,  no  ano  novo. 
Vale  ea  Indiferentes  s  encolher  oe  ombros,  dl- 
lande:  "Qua  me  Imports  7".  Binto  oi  catões 
a  Nforçar  oe  eeuc  atsquee  e  argumentos  con- 
tn  a  aoeladade  e  o  que  chamam  de  aua  deca- 
dlnela  a  deelntegraglo.  Eecuto  o  zumbido  do» 
mcgariqualroe,  procurando  razAei,  eioarafun- 
atando  motivos-,  Mas,  se  nlo  á  com  Indlferen- 
«.  nem  com  eoneura,  nem  oom  mórbida  eurlo- 
eldade,  que  preaenclamos  a  mais  êsie  divórolo. 
bem  que  lentimeeto  noe  revestimos?  0  dr 
uma  dleereta  saudade  do  tempo  em  que  nos 
dafrontamoe  com  o  casal,  nos  melhores  lugares 
diate  Rio.  Apenas  Isto,  porque  no  mais,  cada 
um  tam  o  direito  de  perseguir  a  lellcidadc 
onda  achar  que  ela  estiver,  e  cada  um  dos 
dele  eeri  tfo  rodeado  de  simpatia,  onde  apa- 
Meap,  como  nos  velhoe  tempos  em  que  um  «ra 
a  mêÂade  do  outro. 

*  "UIVEILLON''  MOLHADO 

WOLHAXO.  molhsdiisftno.  por  dentro  e  por 
Set.  "revaillnn".  Nuiica  fhoveu  laiilo 


ONTIKDAÇAO 
^  DA  I.*  FAO,  OO  !.•  CAD. 

boi:  a  cultural  e  o  iBStrunepIsI. 

Quaete  so  primeiro,  as  llnguss 
estrSBgeirss  visam,  preclpusmeo- 
ta,  0  cqBheeimeplo  dss  eivillzs- 
Ctas  t  qus  estiq  .diretsasnte  li¬ 
gadas  t  de  que  eeoititúem  s  ex- 
presaio  mele  ries,  talvez.  . 

.Qtanto  ao  segunde,  tim  cits 
por.  oficio  fiéllitar,  em  primeira 
pite,  s  equlsigio  direli  de  eo- 
nheetmeniõa  de  que  ato  pode 
presclodir  paie  de  cultura  iacl- 
plepte  como  o  aosao,  servido  por 
lingui  falida  e  eacrlls  por  popu- 
eompsrstlvsmrnle  às  que  utili- 
um  o  francês  e  o  inglês. 

RIgorosamenie,  portanto,  a  lín¬ 
gua  franceM  e  s  Inglésa  sÍo  am¬ 
bas  Indlspulãvelmenlc  impres¬ 
cindíveis. 

O  problema  está  rm  saber  3». 
dtds  s  necrenidide  de  diminuir  n 
eqrrlenltim  do  curso  rreundárm, 
uma  e  outra  devem  ser  qbrlgaio- 
rlSB  OH  ft  uma  pode  ser  opiaílva. 
f  pevo  afirmar  que  considero  a 
Itngua  francr»  absollilsmenls 
tifcessãria  pelos  srguinirfl  inolí- 
von; 

a)  pois  tradição  francesa  da 
nessa  cultura,  que  náo  devr.  ser 
Interrompida; 

b>  por  ser  aquéie  idioma  o 
único  vinculo  vivo  enlrc  a  rui 
tora  greco-islins  e  s  nossa. 

n  pria  iinporlAnria  dso  rela¬ 
ções  narionnis  rom  a  l''r.oni;ii'. 

d>  pelo  valor  da  admiravrl 
lllerátura  franersn,  qili-,  fi  iliii 
dado  de  qualquer  cuhur.r. 

e>  pelo  fato  de  l•on?l|ll|i^ 
melo  de  Impedir  a  iiiflilénria  ex¬ 
clusiva  de  outráa  cullurar.  f.ôhre 
s  nqsss. 

Por  outro  lado,  é  Irrecusável 
s  importância  crucial  da  llngiiB 
(ngléM.  pela  sua  universalidade, 
pelo  poder  da  sua  poésia  e  da  suo 
llterslun,,  pelas  nossas  rebaróes, 
esda  vez  mais  estrellés,  com  os 
posm*;  de  Ungiu  Inglé.ss,  pela  'Ua 
contribuição  Inestimável  ãs  ciên¬ 
cias  e  ás  técniess  que  dòmlnam 
0  mundo  moderno. 

As  Mluçies  podem  sér  as  se¬ 
guintes;  obrigatoriedade  de  am¬ 
bas  as  discIpUnat;  francês  obri¬ 
gatório  e  inglês  optativo;  obrlga- 


prlnclpalmenle.  a  formação  da 
nossa  cultura  ligada  por  tradição 
ê  afinidade.  A  França: 

—  Currículo  não  me  parece 
seja  n  problema  de  maior  impor¬ 
tância  no  ensino  aecundárlo.  A 
meu  ver.  o  de  maior  vulto,  no 
Braall.  ê  o  de  formação  civics, 
lato  é,  formação  do  cidadão. 

Temos  um  ensino  secundário 
extenso  e  profundo,  no  domínio 
tntelectunl.  Nos  demais  aspectos, 
a.s  falhas  sáo  evidentes. 

bfa*.  voltemos  ao  assunto.  No 
que  dit  rcupello  n  ciinlciilo.  ê 


A-  O  Rio  marcha.  .  O  atêrro  do  aernporto  seiert.  prs«in 
doBtro  do  seta  maset.  Sb  para  e  desmonte  do  Senta  ApiAiúe 
serão  prociaoi.  aieda.  .VH)  mlibões  d»  eriu»lroi 
A-  A^oro  diretor  geroí  rf«  Atrnrríiifi'»  i'M-if  P'  „  — 
aviadar  Pdrio  Cotmícqnt»  rfs  Aramliiiio. 

•A  Medida  acertada.  Prolbldi»  a  impnrUçãa  d»  aulamnTeii  s. 
luxo.  Prato  de  três  anoa.  ^ 

★  Primeiro  à  Kuroptt  e,  rfepois.  ay  E'nfndat  linxinr  p^rif 

amanhS.  o  irnhor  Jiisatlina.  Viri,  inesino,  «in  i), 

'‘Vario’-  Pequeniêtima  eomitica. 

*  Déspeaos  da  üntão.  Ncee«.sírla  unia  açao  raal.s  fijrallu4,j. 
ra.  Paltrraa  do  novo  presidente  do  Tribunal  de  ("onlas. 

♦  Case  da  Maeda .  A  partir  de  marro,  ettempard  nap»). 
mordfl. 

Momo  »».  aptoilma  ..  O  tlesflle,  de  -terça-leira  rnriU- 
ineaçadõ  de  nio  sair...'  Boalarla.  Falia  de  Mihrençáo...  ' 

*  Coneelha  dn  Pelrobrás,  Haje.  paeer  ilr  ma  ia  dníe 
iirvfte,  Srt.  il/aiinfl  fjnetan  r  Jner  Prreirn . 

A-  Arenlda  Rodlal-Oesla.  A  Prefeitura  vai  entrega. la  an  Irift 
fo.  No  espaço  de  vinte  dias. 

★  Poasiwr/mcutí,  nne  próxiirna  harar..  Ahatiraa  uu  qifrun- 
çdo  da  reneurn.  Dec/nrnçõ»  do  geiirrnl  Flariaiio  Grar/ntr 
•k  Hoje.  reunião  da«  bancadas  dn  P.  T.  Fl.,  mm  r»prev>ntaç4n 
na  Câmara  e  ao  Srnado.  fumpoelção  da  lulura  Ste.,»  pif,. 
tora  da  Câmara  doo  pepuUdm 

êt  Eleita  “Mitt  Frapra" .  F'  n  eenharila  Hif'!'  t'l'ari<t>. 
Morena,  alhos  rattanhoe,  um  melro  r  erlrnla  dr.  alhtre. 
êr  Por  rootl\-o  de  moléstia.  Exoneroii.s*  n  assiateolr  mülti.» 
do  gabinete  ile  prefeMn. 

■A  ffoje,  na  Caodrlnria,  Miopa  rf'  ariimo  dia.  rmi-  shM<j  ds  i'- 
ii/tor  Carlos  Gitink , 

*■  Inlerinamcnic.  Noto  desembargador-correcedor  ~  ?r  çt.. 
derico  Siiaseblqd. 

★  A6er(Hi-a  dn  Exposirâo  dou  Prniriot  Fiiwe  Uojr  rç 
Eaenia  Térnira  do  ExéreHo. 

■k  Avenida  Paslenr.  Segulom  Pedro  Toljelra,  aRademirn  d» 
nirelto.  e  Teresinba  Poasos  I«x-'‘Mlss  ropai-ahana" i.  Suri» 
o  temperamental  Antônio  Campos  l>oin,  »fii  vellm  apaUoaa. 
do.  Paulada.»  violentas.  Prdro  bastante  rontundldn  Tude 
acabou  na  poliria  do  distrito 


.luacellno  Kilbitaehek  rerehrrá  e*ccpo|o- 
nai»  hnmenageii'.  imr  parir  rio  qovírun  - 
pevn  "In  U.  t».  A.  .  O  (arn  ppiiiiro  de 
Washington  e»tá  prear.eoiiiido  qu"  a  Ame¬ 
rica  Latlnn  eiU  «em  llriepe»;  r  ,1.  k.  pn- 
decá  »»r  iim. 


MInlilre  Abgar  Renault 

tundamenlal  »  flrxlbilldade-  prin- 
rlpio  em  qu«  e»  inspirou  «m 
i  grande  parte  a  reCorma  «m  curso 
no  Oongreast-.  Não  hi  dúvida  que, 
íoh  p«8e  prisma,  a  reforma  é  In- 
terff.sanie. 

A  flexlhlllrfarie  «riou.  poróm.  o 
problema  ds  opçáo  e.ntre  Inglês  « 
francé*.  Do  ponto  de.  vista  peda¬ 
gógico.  esirltemente.  epiA.  certo. 
Mas.  essa  opção  poderá  ter  uma 
consequêncio,  qu»  é  vista  com 
Justificadas  preocupações  e.  re¬ 
ceios:  «era.  a  redução  exr»=ílva 
do  en.slno  d»  francês,  o  que  re¬ 
presentaria  profunda,  mudança 
do  .sentido  e  do  conteúdo  do  en¬ 
sino  no  Brasil-  «.  necsssãriamen- 


*  TRANSFERÊNCIA  RAPIOFoNICA 

|D0SSIV1CLMENTr..  nesles  p-ippienln.!.  la  »r. 

tejn  ludo  aceriadn  ■  a  trao.elci-íneia  rin  r» 
dio-re,porter  iTarInv  Palliil,  da  FiTii-:.5ni-a  Ci-tnli 
nenl-al  para  a  n;ldi-'  Tupi  Falliit  e.  o  ni.tit.t 
"iiSo  esquenl-T  lMg,vr'  rio  i-ãdio  brasileiro.  Per 
de  igi.i,  vem  girando  Nacional.  Guanabara 
■Fiipi.  Guanabara,  rontineufal.  I-f»cinnal.  Cmi 
linenlal,  agora  Tupi  fompeienle.  deve  dingíi 
•mporlantes  «ervieop  radiO-iornaUsticcs  na  or 
ganiraçãn  ar.cociaria. 

UM  ABRAÇO 

•JM  ABRAÇO  a  Llen*l  PriKoi»,  -  hernem 
aloiple»  que  conheci  no  avião,  e  qu«  ã»  duai 
hprHa  da  tarde,  de  primeiro  dia  do  ano,  a*?u 
miu  a  Prefeitura  de  Põrto  M«gr«. 

SÊMPR.E  BiM 

o  REI  MOMO  de  A  NOITE,  sempre  hem  O 
grande  chefe  ria  furarca  féz  o  diabn  no  audi- 


Uni  Ipvaiilamentü  alualizaclo  rJe  tòfla;-  a.á  [avRias  i:a- 
noeas  vai  spr  feito  pelo  arcebispo-auxili-qr  do  Rio  d«. 
-Faneiro,  Doni  Helder  Câmara,  .‘•egiindo  noa  adiantou,  efi'i 
manhã,  n  próprio  prelado. 

o  objetivo  a  ilcançáj-,  w  que.  mz,açáo  da.s  favela,-  do  5jo  ís 
noK  declsroii,  olmla,  o  dirigente  i  Janeiro.  Coniaiido  rom  »  coU- 
da  "CniTada  São  Sebastião",  êlhorsçfio  df  Icidor  os  pàro-of,  dtf.. 
chegarmos  ao  4.®  Centemêrlo  da  t.x  capitai,  farei  levanti- 

;ld«de  com  as  favelas  devida-  j  mento,  rom  o  uituUn  de  progra- 
inert»!  iirhsniradac.  mar  para  rada  ann  as  faveUc  i 

.Alargamento  d(»s  trabalhos'  urbanizar,  de  modo  a  rhegw- 

_  11  »n«  H.  insR  «ri  _  rile.  I  mos  30  4.  Centcnarin  da  rWaiS*. 

em  lltuT.  enin  irurin;  nr.  mfTídp- 
res  riaqijele.s  nurlr-v;  inleaTtdoe 
r.n  plano  humano  »  r/vial  q»  Cs- 
Oltal  d?  República 

Atendimento  ao  trabalha¬ 
dor  rural 

Declarou-nos.  por  ouCro  Udõ, 
0  arcebispo- lustliar 
—  Raveri.  tombem,  aôtarn  qy» 
a  nova  administração  tjwg  esoi- 
Ihldo  os  duetorBS  ri^s  órgli»- 
chaves  para  o  quinquênio  que  le 
inlcla..  a  articulação  dêfiniflva. 
dos  t.rebalhos  de  'aUndlmertp  «A 
trabalhador  pjral.  de  raodó  t 
«vlUr-ee  o  agravamento  do  ê-d. 
to  nral  nara  a  no.v.a  cidarií 

Ano  decisivo.  0  de  1956 
Terminou  Dom  Held»r  Cãm** 
ta  sua*  breves  declara çOíí  ã, 
portagem  de  A  NOrTE  sallaiv 
tando: 

—  O  «Munto  dii  fatelu  «* 
acha  em  plena  ordem  do  dl*,  co¬ 
mo  se  nota  na  flAmars  ..  dc« 
Deputados,  onde  o  prolcto  refe¬ 
rente  a  "Cruzada  Pão  Sebon- 
Hãrt"  acabou  rendo  n  que  maJO* 
número  de  oradorêr.  .-.ufCttou 
Tudo  indlcB  que  o  ano  de  líiS 
.'erá  decisivo  para  a  urbanização 
dar,  favela.s  rio  Rjo 


RECUPEROU-SE  0  CRUZEIRO 
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réir».  da  Silva  (anterior.mente  rajeitado)  a  que  dispu¬ 
nha  acéria.  da  votação,  em  bloco,  de  todoa  es  destaqiieà 
raqueridos.  Nessas  condições,  foram  igualmente  designa¬ 
dos  pilo  presidente  da  Comissão,  deputado  Monteiro  de 
BarrOi,  os  ars.  Pereira  da  Silva,  Lopo  Coelho  e  Cesar 
Priato,  para.  redigir  conjuntamente  o  vencido,  ile 
modo  a  que  na  ses.«ào  de  amanhã,  o  Plano  de  RechiE- 
fificaçáo  estará  em  plenário  para  primeira  e  dnica 
discussão. 

A  dêrisãn  d«  '"omistãn  ri"  Fi-  mão  dof  divírsof  |id«rcr  do.«  par- 
nonça»  obedrecu  a '■nl*n<ilm'’n(oi  lidou,  qiic  devrrão  i»  manifes- 
qu»  5»  vinham  procf?«,anri(<  rifs-  lar  om  carater  deflnillvo 
d*  vario»  dia»  entre  us  lidere.»  «guramenle  infornui- 

da  maioria  e  da  mmnri.-i,  qu-  projetada  reunião 

procuravam  •"•‘unt^r  uma  for-  ^  |  ^ 

n’  <'«vanrma  irá  propor  o  eM|iimn.. 

sots  prolflatoHp'.  O  pirrr-r  ao  ...  t  Au. 

tr.  Pereira  d«  Silvo  foi.  por  fim,  ^  - 1 

aprovado  com  re.-trli.-or»  dc  al-  ,|U|1  «  ,,in  i 

..M».  A,  .....  tliãlo.  ou  a  adoçso  dr  mn  íun."- 

fcUní  membros  d.i  I  omlsiao,  que  ,||,„ivo  assinado  por  tudo-,  o- 
ralvlndlearam  o  u,.-ciio  dr  rw-  encampando  ns  irib;»- 

slt  InleroáV.?  on' orn\'rlo  ''CãllZBdO»  pela  SuU-umI.tsâo 

olTo  ir  neoeosUHdr'^  ■  Flnançaz  que  »«  Incuml.ia  dc 

cozo  do  nerez.Md.-.dr 

As  yltimas  emsndas  °  oustavo  cattanema 

inclinado  a.  sugerir  aos  seu»  ro- 
aprOVadaS  legas  a  ultima  destas  hipálcscs. 

Na  reunião  de  ontem  foram  riiunem-se  os  líderes 
aprovadas  a*  íegulntee  emenda,»:  Dís-se-no».  esla  manhá.  o  depu- 

1  que  assegura  eslshilidade.  no  ,3d„  Marliado  qur  seria  llc- 
gutdro  de  pef»oal  lemporario,  a  .  jqido  hu,ic  peio  seu  partido,  iun- 
todos  _o»  servidores  que.  neõsa  umenle  com  o  PST  e  o  PR  a 
•condição,  tenham  mais  de  cinco  maneira  mais  aertsdn  de  dar 
tnos  de  serviço  no»  Ministérios  rápido  andamento  ao  assunto  em 
eu  órgãos  subordinado»  a  presi-  discujsão.  Se  nenhuma  emcnila 
dênctada  Repuhl  ea.  h.^ja  emen-  fér  apresentada,  como  se  espera, 
da.  segundo  o  relator,  nao  afeta  neelassiflcaçfio. 

.«ra  hfpétes*  alguma  o  Plano  oo  ,,u„ndo  èsl,  descer  a  plenário. 
Raelasslflcaçao,  pois  csac  ve»-  pod,rá  ,i  malerl»  ser  imcdi.ila- 
iOil  nao  .»er,i  transferido  paia  votad,». 

0  quadro  de  pessoal  efetivo,  e  _  drp„de.  no  enlanto, 

apenas  não  poderá  »cr  dispcn.sa-  qj,  emendas  e  dn»  rieslaqucs. 
do  Terão  de  aguardar  el  espe-  pojerá  haver,  é  verdade,  a  apra- 
clol  M  ter  votada  poMerlorinenle  primeiras  por  hloro». 

p«lo  Coni^esso.  "oluclonando  a  segundos,  lerão 

questão.  Outra  emenda  aprova-  .^r  rx., minados  um  p..r  um. 

de.  foi  a  de  n.*  isn.  referente  qualquer  mancir.-i.  nosso  mo- 

ífv Ti*  P»”  <•  nuc  rnnt.-,mns 

Tai" 'ú-ío  T-^''  i  ‘Fn  imprensa.  Jã  uo'- 

^endae  FSl  e  KK,  lambem  che-  ^  „  eneerramen- 

?.*»  a, provadas  Isolad.v  rf,  riiscussãn  do  prnjelo  na 

-mente.  Dispõem,  amha».  a  rc»-  Comi,ssáo  de  Finanças 

fMfpA  MAC  AS  n»c  ir.me*Alac  * 


.‘.ereseenlou  o  lejisUdor  cino- 
ti,  dizendo  que  uraa  coisa  t  cev- 
li:  ou  síira,  deste  '-ei,  i  recUs- 
sHlceçSo  ou  o  aumento  puro  e 
ílmple».  iígundçi  e  subslltutb-o 
que  Jà  tem  pronto,  conforme  on¬ 
tem  divulgamos 

—  Reconheçamos  a  justiça  da 
melhoria  do»  mllltaree  e  «cha¬ 
mo*  qu"  Idêntico  beneficio  deve 
ser  concedido  lembém  ao»  rivis, 
para  que  possam  enfrentar  a  alia 
ronslanle  do  custo  de  vid»  —  fi- 
n.ilirnii 


Coneldera  Impretelndfvel  mesmo 
e  ««tudo  dêatã  Idletna.  devido 
llçSei  ilfli!i  Bsulto  rediuidai. 


V-.sv  V  ti  o  f(  I  I  J»  U  A  V  A  w 

j#— >  DA  1.‘  PAG.  Do  1.®  CAD. 
da»  Finançee  dirigiu  voto»  de  Fe- 
llr  Ano  Noto  a  todos  os  jomill»- 
tas 

—  Que  o  ano  de  1956  seja  d« 
pez  e  prosperidade  pana  o  Brasil, 
são  os  votos  que  fomulo  neste 
enMjo  —  disse  o  Sr.  Mario  Cs- 

mara. 

Era  safuida,  fêz  nma  «xpoelção 
ciar*  t  susclnta  sõbrn  a  sltoa^n 
financeira  do  pal»,  revelando  que 
apesar  dc  todo»  o»  obstácuíoo  ca¬ 
minhamos  para  o  saneamento  dn 
mejo  circulante. 

Comparou  .ts  emissões  dos  ano» 
de  19St  e  19.W.  frisando  que  nos 
mesís  de  nos-cmhro  c  derembro 
findos  os  resultados  foram  m.als 
auspiciosos  dn  qur  éle  próprio  es¬ 
perava. 

Dissr  o  mliiislrn  M.-irio  Camara 
que.  geralmrnic.  no  fim  de  cada 
ano,  devido  ao  volume  dós  negó¬ 
cios  a  circiilncáo  tende  *  aumen¬ 
tar.  Isto.  pnréiii.  foi  rempensado 
pelos  recnlhlmeolo»  feitos  á  Cai¬ 
xa  dc  .ámorllíação. 

Foi-lhe  prrgunl.ido  se  n  espera¬ 
do  aumento  do  funcionalismo  ci- 

19-51  I9,í® 

.Vnvímbro  .  121  mílhõe»  .iOIt 

Dezembro  1 ,34.S mllltõe»  3,148 

Total  I  172  milhões  '-‘.517 

EapIIcou  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  qur  cm  fins  de  oscrrlcio.  de¬ 
vido  ao  maior  lolume  de  negó¬ 
cios.  aiinicnt.im  sempre  .»*  necc,- 
-,id.adcs  rir  nunirr.irir.,  obrigando 
»•  govõrno  a  miva»  einisíões.  "rm 
txame  demonslrnlivo  d.i  Cai.va  de 
Amortização  mostra  >(uo  nos  ulti¬ 
mo»  ano»  n.io  fo!  possivi-l  fu.gir 
a  essa  pressão,  o  qiic  se  depreen¬ 
de  alravc.s  do  "qnnnlmn''  ric 
emissões  c.sígidas  no  período." 

E  conliiiiiou; 

"A  pressão  inflacionária,  conto 
a  Inflação.  s,io  aprcsenladas  no 
seu  processo  de  e.\p.iii»ão,  como 
3  "bola  de  neve",  dado  o  seu  ine¬ 
vitável  e  continuo  cresrímento. 
Dessa  forma,  uma  diminuição  das 
••missões,  quer  em  numero»  abso¬ 
lutos.  quer  cm  numeros  relalivos, 
em  relação  ao  mesmo  ncriodo  an¬ 
terior.  revela  que  as  medidas  pos¬ 
tas  em  prille,a  eslâo  surtindo  o 
efeito  desejado." 

.Segundo  o  ministro,  foram  rw 
seguintes  os  numeros  percentuais 
de  acréscimo  no  volume  dc  papel- 
moeda  de  1951  para  cá;  1951  — 
4,1 7%;  19.52  —  6.48%:  19,S.ã  - 

r.,.58çí,;  !9,5f  _  7,6255;  195.5  - 
ã.47®5 

Desmenliu  o  Sr.  Mario  Camara 
a»  noticias  sêbre  unw  possível 
alleraçãn  do  dolar-café,  .ifirman- 
do.  ainda,  náo  terem  quaisquer 
fundamentos  aqueles  booios  só- 
bre  mudança  de  c.-itegorla  de 
qualqual  produto  exportável  per¬ 
manecendo  o  rafé  na  segunde  ca¬ 
tegoria. 


RK),  3/1/I9Í6 


m-yC  ONTtNÜAÇAO 

em  substituição  10  primeiro  em¬ 
baixador  do  Brasil  em  Haya,  .•r. 
.Tosé  Roborlo  Macedo  Soares, 
Iguainirnte  falecido  uesla  capital 
em  1M.5. 

.V.R.  —  0  ontl»l-xador  renusto- 
cle»  dl*  Graça  .ãranha  era  filho  do 
escritor  Graça  .ãranha,  autor  de 
"Cenain"  e  otras  obras.  Seu  fa- 
lerimenlo.  ocorrido  em  Haia.  des¬ 
falca  a  diplomacia  brasileira  dc 
um  do»  seus  expoentes. 

0  chefe  dt  missão  diplomática 
brasileira  na  Holanda  foi  para 
ésse  poslo  «pós  brilhanle  earreir.i. 
Era  minisiro  plenipoteneiârlo  iio 
Egito  quando  a  l.ezaçio  passou  a 
calegerla  dr  Emoaixada.  síndo 
então  promovido  a  embaixador. 
Dal.  raals  lardc.  foi  transferido 
p.ira  a  Holanda,  indo  substiluir  o 
embaixador  Macedo  Soares,  fale¬ 
cido  também  naquele  poslo. 

0  Itamerali  aguarda  que  a  famí¬ 
lia  manifeste  o  seu  desejo  a  rrs- 
pello  da  transladação  do  corpo  e 
do  sepultamenlo. 
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O  pt-o:.i  <r.v,  rir  vuihi»  ja  cia 
orsamz.ario.  inrin  <•  fuli,ro  ch'.f" 
ibi  I  rOvi-riin  rln  I.írA»j|  a  ronvite 
dr  varias  noções  para  conhecer 
n  esliniiilni-  o  nosrp  mirrcámblo 
romrrolnl  e  .as  no.»»as  relaçuc» 
rir  .amizíirir  i-nm  ,-k  n.açôc»  vlsi- 
larlas 

Farão  pnrlr  rl»  «ua  ronuliva  o 
«r  OswBirio  prnirlo.  na  nualida- 
rir  dç  secretario  pnrtirulur;  o  sr 
Unntom  Johim  iqiir  Já  se  acha 
na  Amérb.-n  rio  Norlet,  como 
"Piihllo  ríri.-ition»"  pni a  im- 
prenja,  r  doir  es.-ics»orr.»  eronó- 
mlr-o*. 

A.»  rirspraa»  ria  iiacrn,  .-orre- 
rão  por  conia  dos  paise.»  vislla- 
ilos 
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Sôbre  a  reforma  cambial  acen¬ 
tuou  que  se  acha  em  esludos  no 
f.onselho  Nacional  de  Economia. 

Ouanlo  ao  destino  dos  igin» 
arrecadados  durante  sua  gestão, 
afirmou  que  se  encontrum  e.scrt- 
lurado»  no  Banco  do  Brasil  e  te¬ 
rão  o  de.stino  especificado  na  le¬ 
gislação. 

Coneloindo,  afirmou  que  a  si¬ 
tuação  aluai  é  Irannullízadora, 
embora  medidas  rigorosas  tenham 
de  ser  tomadas  para  conler  ainda 
mais  0  surto  inflacionário  perni¬ 
cioso,  para  a  vida  económica  do 
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o  presidente  NereU  Rnmo» 
aillorizou  o  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  a  llbemr  u  saldo  da  do- 
lação  dc  quinze  nillhõc»  dc 
rrirzciins.  euiisinnlc  do  orça- 
mriiU».  e  drst.lnadii  i  puvlmen- 
l.-ii.-ão  (la  estr.a(l»  dlrata  Fri- 
biii-go-Ri(i. 
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TniBB- 

corre,  hoje,  o  aniversário  do  pa¬ 
dre  Donlzetl  Tavares  de  Ume. 
que  a«  tomou  famoso  com  os 
milagres  realizados  em  Tambart. 
Expreeelvas  homenagens  lhe  «e- 
rio  prestaÁas  por  Iniciativa  do 
mdlallata  Pedro  Geraldo  Costn, 
encarregado  da  programação  re¬ 
ligiosa  da  Rádio  Nacional. 


vvjvv  C  O  N  T  I  N  G  .4  ç  .A  O 
DA  1.»  PAG.  OO  1."  C.\D. 
duzido  e  refinado  no  Brasil. 

Conforme  o  programa  emanci- 
pador  da  Petrobrâfi,  com  o  resul¬ 
tado  des  trabalhos  que  se  vao 
processando  em  Milaripe,  Cuba- 
tão  e  noutros  centros  de  produ¬ 
ção.  t'e  dezembro  em  diante,  uno  !' 
mais  jcorrerã  a  evasão  de  illvisas  , 
que  tanto  empobrece  o  Teso'iro  | 
para  a  importação  dc  combusli-l 
vel  e  demais  derivados  e  subpro¬ 
duto»  de  petróleo,  pois  que  a  qa- 
solina  nacional  estará  abastecen¬ 
do  norte  e  sul  do  Brasil.  Tõdas 
as  necessidades  brasileiras  se¬ 
rão  supridas  pela  produção  refi¬ 
nada  no  pais.  Atê  meados  do 
ano  corrente,  o  Norde.ste  sô  usa- 
rã  refinado  nacional,  A  seguir, 
será  a  vez  da  região  norte  e,  fi- 
nalmenlt,  se  ludo  correr  conso¬ 
ante  os  planos  da  Pcirobrá*.  êsse 
abastecimento  cobrirá  tôda  a 
nossa  vasta  extanzão  terrllorisl  1 


CONTINUAÇA  ODA  1.*  PAG.  DO  1."  CAD. 

;ial  “El  Comercio",  dizendo  que  as  vitimas  do  seroe” 
ciferpcorani  custear  a.s  despesas  de  extradição  dti  iiiea- 
mri.  riadeilate.s  liavia  recebido  urandcs  somas  parri 
certas  con.stniçõcs  qiic  nem  sequer  chegou  a  iniciar, 
tendo  abandonadn  repentina menie  o  pais  com  o  dinhei¬ 
ro  arrecadado. 


Rariaçlo,  tdmimtiraçãs,  •  stlcisu 

Telwonei:  Meu»  d*.  Ueac6«* 
Internas:  CS-1910 
tnlormacbei:  IS-laSí 
Carloca-Reporler-  -tó-ClMÍ 
AHUdCIOb 

Dantrlatnenlo  d*  P-aBUeiSaéi: 
S3-1310  -  RamaU  10  »  éS 
A831NATUHA5 
Sraal  .Vnene»  PcnmiJ  * 
Crpinhf 

CTl 

«  meses . JM-i» 

tl  meses  .  .  4CÓ.“1 

Outros  pil»«: 

a» 

yo.iJU 
I  O.IZI 


Estêvs  na  clitade  de  Belae.». 
Maranhão,  um  técnico  de  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  Criança, 
com  o  fim  d«  providenciar  «  Ins¬ 
talação  de  um  Jardim  de  Infân¬ 
cia  nesea  localidade,  com  verbas 
dêsse  órgão  d«  Minlstêric  da  Saú¬ 
de.  O  Jardim  de  Tnfãncla  «erã 
entregue  oes  cuidados  de  uma 
aeeeeteçãe  local  de  proteção  k 
InfAneli.  logo  que  terminado. 


O  DRAGÃO  (Rui  doh  SaratniroG)  avisa  qite  estará  fechado 
para  arrurrjoçâo  a  balanço,  nos  dias  —  4  o  S  janeiro; 
reabrirá  suas  portas  no  dia  6,  sexta-feira  próxima,  com  expo- 
xfrâo  de  novos  e  variados  sortimentos  de  louças,  porcelanas,, 
vidros,  artigos  de  alumínio  c  de  eletricidade,  ferragens,  cute- 
lar  ias,  brinquedos,  artigos  para  presentes,  fôrmas  de  lodos  os 
tipos  para  confecção  de.  bolos  artísticos  e  artigos  para  confei¬ 
teiros,  lodos  os  demais  artigos  de  uso  doméstico,  por  preço  ao 
alcance  de  todos. 


PARIS.  S  (AFP)  —  Irrompeu 
violento  Incindh .  hoje  de  manhã, 
no  terceiro  andar  da  Tôrre  EIffel. 
Onde  estão  Inslaladoe  os  "releis" 
da  televisão  francêsa.  Comparece¬ 
ram  ao  local  eel»  equipes  de  bom¬ 
beiros. 


B  r.i»:ei  .  ■ 

1’  tne'..c:.  .  .  ■ 

NúJ-nerci  avuUo  •  ■ 

LNSPe.ion-vq,viASTE 
Manoel  PirUo  Hgu»i/»  Jun!®» 
BUCURBAIb 

6eJo  Hcirumiit  -  llui  lUpi»  “t 

Rípreienljiile  Correri:i*l  em 
PauJo:  .Lrnianao  Peiiou.  -  *’ 
Ipirai-ifi.  8V»  -  13"  -  -svl»  CJ 


0  aOVERNO  E  A  CENSURA 


o  ex-mlnlrtro  Hugo  de  Araú¬ 
jo  Farie  chegou  «áhado  último 
a  esta  capital,  precedente  da  Ba¬ 
hia.  Fugindo  ao»  centárlo»  po¬ 
líticos  e  ao  eêreo  de  ropre«cn- 
tentes  da  Imprense,  desejoaoe  de 
saber  a  lui  poílção  na  atual 
eon.iuntura  nacloeal.  »-ia)ou  pa¬ 
ra  Petrópoll». 

O  Br.  Hugo  de  Ar.eujo  Faria 
deverá  iV-rmanorcr  nesta  líaplls!, 
m.-il»  um  nu  dci.»  dUs.  quíqj-lo 
retorBirâ  a  Sa!'’ador. 


C  O  N  T  1  N  D  A  Ç  A  O  DA  l.®  PAG.  DO  1."  CAD. 
quanto  ao  exercício  da  censure  que  ê  iltibulção  exclusiva  do 
executor  do  estado  de  sitio.  lUalmente,  mais  do  que  atenua¬ 
ção,  a  extinção  da.  censura  á  imprensa  ê  a  aisplraçio  de  todos, 
do  executor  do  estado  de  sitio  e  do  próprio  presidente  Nereu 
Ramos,  que.  relteradauiente,  a  tem  procUmado.  O  entro. 
sarnento  perfeito  dos  serviços  a  çorgo  do  executor  do  esta¬ 
do  de  «ilio  f  a  nitida  compreensão  e  espirito  de  colabora¬ 
ção,  de  ^  parte  d.a  Imprensa,  conduzirão,  em  breve,  a  uma 
.iieniiavn  rre*,ceiite  dc»»a  medida,  .«omcatc  a(lo(;<d3  pr|.i 
oçiT-ssiilad*  (lo  bem  miblico". 


AOtrXU  UA 

rftft  rofRbíw*  at«  d® 

«  aumf^iuràA 

AVLMUA  KIC  hKAÍxCV 
CBaiO  d4  Ru»  RodT^ll'^  ?U4t 
Ipíftícine 

edurVo  í* 

dui-*  F 

ròe#  <)t;a 
diii  «e&AMdí'*  * 
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(EM  FRENTE  .Á  LICHT) 


"^O  Botárel  progmio  d«  terapêutica  e«tá  exiginiio  modificações  subs* 
taneiais  nos  programas  existentes"  —  declarou  o  diretor  do  S.N.T.,  ao 
as  conclusões  do  VIII  Congresso  Nacional  da  Especialidade  — 
As  medidas  e  reformas  que  se  impõem 

ktntté  do(  Tlneulos  «lue  oi  ilevem 
ttdir  tot  dUptDiárlofl:  apxrelhtmcinto 
tieolco  d((M8  uDldade»,  obJsUnndo 
■  um  rnutor  rtndlmento  ni«diea-ct> 
jurgico  «.  por  uHlmo,  a  conMrucão 
d«  noret  leito*,  noe  llmltee  das  ne- 
cetftdadoB,  lip  coselunõcs  de  crnn- 
de  alceoci  e  que  coincidiram  per- 
frltament*  com  o  peiieameuto  cx- 
prueo  por  ocasl&o  da  nowa  honroen 
IcruUdura  na  direçto  do  S.N.T.. 

Da  tneema  maneire,  aa  demnli  con- 
elusAu,  como  o  dlagnoelleo  prccocr, 
tratamento  precoce  peloe  bacterlore- 
Utlcoi  e  raclnaçôee  pelo  método 
briellelro  da  apllcaçlo  pelo  fi.c.C., 
alim  de  outraa.  aio  menoe  Impor- 
teotae,  de  cariter  experimentei,  co¬ 
mo  ae  que  aa  relacionam  roío  o  fn- 
nOmeoo  da  rlnilincla  bnclltr,  eatJo 
deetinadae  «  ter  grande  Influencie 
noa  deetinoe  da  luta  antltuberculo- 
te  DO  Braall. 

—  Por  ultimo  —  concluiu  o  »ml- 
neote  Mnltartata  —  ante  a  eriuen- 
cla  de  faUM  noroí,  como,  por  rxeui- 
plo,  o  amento  Imprcaelonante  do 
combate  a  |  “l®  permaníncla  hospitalar  doi 
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-A  kaoniiii6B.o  oc  j  U6CiÇft  Qa  CaftniarA  doB  Dcpuudoi 

eaU  tardo  para  apreciar  ao  onac  emontítis  apreeantadaa  onlom  à 
no  te,  ao  projeto  de  Inl  ratificando  a  prorrogaqio  do  eatruJo  de 
aitlo.  durante  á  diacusaão  da  matéria  em  seíoâo  socreta,  Logo  maia 
a  noite  a  Câmara  realizará  nova  reunião  aecretn,  jã  nonvocada, 
para  votar  o  parecer  daqiiõle  òrgâo  técnico  àa  rcfeiida*  emendaji, 
cuja  rejeição  será  podida  pelo  relator,  deputado  Nogueira  da 
ixorna,  em  coerência  com  oa  térmoa  do  aeii  pronunciamento  Inicial, 
da  Imposelhitidade  de  qualquer  modificação  nos  têrmoa  do  estado 
de  sitio. 

.4TÉ  VINTK  E  CINCO  DE  FEVEREIRO 

Confirma-se  por  outro  Is.do  a  noticia  de  que  imporlantca  cor¬ 
rentes  do  PSD  estariam  avaminando  a  conveniência  de  levar  o 
estado  de  sitio  até  vinte  e  cinco  de  fevereiro  prà.vlmo,  para  assim 
possibilitar  no  novo  governo  sua  tarefa  inicial.  O  assunto  está 
sendo  discutido  pelos  líderes  e  dirigentes  do  partido,  não  havendo 
ainda  qualquer  resolução  a  respeito.  Está  havendo  sondagens,  O 
proprio  Sr.  Juscellno  Kiibitechek  foi  ouvido  a  respeito,  sendo,  po¬ 
rém,  mantidos  em  sigilo  os  resultados  das  conversações. 

SERÁ  PÚBLICA  A  REUNIÃO  DA  COMISSÃO 

A  segunda  reunião  da  Comissão  de  Justiça,  para  tratar  da 
prorrogação  do  estado  de  sitio,  será  pública,  como  a.  primeira,  de 
acordo  com  os  critérios  eetabelecldos  peio  Sr.  Oliveira  Brito,  vine- 
presidente  na  exercido  da  presidência,  tis  ausência  do  Sr.  Milton 
Campos.  O  representante  udenists,  que  retomou  ontem  a  direção 
daquele  órpão  técnico,  confirmou-nos  em  declaração  colhida  hoje 
pela  manhã  que,  naturalmentc.  serão  .seguidoe  o.s  mesmos  critérios. 
A  votução,  conforme  o  estabelecido,  será  em  caráter  secreto,  dc- 
senrolanda-.se  os  debates  em  sessão  pública. 

DUAS  SECRETAS  ONTEM 

A  CãmsrB  dos  Oputados  realizou,  ontem,  duas  sessões  secretas, 
uma  matutina  e  outra  vespertina,  sendo  a  discussão  do  projeto 
de  prorrogação  do  estado  de  sitlo  encerrada  à  noite. 


mrriçe  Nacional  de  Tuberculose  e  superintendente  da  Cam- 
jbicB^  KaolonnJ  Contra  a  Tuberculose,  sóbre  as  importantes  con- 
Irlitto**  aprovadas  pelo  Vllt  Congresso  Nacional  da  especialidade. 
V#  Am  «neerrado  em  Fortalcsa,  no  Cearã,  «  cuja  repercussão  tem 
lÉSi  ft  Bala  ampla  nos  círculos  cicniificoa  brasileiros. 

q  Üuitre  sanlttfista,  respon-sàvel  pea  direção  nacional  da  luta 
laetltabarDuIosa.  destacou  Inicialmente  —  antes  de  entrar  na 
tfcnâliM  daquelas  questões  de  maior  Interúase  e  alcance  para  o  futu- 
Ira  da  Tletologla  e  aa  novas  diretrizes  que  se  impõem  ã  politica  do 
aocabata  ao  mal  —  oe  rlmelroí  passos  dados  no  Brasil  visando  a 
sadufiio  des  índices  alarmantes  da  moléstia  no  Inicio  dêste  século, 
“berm  como  aa  primeiras  vitórias  conquistadas. 

dispomoa.  Umbera  do  fenOmebo  4s 
morbldade,  rolncldeotea  com  a  des¬ 
coberta  c  uUlIzaçtl  dos  antibidttcoe 
e  qulmloterlplcos.  X  iio  prselsa- 
meote  éases  progresso*  oblldei.  tsd- 
cendo  etApai  deeistrss  para  o  eom- 
plsto  domínio  do  mal  em  notao  melo, 
que  estio  sugerindo  —  e  as  conclu- 
aõea  sprortiliB  pelsi  mata  expras- 
alrsa  figuras  ds.  Tlslologla  brsBlIelra 
no  Congresso  de  rortalezt,  o  confir¬ 
mam  plenamenta  —  alterações  tubs- 
unclals  •  Importantes  na  orienta¬ 
ção  doa  programii  di 
tuberculose. 

Anulação  das  fontes  de 
contágio 

—  Realmsnte  —  esclarece  msli  de- 
tldamente  o  seu  pensamento,  o  dr. 
Rodrlguaa  de  Albuquerque,  altuando- 
o  psralelsmenle  aa  resoluções  do 
conclare  de  rortaleza  —  com  o  sd- 
renio  das  subatinclss  mcdlosmen- 
totas  do  que  a  Tlslologla  dispõe 
hodlomamente.  a  terapêutica  da 
moléstia  transformou-se  cni  poderc 
a:4  srms  protlIAtlca,  capar,  que  se 
tomou  de  firer  desaparecer  rapida¬ 
mente  oa  bacilos  ds  expecloraçlto 
dos  doentes  e  mesmo  dss  lesões,  o 
que  slgniflcs  a  anulação  doa  fontes 
de  eontãglo. 

A  Importância  do  diaguàstico  prs- 
coce.  que  aumentou  extraordlnãrla- 
mente  aa  possibilidades  de  recupe¬ 
ração  do«  doentes,  do  ponto  de  vis¬ 
ta  médtco-ioclal,  o  sumenio  coost- 
derãrel  do  valor  da  ação  dispensa- 
ríal  e  o  irstimonto  pela  cirurgia, 
prcssntentsnle  mais  ousado,  mais  se¬ 
guro  e  df  maior  rendimento,  aão 
acontecimentos  de  mator  algnlflca- 
Ao  0  que  resultam  d*  nOva  ers  que 
ealsmoB  rlrendo.  com  oi  chamedos 
t.uberculocsUtIcos.  As  alterações  por 
õsLei  determinadas,  so  noeso  ver, 
tko  tio  tmportantea  que  estio  a 
tçlglr.  como  lãbUmeuie  previem  aa 
conclusões  do  VIU  Congresso  Nnclo- 
nsl.  noras  diretrices  que  sr  tradu¬ 
zam  mim*  polUlcs  nova  no  com- 
hrte  so  msl, 

A  construção  e  equipsmeuio  de 
notos  dlsosnairioi  Intrgrarlos  nas 
unidades  sanIUriai;  a  transforma¬ 
rão  destaa  unidset,  Já  esiatcntes  om 
todo  território  nacional,  através  do 
melhor  equipamento  e  treinamento 
Intensivo  do  seu  pessoal,  com  a  cor- 
respondentr  padronização  de  aus  or- 
gtnlzaçio;  s  eiisção  de  "unidades 
móTíli''  no  maior  numero  poselvei 
e  ni  medida  dsa  solicitações  regio¬ 
nais;  Integração  das  unidades  hos- 
pltslsrcs  ns  csmpsnha  aaulUrts 


Coita  Machado,  do* 
Trajo*  SYLVANIA, 
deieja  de  coração. 
Festa*  Felixet  e  um 
novo  ano  eheio  de 
proiperidade,  paz  * 
alegria,  agradecendo 
a  preferência  com  que 
o  tem  ajudado  a 
vencer. 

À  família  braeãetra, 
a  gratidão  de 

Coala  Machado, 
SYLVANIA 
Aaaembléia,  42 


i\  pnsM*  (In  Sr.  Leonel  BrlzznlH, .  ontem,  no  eavgo  de  prefeito  d» 
Tnrlo  Alegro  rotiniti,  all,  flgiims  .de -relêvo  na  pnlitlna  sul  rio-gran- 
donsp.  Kstavnni  prcsnntes  os  Srs.  JoAn  Qoulnrt  o  Erneatn  Domel- 
los,  0  c*-pre(clto  Martins  Mannn  e>  outrog  homnna  pAniieoa,  atem 
dn  romnnriantR  dn  Região,  e  nutras  personnldados.  Xa  gravura, 
imi  flagrante  da  snionldade 


^  j  naur,  poue-K  qimv  —  sur- 
Tmou  O  diretor  do  a.N.T.  —  que 
ea  eBésodna  de  coniròle  e  combate 
a.  doença,  deads  a  segunda  metade 
40  aéoulo  XZXX,  vSm  eotrendo  pro- 
xuBdsi  •  lenilveli  modificações,  In- 
nnendsdof  por  importantes  desco- 
tiortaa.  Ao  lado  dss  argsniasçõfia 
;gartlcu1aret  surgldii  para  o  comba¬ 
ta  ao  mal  —  ds  tão  sulnslsdos  e 
MievaBtn  aerriços  prestsdos,  como 
roMm  •  continuam  sendo  as  Ugsi 
OoDtra  a  Tuberculose  —  vém  atuan¬ 
do  sstreltamente  •  em  potlçlo  ai 
vanguarda  oa  ârgãoa  e  repartiçõei 
onelale,  a  parttr  de  1911.  com  a  crla- 
çio  da  antiga  Inspetona  de  rrofl- 
lazla  da  Tuberculose,  na  adtiilnlstrs- 
rio  do  grande  Carlos  Chagas. 

Dn  li  para  ci.  Impori.tntea  vlco- 
rlta  foram  obtidas  e  podemos  repu¬ 
tar  realmrnlc  extraordinário,  noa 
dlai  da  hoje.  o  armamento  antllii- 
harculote,  aobroluilo  depois  do  ad¬ 
vento  da  Abreugratia  v  doa  niodtr- 
rtr»  Biedlcamenfoa,  que  trouxvrain, 
aem  durldi,  verdadeira  revolução 
«oe  métodos  de  profilaxia  e  con- 
vròls.  permitindo,  em  consequência, 
n  dia^õstlco  precoce,  drntro  dan 
poetlbllldadca  e  recursos  brasllrlroi. 

Objetivos  a  atingir 

Todana.  rale  salientar  aqui.  qua 
«m  virtude  de  rarõea  òlvcriaa  a  luia 
rdBtra  a  doença  não  logrou  atingir 
r«  aaua  objetivos,  não  obaunle  oa 
ratot  auspiciosos  que  elmos  levados 
«.  registar,  de  declínio  positivo  da 
mortalidade  r,  prioi  lurilcios  de  que 


A  propósito  das  medidas  que 
vim  sendo  tomaefas  pelo  minis¬ 
tro  Nelson  Omegna.  com  intuito 
de  bnratear  o  cualn  de  vido,  a 
ConfrtlernçBO  Nacional  do  Comér¬ 
cio  dirigiu  ao  ttiulur  do  Trabalho 
0  seguinte  tnlegrninn; 

«A  Confederação  Nacional  do 
Comercio,  órgão  sindical  de  grau 
superior,  vnm  reafirmar-lhe  seu 
cnioro.-m  aplauso  em  (nre  medi¬ 
das  que  voRsfilicla  está  progra¬ 
mando  paru  conter  alta  preços 
gênern.s  primeira  necessidade, 
nno  .vú  através  providências  que 
visam  melhor  almatcclmcnto  mer- 
c.idoB  con.viimldores,  como  su¬ 
pressão  nnu.v  ilscais  que  recaem 
.•■òhrp  nlimevto.s  e.ssenciai»  .ãs 
i  lnssc.v  favorneldns. 

.\  fonfederaçAo  Nacional  do 
CnmêiTlo.  plennmenle  aolldãrla 
(•■iiu|iniiha  enretadn  c  objctivnn- 
di'  linr-lhe  nmhiln  narlonnl  já  sc 
dirigiu  ,ás  siiiis  ruindn.s  eneare- 
eendo  ronvenicneiii  derlstva  ro- 
npernrán  pum  maior  êxito  Ino 
louvável  Iniciativa,  fleaflrmnndo- 
Ilin  luopõsito  nãn  poupar  esfor- 
<;on  npolo  inovinienio  governo  em 


lào  boa  hora  promove  aprosenta- 
nr.  o  8  -1  h  e  atenciosaa  saudações 
fnss.)  João  Vasconcellos  —  Pre¬ 
sidentes. 


Aeaha  de  ser  assinado  deere- 
to  designando  o  coronel  da  .ir- 
ma  de  Infantaria  Jnsé  Alberto 
Bltencourt,  para  'servir  na  se¬ 
cretaria  geral  dn  Conseiiho  de 
Segurança  Nacional.  O  coronel 
Alberto  Bittencourt  atè  hA  |>ouco 
chefiava,  o  Estado  Maior  do  ge¬ 
neral  Zcnobio  da  Co.sta.  na  Ins- 
potoria  Gorai  do  Exército. 


.Assumiu,  onlrm,  Interinninenle, 
o  cargo  dc  corregedor  tia  liistiça 
do  Distrito  FcHcr.il.  o  desembar¬ 
gador  Frederico  Sussckiiiil. 


Perante  o  presidente  Nereu  Ramos  a  manifesta* 
çâo  dos  Gabinetes  e  dos  funcionários  —  Discurso 
do  professor  Pàulo  Lira  e  agradecimento  do 
chefe  do  Gabinete  Militar 

Por  motivo  do  -seu  aniversário  que,  onlcni,  tranacorreu.  o  ge¬ 
neral  Plorlano  dç  Lima  Brayner,  cliofe  do  Gabinete  Militar  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  (ei  alvo  de  e.rprc.sslvn  homenagem  por  parte 
dos  Gabinetes  Militar  e  Civil  e  dos  membros  do  Conselho  de  Se¬ 
gurança  Nacional,  a.  que  te  .associaram  os  Jornalistas  acreditados 
no  Cntetc  e  o  funcionalismo. 

A  manlfcxLação  reallzou-sc  no  Gh-  Começou  por  exprimir  u  mi.Irir- 
blnctc  Mlllutr.  pam  onde  se  cuca-  ç.\u  roni  que  se  destnçumhla  di 
mltihnnim.  is  16  horas,  ot  amiuo*  mIssAo  e  Air  conllndn.  pulo*  aoi« 
e  admiradores  do  Oeuural  Brsyncr,  Gabinetes,  de  saudar  o  Chefe  do 
«m-,  dos  comandantes  da  Kòrça  Kx-  Gabinete  Militar,  ao  ensejo  do  seu 
prrllrlonnrla  nraallelra  nos  campos  aniversario  r  prosseguiu  cnalteern- 
dr  hnttilha  d»  ItãUn,  antigo  adido  do  a  figura  dn  homenagoado,  enu- 
MUiwr  do  Brasil  em  diversos  países  meratido-lhe  ed  mérito»  r  o»  eiltos 
de  'turops.  elcanciidos  na  sua  rarreir»  de  elda- 

Ovsejanrlo  manifestar-lhe  |ie«nat-  ,  ,,,  .  .. 

menis"  o«  aeti»  mimprlinrnios,  o  Pre-  soldado.  I«mhrou  n  ex- 

sldente  Nrreu  liamos  comparewu  ao  coronel  Brayner,  comandante  do 

Gabinete  MItItnr  para  prestar  _  _  _ _ 

tuaa  homriiagrns  ao  tluitre  solda-  M||||Sg|||||||||||||||||||||||^^ 
escolheu  par,i  um 

rlo  (lo  gahi-' 
nctc 

Bin  nome  dos  ORbInrtirs  r  do  tuo- 
nsPsmo.  0  Professor  Paulo  t  ira, 

Chefe  do  Qeblnelr  Clrll,  t.iUdc«l  o 
General  lima  Brayner. 


Finalizou  n  proteesor  Paulo  Ur«, 
elogiando  o  saplrllo  ds  aolldarledacU:, 
r.  finura  de  trato  do  cldad&o  e  do 
soldado,  a  ofereceu-lbe  uma  lembroB* 
ça  em  nome  doa  manifestantes. 

O  agradecimento  do  chefe 
rio  gabinete  militar 

Seosthlllrado,  o  general  Lime  Bny* 
ntr  respondeu  ã  aauüaçio  em  illa- 
curao  ImproTlsado,  Iniciando  por 
nqradeccr  a  presença  do  prL*aldent« 
Nereu  Itamos  ãqtiel»  homouiiBejn,  o 
qud  ronatltula  para  éls  uma  honra, 
excepcional.  Dlase  que,  hit  tnols  da 
quarenta  anos.  desde  quando  perdsit 
o  sen  pal,  deliam  de*  eomemorar 
o  seu  natalício.  Só  mesmo  a  expoo-. 
tãnea  amizade  d»  eeua  amigos  dos 
õol*  Gahlnet.es,  do«  ofldali  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Nacional,  doo 
funeionárlns  e  Jornsltstas,  tio  elo- 
quimtemenie  manifestada,  e  apa- 
nhsndn-o  de  aurpreza.  levaram-no 
a  coiiseniJr  na  comemoração,  da  qual 
«e  penitenciava,  prlncliialmentç  por 
ter  ela  afastado,  por  algun»  mlnu- 


Em  cerlmóuln  *  .ser  rrallzniln 
às  18  horas  de  hoje,  no  gabinete 
do  presidente  da  PetrohrA.s,  ú 
Avenida,  Rio  Branco,  81,  10.’  an¬ 
dar,  loniarno  po.sse  o.»  dois  mem¬ 
bros  do  Conscllm  de  Adrninin- 
traçao,  eleitos  nn  recente  as¬ 
sembléia  geral  cxlrnordinárin 
daquela  entidade,  Sr.s,  Mnnnel 
da  Cosia,  i^.inloa  e  José  Bnlistu 
Pereira. 


Ein  vi.vt.i  lia  extensão  que 
vem  gnnhnniln  n  fenõinonn  das 
sêciis  na  Pnraibu,  o  pre.siden- 
te  Nereu  Ramos  .vvsinou  de- 
crrln  autorizando  o  Dep.irla- 
incnlo  Nacional  tie  Obra?  con- 
Ira  SR  Sáca.ç  a  executar  nòvo.s 
obras  r  .serviços  necrs.sirios 
00  abastecimento  ilc  aguo  r 
.socorro  ãs  populnções  dos 
Municípios  de  Campina  Gran¬ 
de,  .Soledade.  Anirunn  e  Ala- 
gôa  Grande,  naquele  Eslodn. 

As  obras  e  serviços  corre¬ 
rão  á  conta  d.i  Reserva  E.spe- 
clal  criada  para  amparo  as 
populações  atingidas  pelas  se¬ 
ca»  Ho  Nnrdesle,  atê  o  liinile 
de  uiii  inlihão  r  quinhentos 
mll  Cruzeiros. 


.ãegundo  n  relalni-to  elaborado 
l.elo  ntlnistro  Vasen  Henrique 
d’Avita,  que  ato  ontem,  dia  J, 
exerceu  a  pre.sidínci.a  dn  Tiihii- 
nat  Federal  de  Rpciiraos,  e«>,s 
alta.  rõrtí,  no  exercieio  de  lfl5.'>. 
luigeu,  *m  sessão  do  Trihiiniil 
Fleno.  1.827,  feitos,  sendo  que 
em  saesões  de  primeira  e  segun¬ 
da  Turiras.  apreciou  respectiva- 
mente  1.266  e  1.070  prncesso.s. 

Comparando-.se  os  pincessaos 
iuigados  em  1954,  em  número  de 
è  771.  tom  os  de  1(15.7,  em  núm»- 
rs  d»  4.330.  vcrifica-se  que  hou¬ 
ve  uma  diferença  para  mai»,  d» 
668  feitn». 

Em  1964  entraram  no  Tribu¬ 
nal  Federal  d»  Recursos,  para 
Fnlnjnentot,  3.407  feitor.  «,  em 
^MB,  4.881  feitos,  numa  diferen- 
A;*.  p«.ri  mais  de  1.164. 

39e  «xercicio  próximo  findo  o 
HPTR  concedeu  41  audiências  de 
Apeblleaçâo  ce  acórdãos  e  46  au- 
InfARClc*  de  distribuição  de  fei- 
Oi  acórdãos  publicados  em 
^oB  atingiram  a  soma  total  do 
mpaSBO,  preporoionandn  uma  dife- 
pera  mais  de  676,  em  com- 

{~TI1»0Í~  cot»  o  axereiclo  d«  1664. 

Vwam  feitos  198  raquisitórios 
djp  JsattDimto,  •  a  arrecadação 


Arnnipnntmdo  dn».  memhrno  do 
Cohinelp  .\tilil.sr  da  Pre.siilénrla 
d.’  República,  n  general  Floria- 
no  r.e  Lima  Rrnyner  fez,  nnlem. 
iimn  vl«lln  nos  jornalisla?  cre- 
rienrlndos  nn  r.alãcin  rio  Cntelc. 
f  iira  nimprimentns  de  Ano  Novo. 

.N'i  oporliinld.vde.  n  chefe  do 
naliinrtp  Mllllnr  dlrlglii-sc  aor. 
rcproFentonle'.  dos  jornais  pira 
rc.s.all.nr  n  .apréço  que  linha  pela 
mis.são  dn  impren.“n.  irsçnndn  um 
1'arnlrln  entrr  as  respont-ahilí- 
dr.de»  tIo'  nillilnrcs  e  dos  jorrn- 
lUlas,  como  (órças  atuantes  a 
.«ervlço  dos  superiores  interís5e.s 
da  PiUrla,  Citou,  a»  vézes  som 
conta  em  que  deixava  de  haver 
delimitação  ni  ãroa  t.a  influên¬ 
cia  dns  I'"6rçaf  Armadas  e  da 
Imprensa,  porque  uma  e  outra 
se  confundiam  nn  lula  pela  cau¬ 
sa  comum,  conforme  a  nos*a 
lílstrtiia  está  cheia  de  exemplos. 
E  por  iiitlmo,  reiterando  o  res¬ 
peito  que  tem  ao  profisalonal 
que  vive  da  Infonnação  o  Chefe 
do  Gabinete  Mllllnr  formulou  vo¬ 
tes  d«  felicidade  A  todo?,  no  de¬ 
correr  dc  1966. 

Em  nome  di.  Sala  ds  Impren¬ 
sa,  falou  a  decano  do*  jomalli- 
taa  do  Cetets,  Br.  Valdemsv 
Bandeira,  para  tgreÚMV  não  *6 
as  palavras  afetuosaa  do  gene¬ 
ral  Lima  Brayner  para  com  es 
seus  colegas,  como  também,  a 
alta  compreensão  manifestada 
para  com  a  função  do  jornalis¬ 
ta.  da  qual  vem  dando  provas 
sobejas,  no  trato  diário  com  o 
pessoal  ds.  Sala  de  Imprensa. 
Nb  oca-stõo  foi  ainda,  o  general 
l.lmn  Brayner  rellcllado  pelos 
jornall.slas.  por  motivo  do  seu 
anlver.snrio  ontem  transcorrido. 


Vitimado  por  um  colapso  cor 
diaro.  faleceu,  ontem,  o  Sr.  An 
tonio  Guimarães,  t.iquigrafo  d. 
Senado 
antigo» 


.  _  .semf.o- 

re»  daquela  Casa  do  Congresso. 

O  seu  repentino  lalecimer.fo 
provocou  demonstrações  de  pf- 
sap  por  parte  de  vários  senado¬ 
res,  que  foram  k  tribuna,  na  ses- 
são  de  ontem,  em  nome  de  scue 
respectivos  partidos,  lamentar  n 
acontecimento,  fazendo  o  elogio 
do  extinto. 


P0LO1AS,  .4  (Serviço  especial 
de  Á  NOITEl  —  Verifieou-se,  na 
Câmara  .Mnnicipal,  a  solenidade 
da  pnssf  de  novo  prefeito  c  dos 
vereadores  eleito»  em  3  de  outu¬ 
bro  último.  0  sr.  Oscar  Echeni- 
que,  transmitindo  o  cargo  ao  sr. 
Adolfo  Friler,  éste  pronunciou 
longo  discurso,  dizendo  ter  espe¬ 
ranças  de  realizar  um  govôroo 
que  correspndesse  ã  confliinça 
do  eleilorado  e.  para  isso,  espe¬ 
rava  que  n  pero  o  auxiliasse.  6s- 
le.s  os  vsceadorM  emposudos; 
Mário  Meneihelli  (PTB),  Jaime 
Gonçalves  Zelzal  (P&D),  Jeiá  l’bl- 
rijar*  Coelho  d*  Setut  (PTB), 
Anlonio  Cnry  (PTB),  Darey  Ad*m 
(PSD),  PHülo  Braall  Amaral  (PTB), 
.Mozart  Biinchi  da  Rocha  (PTB), 
Armando  BtIIo  (PSD),  Maximi* 
niano  Pombo  Cime  (WPl,  Cân¬ 
dido  Lopes  Veto  (PSP),  Teodoro 
BesWow  (PSD),  Elpidio  Oliveira 
(PR),  e  Carlos  Sica.  Foi  eleito 
presidente  ds  Câmara  n  sr.  Jaime 
Walzcl.  Antes  da  cerimónia  houve 
missa  solene  de  ação  de  graças 
na  Catedral,  oficiada  por  monse¬ 
nhor  Silvano  de  Sousa. 


..M,:  ..  T  com  uma  ver¬ 

dadeira  blltz  de  trabalho.  No  primeiro  dia  útil  de  lBõ6. 
Jogo  aa  10  horas,  estavam  os  deputados  reunidos,  para  de- 
cl_diren‘i  sôbre  o  decreto  do  sitio.  Na  verdade,  a  questào 
nao  llcou  solucionada,  por  falta  dc  número,  o  que  motivou 
uma  nova  sessão  extraordinária  a.  noite,  E.  durante  a  tar- 
ae,  tiyemoe  a  reunião  normal,  com  oe  oradores  sucedendo-s* 
na  tribuna,  aW  as  18  horas. 

A  SMSão  matutinil  Jé  her**,  «md*  sob  a  prétidênei* 

Aí  10  hora*  da  tnaehi,  já  hâ-  P'lores  d*  Cunha.  No 

via  daputado*  no  plenário  da  Cá-  P*°B'  ^oBo  fAlam.  auceaalvtJBen- 
mira,  para  t  sessão  aecreU  em  Srs.  Aureo  Melo,  José 

que  se  deveria  decidir  o  caso  Qbimarles,  Jefersen  Aguiar,  Co¬ 
da  prorrogação  do  "estado  de  »1-  de  Souzs,  Abguar  Bastos, 

lio**,  riorts  da  Cunhn  n»  presi-  Alvut,  Emivil  CtUdo,  Fro- 

dénris  dos  trabalhos,  os  quais  .sc  *"  Aguiar,  Aiiisin  Rocha  r  Celso 
iniciam  com  grande  expedalivn  PfÇanha,  ns  quais  iisom  da  pn- 
de  Iodos.  Os  jornalistas  não  léiu  i'"’’’*  para  breves  comunicações. 
aces,so  ao  recinto  e  qimac  nada  _  .  . 

?í  pode  .saber  do  rumo  dos  de-  Os  gRrimpciros 

bales.  Apurou-se  que  o  senhor 

Prado  Kelly  aprescnlara  requeri-  Os  homens  do  garimpo  váo  ler 
inrnto  visando  a  tornar  a  sessão  proteção  do  Estado.  O  Sr.  Emi- 
púbiicn,  Po.srn  a  votos,  foi  re-  vnl  Cainilo,  da  reprc.'enlnçso 
jeitado.  Tem-fe  noilcln  de  que  goiana,  vai  apre.seninr  ã  Mcsii  dn 
os  debotes  sóbre,  a  prorrogação  Cãmiirn,  noates  breves  di.is,  uni 
.Rân  .mimados,  com  o  bioco  ria  projeto  dc  lei  dispondo  sóbre  a 
oposição  iulando  conira  a  apro-  criação  dn  "Fundação  de  Assis- 
v,ição  da  medida.  Finalmente,  na  lénci.o  ao  Garimpeiro",  que  (leve- 
hora  da  Votação  não  hà  número,  f*  prestar  .ouxilin  nos  Ir.obalhn- 
peln  que  cérca  das  12  horas  sus-  dores  que  vivem  ás  margens  dos 
pende-se  a  sessão,  mnreando-se  rios,  dando-lhes  assistência  mc- 
nova  reunião  para  a  noite.  dica,  escola  para  os  seus  filhos 

Pinga  fORO  e  outras  vantagens  que,  sté  hoje, 

Volta  a  Câmara  a  reunir-se,  as  os  garimpeiros  desconhecem. 

PARA  BAIXAR  0  PREÇO  DOS  GÊNEROS 

o  Sr.  Sérgio  Magalhães  apresentou  um  projeto  de  loi  que, 
em  vigor,  espera  que  virá  contribuir  seguramente  para  a  baixa 
dos  preços  dos  géneros  alimentícios.  Assim  é  que,  pelo  projeto 
em  questão,  a  Lei  Orgânica  do  Distrito  Federal  contará  com  mnis 
tim  dispositivo  qiic  estabelecerá  que  50  por  cento  da  arrecadação 
do  Impõsto  fzs  Vendas  e  Consignações  sóbre  género.'  aiimenticios. 
iráo  constituir  um  fundo  para  abastecimento  de  géneros  e  que  se 
destinará  ao  financiamento  das  medidas  necc.ssárlas  à  baixa  do 
custo  da  alimentação  no  Distrito  Federnl,  compreendendo  a  con.s- 
trução  de  mercados,  armazéns  e  frigoríficos,  a  aquisição  de  vei- 
cukM  paro  transporte  de  mercadorias  e  a  compra  de  prodtitos  para 
venda  direta  à  população. 

Machado  Sobrinho  despe¬ 
de-se 

o  Sr.  Machado  Sobrinho,  que 
na  passada  legislatura  integrava 
a  bancada  do  FTB  mineiro,  nao 
conseguiu  reelcgcr-sc  nas  últi¬ 
mas  eleições  paru  a  renovação 
da  Câmara  dos  Deputados,  To- 
davjn,  como  obleve  ii  primcini 
supíèncin,  pcrmnneccu  no  Palácio 
Tiradcnlc.s,  lendo  cm  vista  que 
n  Sr.  Ilacir  Pereira  Lima  cslavii 
nfnstndo  ila  Cémara.  Agora,  com 
n  viíltii  rio  dono  da  cadeira,  r>  se¬ 
nhor  Machado  Sobrinho  afastn- 
-Sc.  tendo  ocupado  u  Iribun.-i  por 
todn  n  grande  expediente,  despe- 
rllndn-sc  dr  seus  pare.»  r  prestan¬ 
do  contas  nos  seus  cieiloG-s  dos 
Irnbnlhns  que  executou  na  Câ- 
ninrn. 

Fim  dos  «cadillacs» 

N.i  ordem  dn  din  n  Câinnrn 
aprovou  prnjein  de  lei  proibin¬ 
do.  pelo  espaço  de  Irés  anus,  n 
Imporinção  de  auloinôveis  dc 
luxo. 

Pensão  aprovada 

Aprovou,  ainda,  o  plenário  o 
projeto  determinando  a  coiices- 
.«ão  de  uma  pen.sãn  da  cinco  mil 
cruzeiros  á  viuva  dn  prnfe.wnr 
Sá  Nunes.  O  beneficio  será  pnpn 
pelo  Tesoura  Nacional,  mrnsal- 
meole,  naquela  impnrláncia. 

Farah  far,  novo  apéln 

o  deputado  Benjamim  Farah 
apelou  nnlem,  nnvninenle.  para 
05  lideres  de  pari  idos.  n  fim  de 
que  éstes  concnrdn'Sem  coin  n.s 
duas  urgèncin.s  que  requereu; 
uinn  piirn  o  projein  dr  aumento 
dos  niililarrs  r  n  oulra  p.arn  n 
prnjein  de  classlficaçãii  de  rargos 
(In.s  .«crvidoret  civis  da  Uoión, 


0  praildsntr  di  Àisoclaçãei 
ConarelaJ  do  RIe  da  Janeiro. 
Sr.  Rui  Oent*  de  Almeida,  re¬ 
cebeu  do  preeldente  Nereu  Ra- 
mot  e  eegrulte  telegrama; 

"Agradeceade  o*  voto*  que  em 
nome  daa  classes  patronais  e  em 
seu  nome  pesaoal  me  endereçou, 
tenho  prazer  em  dcclarar-lhea 
que  o  govêrno  outra  col»a  não 
deseja  senão  contribuir  com  o 
seu  melhor  esfórço  para  a  pa¬ 
cificação  geral  da  familln  bra- 
elleira  e  fim  de  que  a  Nação 
possa  destinar  todos  a.s  fôrças  vi¬ 
vas  ao  seu  rccrgulmcnto.  Coni 
08  melhores  votos  pcln  .suii  fe¬ 
licidade  pca.sonl  e  pela  proíperl- 
dades  das  comprovações  cronó- 
micas  nas  quais  táo  Justamente 
confia  o  Brasil  apresento-ihc 
cordiais  jaudaçôes.  —  Nereu  Ra¬ 
mos." 


K  vuhim«nlo*  atingiu  a  soma 
^  CM  3«S.ae6,M.  Quanto  xos 
ijwiiifi  ordinário*  admitidos, 
iBedM  «ttofiraja  «  total  de  148. 
ti  ee  Mtinwiaa trios  ae  total  de 


toa,  di  téeta  dos  oegóido*  da  BirTrtj 
0  fcrsbelbo  preotoeo  (ta  ClMíe  S 
Oovtnio,  Neees  sltur»,  (s  «■popíj 
Brayner  recortou  os  idos  delMM 
quando  (mnheesu  o  presidente  Ne9 
leu  Rsmns,  no  mata  strfio  de  nia 
luta  nar.lonaltsl.i.  procurando  teo^ 
niodar  oa  Inieresses  dos  dlssrsos 
giupoB  colonlzsdorrs  de  Santa  Ca- 
tarlnu,  dentro  do  mata  alto  espirito 
de  braflildnde.  Recapitulando,  entio, 
oa  acontcrimenloi  que  o  trouxeram 
de  noTO  a  cooperar  eslreltamenta 
eorr.  o  Hr.  Nereu  Ramoe.  ua  qualidad* 
de  Chefe  do  seu  Gabinete  NUUUr. 
ílisse  0  G-n.  Rrsyner  qiie  as  eircuai- 
lãneiHfi  que  0  colocaran;  junios  a 
«ervlço  ri«  Pãirln.  arpotuando:  "Pre- 
«Idente,  ésto  singelo  acontecimento 
servo  para  mostrar  que.  entre  nõb. 
exIsU  uma  chama  de  soUdarlsdede 
(|_ue  ee  não  esilngulu  para  qua  a 
Naçlo  brasltrlra  vivs  tranquila  q 
oontlonte  no  seu  crande  deallno", 
E  voltando-se,  por  ílm.  aos  msati 
feacantes.  o  Chefe  do  Gabinete  MiU* 
tar  expressou  seu  profundo  reconhe. 
(rimenio  pela  homenagem,  declanme 
do  que  R  guardaria  per»  sempre  na 
memória  e  no  «enslblllrtade  (xuno 
um  (los  belqrt  momentos  de  sua.  vld*) 


tarini,  empenhado  a  fundo  ne  com¬ 
ponha  de  ntdonalisçio.  epoos  qus 
o  Tlnenlou  eo  prosldente  Nersu  Ra¬ 
mos,  pioneiro  daquele  morlmento 
em  seu  Ehtado  natal.  Passou,  em 
seguida,  a  enumerar  as  romiesõea 
do  general  Brayner,  na  suUchcIla  do 
Ftatado  Maior  do  Exerrlto,  coino  pro¬ 
fessor  do  Curso  de  Aprrfelçuamiiuo 
a  da  Escola  Superior  de  Guerra, 
edido  aillliJir.  nu  Eurupa  Junto  a 
diversae  missões  dlplomatleas  br:itl- 
lelres.  No  desempenho  de  todas  cIh*. 
revelou-se  o  general  Brayner  seu  ea- 
plrtlo  de  elli.e.  imi  aoliiaUo  «xnii- 
plar,  tim  eldadio  volr.iiJo  aempri 
aos  mnl«  «Itos  Interesses  da  Pairla. 

Recordou,  também,  com  êiil.ise 
capeclal.  s  otuiiçAo  do  coronel  Brny- 
ner  nos  campos  de  balaliiu.  da  Eu¬ 
ropa.  Integrando  as  EArçaa  Expedi¬ 
cionárias  Brasileiras.  E  «alleninndo 
os  acontecimentos  de  1 1  do  Novtm- 
bro,  declarou  qnc  èles,  mais  uma 
vez,  revelaram  a  personalidade  do 
chefe  mllllar.  seu  poder  d»  declaJo. 
lua  autoridade  moral  e.  sobretudo, 
s  sua  compreensAo  no  cumprimento 
do  dever  e  de  onde  estava  o  dever. 


•  Na  sessão  de  ontem,  o  Superior 
Tribunal  Militar  resolveu  iul.Har 
pre, lud  Irado  o  iicdido  tle.  "halicBa- 
torpiis”  do  general  .Salvador  •'af- 
rossini,  que  na  scjsão  anlrriqr  ha¬ 
via  'ido  sobrestado  o  seu  julga¬ 
mento  ate  que  se  manifcslaase  o 
Procurador  Gerai  da  Justiça  .Mili¬ 
tar.  0  Tribunal  baseou  sim  deci- 
■iár>  no  fato  de  haver  sido  resol¬ 
vido  pelos  seus  imrcí  no  inqué¬ 
rito  que  deu  lugar  o  referido  po- 
diflo  de  "liabe.as-cnrpu»”.  nno  ha- 
ler  oficíais-gencrai.s  envolvidos 
no  mesmo  romclcndo,  por  isso,  o 
processo  á  auditoria  de  origem, 
para  os  fins  dc  direito.  Rclalnii  o 
habeas-corpus"  o  ministro  flan- 
lon  Teixeira  c  o  liiqucrilo  o  mi¬ 
nistro  Bocaiuva  Cunha. 


Cona  grande  aolanidade,  preai- 
dida  paio  ministro  da  Guerra, 
terá  lugsr  amanhã,  dia  4,  ãi  16 
horas,  na  aeda  da  Biblloteei  do 
Ebcército.  a  eerlmõnla  de  entre¬ 
ga  do  prímio  "General  Tosso 
Fragoso".  Coincidindo  o  soleni¬ 
dade  com  0  aniversário  da  Bi¬ 
blioteca,  que  foi  fundode  em  1882. 
várias  homenagens  serio  presta¬ 
das  a  esta  Instituição,  tendo  o 
•seu  atual  diretor,  Tcn.  Cel.  Hum¬ 
berto  Peregrino,  organizado  um 
brilhante  programa. 


Foi  noticiado  ontem,  por 
uma  rntissnra,  que  o  prefeito 
Francisco  Sá  Lessa  convoca¬ 
ria  a  Câtnnra  do  Dlslrlto  Fe¬ 
deral.  imediala  e  exlraurdina- 
riamcnlc.  a  fim  de  solicitar 
autorização  para  a  isenção  do 
imposto  ile  vendas  e  consig¬ 
nações  (47c)  RÔhrc  os  gê¬ 
nero»  alimrnliclos.  A  repor¬ 
tagem  de  A  NOITE  apurou, 
mlrelanlo.  cm  fonte  autori¬ 
zada  dn  gabinete  do  prefeito, 
que  carece  de  fundamento  a 
versão.  O  prefeito,  até  o  mo¬ 
mento,  nbsoiutomcnle,  não  co¬ 
gita  du  c<3nvneaçâo  dos  verea¬ 
dores  parti  tratar  dc  qualquer 
nssunlo. 


Asurnu  o  Serx'iço  de  Esta* 
Usllca  Econiimica  e  Financei¬ 
ra  ilo  Ministério  da  Fazenda 
que  (1  (níivimenlo  da  exporta- 
çâo  brasileira,  no  período  do 
janeiro  a  agôsto  dc  1955  im¬ 
portou  na  salda  d*  3.931.879 

loneladas.  no  valor  de . 

CR$  31.750.096.000.00  ou... 
841.869  milhares  dc  dólare*. 

Relacionadas  iis  mercado¬ 
rias  por  ordem  dc  valor,  So¬ 
mente  ii.s  10  principais  perfi¬ 
zeram  877f  dn  valor  tofal, 
Sendo  que  o  cafe  em  grao 
ocupou  ii  vaiiguiirda,  com.... 
7.209.095  sacas  vendidas,  es- 

limniln.s  cm  CR$  . 

18.712.019.000,00,  represen¬ 
tando  isto  56q.  do  valor  geral 
da  cxporliiçâu  brasileira  no 
periodo  .ncima  citado.  Ein  se¬ 
gundo  lugar  Vem  o  algodão 
cm  ram»,  com  U.3<T'  do  lotol, 
scguInUn-sc-lhr.  em  nrdem  de- 
cre.sceiitc.  o  caenu  em  amên¬ 
doas.  com  õ.éq,:  lábuas  de  pi¬ 
nho,  4„3<;-:  açúcar.  hema- 
liln.  2.37}.:  céra  (Ic  carnaúba, 
l..1'c  do  total.  Interessante  0 
notar  que  o  grupo  das  10  mer- 
õodorias  principais  è  ainda  in- 
Icgnido  pela  banana,  fumo  e 
.si.5al,  embnrn  r.sl.i.s  últimas 
mercaiiorins  iián  representem 
nem  ir,,  dn  Inliil. 


■.uàiuv  ^ioiiui;  4niu  ,  uu  fVfJCi- 

fe  a  cata  capital,  om  homena¬ 
gem  â  Sra.  Sara  Kiibitschek. 

Uma  jangada,  guarnecida  por 
cinco  bravos  homen»  do  mar,  Jii 
partiu  daquole  põrto  no  dia  25 
de  dezembro  em  demanda  ao 


A  sessão  noturna 

Às  21  horas,  reuniu-se  nova- 
mente  a  Câmara  dos  Deputados 
para  a  sessão  noturna  que,  como 
a  da  munhS,  foi  srsirein  c  desli- 
nou-se  ã  votação  do  projeto  de 
resolução  que  aprova  .i  prorro¬ 
gação  do  esl.ndn  dc  .sítio. 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
eni  geral 

são  inialivcl*  o»  comprimidos 
do  CALMANTIXA.  dc  Giffonl. 
(|uo  também  evitam  a  gripe  ou 
liilliieiua,  quando  se  manifestam 
Os  primeiros  sintoma.», 

DROGARIA  GIIFOM 
Rua  1.®  dc  Marro,  17  —  Rlo 


ligeiro  descanso,  prosseguirem 
ne  viagem. 

As  últimas  noticias  Informam 
que  os  participante»  do  "ruid" 
J.i  deixaram  Maceió,  a  caminho 
de  Salvador,  esperando  chegar 
ã  Guanabara  entrn  os  dias  2õ  e 
28  do  corrente,  ,1  tempo,  portan¬ 
to,  dc  assistirem  â  posso  do  Prt.- 
aidente  eleito. 


Uma  breve  sessão  assinalou,  no  Senado,  o  inicio  dos  trabalhos 
no  ann  novo.  Com  um  úniro  orador  nn  expediente  e  alguns  pro¬ 
jetos  de  pouca  Imporlãncla  em  pauta,  na  Ordem  do  Dia.  a  reunião 
terminou  antes  da»  dezesseis  horas. 

REQUERIMENTO  DE  INFORMAÇÕES 

o  _  Sr.  .Toãn  Vlllaslioas  formulou  requerimento  an  titular  dn 
Ministério  das  Relações  E.xl«rlores,  sollrllando  informações  acérca 
das  solenidades  a  sercin  organizarias  por  ocasião  da  posse  dn  pre¬ 
sidente  eleito  dn  R(‘púhllca.  Quer  o  líder  udenista  saber,  quais  a.s 
cerimônias  programadas  e  quais  as  despesas  previslas  para  fazer 
face  à  SU.X  reatiiaçáo. 

PLANO  DE  VALORIZAÇ.IO  DA  AMAZÔNIA 

Tóda  a  hora  destinaria  an  e.xpcdientc  foi  rnnsumid.x  com  um 
discurso  rio  Sr.  ãlnurão  Vieira  (PTB  do  .Vniazonasl,  tecendo  con- 
sidernoõe.s  sôbre  o  PIniio  dc  Valorização  da  Amazônia.  Critirnii  a 
atuação  dn  govêrno,  dc  um  modn  geral,  por  empresatr  caráter  po- 
lillro  ã  direção  desse  plane, lamento,  suhslltuindn-se  os  siiperinteii- 
(ientes  enm  multa  frcnuéaein,  o  que  priirnen  a  desconliniildadc  ad. 
ministraliva .  I''rz.,  ainda,  reparos  à  inrliisãn  dr  regiões  allirins  ans 
Intrrêsse»  da  Amazónia,  nos  benefícios  désse  plano,  em  dcirinien- 
to  daijuelas  que  realmenie  se  situam  no  polígono  das  condições 
geo-rconòmica.s  a  serem  atendidas.  Fiimlmenle.  clamou  prla  ne¬ 
cessidade  dc  uma  asslslénria  oh,ifliva  capaz  de  ajudar  a  resolver 
ns  graves  prniilemas  da  .ãraazõnla. 

ENFERMIDADE  DE  .'ÍRNADOR 

\  notícia  do  Internamento  dn  senador  Alberto  Pasquallnl.  no 
Hospital  lios  Berrlitores  rin  Estado,  acometido,  subilamente.  de  um 
insulto  rerebral,  foi  recebida  coni  geral  rnnstrrn.xçán.  .\  Mesa  de¬ 
signou  uma  comissão  eompnsla  dos  senadores  rillnln  ãtuller.  .loán 
Villasboa»,  Attllln  VIvacqua.  Kerginaldu  Cavalcanti  e  Lima  Teixei¬ 
ra.  para,  em  nome  da  Casa.  visitar  o  senador  enfermo. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  aprovado  n  projeto  que  autoriza  o  Executivo  a  transferir, 
sem  ónus,  para  a  Prefeitura  dr  Ribeirão  Vermelho.  Minas  Gerais. 
0  Scrilço  de  Abastecimento  de  .xçiias,  que  a  Rede  .Mineira  de  Via¬ 
ção  possui  naiiuele  município.  Duas  indicações  aem  maior  importân¬ 
cia,  foram  mandadas  arquivar. 


O  deputado  Vitorino  Corrêa  já  lern  parecer 
pronto  quanto  às  emendas  de  primeira  discussão 

O  projeto  de  aumento  dc  vciirlmentos  dos  militares 
será  discutido,  hoje,  em  plenário,  rm  caráter  definitivo.  O 
deputado  Vltorlna  CÍorrcia,  relator.  Já  redlsiu  parecer  refe¬ 
rentes  às  sete  emenda.s  que  foram  apre.senladas  ao  projeto 
na  sua  primeira  discussão,  parecer  6s.se  que  apena-s  adota 
duas  de.s£a.s  emendas. 

PARA  EFEITO  DE  0r’Kí( AÇÕES  IMOBILIAUI.AS 

Como  noticiamos,  a  prlmnlni  diz  respeilo  à  vigência  da 
Código  do  Vencimentos  dos  Mllllares  que,  segundo  Iniciativa 
do  lider  da  maioria,  passará  a  prevalecer  dezoito  meses  após 
a  promulgação  da  referida  lei.  A  emenda  dc  uiitoria  do  se¬ 
nhor  Benjamln  Farah  que  manda  diminuir  esse  prazo  para 
cento  e  oitenta  dias,  foi  rejeitada  pelo  relator.  A  outra 
emenda  aceita,  é  a  que  dispõe  .sóbre  a  .aplicuijão  do  Código 
Imediatamentc,  para  efeito  tias  opcraçô('s  inioblliávias  (com¬ 
pra  de  casa  própria  otcl.  O  tlepulnflo  Vitorino  Correia  redi¬ 
giu  uma  sub-emenda  adotando  cs.sc  principio.  Tódas  as  de¬ 
mais  emendas  foram  rcjellaclos  pelo  relatoV  que  considerou- 
as  Inconvenientes. 


SATÉLITE 
RUSSO  NO 
ESPAÇO 


CMPOEEADOS  o  PRESIDENTE  E  O  VICE-PNEEIDENTE  DO  TIUIUNAL 
FEDERAL  DE  NECURSOB  —  R«»Il»«»u-s*  enlam,  no  Tribunal  rtdtxtl  d« 
nacursos,  t  oelnnnido  do  po««  dos  novot  dirigontsi  daipisla  Cõrio,  ml- 
'(iltirot  Djslina  Tsvaros  ds  Cunhs  MoIIo  o  Allrodo  RoznaTdos,  oloilos  om 
voconio  otcrulinie  pora  os  oUot  etrgo*.  A  sosiâo  proildlda  psle  mlnlstio 
xrnsco  Honrique  d'AvUa.  quo  dirigiu  oa  dostlnos  dõ  T.F.R.  duranio  o 
•J»  do  IMS,  achando-to  prooonlM  o  ministro  DoUlm  K««lr*.  proaldsni* 
do  Tribunal  Suporior  do  Trabalho:  ar,  PltnJo  da  Traliaa  Travaaaoa,  pro¬ 
curador  gtral  da  Rapúbllca;  rspraaanlanlos  do  (nlnlalro  da  luiliça.  do 
proildaala  do  Suprimo  Trtbunsl  Fadorol,  do  eardoal  arcoblapo  do  Rlo 
da  Jinoito.  do  InalItaSo  do»  Advogados  do  Braill;  grando  nõtnoro  da 
magitiridot,  tnombrot  do  minlilério  publico,  advogados  a  oolrta  parto- 
nalldadas,  Apóa  s  laliuri  do  rslatórlo  das  nllvldadai  do  Tribunal  Fe¬ 
deral  da  Rteuriot.  lalto  pato  ministro  Nanrl<ius  d'A*lU.  foi  dada  a  po- 
lavri  ao  miniatro  CSndlde  Lobo,  gua  aaudou.  om  nomo  do  aaua  parei,  os 
novos  goslor»  do  T.  T  R..  Em  toguda,  dlaourssram  o  jult  Joéo  Joaa 
de  Quelror.  om  nome  doa  tifuleres  rias  Veros  de  Fetende  Pública:  sr. 
Alceu  Bvbsdo,  pelo  Ministério  Público  Fodorel;  proleseor  Nonbomles 
Guelros,  como  reprsseníanie  do  Inetliuto  doa  Advogados  do  Brosll:  o. 
ttnrJicendo  s  cerimônia,  o  presidonio  Dlalmo  Tsvsre»  de  Cunha  Mallo, 
sdrsdoeendo  is  msnltcilsr&a»  rsctbldas.  Na  gravura,  o  mlntalro  Cunha 
Melto  aa  eeaillo  >m  que  rectble  os  eumprimenlos  do  uu  anlKsaioz, 
minislro  Hvnriqua  d'Avlli. 


Mxonns.  .!  lU.p.i  —  o  sr- 
iinl  “Dailii  Wnrkrr"  iii/orinniz 
Imíf:  fjn  .líc..«roK  qi;c  0  frii*.'<i(i  *.t. 
larri  apln  n  Inncnr  fstr  ann  um 
sntritte  no  e^iini;ii.  íftn  (*.  xrt* 
úinvr»  tintes  i/iir  o*  E.tindng 
Uniitns. 

O  forrrspnndente  dn  rilndo 
/nnial  rin  Mntrtn/  dl.-  que  as  ni. 
(•iifi.ifíix  snrídtiros  ;d  Innçarnin 
|•nt•lo^  lnqu'lr\  nn  rspilço,  ns 
qitnis  rnntirJinm  aniinni.t. 

F.i-qv  tiiqiielns  penrt  .-nifini 
icnirnus  dr  ãh»»,  nu  ís/.hiço  ‘tt- 
lírp/nnetnito. 


Telefone  para  CARIOCA- 
,EEI?QRI£R:-  ^  3  •  3  3  -1  9 


r-fr^lA-^^x*;  •5<■•<^Jí^{.  >>/.: 

ífist' 


:>r^ 


>v  <T  -■ 


•>XV^j 


Diz^in  n*.  Uov/i  /orijue  <?</*  «<3f(»rri«  Af»/*oro;o<7Mtfl/.  H«r. 
t'.-nii>?ricnnot  nr!mit’i;»i  a  ponstbilifJítrl»  ôl'-  ,?<•  /)')(irr  'íin7jf 
01  /i/rfloiíoi  —  (•ttr'l>TM(ío-o«  porn  f.onfin  mrnns  pr  ir>r;<íoi,  mi/j,. 
In<:nm  mottorri  flano),  0  luraeAo,  f^ta  roífra  rfoi  nfíi,  tim 
tido  urave  problema  pnra  ot  nop}iUit;ò‘'i{  dn  Amdrira.  fun- 
fral  è  (lo  Svl  dos  Ealodr»  Uniao).  O  rrnin,  rom  hiji/»  ,„j,. 
cidade  do  avido  a  jnclo,  derruhn  coim.  iletlrm  píoMíorj,, 
e  mata  milhnrpf  de  ptasnn),  em  cada  i/»ia  dr  «i/o.i  orrewj^íi. 
dna  fnlldlca).  Nó),  no  Sra)lí,  aà  pnaaulmoa  —  m'rrí  de  Om 
—  alpuna  reiiílithos  bem  eduradoa,  que  o  que  mow  /oe»tn,  e 
levanifir  os  saias  dna  moças,  fasendo-aa  anVnr  qntinhos  ner. 
loso)  í  inàciioa.  furacões  como  os  dn  roata.  do  Merirr,  nue. 
ca  oa  Hlremoí,  desde  tempos  imemoriais.  ^  n/ln  atr  ao  larqo 
de  Hanla  Catarina,  os  nossos  mares  lamhc.m  ada  poe)/t/:oj  g 
bem  educados.  Um  naiifrdpio  é  coisa  raríssima.  nossas, 
fislas,  desde  nqudle  em.  qus  perdeu  a  vida  o  bispo  8nrrí<naa. 
de  iluslrs  memõrin.  Ora,  ns  furacões  ninir  r  rentro-omtnea- 
Hos  sdo  verdadeiroo  cataclismos,  ante  os  quais  iodot  frenfm. 

_  a.  começar  pelos  meteorologistas,  fnraniinhd-los  para  i'i- 

garea  enxós,  ndredemanle  escolhidos,  à  uma  soluçfln  fsi,..  ^ 
*  que  a  CidnclA  da,  atmoslera  já  «os  permits  essa  r.onguut,^ 
galharda.  Pomo  ae  gabe.  na  lórças  atmosféricas  sempre  «nr. 
eernrti  grande  influénda  no  espirito  humano.  Os  raios  e  tre. 
vões  tèm.  Mdo  olhados  como  manifestações  risíveis  da  p(Ví— 
de  Deus.  St/«  intangibilidade  cessou,  entretanto,  eni  por^». 
desde  o  dia  em  que.  Benjdmin  Frauhhn,  com  o  famosa,  erpe. 
riénria  do  pflpflffolo.  conseguiu  canallrar  a  energia  eMfrico 
dos  raios.  condu,rindo-OB.  como  cordeiros  mofcnsr  ns.  an  líio 
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Identemenle 


nio  XII  APONT* 

0  OEVER  DOS  PROFES' 
RÔRES  DE  REIJGMO 


PARIS,  3  (AFPI  —  Ab  3  horiw  de  hoje,  o  Sr.  Edgar  Pau-  mleUtro  Mrar  F»ur*  foi  r*«lel»o 
rr,  preeldente  dn  Conselho,  fèr  a  seguinte  deelara^áo;  depotido  em  leo  depertemenio 

—  "Inlclalmetilc,  a  impressão  geral  e  a  de  uma  forte  Sorrindo  de  >âtur*<;iò,  Fiun» 
poHirlpação  no  escrutínio,  superior  ã  de  1981.  0  elemento  chepoD  «o  MInletírIn  do  Interior 
característico  é  s  diferença  no  Jògo  das  coligações,  com  re-  Ii  íl.lfl  hor»». 
laçáo  p.  19.81.  Desta  Ter.  as  coligações  eram  menos  estreitas  ''«•»  dlretsmente  do  .Inrs,  ord» 
e  mais  frequentes.  Multas  delas  não  rigoraram,  e  um  rtes*  * 

loramento  sc  verificou  para  a  proporcionalidade.  Esse  fra*  ^  SURPRESA  DÒS  RFSULTADOS 
casso  das  coligações  é  devido  em  grande  parte  aos  resulta-  parjs,  j  (u.  p.»  ç  rr;nir 
dos  obtidos  peias  listas  do  U.  I).  C.  A.  (Movimento  Pou-  centrlita  dirlgldi  pein  preeldenle 
jade),  que  são  claramente  superiores  aos  prognósticos.  Não  do  Conitlho  de  MinisSroí,  Cdsir 
se  pode  falar  de  ganhos  no  que  concerne  a  èsse  movimen-  F««re,  ■•tumiu  s  dlentein  ns  pri- 
to.  que  não  existia  em  19.81,  mas  antes  de  um  avanço,  que  P*rt*  do»  e*crullnlo»  d«» 

mÍTRIBUiriO^  dT?  c"dFIrTs*'*“  '.m  ;Â.tV  iMu^smeô: 

^,C0B.c^  d.»  R.q„erd».  Repu-  Mv 

0  Mlnlitdrlo  do  TnUrlor  tomuni-  blIcanM,  6.  _  ^  rp»nr* 

..o«  s  seguinte  dlBtrlbnicâo  dc  317  J’»;;?'"*"»''  R*Pnh«‘*"»  Pt»-  '  ^ÍSdVvl».  .  ,„rp,*..  do.  nrimel- 

cadelrss:  MnaJ.».an«  s»  ''o«  reiultsdo»  lem  eido  o  rrm»- 

ÇomunlM.»  e  Collwdo».  85.  do  contr»  o.  Imposto».  Plerr. 

nidiMlí-slrUllXV^ji.  \eI!LE1TÒ  FAURE  'T'3Í*  i' 

Unilo  ofmocrátle»  Soclallitii  d.  PARIS,  3  (U.  P.)  -  tnf^oo.  noVêrà ‘'«VaV  s 

Rci.tAnd».  3,  .c  ofW.lment.  que  o  primeiro  Fr.n^^^ 


AS  CADEIRAS.  AR  8.3(1.  r,51T 
PARIS.  .7  (U.  P.)  —  A»  8.31)  h(i- 
rje  (;3IT,  por  hlorn»  p»r*ld»rlo», 
»»  radeirse  di  Ai»»mbléiii  Nirlo. 
n»l  c»l»vsni  divididsi  da  .leguln- 
le  forma: 

•romunleta»  e  AlUdo»  —  113. 
Trenle  Rrpiil>l|pana  —  118. 
Krenie  Centrn.nirell»  —  IÍ.8 
Degiullietaa  —  13. 

Pnujade  #  ontro»  d»  eitrem»  di¬ 
reita  —  .81). 

AU.A.VÇA  FAirRE-MEM>r,S 
FBANCE 

PARIS,,  3  (U.  P.l  —  0  duplo 
êxito  dos  romiinitle»,  que  aurge 
nirrda  romn  o  maior  partido  polí¬ 
tico  francês,  iias  elelqõra  de  on¬ 
tem,  tueritou  na  madrugada  de 
hoje  a  aurprfendfnte  potalhillda- 
de  d«  que  oe  Srs,  Edgar  Faiire  e 
n  e».‘'premlrr"  Stendéa  France. 
cnrarnlcadoe  Inimigo»  drpoía  da 
dleaolucnn  ria  Aaiemhléia  Nacio¬ 
nal,  Icnhim  que  reagrupar  auaa 
fõrçai  novnraenle. 

.Se  nmhoe  o»  Ifdcru»  pollllcoa 
aeii»  oponentfk  eupernrem  eiia»  divergênclat, 
lo»  i|ue  em  l»jl.  ^  proíàccl  i|Ue  não  exieta 

MAM  VITORIA  "**  próximo  Parlímenlo  maioria 

pj' _  Qualquer  'i  "  a  renlrletaa  eoficlentemenlo 

r  mal»  Ar  um  ferfea  paro  forioar  o  govêrnn. 

I»  hora»  ria  oi«-  OS  KRKI.K.noS 

lepararia  rom  o  PARIS,  3  (AFPl  —  Enronlram- 
do»  problema»,  Uf  notadainenli-  entre  a»  peraoiia- 
:er  quem  ganhou  llrladea  reeleila»:  Edouard  Her¬ 
de  ontem.  riot,  radlrel  euriallala,  antign  prr- 

órgâo  do  Parll-  ridrnie  do  roíijclho,  preaidente 
•e  rm  "manrhr-  iln  .Aeeemhlél.')  r  prrfilln  de  l.yon: 
munírta".  André  Morlcr,  radical  aoeiallal», 

.'Aurore"  dli»r;  minletro  da  Indiielrla  r  do  Comór- 
lunleta".  ^  elo;  .André  Marle,  radical  eocla- 

■|.•^.\p^r•*'’.  n«r  Mata,  antigo  presidente  do  Conse- 
Mendès-Franrf,  Ihn;  Fdouarri  Bnooeroue,  do  Agru- 
Frentf  Rrpuhlj-  pninenio  il.n  Faiiuerdat,  Repuhli- 
nle  ".  lana»,  mliilelrn  doe  t  orreio.',,  Te- 

al»  »e  limilatg  a  legrafoe  »  Tetrfonea;  l.aíoroel,  ra- 
rnncerrénria  do  ,l|ea|  eorlallala,  secretário  He  Ea- 
Udn  da  Hefrea  e  det  Fórçaa  Ar- 
'  madae. 

f).S  IIElIRUTAnUS 

PARIS.  3  (AFP)  —  Entrr  »x 

£j-  I  pereonallHadri  que  não  furam  re- 

isfi.  íj  eleitos  figuram  oa  ..'nhores  Dlo- 

•  ^  mrde  CatroiiX,  rcpiililireno  social. 

r  *  anliço  minUlrn:  Alfred  (''oile- 

0  .  florri.  <lo  .Miivimenli,  llepuhllca- 

;  *  "O  Populiu,  e  Roger  Secrelaln,  da 

■"  I  •  oiãn  l*emnrrãlira  r  Siirlnl  da 

rirsi  i.T.Afiiis  ,AR  II  noR.AS 
"  '  ;  PARIS.  .1  lU.  IM  —  A»  II  hnraa 

^  )e»ull.'doe  .inursdos  da.» 

*  .  ,  leic,',fs  |,»rl.imrnl.irea  d.,  onlem 

iodicevani  os  -"giilutee  vot.oe  pa- 
rx  os  partido»  potttirns: 

r")  Comonletne  e  .Aliados.  1.11  1,248, 

ítO  .''orlallelas,  ;',r,i!S,n2!i 

Madirala  Snrl»li>lae.  1.70.8  >|ê. 
Reeieténrla  Democrátira  e  So- 

Re|,„btircp,.  131.868 

Sfrai  ihi  ",  Jd  *1*  iodependenle»  « 

Sorlal-Eepubllcanoa,  60.',  36|. 

|f  Piitiliidlsle, 

grupo-  da  etirema  dl- 

.'.uilaidot  cflciai6  das  cleiçòu  na 
metropolitana,  faltando 
^  7  cadeiras.  «6o  o* 


riDADE  DO  VATICANO, 
I  United  rresü)  —  O  papu 
Pio  XII,  em  uni  discurso  dado 
■1  ropherer  onletii,  dlsSe  aos 
prnfespAres  IflRo.»  de  rellgiho 
uue  3"ii  dever  ó  "guiar  Infcs- 
rsntemenie"  Ihdas  ss  allvlda- 
des  de  sfiiK  alunos,  em  ver  de 
llmitar-se  estrllamenle  a  ensi- 
nir-lh'?  relIgiSo 

O  pop»  expAf.  seus  ponto» 
de  visla  sôbre  o  ensino  reli¬ 
gioso  em  unrx  audiência  con¬ 
cedida  fáb.ado  passado  por 
inolivo  do  décimo  anivír.'áplo 
da  funilaçíio  do  ‘JCcntro  de 
Oradores  Romanos”.  Asslsü* 
ram  11  audiência  os  direlores 
de  .87  ccnl.ros  de  ensino  que 
os  "ur.udnrcâ"  mantd/n  cm 
Roma  r  tivii.i  de  300  professó- 
res  dl'  catecismo. 


AMSTERDAM.  3  (UP)  —  Uiv  ATENAS,  3  (Por  René  Blan- 
if-Mo  petroleiro  holandé.s  enviou  t-niep,  (j*.  France  Presse)  —  O 
rio  radiogram.x  do  Mar  das  Ca-  rninlatrn  do  Interior  publicou 
i-riilnir  Infovmando  qu»  n  nav.o-  ontem  uma  parte  dna  documen- 
i-nquc  venezuelana  "Pedro  Axd  (oj,  apreendidos  na  semana  paj>- 
In"  afundou  entre  Çurneáo  e  .M»-  »ada.  em  consequência  da  desco- 
r.soaibo.  lendo  aldn  salvos  25  Iri-  herla  dc  uma  cslaçAo  emiscora 
piilantes.  rbandestina. 

O  navio  que  enviou  a  mensa-  A.«  seguinlcs  indicaçóe.-  res- 
gem  foi  o  "Koratla".  porém  n.ío  .«aiinm  rlaramentr  d  nr  do- 
.-speclficou  quanlnr,  homens  ha-  cumentoe  publicados: 

Via  a  bordo  do  navio  sinistrado  n  _  Os  dirigentes  cômiinia- 

tas  gregoB  refugiados  «Irás  da 
nBiiacail  ■  corllna  de  ferro,  mnnlém  raia- 

IHTUAMENTESir^^^c?; 

órgão  dé.we  partido. 

j  .  •  j'  j  2)  —  Uma  personalidade  não- 

1  CA 80  OO  incentlIO  oa  rnmuntala.  designada  nar  men- 

nni.«.B  .«arens  dirigidas  à  comissão ren- 

3A  Pm  UvlRAAR  ^  partido  comunista,  sob 

priof..  o  incêndio,  durante  uma  o  nome  de  "Megalo",  eeiabrlc- 
hnra.  mais  nu  menos,  antes  de  '^‘8  at  ligações  com  n  pxiiid‘i 
pedirem  socorro.  Quando  oí.  comunista 
bomly:iro.x  chegaram,  enconira-  ~  ^  qiie.uUn  dr  Lh<r  .  r 
ram-nos  retirando  documento',  r  explorada,  v>'Ando  a  exciiai  s, 
arqutvoF,  qur  transportaram  em  r^»-lxoe-i  r  alterar  as 
aiitomõVCli  «irc-cia  rom  seus  sllados  orlden- 

I .» is . 


O  QUE  REVELA  UM  JORNAL  LONDRINO  - 
NENHUMA  CONFIRMAÇÃO  OFICIAL 

Por  sua  parte,  os  círculos  oft 
clale  íc  moblmm  céticos,  acr. 
nO!  maios  diplomãtiros,  náo 
afosU  a  possibilidade  d»  uma 
gfslão  direta,  do  regime  como- 
nlrtx  anta  a  China  naclonsUít» 
Recorda-re.  a  propósito,  que  e 
próprio  primeiro  ministro  d» 
China  comunista,  Chou  en  Li:. 
ja  insinuou  que  estaria  dispo?*'- 
a  resolver  com  o  regim»  de  For¬ 
mosa  0  problema  rhiné.s.  D!t-«í 
que  Ohou  fèe  esta  sugestão  cx- 
tia-oflclal  no  ano  passado  ao  en- 
tão  primeiro  ministro  do  Paquls- 
hso.  Mohamed  Ali.  durante  e 
conferência  de  Bandung. 


LONDRES.  3  lOe  K.  C.  Tha- 
Ift.  d.i  UP)  —  Segundo  o  órgão 
liabalhista  "Daily  Herald".  In - 
ciaram-se  "há  duas  semanas 
negoclagòcN  entre  o  generalissi- 
n-o  rhlang  Kai  ChcR  f  o  regime 
oa  Ghlna  comunifta 

"Informação  recehl-da  em  Lon¬ 
dres  —  dtz  o  mencion»do  Jornal 
-  "dá  a  entender  que  há  dio-ss 
S‘manas  foram  mlriaóax  nego- 
ci-agões  rrcrelar  entre  Chiang 
e  Pequim’’. 

O-  Mtnlsic.rio  do  FIxtcrior,  no 
anianto,  náo  icm  nenhum  conhe¬ 
cimento  désse  fato. 


esqaerdlste», 


BUENOS  AIRES.  3  l  United 
PreiiA  —  O  joroaliBia  hr.isi- 
leiro  Assia  Chataiubriand  vi¬ 
sitou  o  presidente  provisorio. 
Pedro  Araraburu.  o  vice-pre¬ 
sidente  Rojas,  e  o  minlslro  do 
Exterior.  Podesta  Acosta, 
Chateaubriínd  declarou  qut 
havia  aceotuado,  em  palestra 
com  ot  governantes  argenti¬ 
nos,  a  conveniência  de  sc  In¬ 
tensificar  n  intercâmbio  eul- 
lural  e  económico  argenllno- 
braslleirn  através  do  rio  Pa¬ 
raná. 


.xeriiintcc 

Numero  de  cadeiras  obtida.-,  em 
I  Ó56.  em  11)51  r  »  dlfcrenrn  raa- 
pertlvamcnte: 

Comunistas  M5  —  53  mais 
1)7 

Rociallslnt  — ??— M —  menos  8. 

E.'.quci'dn  n^ípublicana  iMctv 
dw- Franco  I  ifl. 

no.si:téncia  Dc-mooráilca  Socia- 
Dsla  4. 

Esquerda  Rrpubllcan.x  iFau- 
re  18. 

Republicano.?  Populares  87  -- 
8,3  —  monos  |fi. 

Direitista;  Inriepcndenics  c 
Agrários  .0?  _  122  —  menos  30. 

SociHl-RrpublIcnnos  16  —  57 
~  menos  dl . 

Potijado  .81  -  mais  .31 

Oiit)'os  G.-upo.s  da  Direila  3  — 
mal.s  3. 

D“ve-'p  r.otiir  o  .-icguinic;  A 
Gonccntracão  Ropublinana  não 
e.'tave  dlvirlids  om  15.81  entre 
Fatiro  e  Mçiides-Fi-anro.  Éssa 
agnipação  Unha  rni  1551  83  ca- 
riolras  F.  açora,  roni.nndo  as  rn- 
rloira-.  oblidos  pelo, a  parlidã.rlot 
r|c  Mndo.s-ierann.  dr  nm  lado, 
e  Rrlgard  Faiirr,  r|p.  ouirn,  lem 
apene.s  71  radcira;;,  injo  .signi¬ 
fica  qup  amho-,,  jniiioe,  isorde- 
rem  11  rarii-lra.s. 


.\  SELEÇÃO  PORTUGUESA,  VITORIOSA  NO  EGITO  — 
Uoino  sabem  os  leitores  de  A  NOITE,  a  seleção  portuguc- 
«a  de  futebol,  depoi.s  de  jogar  na  Turquia,  onde  cnfrnn- 
loii  a  seleção  local  que  a  venceu,  .iogou  no  Cairo  contra 
a  .seleção  nacional  egípcia,  derro(ando-a  por  quatro  a  r.crn. 
.8  gravura  r  dc  iiip  dos  poucos  ataques  do»  egípcio.»,  ven- 
dn-se  cm  ação  Moreira  da  Costa  a  Cosia  Pereira,  jogadores 
portugueses 


lação  sindica!  do»  cnipregados.  E.i-ji  rnUü.idc  fila  rncBrerfivio  ?  P  r. 
icnçu  dOB  proprlrtarto?  dc  hotél»,  barw,  rc-taurameí.  catÍL  r  .-imilar»! 
pon-iderondo  a  Importância  do  asiiiniD.  Dfrr.á  loi-npa-er''!-  ',mhfrr 
CO  final  ilOb  Irabiilhoa.  »  diretoria  do  Sindicato  dos  Kmprrç.-,rlo-  eo 
oiircio  Hoteleiro. 

NÃO  I'1STÃ0  OBSERV.\NDO  O  .ACi^ROO 
DO  AUMENTO 

Mo .  Ucparlamcnto  Nacionil  do  Trabalho,  a  Comiyá'’  d*  rii.’xi't'rf. 
loh  a  prebiriêncU  do  ar.  Newton  Um»,  realizou  uma  reuiuáa  roTr 
representantes  das  einprésos  e  doí  mel.xhlrBleof  do  mun>ririri  d- 
Mansa,  a  fim  de  debater  a  quesiâo  do  rccent'-  aumonlo  de  salinos  f!'i* 
nâo  cr.ta  sendo  observada  pelo»  empregadores  naquela  reslã'j  Voi  rr.n 
caria  uma  nova  reuntSo  para  trilar  do  sasunio.  no  proxlmn  di*  )• 

ELEIÇÕES  N  AFEDERAÇ.40  DAS  INDÚSTRIAS 
no  RÍO  GRANDE  DO  NORTE 

0  minUtro  do  Trabalho,  de  acórdo  com  o  parecer  dn  Deparl.imen-.e 
Nacional  dn  Trabalho,  deilgnou  o  Oficial  Admlnl.?lrail"n  Rubens  rri:*- 
r«s.  para.  dentro  ds  trinta  «  cinco  di»>.  orocíd‘'r  i  ums  vrrlftcsclo  in- 
loro  dot  documentos  que  Imlrturam  o  pleito  »lfil'j'-»l  realizado  r»  'F*- 
deraríD  daa  Indústrlai  do  Estado  do  fim  Grande  do  Nnne  bam  .r->n-'- 
ce  (oram  preteridas  formalidade-  impro-olndlvoi»  t  r-ilitaçl^a  4o  rr.'- 
mo,  011,  violados  preceitos  exigidos  pfla  IrgiilaçSo  ' urin*',  -òbi-':  • 
lêni. 

REIVINDICAÇÕES  DA  FEDERAÇÃO  NACIONAL 
D08  .TORN  ALISTAS 

o  secre*ârlo  gera!  da  Federaçío  ífacienaJ  dos  .inrnahsU»  Próisse'*'-- 
naia,  Maria  da  Graça.  Dutra,  fjtéve  ontem  no  gabinete  do  tiiulsr  d»  pi.-’a 
do  Trabalho  e  no  DNT.  a  fim  de  tratar  de  qiieslãei  de  in**r*5»e  da  r*i* 
rida  representação  sindical,  entre  as  qual»  figuraram  o  i-esitirurt—o'? 
do  salário  profissional  dos  .tornallslas  e  o  caso  do  rer"nheclm*r.io  'i: 
Sindicato  dos  Jornalistas  LIberaii. 

A  SITUAÇÃO  DOS  SERVIDORES  DA  C.T.O.S. 

o  presidente  da  Coinlaslo  Teena^a  de  Orientação  Sindtcal,  desigiveu  '* 
senhores  Mauro  Morcír*.  Amcrico  Gulmar,8es  e  Jose  .Msrlrl  Neve-  per.* 
esliidarcm  a  situação  do  pessoal  désse  orgSo,  promover  a  relo'iç!<?  - 
iuieriv  as  InedJdaa  administrativas  que  je  façam  «entir  necessápsi  r- 
CTOS, 

UMA  RECLAMAÇÃO  CON  TRA  UM  DOS  SEFVlÇOí 
DO  IPASE 

VniA  romie^âo  de  seçiirAdos  do  1PA3B,  repr*£entAndo  A*ârioi 
d*>  funclori^tíiTio  da  I’ni0o.  coiDrflrereu  oiUem  ao  Míni^ti^po  do  Tríb»ü’'“ 
A  fim  dé  formular  coiilra  o  de  OfUlmoloeu  d&quel*  li'-* 

UtutOe  0  qual  nâo  esta  atendendo  i*om  a  pranteza  nece-^sarM  aos  que  á*l* 
recoiT^n.  Um  dos  roclamantej.  acentuou  nesta  otjortunidadr.  ati#  iip.3;i 


.\ando  danos  materiais  raas  n«40 
vitimas.  Vários  elementos  sUM>ti* 
los  foram  detidos. 


AIRES,  íí  íAFPI  —  Foi  t*nbarcãdo  num  vaM  nuaram  a  realiMr  numerns*i-. 
gentlno  o  primeiro  grupo  rie  290  pe&LSoaA.  pre-  prifrô^a  nos  ditimos  dias.  prinri- 
nbro  por  lierem  tentado  perturbar  a.  ordem  pu-  paímente  dr.  eiemrnio'^  peronií- 
nipo  desembarcarto  no  extremo  aul  de  Arcen-  Fosado?  de  cumpilrididp  em 
da  íol  tomada  «o  quadro  daa  dlapcxBlçôes  sôbre  r'i 

Ína  PERDEU  pronunciou  um  "veredlclum" 

PÔSTO  privsndo  de  seu  tliuio  o  genersl 

:rES.  3  (AFP)  —  Uijmberto  Sos»  Molina  ê  prol-  .  ■  ,/iv  t  f  ./ev  /  /  > 

Militar  de  Home  hindo-lhe  o  uso  de  uniforme  /  A  A  ei  f 

. ^  O  generíl  Sos*  Molln»,  nx-eith-  N I  I  If  I  I  I 

■  secretário  de  EsUdo  dá  Defesa  I  ^  V  #  W  \J  V 

Narioml  do  govérno  Perón,  ha-  -  ’ 

vin.  sido  reconhecido  culpado  oe  x  ■  a  >0  ■  1  1 

greves  faltas  punivais  pela.«  dis-  k  |  A  I  |  A 

Condigo  de  Honra  1^  f  ■■  I  |  A 

Recorda-s»  que  itma  septenç?  I  *  f  *  I  ' 

■aMtiEaBÕi«&  riiiloga  fnl  proferida  contra  o 

cx-presldente  Peróp.  NUMEROSAS  PRISÔ 

r  RUF.NOS  AIRES,  ,.3  (UP)  -  A  DM  AC  F 

'  t  ê'  autoridades  nacionais  conti-  ArxmA.j  t 

("iUATRMALA,  .1  lAFP)  —  .^»  autoriíladf» 
cobriram  e  abafarem  um  novo  "cnniplnl,"  rnnira 
tieaeoss  fomprometlrta»  n»  lentaflva,  linln  clvh 
foram  pré»*»  no  deriirv»  >las  úllii)ia<i  quarppla 
quáiilo  a  polícia  apreendeu  arma»  e  inunlçori,,  1 
mpfrulbadfir»»  e  dnis  fiiri»  atilnmállrn. 

A  nnlHa  foi  rnnflrm.iila  nfirlalmeiile.  nnloi 
.«çrretari»  de  RegtirançH.  A  iiolirl»  Fslivrra  pai 
pela  madrujrnda.  Ae  »nlem.  quando  (cria  atirad 
rnnira  Intjlviiliinx  Mispello».  .em.  Imlavla.  faz 
01  preso»  estaria  um  gener*!  nlfaragprnse,  qii 
Giialemaln. 


•  Novo  chanceler 
\  chileno 


.■SANTIAGO.  3  <A,F  P.)  — 
Demiliii-s«  D  ministro  do  Exte- 
rlur,  Sr.  Kasre  Olsen. 

O  presidente  da  República  no- 
iiiroit  parn  .illbsl itul-lo  o  senhor 
Serrano  ralinn,  que  assil- 
min  inicdi.')tamrnlc  o  cargo. 


JA  inaicaüoB  o5  padrinho»  do  pi' 

MONTFYfllF.IJ,  ."  lU.  r.)  _  0  pre.sldrnte  do  hlle.ndi 
l'l•ll»>•|bo  Nacional  de  rinx'èrno.  lonhor  I.iilz  Ral-  f  ( 

He  Brrre»,  já  Indicou  fomo  seu»  padrinho»  paca  mip|| 

0  ducln  para  qiie  foi  desafiado  pelo  senhor  IVaili 
Ingtoq  r.u.id»lijpc.  0  ceroncl  .Mlierlo  ãfiiuiio.  rli*.  de 
Ir  da  rasa  Militar,  e  o  senhor  Alhrrio  AMsl.i 
deputado  nirlonal. 

Transpirou  a  noliela  de 
r  - 

o  »«ii  des.afl»n(e.  Considera  que.  0  comciitárln  pu 


tiriipruaio  —  l-.iDSUas; 

In  no  T,|  .\ariniial"  o  nfi 
piir  Isso  rcMilveii  n:io  relificar 
-I»  niif  nrrcvfii  tm  .ioriial  " 
rtezcniltrii.  im  nual  rl.i»»|fir,i  n 
"c.in,a|lia". 

F"  pniiiTel  qur  n  ineidcnlr 

.  .  que  0  senhor  Pattln  fcnlia  séria»  rniurqiiêncla».  Sah 

"anhido  a  sr  bater  mm  Iniciará  uma  violenia  eampaiih 
.  J-  mcnlíi  ropiilni-  Narlnq.atlsfo, 

A  ORIGEM  no  incipentf;  ,  u  .  mioré-.n 

A  ^11  MONTEVIDÉU,  .3  (UPi  -  Q  „  ^,,0  n  n 

AM  Washinglon  Ciiiadaliipo,  ad-  -cllv,  o  quillílr 

vogado  p  dlrdor  do  seitiinárii  nriiu"  d'-  "ran 

^  T.l  Nacional",  õrgân  do  "Movi-  n  . . . 

_  'imenio  Fopulnr  N.icloni!l:.fi''  ,.-T|,,v- 

[rabalno  r-irioi.'  N-à.in, 

.'Idenii  do  ronselb"  Nacmnil  dc  „  ai.ii.ij  ,  ,  . 
ie  o  procofsn  de  Gnvfmo.  Lule  Batlle  P»rr»i..  r,-r>.iM..  .',curii  ' 
o  novo  programa  O  incidenl»  ter.  :.iia  orlg-m  -'ih»lr'n  i;u-i 

íereamblo  roraer-  em  um  bree  siielln  puhllfirio  i.  r-.r.rinlioi 
]í)or  "El  Narlniial’’  »  reproduzido  fi-rshiim'  aip-n 

,  •  ,  ,  ’  P"*-  fPlo  joi-pai  "Afclon",  dr  i;  d-  d'-  Adminl-ini 

n  iransfprrnrU  df  eslabelecinieiiio»  liezrnihi-i?  paii.-ico  riuMdilui.r  roí-ir  r  a  íu 

riill,  com  Ioda»,  a»  suai  máquina*  a''ii.cmi  i-.iiik  f.pi-r.'  dr  in  ...  iru.-i.  u  .1,,  '.i. 


IITO  CIlí.i.A  Ml  (  Ml.ii  KfrITO  •  II  iiiiirtclini  Tilo,  presidente  da  Iugoslávia,  corresnonih 
nintamenh  rom  n  pnmnro  minislrn  rio  Si/Ko,  «niun/  Ahdel  Hasser  (á  direita)  à  snuriardn  ria. 
Viorda  qur  n  bomrnnnrou  gnniido  de  swi  chegada  no  Egito  para  umo  l■(aiío  dr  des  dias  ff.‘.V.  S.l 


.4(ejiiamenle  acompanhada  pela  ítáJh 

FOM.8,  .7  (f  rt  _  4  lláil.a  ■riipiponha  alenlimenle  a  bi. 

do  ni-iíil,  «rgiiudo  iqfiirma  o  Banro  do  Tr» 
o  go-rrm.,  »m  um  rrhlórin  lõbrr  0  luierrám 


......Ç.  PRE.SrDENTF  no  TRinUNAl  DF 

u  **’*  "Pl*)))'  ã  larde,  na  Sala  dc 

bunal  ds  ronlas  da.  Unláo.  a  posse  do  preildenie  »  di 
,  "  7”"  FPTPtile,  respertivameule.  miniilrns 

rlque  fniilinho  e  Vergnlaiid  IVenderley.  As-umindr 
o  minlslro  Ruheni  Rom,  «  mal»  .■jollgn  e-iire  .nu  p 
a  »'-i»áo.  inndo  Ildo  o  |ânno  dc  poise  por  élo  onin; 
pIMro»  .Ineouim  Ilonrlqiie  roíillnho  .  Xor.nioi.d  ’ 


4*í|fr!-iHrirí O  píitii 
bílbn,  rnntrfil.'fln  pr| 

Hn  mfr*  q?.  /)*»k 
niy;  0  r«fiifnfín 

*S  i*"\  )*n 

rl|lné  ^  motor  |»rf»H||ínt 

'}*•  raft,  é.ír.êij  r 


Â.  'Delegaclsi  Regional  do  Im- 
pàato  de  Renda,  no  Dlítrilo  Fe- 
deraJ.  solicita  o  comparoclmcnlo 
ã  aala  207,  do  Edifirlo  do  Minis¬ 
tério  da  Faaenda,  dos  contri¬ 
buintes,  a  fim  de  receberem  guas 
notlflcatdea  de  lanfnmento  de 
virlos  exercidos,  para  procede¬ 
rem  aos  respectlvoe  pagamen¬ 
tos: 

Lulí  R.  Pinto  *  Cia  Uda., 
sucessor  da  Lult  R.  Pinto,  Lute 
da  Rorha  Silveira,  I,ulr.  dor:  San¬ 
tos.  Luzitinio  Rodrigues  Ferrei¬ 
ra.  Many  Cavalcante  Baqiill,  Ma¬ 
noel  Alves  de  Carvalho,  Manoel 
Ararlp»  de  Faria,  Manoel  Chrls- 
pin  oe  .Souu,  Manoel  Augusto 
de  Carvalho.  Manoel  Francisco 
Duarte  de  Araújo.  Manoel  ,foa- 
quim  Silva.  Manoel  Leite  de  No¬ 
vais  Melo,  Manoel 


Vão  criar  salmão 
,  em  águas  do  - 
r  Brasil 

Trabalhos  resllsados  peU  Dl- 
vIsSo  de  Caça  e  Pesca,  do  Mi¬ 
nistério  da  Açrlriiltura.  com  a 
rolahoraçto  He  téenicoa  da  FAO, 
atestaram  a  possibilidade  de 
criar  o  salmão  —  espéeie  de 
grande  valor  eoonAmIco  —  nas 
igiine  do  liloral  paulista  •  nas 
regiões  Norte,  Nordeste  Sul  do 
pais. 

Para  tornar  efetiva  essa  pro¬ 
vidência,  serão  Importados  da 
América  do  Norte  ovos  embrio- 
nsdos  daquéle  peixe,  os  quais 
encontrarão  condições  Ideais  oa- 
ra  Incubação  em  Instalações 
adrede  preparados  nas  cabecei¬ 
ras  do  rio  Cai,  no  Rio  Grande  do 
Sul. 

O  léalmlho  com  essa  finalida¬ 
de  foi  empreendida  pelo  biolo¬ 
gista  de  pesca  Wllllam  Riplcy, 
da  FAO,  cujas  pesquisas  tive¬ 
ram  Como  base  de  operações  o 
Laboratório  do  Tnstituto  de  Pea¬ 
ra  Marítima,  dí  Santos. 


Quando  a  velhice  deixa  de  ser  um  peaado  fardo 

para  âc  tomar  uma  fase  encantadora  da  vida _ 

Fala  a  A  NOITE,  o  Dr.  Lícinio  Santos,  sobre  o 
seu  método  de  revitalixaçâo 

foncel-  A  medida  que  o  homem  cres. 

im*'  s  decresce, 

prswsnao  a  Re-  causando  uma  desarmonia  entre 
viiaüasçío  ’,  método 


moderno 

multo  apreciado  na  Europa,  rujo 
objetívo  Importa  em  Integrar  o 
mdlvlduo  de  propriedades  capa- 
de  promoverem  saúde,  vigor, 
luveatude  e  prolongar  a  vida, 
ntun  encontro  rãpido  com  o  nos¬ 
so  repérler,  abordado  acérca  do.a 
•,uc«Bso$  do  seu  tratamento,  ex- 
ternou-Ee  do  modo  seguinte,; 

"HA  vários  anos  venlio  empre- 
rando  a  revltallração  e.  posso 


a  receita  e  a  deapesa. 

M,  L.  Dantec  afirma  que  «la 
reaulla  da  de.'iroorder)8çfto  de  ati¬ 
vidades  r  da  Influência  do  melo; 
M.  Metchntkoff  é  de  opInlAo  que 
as  lesões  atróficas  são  Idénllcaâ 
ãs  que  se  observam  na  lepra,  tu- 
berculo.sp  *  várias  outras  enfer- 
mldadea. 

Cagllostro.  no  desejo  rie  evité. 
Is,  fabricava  elixires,  que  ns  ven. 
dia  a  um  pr»ço,  explorando  a  cre 
rtulldade  dos  Incáiilos;  Voronoff 
fatia  enxertos,  retirando  dos  El- 
mios  o  produto  para  o  transplan¬ 
te;  Slelnhac  realizava  com  o 
mesmo  intuito  uma  operaçAo  tie 
canais.  Bngomolrtz.  com  um  sõ- 
To  que  ainda  hojp  tem  aceitacio, 
ma.a  que  tem  dado  motivo  a  mul¬ 
tas  controvérBlas,  operave  o  re¬ 
juvenescimento;  empenhados  no 
mesmo  afã  Inúmeros  outros  pro. 
curam,  da  mesma  maneira,  rega- 
lar-nos  com  o  que  mais  aspira¬ 
mos  —  viver  multo,  em  plena 
atividade  de  nossas  funções.- 

Vivemos  pouco,  porque  a.sslm 
quercmo.s,  caso  contrário  atlugl. 


.  Maarquss, 
Manoel  Martins  de  Azeredo.  Ma¬ 
noel  Mendes  de  Abreu  Campos 
Amaral,  Manoel  Messias  de  Bsr- 
ros,  Manoel  do  Nascimento 
Rombo  Galvão.  Manoel  Pereira 
Colalor,  Manoel  Oroaoe,  Manoel 
Pedro  3llva,  Manoel  Rodrigues 


IUBLIOTECA  MUNICIPAti  —  Reallrou-se,  ontem,  ã«  11,30  borsa, 
tia  Blhljõleêa  Municipal  dn  RIn  de  ,linflro.  o  almoço  d«  eontra- 
ternizaçãn  com  que  todos  05  snos  os  funcionários  dessa  tnstUuIçãn 
blbllotecosémlea  comemoram  0  encerramento  dos  trabalhos  dn  ano 
findo.  Rstlreram  pre.seates  alisa  autoridades  munlclpaia,  vereado¬ 
res,  Jornallitas,  functonirlos  daquela  tasa  e  .aois  famílias,  tendo 
comparecido  o  sccrelirlo  geral  de  Educação  e  Caltura,  professor 
Mãrln  Brite.  Usou  da  palavra,  em  nome  doa  funcionários  da  casa 
0  professar  Hermes  Lima.  saudando  o  titular  di  Secretaria  Geral 
de  Educação  e  Cultura.  Da  testa  de  confraternização  a  fotografia 
acima  é  um  flagrante  de  quando  falava  e  orador  do  dia 


1952,  o  Sr,  Israel  Pinheiro  voltava  a  haler  no»  mesmos  pon¬ 
tos  •  demonefrari  que  a  chamada  diselsllsa  do  eredito,  em 
que  tanto  nos  aferramos,  não  estavas  dsnito  resultado  ne¬ 
nhum.  senão  contraproducente,  Inflação  rontlnuava  no  li¬ 
toral,  rn'qii|nh>  o  interior  oe  debatia  na  deflcléneta  de  crédito, 
cuja  primeira  consequência,  lógica  r  Ineritível,  rra  a  redn- 
çio  do  trabalho  produtivo. 

Assim,  no  correr  doa  últimos  anos,  nada  ou  pouco  fite- 
mo»  do  que  ae  devia  faier  e,  em  compenução.  fitenios  multo 
do  que  não  se  devia  farer.  Ainda  em  1951,  s  dcsprllo  de  nos¬ 
sa  angustiante  escaasés  de  diviaaa,  importavamos  dois  bi¬ 
lhões  e  839  milhões  de  cruíflroa  rm  aulotnnwiH  de  paoselos 
e  Bciia  ai'oasórlos  e  mais  do  '*12  milhões  de  criir.oiroa  cm  iils- 
qut  •  Dutraa  behldoe.  No  primeiro  a^mralre  de  62,  cm  pleno 
e  ascendente  eriae,  a  Importação  dc  aiilomovcls  particulares 
havia  consumido  um  bilhão  e  "Oã  milhões  de  crii/.rlroo.  K  dl- 
zli-sr  que  o  Banco  dn  Brasil  não  eetava  lacllttando  mal.s  u» 
importações  dessa  natureza. 

Todos  aqiiétcR  quo  »o  Intrretsam  pela  rolsa  piibllco  devem 
lèr  com  atenção  o  Retatõrin  de  I95.5  do  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Orçamento  da  Câmara.  Porque  »fio  veedodelramenlo 
impressionantos  aa  demonstrações  feitas  nêsse  documento. 
Noasna  exportações  halxnram  do  .32  bllhõts  em  ãl  para  28 
hllhòcK  em  SI.  Tornou-se,  nê«Sf  mesma  Irmpo,  deticltirla  h 
nossa  situação  no  Intercâmbio  rnni  o.»  novos  principais  mer¬ 
cados.  .Só  cm  um  ano  a  exportação  do  cató  cniu  ilr  1.2  mi¬ 
lhões  dc  sacas  para  10  milhões.  Enquaiilo  Issn  st  verifica, 
de  um  Indo,  por  nutro  nos  deparamos  com  csla  realidade 
que  sn  nos  pode  encher  dc  apreeii.sõe.s;  rsUnio»  importondn, 
de  gêneroa  alimentícios,  maU  dn  r|iip  tni  petróleo  r  nulros 
combiistivrla  líquidos.  As  cifras  são  cúiis:  Importação  de 
géneros  alimentícios:  8  bilhões  e  fMlfi  nillhiVs;  Importação  de. 
romhustivria  liqiildoa:  7  bilhões  de  rriiTrlros .  Total:  10  hl- 
Ihões  I 

Outro  ponto  em  que  ae  delem  .'<r .  IsrncI  Pinhi-lro,  como 
J»  o  havia  feito  em  anos  anicrinrrs,  ê  o  ipir  ec  relaciona  com 
o  lenomeno  do  campo  para  ss  cldarle.s",  que  s,  agr:ua  dc 
dia  para  dia,  ã  medida  que  ae  loma  rada  ver.  maior  o  eon- 
Iraste  entre  as  duas  civilizações  em  CreMlmento:  a  dn  lltn- 
ral  e  a  dn  interior.  .Mas  no  Interior  cMão  1»  mllliõec  dc  hr.i- 
allelroo,  que  ylvem  com  tim  "padrão  rfe  vlila  Inferior  00  mí¬ 
nimo  compnttvel  com  as  neressIdadcN  esatnclat»’*. 

Insiste  o  Sr,  Israel  Plnhelm  na  nrreMidnrie  Iniprescinili- 
sfl  dc  ser  Intensificada  a  baUlha  do  auiacnto  da  producAo. 
aobretudo  dn  gêneroa  allmenliclos.  c  de  ser  substituída  a  'no¬ 
civa  política  de  reatriçâo  do  crédito,  que  lõ  acaba  (avorcenn- 
do  o  cAmblo  negro,  por  uma  política  mal»  sã  c  Inlellgcnlc  de 
seleção  do  crédito.  "A  restrição,  afirma  0  prcsidenle  do  Co¬ 
missão  de  Orçamento  da  Cântara,  não  pode  rnnter  a  fórça  na¬ 
tural  do  expansão  de  um  pois  novo  como  0  nnsho  n  só  fár,  au- 
mnnlar  oa  Juro»  e  encarecer  a  produção,  prlnclpalraente  s 
agncola".  F,  replsa:  "Com  uma  políMcii  de  restriçAo  genera¬ 
lizada  de  orédlio,  não  podemos  aumcnlat  a  produMvIdsdf''- 
Dc  longa  data.  diz  ainda  o  .Sr.  laracl  1’lnlirnro.  persistimos 


'ima  (ase  da-  vida,  encantadora, 
qii*.  pode  ncr  vivida  ã  semelhança 
.lovens. 

taP.ont.c8tã'velmenlc.  cia  e  uma 
rcnEequéncla  natural  da  exlstén- 
ru,  uma  pena  Imposta  pela  na- 
tu'eza.  ma«  que.  de  certo  modo, 
poderá  M<r  evitada.  E’  uma  doen¬ 
ça  qu*  reclqma  cuidados  dcllca. 
rios,  tratamento  eficiente,  seguro, 
ç  ruit  de  retemperar  o  aço  enfra- 
nuícldo  pelo  trabalho  e  pelo  tcin- 
no;  é  um  deitaste  que  se  Inicia 


da  Cunha,  Maria  Amalia  Ca-vul- 
«nlj  RohertI,  Marift  Antonirta 
"  "  '  Maria  da 


vv  V  O  'í  •  N  U  A  Ç  A  O 
^  UA  1.»  FAO.  DO  I.*  CAU. 

ílto  fic  imprimir  novos  rumos  ao 
aparcihamcntio  pollcinl.  Institui, 
também.  0  projeto  rio  Departa¬ 
mento  de  Adinlnlfitraçào.  que  ze¬ 
lará  por  Iodos  05  setores  Inlor- 
noB  da  Secretaria.  O  Conselho 
de  Policia,  outra  Inovação,  será 
0  “estado  maior"  da  Pollnía,  que 
julgará  e  conL-olarã  tõrias  as 
EUas  atlvlriaric.s. 

.A  Delepacla  de  Vigilância  c 
Capturas  terá  desmembrado  de 
.seu  quadro  a  Scçío  dc  Menores, 
que  passará  pera  a  Delegacia 
de  Jogos  e  Costumes.  Será  ex¬ 
tinta  a  Delegacia  dç  Economia 
Popular,  passando  para  a  Dele¬ 
gacia  dc  Piirios.  IlouboH  e  Dc- 
fraudações,  com  a  denominação 
dc  “Seção  de  Economia".  0  mes¬ 
mo  acontecendo  á  Delegacia  de. 
Estrangeiros",  que  ficará  .subor¬ 
dinada  á  Delegacia  dc  Ordem 


Cem  milhões  f|e  crur-ciros 
paru  a  reforma 

A  Cs.sa  dc  Detenção  irar-sarã 
H  denomlnur-,7c  dc  "Cs-sa  de 
Prisão  Provisória’*,  devendo  paa- 
far  por  ampla  remodelação. 

Será  criada  a  Polícia  de  Trân¬ 
sito,  subordinada  á  ncicgacla  dc 
Trânsito,  que  por  sua  ver.  sur¬ 
girá  cm  lugar  da  Inspatorla  Ge- 


B.  M.  dc  Carvalho,  . . 

Conceição  Caatro,  Maria  da  Con 
eelçãn  Laasane  Cunha, 


ral  de  Trânsito  íhibllco.  O  Ser¬ 
viço  de  Censura  passará  pará  a 
Delagacia  de  Caslurnes  que  vol- 
lará  a  contar  com  a  Seção  de 
Jogos. 

EsUs,  em  rápidas  Unhas,  as 
modificações  do  projeto  a  ser 
hUbinclldo  ao  governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio. 

■As  despesas  com  a  reforma  ao 
que  .SC  sabe.  deverão  Importar  cm 


por  uma  alteração  anatómica  ou 
fugeionat  localizada  em  um  teci¬ 
do  ou  em  um  órgão  e  que  se  es¬ 
tende.  por  uma  marcha  Ininter¬ 
rupta  a  sucessiva,  a  todos  os  rte- 
-rais  tecidos  e  órgãos,  promoven¬ 
do  a  atrofia  e  0  cnfraqueclmcn- 
ro  geral  das  funções;  as  rorrela- 
çóes  poueo  a  pouco  se  deilroein, 
fwun  as  atividades  celulares, 
çnmpromefendo.  dc  tal  sorte,  0 
«qulltbrio.  que  a  velhice  sc  torna 
inevitável. 


.  . .  Maria 

Ellza  dos  Santos  Fontoura,  Ma¬ 
ria  da  C.  Chrysoatomo  D.  Oli- 


riamos  os  125  anos,  estabelecidos 
por  Floiirens. 

A  juventude  é  um  dc.sperdiclo 
dc  viria,  os  moços  se  esgoiam.  v! 


vendo  os  prazere.s.  não  envld-im 
0  menor  asfôrço  para  s  rccupem- 
çâo  c  equilíbrio  das  fõrças  des¬ 


pendidas. 

Manancial,  cujo  velo  ce.^»  de 
allmentá-lo.  transforma-se  num 
fosso  de  resíduos  onde  prollíe. 
ram  as  larvas  da  destruição.  O 
homem  é  0  artesão  de  sua  ve¬ 
lhice. 

A  cléncla,  dc  certo  tempo  a  es¬ 
ta  parte,  evoluiu  as.sustadoramen- 
te.  Nos  K'itado5  Unidos,  na  Fran. 
ça  e  na  Alemanha.  0  problema 
do  envelhecimento  que  .•;c  apre¬ 
sentava  de  forma  enigmática,  ic- 
ve  .wlução  .satisfatória.  Funda¬ 
dos  em  princípios  rígidos.  o.s  clen- 
Malas  hu.scnram  na  ■*Ocrontolo. 
gla",  que  pesquisa  aa  modlfica- 
çôe.s  fl-slológlcas  mais  ou  menos 
pronunciadas  da  velhice,  e  na 
“Oeratrla",  quc  se  neupa  da 
doença  do,«.  velhos,  a  ehave  para 
0  milagre  do  rejuvene-sclmento. 

Em  Parts.  tIve  ocnsláo  de  a», 
ntstlr  a  vcrdadclrii.s  ressijrrelçfcs. 
Colhi  ensinamentos  que  me  au¬ 
torizam  a  proclamar  que  velho  é 
tod-o  aquéie  que  descura  dos  cui¬ 
dados  impostos  pelo  organismo. 

A  velhice  c  uma  forma  de 
adaptação  da  matéria.  Uma  afec- 
çàn  dc  pequena,  monta  concorre 
poderoeamente  para  a  falência 
biológica.  O  Indivíduo  não  socor- 
rido  a.  tempo  descamba  fatalmen- 
te  para  a  senectude.  "Senectui 
est  morbus". 

Diáriamente,  atendo  a  cllentee 
por  completo  encanecidos,  em  es¬ 
tado  carenclaJ  agudo,  devido  1 


cem  milhões  dc  cruzeiros 


.lá  estão  abertas  as  Inscrições 
ao  concurso  do  hablllLeção  .10 
í’  ano  de  vãrlaa  Escolas  Supe¬ 
riores. 

Oa  candidato»  deverão  pres¬ 
tar  exames  cícritoa  e  orais  c 
apresonlar  a  documentação  exi¬ 
gida  par  lei:  I)  rcquerimenio, 
conforme  modelo  nas  Secreta¬ 
rias  das  Faculdades  011  Escolas; 
-I  prova  de  conclusão  de  corso 
ou  cur?ns;  3)  carteira  de  Idcntl- 
dode;  atestado  de  Idoneidade 
moral;  5l  atestado  de  sanidade 
ílslon  e  menlnl;  6  al.oslado  de 
vacinneão  anti-variólica.  passa¬ 
do  pela  .Saúde  Pública;  7i  cer¬ 
tidão  de  naselmenio  passado 
polo  oficial  do  Registro  Civil;  õ> 
prova  de  quitação  rom  0  servl- 
<!■  militar. 

0,«  pedidos  dc  inscrição  .»erão 
rerebidos  .-ílé  o  dia  30  de  janei¬ 
ro  rorrenlc.  imprerrogaváimen- 
te.  As  Faculdades  Nacional  dc 
Direito.  Nacional  de  Medicina  e 
Fluminense  de  Medicina  fize¬ 
ram  publicar  0  edital  respectivo 
no  Diário  Oficial  da  União  de  2í 
de  dezembro  de  1565.  seção  I  pá- 


Jé  percxirremos  aa  favelas,  ima- 
jinamos  a  Imundície  da  Sapu- 
i-ata,  lembramo-nos  da»  páginas 
rír  Zevaeo  em  que  se  descreve  a 
sordidez  do  Pátio  dos  Milagres, 
náo  desoonhecemo.'  a  miséria  doz 
■“bas-fonds"  de  Paris  nu  dos 
*''wgt«*-fronts'*  de  Nova  Iorque, 
míc  tudo  Uui)  c  um  agradável 
paraleo  diante  da  impresslonan. 

rcalldarle  rio  Parque  Proletá¬ 
rio  construído  '  notem  bem  àssc 
detJlDiSl,  a  titulo  prorisório  iielo 
Departamento  dp  Assistência  So¬ 
cial  da  Prpfeltura.  na  praia  Pe¬ 
quena.  Acentuamos  0  "provlsó- 
rio"  porque  êsac  parque  Imiinrco 
raalmente  foi  admHIdo  pelo  .Exe¬ 
cutivo  Municipal  enquanto  não 
ss  concluía  a  con»trução  de  cír- 
r«  de  300  casinhas  novas  para 
-u  quais  deveriam  .sor  tranaferi- 
das,  com  prioridade,  o.s  antigos 
moradores  dos  s^elhoa  e  infectos 
barracões, 

O  "Diário  OfKur*  dí  janeiro 
d«  1955.  confirmando  ésse  direito 
des  antigos  moradores,  dh’ulgBn- 
do  o  ato  da  Câmara  e  aprovado 


w-,.,,..,....  y.,  i»L-i»uu  mariirw  rerrcira  indeferiu  um 

vlda  de  Crí  3.  M.5, 910,80,  formulado  pelo  fazendeiro  Cassla- 
no  Caxla.a  dos  Santos,  proprietário  das  fazendas  Scropédica, 
Caçador  (hipotecada  por  5  milhões),  Manguelrlnha,  Valâo 
^  Areia.  VaquarI,  Maxarabá,  Limoeiro,  Barrbiha.  c  Limão. 
Fundamentando  a  .sentença,  declarou  0  magistrado.  Inicial* 
mente,  que  0  pecuarista  náo  pleiteou  os  favores  da  lel  na 
epoca  própria,  incorrendo  em  caducidade.  A  certa  altura  de 
seu  despacho,  afirmou  que  o  "juizo  aqui  está  para  zelar  pela 
desprotegida  e  saqueada  União  Federal".  ^ 

Novas  condições  dc  tralia*  Comércio.  Deij-.»e  inicio  á  síb- 
ji_-  .  ,  ,  aao  solene,  assumindo  a  presl- 

inn  para  os  servidores  da  Õíncla  dos  trabalhos  o  Sr.  Car- 
S.A.E.N,  Guimarães,  cujo  mandato  cx 

ruHn»*  in.n.ns»  j  oportunidade, 

fei  icvííi.  1  i**'  .'■.«'■'■'íos  Nessa  ocaelio,  dava  entrada  no 

ensa  T,vf«  ^  f  ^  P**'  ®  Oliveira  Ro- 

Sy^BN ’^«nccnhflrn"rr*a?"‘V  *ecrelirlo  do  Govírno 

^Senhelro  Clídio  Cor-  e  prezidente  eleito  para  o  biénio 

ín  w°'nP»nhar  19M-57.  sendo  recebido  com  pro- 

do  mídlco  Adaulo  Werneck,  es-  longada  salva  de  palmas.  Aeom- 
peclallsta  em  medicina  do  tra-  panhado  do  capltio  Luiz  Bcr- 
sfi.f’.'.''  «npnhoiroj  Mário  ntrdino  de  Brito,  ajudante  de 
Slorlazzi,  consultor  do  Tnstltulo  ordens  e  representando  0  gover- 
ae  _  Assuntos  Interamerlcanos  nador  Miguel  Couto  Filho:  Adau- 

I  Werneck.  chefe  dos  serxdçoa 

Biasll,  e  Fedro  Monteiro  Godim,  médieoa  do  Palácio  de  Ingá;  Joa- 

Solide  qulm  Melo  a  Aletdes  Pereira  da 
Fubllea,  percorreu  grande  parte  Silva,  da  diretoria  do  IP8,  foi 
ia*.  rídOB  subterrâneas  de  eago-  cunduzido  á  mesa.  O  Sr.  Carlos 
uapltal_  flujnintnHe,  vlsl-  Cuimaràce,  a  seguir,  pronunciou 
jOndo  a»  ealaçoea  elevatórias  de  breves  palavras  dc  deapedida  e 
-ígotos.  Foram  conatatados  dl-  agradecimento  aos  companheiro.* 
versos  c  graves  Inconvenientes  do  ótretorla. 


pelo  prefeito,  da  consignação  da 
“«rba  para  a  construção  da»  ca- 
*M.  nervaj.  estabelece  ésae  reglma 
de  preferência,  acentuando  que  oa 
“lOradnres  do  parque  prmdaõrto 
tadam  prloridaoe  na  distribuição 
du  noves  reEldências.  Mas  acon- 
tarau  justamente  0  contrário.  As 
'-isís  ficaram  prontas  t  foram 
woeguet  a  estranhos,  muitos  dos 
'•.uals  JA  fc  alojaram  nos  case. 
bi-M  bonitos  móveis  *  atá 
rom  telerdsão. 

Conlra  Ijjo  ac  insurgiram  oi 
riorsdolvs  prejudicados  e  alguns, 
Tnslr  'iMIgnados,  foram  além  e 
lD'-ídiram.  por  sua  eonl.i  c  ris- 
ro.  íj.  novas  residências.  A  nos- 
reportagem  eslévc  no  local  e 
•«'•f  a  oportunidade  dc  consta- 
t-»r  a  ju»ta_índlgnaçâo  dos  pre- 
ludlradn.» 


pelo  sfii  bem-estar,  obstar  lódae 
aa  causas  do  conflito  entre  3I  e 


Níe  icrõa  canfirmadas  01  matrieuíai  doi  alunei  nãi 
txaminodai  noi  peitM  médieet  dai  auoloi  —  Daclaro 
çèci  do  diretar  da  Saúda  Eeeolar 

o  diretor  dt  Saúde  Escolar  es-  los  matriculados,  foram  alendidt 
tá  fazendo  um  apélo  aos  pais  ou  lOB.  Os  demais  postos  pout 
responsáreis  pelas  crianças  mu-  movimenta  tiveram. 

Iriculndas  cm  dezembro,  a  tim  Perderão  a  maticula 
de  .iprcscnta-las  aos  exame»  de  „  1  j 

saúde,  sem  0  qual  não  terao  „ 
suns  matriculas  confirmadas  no  E 

presente  aiin  letivo.  Declarnu-nos  i 

o  Sr.  Gilberto  Uriirnl  quc  so-  h"bmiade)s  terao  pri 

meiile  700  crianças  comparece-  P""  '''•‘“'"«nl®.  eom  gnrai 
ram  ontem  aos  dezesseis  postos  "ní  w 

dc  saúde,  emborn  os  cxnincs  proE-  médicos  alcndci 

sigam  Alé  fevereiro.  Torlnvm,  o  J**  ^ 

diretor  dc  Saúde  adverte  os  pais  ,”"^1  Pf'?""' 
para  que  não  deixem  para  n  fim  A. 

os  exames  clínicos,  a  fim  dc  nao  quc  lhes  eslao  afetos. 
prejudicar  o  Inicio  das  auln-,  cro  «ni  n  nm  ã 

, .  ,  I  POIO  Sül » DENTRO 

..ò-i.K  malriculas  novas 

Disei-  .iquela  auluridiide  qUt  ‘  ^'*^NDRES,  3  tU.  Ni 

fnram  malricul.ados  33.257  cri-jn-  recebidas  cm  Londres  d 

ças.  excluindo  ax  que  já  írequen-  "T*''®'’®®. ’• 

tavam  escolas  no  ano  paBsado.  britânica  a  Antartlc 

Apesar  dieso,  »  frequíncia  aos  *  *■*“'(*  de  aviôes  que  vosi 
postos  de  saúde  foi  bastante  re-  P*®*  lnC-lc*r-Ihe  ( 

duzida.  No  10»  PM.  o  mais  mo-  ®  '' 

vlmenlado,  foram  examinadas  '' 

cem  criança»;  enquanto  no  dis-  ãn^^i^nr  L-uí 
frito  da  Penha,  dos  140  cândida-  ín^Fh J  ^ 


0  melo  qu*  o  cerca.  O  perigo,  ria 
de  regra,  corre  por  conta  da  des. 
proporção  aconluada  entre  s,  rea. 
ção  quc  i  capaz  de  suportar  e 
que  a  sua  vontade  ou  Ignorância 
0  obriga  s  afrontar. 

Depois  dos  30  anos.  todos  esta¬ 
mos  sujeitos  a  distúrbios  diver¬ 
sos  do  aparelho  cardíaco  e  dos 
demais  drgâos.  A  trombose  co¬ 
ronária.  a  angina  do  peito,  a  hi¬ 
pertensão  são  de  fácil  observo- 
çâo.  Se  formos  cautelosoE,  pode¬ 
remos  evitar  todos  êsses  trans¬ 
tornos  . 

Os  cientistas  atribuem  a.s  cau¬ 
ses  da  velhice  à  sobrecarga  con¬ 
tinua,  ao  excesso  de  trabalho,  no 
descenso  insuficiente.  Recomeii. 
dam  como  salutar  dormir  8  ho. 
ras.  pelo  menos,  exercido  mode¬ 
rado.  regular  consumo  d-?  alimen¬ 
to.  gasto  reduzida  dc  energias, 
esfôrço  constante  para  conser¬ 
var  a  ralnm  interior. 

Velhos  são  os  qui-  .se  deixam 
envelbecer,  quc  não  possuem 
"self  fontrol",  que  nãn  procuram 
recuperar  aa  perdas  .sorrida.» .  O; 
banqudrrvi.  os  homens  de  negò- 
rio.  05  Intclwl.usts,  os  Jornallsías 
5ão  os  que  pagam  maior  tributo 

A  revitalização,  método  por  ex- 
rdênda  eficaz,  que  rii.stoii  -an» 
sábios  longa.s  hora,s  de.  Isbor,  des¬ 
perta  st  fórça,',  adormeddsi,  nro 
porr.lonando  aos  que  a  eis  recor¬ 
rem  —  saúde,  vjger.  mo*ldadt, 
vida  longa,  beleç*.  eufori?'*. 


larga  envergadura  recomenda¬ 
do»  pelo  titular  da  Secretaria  de 
Viação.  Sr.  Saio  Brand,  para  n 
aplicação  dc  moderno»  métodos 
dc  trabalho  em  todo  o  órgão, 
dentro  de.  um  esquema  traçado 
pelo  governador  Miguel  Couto 
Filho.  Nesee.  particular,  n  SAEN 
será  n  órgão  iiloncire,  no  Esta- 
di,  do  Rio. 

Novji  edição  do  Boletim  Ju¬ 
diciário  Fluminense 

Acaha  de  iirr  editado  o  fa»ci- 
culn  n.  228  do  Boleltm  Judiciá¬ 
rio  do  Ertado  do  Hio.  F,’  0  se¬ 
gundo  número  que  eirrula  sob  a 
orientação  direta  ds  Associação 
dos  Magistr-idos  Flumtneníes. 
que  rcptabelereu  ?  iradiclanal 
publicação.  Interrompida  diirán- 
te  cinco  ano»,  E.sac  Bolétlm 
apreeants-.ee  haslsnlf  aprimora¬ 
do,  tanto  na  perle  gráfica  quan- 


Dentro  de  9  dias,  o  cetro  feminino  dc  jcjui 
arrebatado  pela  fakirêsa  brasileira  Mar 
mãos  da  francesa  Yvette  Boutard! 

Há  quarenU  e  etnoo  dias,  um»  o»'*  brasllrlrj  sõbre  4  In 

lormosa  mulher,  de  cabeio»  louro»  . _ _ 

e  helénico  porle.  vcni  auslenundo  ri’m»i'ni 

a  mala  eapeUicular  lut»  coiiira  0  VIuníal  d»  da  Pai 


Os  barracõe»  do  Par- 
q'lf  Provisório  são.  nn  sua  gran- 
df  msinri.i.  verdadeiras  pocilgas, 
rjguidn»  em  meio  nauseabundo, 
•ío  iofecto  que  alé  uma  criaçao 
rc  eulnos  náo  ?e  adaptaria  cm 
leesil  Ião  imiinrlo.  O  repórter 
pe-rmbulou  pela  lama  rios  cami¬ 
nho.*.  f  tfVc  quc  acreditar  no  im- 
POEtívfl,  na  invulg.ir  resistência 
rt  n>Mirez3  humana  .mte  as  con- 
ihçó**  realmrnl»  agressivas  de 
'Jm  iffihienlt  quc  ,i1enla  fronlal- 
reeste  ronfea  o.s  mais  rudimenla- 
0*6  p-fnelpios  dc  liiplcnc.  A»  prí- 
'•ida»  coletivas  do  lai  parque 
C'0’'1fério  fogem  á  uma  de.srri- 
rir  fijcinta.  por  que  não  há  pa- 
!1'T55  que  poSMm  descrever  lan- 
|ti  'mundicie  E,  «m  última  anS- 
jfue.  íié  mesmo  ai  casas  novos 
7ÍO  iulênliros  ca.sei.  de  polteis. 
IMil  icabadaa,  mal  pinMda»  e 
|cõsstr'i1d3t  a  sopapo,  de  forma 
j*í?  pr*rsria  nue  o  assoalho  não 
;reS!St*  a?  pA.so  do»  móveis  mal.» 
iHodestos.  Numa  delas,  abriu-sc 
'urr  bijeaço  em  pleno  quarto  e 
r^-'  éle  SC  afundou  um  armá¬ 
rio... 

õto  efsas  ao  ca.«d5  nova»  do 
parque  d»  Praia  Pequena,  que. 
depois  d*  nove  .■trioe  dc  espeda, 
er'áo  -endo  enlrcgiieE  .1  protegi¬ 
do?,  om  detoimenlo  ao  dirello  dos 
qu*  eKp*rarom  l.anln  Irmpo  p,ir.i 
rootinuarem  ns  mr-sma.  isto  e.  a 
mererm  Ar  uma  proniessa  quc 
Cio  cumpriu 

I  -A  poIícíh  traranliPH  q  pr* 

{  'iéiti.  roíM  .sqrpiiifJaHq 

^  íjijtt  lom«M  <*nnh<*rinienl'^ 

flf»  r.irqiir  PrftIrlArlo  nu* 
o«  dirôtfnnlrs  H*i  Comis* 
M''  P‘3*ol;n  íjq  Pr^fríMira 
^••nir.-ír.iTn -if  fDin  ri  ^jihjnrlc 

r.-if.,  n  pr^riit, 

íHçrfij#  Poliri.i  Miintripfll,  rom 
tn'fnn*fS»'i  <lo  prrfrilo  pnrn  qii»' 
.>  fint^ip  eíCisse  rnm 


AO  mesmo  tempo  que  3C  anuncia  quç  n  Preeiclente 
eleito,  sr.  Juscelino  Kiibitschek,  i*esolvera.  m,7ntpr  o  seu 
progiania  quanto  h  aiia  visceni  ao  exterior,  sogijincic 
amanhã  mesmo  para  os  Estãdos  Unido.*.,  em  prinie'n-c 
lugar,  e  dali  partindo  para  a  Europa,  chegaram  ao  Rio. 
repentinaments,  entre  uutroa  rliefés  politicog  e  honiens 
de  govérno.  os  srs.  Antonio  Balbino.  da  B.qhia.  e  Ciriki 
Junior,  rie  S.  Paulo,  veiculando-se  mip  n  .-^r.  .lãnio  Oua- 
dro.a  também  ciitaria  hoje  na  Capital  Koderal,  pafa\im 
entendimento. 

't'  maior  siimlilude,  .n. 

Antonio  Balbino,  quc  não  nc-  irc  n  .*si  .ijuio  Ousdror  * 
gnu  lenha  vindo  avIstar-sc  com  r..s.n  'éuídror  e  o 

0  Br.  .luEcelIno  Kubitsclieli.  |7oi,nr>  ««  „  ki— 

QiiaiUo  80  ohjellvo  da  viagem  O  bloCn  minon. 

do  Sr.  cirllo  Junior,  presidente  lúrin 

do  PBD  paulista,  tem  esirelia  rc-  ,  ,  ,  „  „ 

laçâo  com  85  iiotleiB.'.  dc  sproxi-  .  íiô r  ,  fu'', 

mação  dn  .Sr.  .lánlo  quadros  L- 1 
dom  on  elemento»  jiisrellnUfa.».  Fn/rr  ^ 

avtí^r  ctír o’"s;’‘""tsecZ - 

Kiibifschek.  em  .»ua  rcsidóneiR,  ^hc.ÍT.^'' 

lendo  0  presidente  elelro  .saldo  [.•..ri-nri  F<  mnndo 

sr,r.  ''“'"A’  '""L  “'1  ^ 

™  í,  v«rao.  V ,,i , 

Acompanha -lo-ão  0  rlrputado  d.irin  ic,i,i«  r , '  - 

aullhermlno  de  Oliveira,  n  Sr  q„ rmin  "  ,  f 
n.waldn  Peplrln  e  dot»  asser-so.  a(„HÍa  ..f,  "  p%;Y 

res  do  ItamRrHt,i.  Foi  mstjlldo  0  m,-im  nv.-rrl.»rin  (n'T  K  >  «Yi 
mísmo  programa.  ri;.,n,j..  ô Vr 

Tré.<!  diãs  nn  ftio  ''"l”  ^  'i"’"’'»  d  p.s  o  .  u» 

ariinln  cuni  n  I  i-ndli.-.éii  maJOrj. 
Ouvido  iFla  nossa  repoi-iseem,  ipria  riar.i  »  |.l•(■.■.tdéM,-|p  rin  Os- 
esta  manhã,  em  sus  residência,  m.nn  o  nms  «los  vur  l•r^.i,|*n 
ç  governador  Amonlo  Balblnu  i-ins.  .|«•v■n<l..  ..-i-  nffr«-«|r|o  a  l' 
não  i-onflrmfpu  ,  neni  rle.'--ment|u  fi.  N  uma  mitm  iiri, 


ábindónado 


P.APfB,  í  (D  F.l  —  O  ê.Mado 
de  ssúde  de  MIstingue.tt,  1  ex- 
"estrêJa"  do  palco  íranefs,  cau¬ 
sava.  hoje.  séria  preocupação  a 
seus  médicos . 

A  famOBs  atriz  das  "pernas 
mais  llntVas  do  mundo",  que  lem 
etualmente  82  ano»  dc  Idade,  so¬ 
freu  gra\'e  frmge.5tão  cerebral,  na 
véspera  de  Natal. 

Segunda-feira,  ontem,  0  ataque 
de  pneiBoonla  que  .sofreu  vinha 
rômpllcando  gravemente  seu  cs- 


Ccai  cí  nossos  agradar  imentoa, 
acusamos  0  recehime.nto  das  se¬ 
guintes  publicações  —  rO  Prohle- 
ms  Telefônico  do  Rrasll»,  por 
Pedro  Renault  Castanhelra.  -Pe¬ 
tróleo  no  Mundo?,  publicado  ne- 


E  0  quc  deseja  Cfti  I9Só  o 
Sr.  .Herberl  Moses,  presi¬ 
dente  da  A.  B.  I. 

o  Sr.  Herbcrl  Moses.  CUJO  es¬ 
pirito  bem  humorado  lodos  co¬ 
nhecem  através,  prlnnlpalmentc, 
dos  seus  dellcloaoa  eapeachee-, 
em  eorlenidadea  na  Casa  do  Jor¬ 
nalista  e  fora  dèls.  mándoti-nos 
um  pilhérico  cartão  de  ciimprl- 
mérttop.  déeejando,  quo  Deus  dõ 
em  dõbro  aquilo  que  lhe  d-.^eia- 
rem,  O  mai»  curioso  do  rarlão  é. 
porém,  o  d».»*nho  que  nele  figu¬ 
ra,  representando  uma  corrida 
da  íCadlIlarsT.  e  um  posto  de  ga- 
,‘ól|na...  grátis. 

Obrigado,  colega,  pelos  cum¬ 
primentos.  que  retribuímos  mul¬ 
to  dc  coração.  F.  obrigado  laio- 
bém  pels  rçasolina  gráris"  con' 
quo  acenou  ã  cppcrnnça  dos  seus 
amlgo.5  e  confrades  da  Imprenea. 
ã  qual  èl*  lem  dado  o  melhor 
do  neu  esfórço  c  dc  sua  forte  In- 

tcllgõncis. 


dezembro  de  ^Forre  «fe  Pa¬ 
ris-,  n."  48,  primeira  quinzena  de 
dezemb-o  findo.  eNotirlas  de 
Aprendizagem  Industrial  n'  44, 
de  28-12-55,  Bolclim  Aniiul  do  Bu- 
reail  de  loipvenSR  .*»ucco  Interná- 
clone!,  dr  7-1-19.56  e  «Aspectos  da 
fndia:'.  do  7  r  2)  de  novembro  úl- 
limo,  O  -A  índia  na  Tmpronca 
Mundial-,  «tc  6  c  p  q»  dezombro 
próximo  findo,  publb-edo  péln 
Serviçn  de  Iníormaçõe.»  da  India 


O  general  Augusto  .Mage»se, 
chefr.  de  Poliria.  Já  deu  conheci¬ 
mento  i\  Censura  d»  deélsãn  do 
juiz  Agnl»r  Dias.  liberando  o  fil¬ 
me  "Rio.  4(1  Or-ius”.  Enquanto 
cslivcr  dc  pé  a  medida  liminar 
concedíd.i,  não  haverá  nenhuma 
rcslriçiio  por  parte  ila  pollçin. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  'l  3  •  3  3  A  9 


Clirs)  j^rnliiito  tic  taqiii* 
grafia 

Confomie  temo»  anunciado,  o 
riéniro  Taquigráfico  ■praellciro 
Iniciará,  cm  !>  de  Janeiro,  iin  au 
las  dc  6  l'irniRs  ilo  ecu  Inidiclo- 
nnl  riirso  Gratuito  de  Taqulgra 
fia.  (férias  e»rolarcal  curso  é»se 
l)ue  h,'i  mullos  anos  vem  propor- 
clónando  ao;  csludanles  carioca: 
ó  ensojo  de  aprêndírem  (aqul- 
gráflá  pór  inétodó  d*  comprova¬ 
da  éficiéncla 

r>  ciirsn  leé.»  a  duraçã«'  d*  .i 
rof  c»  e,  q/,  ténnino  do  mesroo 
perão  coníerl«lofi  cíirílf icnd«»»  »«»» 
eli|i,n«.  nur  mi  rx.imp,  d-niOl''- 
lt.-r«m  bcmi  »p! fvcliamcnlo  l.t’«--' 

lllrõ 

(1  (,r**nchini*otn  «1n^  'illin>a.- 

V-r»'.  |i«»d*i,i  fciti»  «.ilr 

do  c  T  R  ,  j  Pra';,i  fiijiiduo.  Dj 


PARI.»;.  .7  (APP)  -  ().-  la- 
.nullador  dos  elciçfice  reiTliid«<í 
pclq  '■AgPMFc  France  Picrs,'" 
das  provincls.»  e  dc  Pari»  ,ilc  iib 
7  horns  r  rcforrntoé  a  ireze  ml- 
IhiM'»  d»  aufrágloç  .isslm  rr  (Ic- 
compunham:  comu"u-iae  r  nrina 
.7.148.3,5,5  voIds  <77,57  por  i-cn- 
II»':  I'>rM(c  nriiubllci".»  «Ic  l*i- 
«irre  Mrode.s  Fvsncf.  J.tíd.Ctj 
"oloa  I27.tú  por  c.nUii;  Agrupa- 
m«*tslo  ,(m  1‘;,.«|ucrrlf,s  r  iifin*. 

ni5  7.“l  »*ltl  n_e  '  7.57  !'«•»  cctlr,  t; 
M,,,  llnrul  n  l;C|)»jbUc»,i„  P.-pnlric 
1-  nfit'',  I  ri7"  PI  ii'’.r.i  poi  .-.•'i 
(«»t;  i’ri,lro  .-.‘.íCtnn'' I  dot,  (ode 
pr  lvl«’l'lc,*  *  ( '«t»'),,,Or:;«*- . 

1  <70,1(0  T»t(o'  íll.Su  p-.ir  r-o. 
lo’,  Mo-ri[u:n<o  Pou.Hds  ç  afm». 


1. 108.617  ''Olo':  <11.76  p«*r  conlol 
f  dlvcrtoE  22P.676  vi.toa  1 1.3,7  por 
rrolui , 

R(’|)iirlição  flu.-í  ratldiras 

PARI.S  7  (APTi  —  O  MIni! 
(ério  do  Inicrior,  a  Ululo  oflclo- 
.•:n  I-  ;.oli  l•'llla.t  nr-  reservar,  apfc- 
as  6.50  1101*111'  n  !<cgi)lrtie 
repartição  «Ic  <67  «•.■irjclrq.»;  co- 
mui'l.»<ai  e  nflop  toN  «iadílrns. 
pÇciaii/.iqj  7g.  dlvriio»  dr  i, 

«lUcrda  I.  . . luMilrt'  '1. 

I 'nino  f '«'isotorát  I,  H  r  ,^,«.*<^1  «|  , 
Rrzl.lrnrl,»  1.  .V -^ril|c.  n'r  ol  O  !.«.« 
I"  'l'ir''«lni  r«'|«Ul>|i«Mirii:  11.  Ml 
vinn'n<«'  r;i,i,it|,lli*  ■  l'"pu;’C 

*•".  Mo«|r ■ '',1:  X’’,  R«  |l•lblicnlt«. 
r  *  ijlcA  iFuujj-Jc»  u 


siilloo»  mora«lci'«'».  falbaiidn  q  proninísa  de  'l«f  l-clqin  prlorlrlad 
•"'.la''.  r*tçlvrrnm  (aicr  r'»a  <r,»injr  r  óor  ia  0"r  »"?  rmiq  r  rl»'» 
c;  "ciicurfçu-,  ,  loran’  invadindo  o»  'p.ilaieUc’'  ainda  '/.aqos. 


I»  n»  'lt«lrlb'l|i:4o  f)q« 
E.  as7ii»,  cai'''C3aodo 


PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço 
expcciiil  dc  A  NOITES  —  0  no- 
vêrnn  dti  Eslndo  vnnsifttioii  umn 
verba  de  401  mlMiãe»  de  cru*cl- 
rns,  no  orçnmenlo  pnrn  1056,  det- 
llnadn  ao  pa^ninciito  dr  Jurou  dc 
ainnrlltacãn  dc  cinprcsllmns  tin- 
rlonnle  c  cíilrunijclros  c  da»  apA- 
licci.  cmilldn»  em  vArlas  épocna. 
Somcnlc  à  ,\|icncia  do  Riineo  do 
nra.»ll  e  Ciiixa  EcnnAinlca  Fe- 
dernl  do  Rio  de  Janeiro,  aão 
mcnrioriado»  romo  ercdorc»  dr 
qunnllns  estlmada.s  em  mala  dc 
cem  milhões  de  cnizciros. 


RIO,  3/I/I9S6 


(Hrítna  Jt  Limo,  coiiapondtntt  «pKÚI  d'A  NOITEi 


monte  cm  abandono  e  hipoleenda 
ao  Banco  do  Brasil,  podorA  srr 
convertida  num  loteamento. 

Numa  cidade  quaaa  eem  par- 
quea,  pareceu  no  Conselho  de 
tõda  a  oonvcniíncla  salvaguar¬ 
dar  a  unidade  e  o  valor  daquiMc 
Imóvel,  rssão  por  que  o  senhor 


CASA-A  BRIGO  NAS  PENHAS  DA  SAÚDE 

LISBOA.  Janeiro  (Via  aérea)  —  Destinada  ao/  naaoclndos  do 
Clube  Nacional  dc  Montanhismo,  foi  Inaugurado,  na  zona  dos 
i.e9portca  de  Inverno  dns  Penhas  da  Snódn  (Serra  da  Estrélu), 
um  lar  montanhista,  designação  dndn  pelo  grupo  de  nssoclados 
désse  clube,  que  empreendeu  o  melhoramento  c  déie  féz  entrega 
á  Direção  do  Clube,  o  qual  foi  logo  pôslo  cm  serviço. 

Olspõe  íste  ahrlgo  dc  acomodações  cm  beliches  pum  3®  P"'" 
soas.  sala  de  rcíelçõc»,  uma  grande  galeria,  cozinha,  Inslalaçõc:., 
eanltárlas,  água  c  luz. 

OITO  MIL  QUILÔMETROS  EM  BICICLETA 

Luir.  Rosa  Marques,  natural  dc  Lisboa,  depois  de  percorrer 
oito  mll  quilómetros  cm  bicicleta,  chegou  a  Lonrnnijo  Marquos, 
onde  era  aguardado  por  mais  de  100  veículos,  entre  aulomovelz, 
bicicletas,  simples  e  motorlzaóas  e  motocicletas. 

Disse  ler  entrado  na  provinda  pela  tronlelia  da  Rodésia  do 
5ul,  e  que  dentro  de  quinze  dias  partirá  parn  Jobannoshourg,  dc 
snde  voltará  cm  blcldcta. 

Depois  dc  voltar  a  Lisboa,  por  via  maritimn  oii  aorca,  conta 
psrllr  daqui  para  n  pio  de  Janeiro  de  onde  Iniciará  a  "Volta  a 


PORTO  ALEGRE.  3  (Serviço 
cspcdal  dc  A  .NOITK)  —  O  Sln- 
dlcnln  dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio,  qnc  miintvm  uma  droga¬ 
ria  cin  siin  tede,  para  venda  dc 
nicdirnmentoa  aos  associados, 
diz  que  não  pude  deixar  dc  re- 
rlnmiir  runira  a  eontinua  uUa 
dos  preços  dos  remédios,  (.'mu 
l'ntiirn  que  Imporinu,  no  prin¬ 
cipio  do  ano|—  informa  o  .Sln- 
dlvalo  —  quniro  mll  cruzeiros, 
agora  atingiu  a  mais  de  dez  mil. 


Instruções  de  Petróleo  Brasileiro  S.  .4. _ PETRQ. 

HR.4S,  para  o  pagamento  das  Contribuições  Comoultó* 
rias  (art.  15,  Lei  n.*  2. 00-1). 

1)  —  Obtenha  um  conjunto  de  «Guias  dc  Recolhimento” 

em  quatro  (4)  vias,  nas  Agencias  do  Banco  dò 
Bra.sil  S.  A.  ou  na  sede  da  Companhia  à  Av.  G*. 
túlio  Varga.s.  n."  534,  loja; 

2)  —  Preencha-as  com  letra  bem  legível  e,  se  possível  i 

máquina,  pagando  a  respectiva  contribuição  nos  lo. 
cais  citados  no  item  anterior; 

.})  —  Antes  de  preencher  a  sua  Guia,  verifique  nas  Ub«. 
las  afixadas  em  diferentes  locais,  a  quantia  a  pa> 
gar,  de  maneira  a  evitar  engano.s  ou  omissôe.s; 

I)  —  Antes  da  obtenção  da  Guia,  para  pagamenlò 
licenças  à  Prefeitura,  apresente  as  Guia.s  de  Reto. 
Ihimento  à  PETROBR-Í.*?  a  funcionários  desta  ú|. 
lima,  para  conferência  e  visto,  no  -saguão  da  en. 
trada  principal  (fronteira  ao  Aeroporto)  do  De. 
partamento  de  Rendas  e  Licenciamento  cia  P.D.F. 

3)  —  A  PETROBRAS  solicita  aos  proprietários  de 
•  veículos  que  apresentem,  igualmente,  aos  referidos 

funcionários  as  Guias  de  Recolhimento  correspon. 
dentes  ao  exercício  de  COM  B.SSA  APRg, 

SENTAÇAO  A  CONFERÊNCIA  E  O  VLSTO  SE. 
RAO  FACILITADOS.  E  OS  CONTRIBUINTES 
SERÃO  MAIS  RAPIDAMENTE  ATENDIDOS. 

6)  —  A  PETROBRAS  comunica.  outros.sim,  aos  proprit* 
tários  dc  veículos  que,  a  partir  dc  abril  dc  1956, 
terá  início  a  distribuição  da.s  obrigações  ao  porta, 
dor,  emitidas  pela  Companhia,  relativas  às  contri. 
huiçôes  do  exercício  de  1954,  bem  como  o  paga* 
mento  dos  re.spectivo.s  juros  de  T^e  ao  ano. 

A  PETROBRAS  fará  publicar,  pròximamcnlc, 
maiores  informações  sôbre  a  entrega  dessas  obri¬ 
gações,  autorizada  na  última  Assembleia  Ccral  do 
Acioni.sta.s,  realizada  em  20  de  dezembro  dc  I95ò, 


Cunha  BR}'ma  ao  àlHglu,  tam¬ 
bém,  ao  Sr.  Rodrigo  M.  F.  dc 
Andrade,  diretor  do  Serviço  dn 
Património  Hlatórlco  c  Artísti¬ 
co  Nacional,  no  srntldo  de  man¬ 
dar  proceder,  se  possível,  no 
tombarnento  da  referida  proprie¬ 
dade . 


DR.  MO  CAAIPOS  QATTI 

NARIZ,  ouvinos  E  GARGANTA 
Segundas,  quartas  n  oextas.  das 
12  às  15  borat,  México,  48.  S.  -440 


Cancioneiro  Roval 


O  famoso 


volto  00  ar  e  apresento 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  —  BEXIGA  ~  PRÓSTATA 
.  '  .  a  1  A  AIAI  GINECOI-OGM 

DR.  A.  ACKERMANN 

Bl.£NOflHAGiA  -  T.HATAMENTO  RÁPIDO  -  OIBTURBIOB  BEXUMl 
—  Aparclliagctn  completa  para  diagnose  e  tratamentu  das  doenças 
dns  órgãos  gcolto-urinárlos,  Es&nics  no  Laboratório  para  oontiãle 
do  cura.  Trata  pelos  processos  empregados  nas  ctinicas  de  Berlim, 
Viena,  Paris  e  Nova  Iorque 

Uas  13  ás  1!)  huras  -  RUA  URUGUAIANA.  21  —  Tcl.  32-3417 


vCaiçá'.'  —  verso.-  —  r  o  titulo 
da  2S.*  obra  editada  pelo  Movi¬ 
mento  Cultural  dc  Sevgipc,  (í<|iol- 
mento  dirigido  pcln  escritor  José 
Augusto  Garcez,  Poema»  cheios 
rfe  espontâneo  sentimento,  vasa- 
dos  em  limplda  forma,  de  auto¬ 
ria  do  poeta  Luiz  do  Aquino. 

vHã  Sempre.  Estrelas  no  Ccui 
—  outro  livro  de  versos,  este  dc 
IValter  Nogueira  d:,  Silva,  de  S. 
Paulo.  Poetando  i  moda  antiga 
e  ferindo  o  eterno  tema  do  co¬ 
ração.  o  A.,  SC  não  diz  nada  do 
original,  agrada,  contudo,  peln 
ximpllcldade  da  forma,  o  tom 
musical  da.»  estrofe»  e  n  dcllca^ 
(leza  da  inspiração,  de  que  dã 
mostra  a  composição  intUnlads 
.Moderno  Arvers:. 

'.E.spansões  da  Alma  •  —  Ainda 
verso.».  Agora  dc  uma  jovem  — 
lítty  Macedo  dc  OFvelra.  Rimas 
d»  um  sabor  Ingênuo,  ma»  cheio 
de  ternura,  que  deixam  no  leiloi 
um»  agradável  Imprcafão, 

<La  Phlloeophie  Du  Droll  Des 
Konx-  —  por  Dantas  de  Brltlo. 
.Vascido  cm  Aracaju  e  filho  dc 
um  magistrado  de  grande  cultu- 
c».  hoje  aposentado  —  o  desem¬ 
bargador  João  Dantaii  de  Brito  — 
o  A.,  moço  ainda,  se  impôs  como 
e.vpressâo  da.»  mnls  brilhantes  no 
campo  da  Jurisprudência  Interna¬ 
cional.  A  obra  qut  agora  dá  ã 
estampa  levou-TB  a  um  destacado 
põsto  na  O.NU,  que  o  distinguiu 
com  uma  importante  missão  na 
Coréia,  Junto  ao  presidente  Rhce. 
'.Li.  PhlIOBophle  Du  Droit  Dos 
Geus '  é  um  estudo  que  vem  en¬ 
riquecer  lobremanelra  as  letras 
jurídicas  do  pais. 


O  gastrônomo 
de  Viana  do 
Castelo 


Par.T  qiic  os  lotações  via 
.lockey  Club  voltem  a  fazer 
ponto  final  na  esquina  dc 
Dias  Pererira  cum  Atnulfo 
dc  Paiva 

Moradores  no  ponlu  fhi.il  <10 
Lcblon  fnzçm  vvemvnle  apelo  ás 
autoridades  coni|ielcnU-s  (|nc- 
ci.samcnlc  do  Serviço  ils  Trân¬ 
sito,  Diqvartnmentn  dc  Conces- 
s.ies  e  Prefeitura),  no  sciilldo 
do  voltarem  os  loiações  Estra¬ 
da  dc  Fcrro-Lclilon  fVia  Jo¬ 
ckey  Club)  II  fazer  ponto  termi¬ 
nal  na  esquina  da  rua  Dias 
Ferreira  com  a  avenida  Ataulfo 
dc  Paiva.  Alvgám  os  queixoso» 
qne  as  empresas  que  exploriyn 
esse  serviço  do  trnnsportc»  sem 
mulivu  juslirlcável  mudaram  de 
parada,  pns.^nndo  o  cslaciona- 
mcnlo  dos  lotações  da  referida 
linha  ser  feltii  cerca  ile  seic- 
centos  npilroB  dc  disláncin,  is¬ 
to  é,  entre  Rainha  Gullherml- 
na  V  Ataulfo  dc  Paiva,  o  que  é 
um  absurdo  obrigando  os  mora¬ 
dores  na  rua  DIna  Ferreira  c 
outras  bem  distantes,  a  uma 
longa  caminhada  alc  o  atual 
ponto.  E‘  justo,  pois  o  apelo, 
nesta  hora  dc  condução  escassa. 


LISBOA,  júiielro  —  iVin  aé¬ 
rea)  —  iDe  Helena  dc  Lima, 
currespuiidcnlc  especini  ilç  A 
NOITE)  —  Em  Viana  do  Castelo, 
um  ilèvles  dias,  i-nirou  num 
bitr  du  ru.n  dos  Manjovos,  um 
indivíduo,  quv  depois  dc  ler  olha¬ 
do  paru  a  llsln  ilns  bifes  dos 
"pregos"  lum  pão  "papo-scco 
com  um  pedaço  de  hlfc  deniro). 
ilis^c  com  granile  nalurnlidade 
para  u  empregado: 

—  Prepara-mr  depressa  Joi» 
bifes  e  quatro  prego.»! 

ü  empregudo,  enibora  repiiraii- 
iJu  que  o  clienie  vinha  sozinho, 
e.  purque  ordens  são  oi-ilcn.'.,  pre¬ 
parou  a  mesa.  c  mandou  aviar 
cum  presteza  a  encomenda,  nau 
tosse  0  clienie  esperar  mais  al¬ 
guém  que  devia  eslur  a  chegar. 

Preparada  a  bifalhada,  .serviu 
os  dois  avanlajado»  bifes  e  os 
quatro  pregos.  E  o  desconheci¬ 
do  abancou...  c  com  uma  vora¬ 
cidade  própria  de  leopnrdu  la- 
iiiinlo,  num  ápice  engullu  em 
poUco.»  minutos  tõda  aquela  co¬ 
mida,  que  chegava  bem  para 
três  pessoas . . . 


*  Um  programa  feilo  com  os  ritmos  rie 
nossa  terra 

'>■  Um  desfile  de  melodias  e  autores  qut 
0  povo  não  esquece 

*  Um  retrnto  vivo  da  nossa  mais  cara 
tradição  musical 


Com  Moveis  Tão  Baratos 
Qualquer  um  Pode  Casar! 


Tèrça>ftira  •  Oio  3  -  Ài  21:10  hi. 
PRE-8  •  Rddio  Noeienoi 

A  roupagem  nova  de  modernas  orque.s- 
trações  vestindo  lindas  melodias  1 
Direção  de  Radamés  Gnatalb 
tlédio  Nacional  -  Tòdas  as  3as.-teira; 
ás  21:10  hs. 


OORMITORIO  ^  m 

Folheado  cem  6  peças,  a  partir  de  ^ 

DORMITÓRIO  RÚSTICO  —  » 

Rústico  com  6  peças,  a  partir  ds  .  ^ 

SALA  DE  JANTAR  RÚSTICA  r 

Com  10  peças,  a  partir  de  .  .  .  v 

DORMITÓRIO  CHIRENDALE  ^ 

Com  6  peças,  a  partir  de  .  .  . 

(FACILITA-SE  O  PAGAMENTO» 


Patrocínio  dei  PUDINS,  doi  GELATINAS 
e  de  FERMENTO  EM  PÓ  ROYAL 


Móveis  e  Tapeçaria  **Suces$o” 

AV.  BRAZ  DE  PINA,  734-A  —  TIL.:  30-2302 


Uxiutâiicú.  —  Doenças  de  s«xo  e 
urinárias  Fré-BupcisJ  —  Assem- 
hléis  Bfl  91,  sal»  73  —  Telefone: 
43-I671.  du  9  às  11  «  dai  15  üs  18. 


PRODUTOS  DA  Standard  Brands  of  Brazil»  Inc 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -3  3  49 


Com  0  objetivo  de  facilitar  àqueles  quA 
preferem  os  seus  serviços  a  Panair  do  Brasil 
oferece 


NOVO  I  REVOLUCIONÁRIO  PLANO  DE  VENDA 

de  passagens  a  prestações,  para  qualquer 
ponto  servido  por  suas  linhas,  no  Brasil. 

No  momento,  êste  plano  se  estende  apenas 
aos  residentes  no  Rio  de  Janeiro,  mas  será 
ampliado  dentro  em  breve  às  demais  cidades 
servidas  pela  Panair. 

Para  maiores  detalhes,  consulte  as  agências  da 


PMAIB 


DO  BRASIL 


m.  i  mj.  mi  KM  Km.  uu  ira/tJilj 

\^jM  AV.  QRACA  ARANHA,  226  -  TEL.  22-7761  •  AV.  N.  S.  DE  COPACABANA  291  -  TEL.  57-9272 


ou  a  agência  de  viagem  de  sua  preferência 


7 


No  Guanabara 


877  etcolai  em  todo  o  Braiil  —  Maii  de  cem 
mil  aluno»  -•  Predomina  o  elemento  maaculino 

^nolon*r«in  «n  lotfo  o  BrMtl,  dur«nf,e  o  ano  findo,  877 
atubalecimantea  da  enalno  comarcial.  aíndo  5M  do  ciclo  léc- 
nlM  •  33T  de  delo  biiico,  Doa  prlmolroa,  33B  eram  da  proprir- 
dada  particular,  enquanto  3  partanclam  à  União.  9  a  Kalailoa 
ata.  munlciples.  Do  ciclo  bãaico.  por  sua  uea,  a  iniciativa 
pejtleular  participa  com  309  estabeleniniontos,  a  federal  com 
3,  a  eatadual  com  S  a  a  munlclp.il  com  12. 

Oaba  ao  Dlatrtto  Federal  a  prlniaela  no  ensino  comercial 
bdalco,  poda  conta  nada  meno*  dr  321  estabdeclmcnloa,  rn- 
quanto  Sio  Paulo  tem  126.  Mlnaa  Gerala  .M.  n  F.sindo  do  Rio 
16  a  0  Blo  Granita  do  Sul  IT.  .Tá  no  setor  iécnino,  .$áo  Piulo 
á  qua  marcha  á  frente  com  155  eiilabeleclnientoe,  .icFuindr*-’ r 
Mlnaa  Garaia  com  105,  o  Rio  Grande  do  Sul  com  .•i6  •  o  Fi¬ 
tado  do  Rio  com  46. 

O  total  da  alunos  matriculados  foi  de  lt2..7lT.  —  imn 
média  de  128  por  estabelecimento.  E‘  inleressanta  aasinnlsr  s 
pradeninánda  do  elemento  masculino  entre  ^sips  aliinoi: 
uma  ves  que  do  total  o  número  ife  mnqaa  era  de  30  7M 


habilitada  a  rc.ilirsr  $  cnniplrla 
inlfiraçio  dnj  »cn  Iços  iurdlros 
das  rnild.idcs  dc  prci  idtnris  iiO* 

rial.  0.1  õn^ãni  adiiiinlslriillvos 
dn  si  iiisllliiifôea  ficam  .lulorl.ui- 
doí  a  pmlicar  na  alo:,  iiidliiicn- 
isirl'  a  qiic  oi  •■piii  wn  Icoi  oií- 


lamrniA  Nacional  de  Preildáncia 
Social.  .1  ciila.  riihrr.i.  isualmcitle. 
iiprcciar  oj  alot  qiio  porvcoliira 
hajiiio  lido  prilicadoi  nela  nriínl- 
nlslracáo  do  SVMP.S,  bcin  conio 
providenciar  a  respectiva  lomada 
dr  conla». 


Decreto  tio  presidente  d»  República  —  Exame 
mai»  detido  do  problema  —  Revisão  dentro 
de  60  dias 


Por  aiíi  cl?  uiilcni,  o  iireaicicniR  Nercu  Ramos  clplcniil. 
noii  Í6.<i.sc  su.speii.sa  a  execução  fjos  decreixt.s  que  liislll,iil- 
rr.m  a  coinunlOadc  de  .serviços  médicos  entre  os  rr.st.H.iilos  e 
Caixas  dc  Apusenlatlurla  e  Pciuòes.  para  qiic  .sc  faça  um 
o.amc  mai.s  delido  dos  dirermle!.  'aepertos  tin  previdência 
social,  de  mudo  a  que  venlta  a  rofcrltla  c.oniiinkiade  trazer 
real.i  vanl.-igeníi  paiM  ri.r,  licpedclúricss  tía  no3.SH  IcsiidBçéo 
tiorlal. 

Itslatielece  n  noio  dlpIuiiM  '|Ut 
0  Miinlilrn  do  IhiImIIio  iniindjri 
revrr,  deniro  do  pMio  dc  scs^rnis 
dia».  oj  dfctrios  ciij»  exocucío  foi 
lUipnnsi,  »  fini  de  propiir  .i'  ílle- 
rnçóev  nerr- lèrln.  0»  Inoliliilos 


O  mlolntrc  dn  Trubalho, 
drpuisdo  Nelton  Omngn».  oo- 
tem,  drpois  d«  reunião  tôbre 
o  rjcnemcnlq  do  mdhn  do 
Cetrá.  conferenciou  Com  o 
capllán  de  m»r  e  guerr*  Ani. 
ceio  Cruz.  rfprrsenlsnlr  d* 
Mjirlnliá  f.frrconle.  súhrc 
Irinsporle  de  I  400  mcos  dé 
frljáo  nue  se  encontram  em 
Porto  Alrgrr,  nue  CC.nqlder» 
d»  rnslop  Imporláncln,  em  vle- 
I*  do  elevsdo  preço  déJse  ce¬ 
real  nos  meresdos  con'UmldÁ- 
res  do  Rio  de  Jsneiro  e  Sao 
Paulo. 


de  Aposenladorn  •  Pcnmes  e  » 
l-ilva  dc  Apyiciiladori.i  e  Penwei 
dos  Perróvlirlos  t  P.mprezadns 
rrn  Nerviços  públicos  cuntlnu.irSo 
a  aplicar  e  IcRÍiliinin  anlerlnv 
Enquaulo  o  ,S,\MPS  náo  eilivjr 


CUMPRIiMENTARAM  O  MINfSTRO  .M.VKS  tjí.Uf»»  -  Por  motl. 
TO  da  pissstem  do  ano,  eotiveram  no  cahlnolr-  dn  ministro  Alreg 
breco,  a  fim  de  cumprlmenla-lo.  os  adidos  aerniuiiticns  dn  rorpo  di* 
pinmãlico  arrediiario  .luntn  ao  tnvmin  nr.isilrirn,  nriU  rapllal. 
Fm  nome  dós  adido»  saudou  o  miiilslro  da  Acron.rjllca,  o  srenersl 
.fean  puroucso-Taascl,  reprrsrnlante  frani-ós,  dcrcncí  dós  adidos 
arcediiarins  entre  nós.  Fm  afradecimento.  falou,  em  scfuld*,  o 
major.brlçedelro  l’asco  Atvra  tiérco.  titular  da  pasta,  da  Arronáull- 
cá.  pronunciando  ctpresalvo  Improvlsn.  O  ministro  .Mvrs  Sóceo 
echava.se  acompanhado  do  major -lirlgarirlrn  Armando  de  Souza 
e  ftfrio  ArarlfbaU,  ehefe  rio  Fatado-Slalor  da  Aernnáulira.  quando 
recfhci)  00  sitldos  acronâuLIcns.  Nn  foto  arima,  iim  aspceln  da. 


IHÍSrfA  BAffffOSO 


Ê  preciso  formar  novos  artistas 

4.1  psjsnn»  ninrs  cítirne  s»  ticoiiii.inaram  n  oucaviir  o  par- 
iT  com  otiiniamo,  uuoorf»  n  rodo  do  tempo  ossÍmo/o  n  mifio 
o'»  itiK  novo  ano.  Nilo  rievr.  .isc  «xlco  o  oUlinln  ilua  i/uc  it- 
I  om  rin  mlialca  nii  jnirn  o  mú.stVn.  Sr  nd«  toi  ptriiooiriifc  «r- 
tia/aiáría  a  dltfiiin  /»»i|‘orndo.  e  pccci.sn  írini  nu  ronio  ler 
i!iio  rcduildh-aiinn  n  vci'l>n  dc.stfonrfo  ó  iroú -nrili.i  r/n»  rapniii- 
etiíoi  no  Sf inilciúfit 

ffoúvo  n  o3sfi»ff/OT',  rown  msrúddíj  nutra  litMSu.i  piicei 

O  Ufitoio  ronairno  rlclnadn  pnr  iniKloIlrn  dn  Norledado  dna 
■tritafo.i  IdrIroH  Sro.n/riins  rifw  oportiMiiriodr  dn  l•rrífl<•lI,■  qr/r 
iittttOí  rnpe;ís  fò  prelriidem  fijsor  n  pnlrn.  (líiroçoiidu  o  firo- 
/tj.sionqflamo  r.OiCa  mo.sr«/|/i<is  prorti»,isor«.i,  jó  coriovom  n 
opareoer  em  oioior  ntlmero  ifuanin  di  frmfuittu»  -  .inidn 
•pitie  dfJosminnrfo  eofrr  os  niorus  o  r.«ípdo  do  cnnin  —  <;  n- 
porOnito  (Bot.  dn  UI  OM.it  rodo  rj-ialirem  dn  mnthn’  t/iiílolf  i'l 
çiiS  iirsf,  n  ler  sidn  q»ose  retinto  o  oliiordo  do  l•ltl'|ur,  venóo 
o-mími  farnllndn  oo  púntirn  nprr.nuir  n  ralnr  do.s  or/i.itos,  .«"iM 
{upe.tlõrs  iMippstoí  por  oijurj»  rrri/rso. 

ác,  no.r  etpetfiruina  hrlrna,  ndo  foi  oe.siiiofodo  o  prcsnirn 
(jr  rOíitom  dr  priiiiBÍro  jroitdrsn,  poito  «r  torno  in 
Srorfn  o  òlinntn  os  iiononoi»  loi/hri-oiii  rofofioroc  di.ijiiomeiftr 
'•"m  0.1  e.sirniijrtros. 

flC  ims  trilipo»  «  ri/ir  poitr,  j»  i'm  OnipílOMlfn  irililrot- 
lUefits  o  iMterCmr  prio  ort-  Hnco,  pnrionln,  n  qi/f  iirp»  ' 
faClHfor  0  forruoi/dn  foil.iririitr  dos  qur  Irm  no  orti;  tlriro 
dm.  Ideof. 

4  5Íoiptr.s  rrioçito  do  E^nnlo  dr  iCoiiio  l,inrn,  tjAn  Posto 
í*  prenso  dolii-la  dr  rorp''  dnrrntr  raprrioti.iorfo  r  copo-, 
•ómham,  de  pIoiie;or  o  lodr.peiisdirí  projroMio  rir  rii.vin-i 

Poro  n  OMo  ris  /o.id.  foi  oHllt"  oi/jiiriiíodo  o  deiti- 

uodit  d.s  nrrrs.nfdories  rin  Ttntin  Miioiripot  .tuido  «do  rsfii- 
nos  de  po.'">n  rins  rfnrfoi  rfr.irriiiiinodn.i  mo»  r  dn  nnpnrnr  «do 
li«,m  jírfo  etqii"CÍdo  0  .letor  do  r.irolo  qiir  rmo  n  /ormOirto 
ís  iioijos  ortlstoí  tirirnr, 

N‘e.«Te  romCcn  "nn,  pos  oiuiiin  fl  -.iperoiirn  dr  i  r,  ..  r. 
Ihnriíilo*.  sob  torfo.s  os  ospertoa,  «".‘los  prr.iprc^n-OS  mu/riro-l, 


Tipos  que  vjriam  tíesde  os  Consicllstion  (66  psisaqcírofi  áfó  •  leschcrjifê  (6  p»s- 
sageirosi  —  Uma  trola  que  poderia  transportar  7.800  passageiras  ao  mesmo  tempo 
—  Normas  para  as  linhas  internacionais  —  Aviões  dc  tõdai  as  bandeiras  entrciigam 
05  povo»  do  mundo  —  On»c  empresai  estrangeiras  operam  no  Srasil  —  Movimenfo 
fojql  em  1951 :  quase  tOO  mH  passageiros  e  861  mil  quilos  dc  carga 

fSepundo  de  iimo  eórié  de  reporirjpeno  néhre  o  fivinçúo  romrieiol  r.o  íroell) 

O  rjfMeiivolvIinoni.i)  ela  aviação  conicrclal  brasllrira.  poõ  mti.  *  que  «.ãn  epliciido»  prii 
últimos  rle?  aiios,  (lF,tp»-.'R  (triiiclpalinenle  aci  prande  uúm"- | de  Avli^çju  l.i>il  in- 
ro  dc  romparihlafl  qiip  .«c  orçaiilziiram  r.  fqnrlunam  alè  im.  | '•rriiocloiial  (C.U;ii 
íp  para  a  rrpaii.sao  ria.s  llnlia.i  e.  a  ppiielraçãn  rica  iiovo.s  a  cna  runin.èncij  « 

iiipIos  fic  l.ran^iiorip  iioln  Inlcrior. 

Total: '.iüi"  aviòp.s  ''w  pá‘aciiUd 


n  •  acftt|ii4n  p^rM  livroí. 
«ruçnp,  |Mrn  r»»porl:»sff}>.  píN  roo- 
f»*rf*nrD»h.  «  ípir'  jnrri  poí.trrttTtu^Tl- 
!<•.  promfV»!  rt  ;oriiisUrjU  f 

lup*"»»  pr.ho.  frtmo 

fíMilF  Promíl^M  titn 

fj»  r  ff»  UfíA  f]0  r  .rjtn. 

0  lavrador  aiiiprirano  do* 
mi  na  o  nulu 

Proiif-^^uJiPlo.  .trfin  11*^1»  o  ?r  N4» 
poKan  l/íp"í  rHho 

—  rj8  Iwlorff.  rjfwr  friiü  íNini  fH- 

tnr#*n  iihíih^s 

t|rptl8C8r  n  nrfftqniüirt.iflr  irnba- 

Ibcjh  PO  fjipip»*.  o 

içm  BtMí  íJ»  6t  uni%  ii* 

tíiQlroí.  iM’ivfrKirlJ*í1»'*  MiMiíi 
ríiòrlp.',  f^p*•rl^1»^ulf.  pfr- 

(fltii  mformiiT^O 
r*6i^PdH  Hn  b-ihf irif' 

^r'Opí*r'tllvi!l»  rt"  A^mh*'Cr  Ci8* 
I  «Iilf  ilir  fornffrtn  v*r.t*'t»‘i'f 

curjiHlJrl.vn  veitihoa  r  tnMHUfnnrU 
n-orlmilMlfi»! 

K  ifotrtni**  clntfji  q.K  p^i»  llíi  1^» 
tllUpÓlOA  "0‘  tlOl*|fT«i  r^r^* 

domina  Pd  filTt«af'  dtip  »'*rra8  o  nwe 

OrnoirliJUNi  ii.^rntifs 

nho  íaiPiMir’  iiS*'  ■•rMR),  qiie 

rjF  r*gVH  f*  bc%s'’*  nifrcatiá* 

rfo.  Um  homRt'-.  tii> 

filho.  MfP  rqtjtptidO  d*  tl- 

rloí*  l»r>pl*m»ii'Mii.  9  <p|a 

optror.  r^rpi^r^rin  mlttlnjo 

da  vlPt?  r^.^ísrtijf,  Tni  intO-4«J- 
d*  ohr.'i  tu*  campo 
mirrlran»'  0  fpK  rh»mO'l  ?. 

3l4snr^n  rtfq  |'•0Ç  «lít 

«M»  nu:r^ 

É'cm  •  »d*  brMlÍ*iTCiM, 

PF  PU 

M  -íind»  rt- 

d*  l*rro'iBi..  Mrri*%ílc4- 

rjt/trib'jido>.  wri*;©  vitiôm- 
CO.  td»l*irMflrn  •  pOí-M».  f^iarlglo  ^ 
rHlo  *111  pl*no  o^mro.  •  TwaaoN 
ç  çqfijun^o  amfTJcaco  «a 

pUno  fuàr‘í)üÍ!r*n*« 

M?canÍ7,3çào  c  adubarão 

intenèifpimai- 

—  o»  Il>oreí  Bfelirorirsli  tia 
fO!t  íUmloidoi  pelo  'ríldlho  tic» 
i'.co.  Mcionii  *  eroaíBiico  ào  to* 
m«m  Htu  'IM»  riri  i  inecaal»*» 
çlb  »  ilndi  •  duhirlo  mt*c»UllmtS. 
n  puireritiçio  d»  '.nieMcldjs,  u  »«« 
Tlço  r|e  ronterti-lo  do  lólo.  Ctdb 
um  d8«s*(  fitoree  r  ittndldo  eoci 
preitera  A  r  V  .»  nu  m1«  •  T«» 
nt»«í8  Víliey  Aufhoritr.  *  um  nsasM 
pio  de  conperaunerno  euir*  lovusiè 
no  «  poTB  Ume  regllo  qua  oetiíb 
anehantea  dlzlmadcraa  ho)t  é  uma 
extesaso  util  nao  eo  pan  a  acrl* 
cultura  como  também  para  a  Induae 
ttla  que  encontrou  na»  repreaaa  íon-i 
te  de  energle  el*trlre  qu»  movlmea- 
tr.  e  rlquere  d»  rSrlo»  fitadoa  vt- 
rlnboa 


Fíls  4  A  NOITE  0  jorn-ilisls  Nspolpõo  Lopes  Filho 
presidente  de  Associsçõe  Rursl  de  Itahiine.  o  gran. 
dc  centro  caesueire  da  Rahis,  sobre  sus  receotp  vi. 
nta  flos  Estfdos  Unidas  —  0  que  vio  na  América  dc 
Norle  uma  delegação  de  agricultores  brasileiros  — 
Em  solo  pobre  os  lacendciroí  ianques'  taecm-  prodi 
gio  —  Espirito  de  cooperacôo  a  mola  mestra  do  ru 
ralismo  —  O  Vale  do  Tenesse» 


r.  pjra  s  pi.sixvi 
fOS 

SorneuU  um  >ln-.  Iiiv.i;.,  n  lluiijii- 
lldalel  I  tiUlalAiH  I  imHc 

«prenr  em  tieruijcomui  niaritlm.>i 
•lU  riuil.iis.  I'(ir  iitp  C  miHii  n:ii 
Llnli.1.1  de  .linii/.inln . 

.N'o  coiijuiitu,  l■s'a  fr>.<i»  comer, 
ilal  poderh  lr.in.,p)irl.ir  ?  XUU 
I«l1»ei!i.(rili,  Sr  pn^ilrel  mn 

t|mi.hló-l;i  lAila  vlmiillaitr:im"ii|c, 
.1  mininlcn.;.ic.  f  .is  condiçõts  .Jc 
I  neravSsJ  llmilain  i  rfclhe  uii. 
iinirnn  rle»  )iri'i>«a  í  ki  ;  rutuide* 
r?  ..1-  |.Hi  .1  iitillz.icúii  dc  X  ||l•l•n' 
pi.r  dia,  t-oiiiri  mf.iMn  dc  opcie.;io 
para  uin  l.irp.j  prriodu 

Em  'olome  dr  l|l•aóci'•',  a  ,tMa- 
...'i.t  l.nmrcciel  Rrerilcir.i  c  in.i.i 
induilrii  qi)c  1001  liii.  i)ia  .ilçoiis 
Idlliôes  de  crnr.clroí  flpi)i.lmeiite. 

Afi  linitas  inlbriKifionai.'! 

0;.  dedos  a.dma  refer»m  sc 
nas  ao  triifeço  eéreo.domAftic.t 
.Mss  a»  allvidadcs  dar.  non.is 
emprísa.  Já  se  eslcndcm  além  dc 
iinses.s  Irontáliat.  competindo  no 
campo  da  a<laçãu  miernaclonirl  é 
llpjiido  u  Brasil  a  turopa,  .1 
América  do  Norlr  c  a  outras  na- 
çAri  da  .*niérica  do  ISul 

Aí  ati  id.id"5  ini.'ro.içtonan  da 
.i’(.iç4.i  íe  repulam  por  princí¬ 
pios  , adotados  na  ilonferéncia  in- 
lernícional  de  Aviação  r.tvll,  rça- 
Hzadá  em  Chicago,  no  ano  de 


,Nn  Brnsll.  npcr.im  n»  '.luuinlei 
eniprír.as  de  Iransporles  aéreo,, 
mm  0  icspcriivfi  numero  dc  ne- 
nonarps: 

l.mpríss  dc  ''inran  Aéreo  |lln. 
,’r.indenif  i''állirii.  1,1  aviões 
Nerviçu»  .Aéreos  Crurrirn  do  Sul, 
t?  aviõpi  —  Real  aililes  — 
Pnnnir  dn  Urasil.  :|ú  - 

'k.ição  Aércu  S«o  P»ulo  iVA.SPi, 
2.1  —  Emprésn  dc  Tcap.pnrl  >s 
Aeroiiai  Brasil  tConsorcio  da 
Real),  '.’l  —  Sacionel  Transp”.-- 
If»  \éreo»,  21  —  l.oj, Ic  téren,  |1 
-  Il.lú.  a  l  iões  -  Viaçáo  tcinq 
Br.isil  ,Via  Hrasi  õ  aiiõc;,  — 
.S’n'ígaç  ãn  térco  Rraiil.í-i 
(,V\R  1.'  ariôfs  —  1  ransporlr.. 
Aéreos  Norle  do  Brasil  (do  Eon- 
tnclo  Résl),  3  aviòes  —  Transpor- 
lés  Aéreos  Salvador  (do  f>n- 
sAcio  .Viclnnall,  2  .aiiõe»;  Viação 
Aérea  Siplp»  riiinmonl  Ido  Con¬ 
sócio  Nacional  I.  1  avião  —  Traq  ,- 
porl's  Aéreos  Calarincnir  f  Ho 
i.onsnrrio  Cruzeiro  do  5i||,  ] 

.ixdío;  rraorporlei  Aéreoi  B.in. 
delranics  ido  Con.iorrio  Londi 
Aéreo  1,  1  a '  ião  —  ''i-iç.io  tci-a 
(‘laucha  I  do  Contórcio  Cnireico 
do  Sul),  t  avião 

Há.  portanto,  um  I0I1  dr  '•‘í.) 

síionai r» 

Tipos  diferentes 

Etsc  «eronaies  são  de.  p»lo 
míOO!,  II  (ipni  diferántás,  qu* 
varláin  desde  0  CosteUalInn,  iL- 
lÚ-lí-G)  —  com  cipaeldade  pira 
6S  piisageiroi.  elé  0  Beeéhérifl, 


áénovação  d?  nwlriculat. 
Ní  E.  N,  df  Mijsica 

.4  Divifáo  de  Er.sino  dn  Esi'0- 
i  ê'»)‘loiinl  de  Murra  fir-  .) 
•inovação  der  nintriculap  d»  ’’ 
I  IR  d«  janeiro,  ''ão  -"ndo  acei- 
os  requerimentos  fora  do  prazo 
íjlmental. 

Pari  o  Guiso  Avulso,  jpm.ente. 

nas  cadeirar  de 


l.ohos.  A  moda  da  ra  rrsnqulnhn ; 
M  Vllla  Lobos.  t.  I,  angolinhai. 

Vinia  t.ua!  Clntro.  —  .*  Mt-- 
tÇleel»;  r  Mlíúon",  Of 
flois  galinho.s. 

T*re.itnha  C''inhs  Tina  —  O 
Loreozo  Kernanijer.  Fogueira  de 
í-ão  João;  .1  Oetavtâno,  Toesdor 
di  sanfona 

Hiltciid  Paudarh  —  F  Bchu- 
bert.  Momenfo  musical,  AV  A. 
Mezarl.  Minueto  err,  rê  maicr 

Elifa  Azsvedü  H.  Oso  ald. 
Barcarola.  C  Dehufs;.  O  ne- 
griho 

Lida  Mana  (jõulitt  —  F  Chn- 
pm.  Prelúdios  rts.  4  «6,  F. 
Schubert,  Improidso  *w  U  be¬ 
mol 


'.Uvérà,  vapa 
ArúiHéa  e  Biólogi»,  Gir.to  Gorai, 
Hlstérte  dt  Múrlza  e.  Transposi- 
qlõ  1  AcõBsiãanha menti  ao  Pia¬ 
no,  Mnío  que  pira  o  1."  nfto  íe 
Heràõáii  1  Morfologia  somente 
aivotá  varts  no  Cursa  Equlpa- 
r»Ao. 

9«cital  de  piano 

X  pr«fMseri  Jullnbi  MiMane 
zousiu  OB  ufn  recltil  encante, 
dêir  aJfune  da  saus  alunos  de 
'pUae.  UlcUatas  a  da  adlanta- 
aiMto  médio.  O  programa  exe- 
outodo  dalxeu  a  melhor  das  Ini- 
praoiMi  Bo  espirito  de  quantos 
iitlTiiÉin  proMBtas  a  estava  ae- 
SlB  effBBtedo 

Vtal»  Maria  Rocha  Silveira  — 
A.  siÃmelI,  Rosa;  A.  Dlaballl, 
Paelaha  a  4  míoa. 

Ptalio  Cerlmbra  (?  másei  de 
wtudosl  —  A .  Schtnoll,  A  flc- 
rlsla;  G  Micheu,  O  sol  do  b';m 
Deus. 

.Ana  Maria  Martins  —  A  Sou¬ 
sa  Uma,  Vamo»  brincar  de  ro- 
Cal  A.  Dlabclli,  reoinha  a  1 
mãOs 

MarU  de  Lourdor  Rlmões  dm- 
ftg|(  _  0.  t.orenr/i  Fornandci. 
Caminho  da  ecrra:  L.  vun  Be- 
<lhoi'en,  Escocc.ca  em  sol  maior; 

Svhilf  Prado  I,Bdelra  —  K . 
Surgmuelier,  Arabe*eo:  O.  !.'• 
rénan  Fernandes,  A  baianinhs 
a as  cocadas. 

Sonlt  Maria  Rocha  Silveira  - 
r.  Surpmueller.  O  riacho  corro; 
P.  Bunzmuellcr.  Balada. 

Tereslnha  Azevedo  —  H-  Villa 


SÂUDÂ^ÂÕ  aos  PROFESSÒRES' 
BRASILEIROS  I 


A  rasponiabilidade  dot  católiees  aa  ensejo  dsi  so¬ 
lenidades  do  Natal  a  Ano  Novo  ~  A  última  palestra 
do  cardeal  D.  Jayme  da  Barroa  Câmara  om  1955» 
ao  mierefene  da  Rédio  Vota  Crus 


ao  toeuiétlvo  para  impOr  mus  pon¬ 
toa  aa  vista  itravéa  de  suia  eOUdeS 
Aaoetapoes  Rurais.  O  fazandetre 
amertrano  a*U  lonf»  de  aer  e  "co. 
Tondl”.  í'  um  homam  de  m»ea  ca- 
laladaa.  um  rraterleta  que  eónde 
no  aau  aafnrço  peunil.  De  resto  n 


Foi  a  seguinte  a  lUIlms.  paleatra 
radlnfónlca  do  cardenl  D.  Jaimr 
de  Barroe  rAoinra,  nn  mlrrofnnó 
da  ftádio  Vera  ürur: 


(ante,  empunhando  sempre,  sem- 
pre  tllnnelra  e  lilnrlosí,  a  ban¬ 
deira  de  Gri-.lo,  ptni  rnfrenlar  » 
de  Satensr.  que  Iniiifla  nu  mumlo 
a  ilcDirdem,  »  i;ni'áni'la,  a*.  In.iii'.- 
liçã»  c  Imoreliiiadci.  Néste  laibj 
|•amno  ile  b.il.illi.i,  n.io  b.i  lUK-ir 
pnra  sKu.ições  neutras,  nâu  .'xlslc 
lalia  de  Icrra  »cm  tjmi.i,  puis 
Crislo  nietmo  nfimn:  "iiuem  uãn 

pof  iiilm.  é  coiiHu  mim"',  .‘lis 
ser  pnr  t.rislo,  mio  é  lé  lo  P"r 
l■^umalu^;n  c  gr.inde  amigo  da 
buinunldadc.  icniio  crér  cm  sua 
illvlmlnde  e  idrrir  lnnli.il.Aiclmen. 
ip  ó  ..UH  diiulrln».  .Ser  põr  Crlelo, 
não  é  apenas  admip.ir-lhe  os  belos 
eif.lnamcnloi,  mai  ilin.  iiitrodu- 
ri-lo«  ne  rld.i  e  .idotá-los  na  prã- 
lic»,  prrieieraMlemenle. 

Com  r«r.io.  dlasc  há  pouco  de 
Rume  o  primelrn  mhilslro  llnllii- 
no  Anlonio  .Scsnl.  n»  alierluru  dn 
nnn  ncadéniic»  na  Inílemldudc 
Inlernjclnnal  de  Er.ludns  .Soclalii 
"a  melhor  cotitrlbij|i;àii  zlos  caliA- 
lic<si  par*  fl  vida  piihlkfl  consisle 
rni  conform-ir  iii.li  vidas  a  moral 
c  110  ensinamento  da  l,ífpje". 
Ilivilmenle  é  Isln  n  que  rt  mundo 
leni  dlrello  fl  esperar  de  nó.i.  her¬ 
deiros  do  Etangelho  í  porlulore» 
do  HDinr  dc  crlsiãos.  o  «pir  ciuífl- 
tlliil  pnra  pós  uma  rcsponenhili- 
tl.adP  e  não  snmenie  uma  honrii, 

Por  niiaiio,  divina,  que  não  po- 
deinni  (r-iir  iciii  crime,  Icihoi  de 
crimporlar-non  romo  o  fermcnl», 
quf  Impila  a  mei'.a  inleirii,  Sc, 
apc.ar  de  miirj  preicnç.i  na  so¬ 
ciedade,  nãu  .1  Psiimos  iiupreS- 
ii.indo  dr  Crislo.  ra/ão  leremos 
p.ira  eiamimir  se  Cristo  alnd-i 
•- Irr  em  nós.  "Oportcl  lllum'  reg- 
mirrí". 

E’  prrrizn  qiic  Êle  reilir  uin  nós 
e  em  liinni  du  uói,  em  lAd.i  a 
parle,  ale  oi  cnnllni  do  univenu. 
pomo  lltr  foi  oiiiprgado  pólo  Pái. 
.Ao  jrllo  :JilAnlcn  —  noliimua 
Imiic  repiHre  luper  nos.  —  leniu» 
que  upi'/i'  noSMi  Uiatlo  rie  cúlu- 
siasmo:  —  "E"  preciso  que  fJc 
relltc’'; 

Porém,  niflis  do  i|ue  jcncrOsida- 
de»  momcnlãnea»,  .ósse  grilo  de 
guerra,  eila  renha  evangélica  deve 
.lignificur  vida  crlalã  Inlensn.  cón- 
ereta,  apòslúlicU. 


”(.'1  vplOS  ll"  P.Õ.1S  I  e  Ifli  0.1 
oeurríncia  da  crlehraçflu  da-  'ulc- 
nidndei  n:il.illiiai  r  ni  .ll|■.•')riu1 
dc  fril'  \mi  \uiu  iipil  III  e  pi 
rlridiiMinenle  ii.i  iii.-ib  ||.'nVil.i 
'  iiiluiil/!ii‘iiu  dr  ,'t)l {iiM-iilu ,  i-ri- 
biiin  uii.  limnlr  minlr,  Iniiuiii".. 
Cimieçiim  .iitiis  I  evliiismm  v.  mi 
reileiii  ic  os  .iruuIrcimriKu.,  num  i 
ruri'er|ii  lem  fini,  l.iilm  i  IVilei 
rmizain  c  noi  lari-,  nu  cldailcj 
r  1101  poMí",  lll•il^dl•l-,,l•.  ..iii-.-s.iui, 
cuiiiii  u.  do  llli.'’  ( .uii-4i'rs*,-i  l■Ul'll- 
|•|..l(cu  Inli-riitiriuniil,  dcsani i‘''rem 
111  I  urn ','ri|i  do  riii'.idu.  I.  ui  lu'- 
m'ii  .  prtis' riiiçiii  i  iii  ilrialcilinla 
murcbfl  [i.ii'.i  iim  fiiliiiii  dc  ruiilic- 
rlilii.  iniirliiicaiidu  .r  lius  :iui  uii- 
lnií  11,1  .insiii  ili-  ,|.,'jci)liurcai' 
de  |i,i  siieli  riU  Inii/i- 

náirli,  irm.  1.1111(11110,  lu.'r:ircui 
ap'ir.ii(iilii'  11  iivd.i  r  luiiipilavi  I 
imelo  i|c  le|icid'idr,  N.m  |i-i  du- 
'  lilnr  que  lod"  0  ht  vIvu  Iciiuc 
iiislinlivamrnle  p.irfl  o  bem  11  iipc 
é  deilinndo.  Assim.  .1  hiiiivMtid.i- 
dr  tein  o  seu  iiimo  |pai'ad'>  imr 
Ileus.  Se  ela  camiidvi  deiilurlia. 
da,  í  |iiiri|iic  iijiu  ipier  rrconluicr 
cm  lleui  H  finalidade  da  ciiitéu 
cia  hum.inii  súbre  .i  lerra.  pcrlrii- 
i.iiiii  ,ci!s  ruinponciitei  a  iiu.'  l■.ll•a, 
çnin  cui  l■.'lnpl>lll'lllr•  a  (|uc  vaca 
perlencerem.  residam  nmie  ,T..iriI- 
rrm.  poli  ludoi  ui  povos  r  linçiiai 
•ó  eilslim  pur.i  luinnr  c  -"n  li‘  « 
Hei|,.  r-Ir  f  o  pi\o  fl.i  mundo, 
(.(liiiiidn  u  ci'.n  quebra,  loilu  O  nis- 
eiiIlHmu  IC  dcicoiicerla.  Se  l'-’ii 
c  desccnlc.-ilizido  de  nossa  vidn. 
cila  se  dricunjunla.  Seni  rjeill, 
iuii’.ii  vida  ,|á  não  lem  -ieiilldo. 
Nnsii  cp.icii,  que  tem  passado  pnr 
IsiitUs  rflclmiflinenlni,  trin  sofrldu 
lambem  éi  e  rnclunamcnto  de 
llcii.i.  Niiisa  epucii.  I.io  chci.i  de 
rlfiMilupIzHcões.  p.irece  ler  nelai 
incluído  .1  dcM  .ilurIziieSo  dc  H.uis. 
l’eH/menlc  bã  reações.  0  próprio 
Con5ri-s..ii  Euciirisllco  e  niiiea» 
manlfriliieóph  dc  Eé  proinciem 
i‘ecupprflç.‘ii',i  Ou  srniido  humano 
e  crí;,l.in  d.i  1  Mn.  ii.ín  oli-.la.ilr  os 
coiiilanlci  e-li>i'ços  do  ,uiil.  E/  a 
permiinciitr  lula  da  Igrej.i  Mili- 


AVISO 

CONCflRRÈNCIA  ADiPINISTRATIVI  N.-  I 

Clianiamos  stóiin.io  flfi.ç  inlerísfiacliúA  ciup  fç  iinha. 
bbcrla  itH  íiqçáiã  Comercial  fle.'ilM  iSiiiu^riniPtKièiioiíj,  ã 
Praça  Maiiá  n.'’  7  —  aipiar-.-al.q  lAUi.  ciiiinirrêiicia 
para  (Mão  de  Ohr.i)  de  fl)  "I.NUiUZIDf)  DO  .MÜ'I'ÜK 
GRAME  dc  270  H.P.,  220  VOLTR..  e  400  K  P.M," 

As  propoBtas  .óerão  reciíliidas  .il'’  -••s  t'J  liora.N  do 
próximo  dia  -4  de  .janeiro,  C|U.2rido  í-c  procedera  á  .aber¬ 
tura  dae  mesmas. 

Detalhes  tccnipos  serão  Inrnecidor.  na  EMITiÈSA 
ARMAZÉNvS  ERKtORíFICUS,  ã  Av.  Rodrigues  Alves» 
•4S5-I.®  andar  e  outras  infrirmaçôe.s  sobre  a  convon-èiicia 
.•^erAo  prcsiarlas  h  Praça  Mauá  n.°  7  —  1 1.'^  ann.-eala 
I..Í16,  Seçào  Comercial. 

ALTER  CARNRiKO  AVR(,'.S.^ 
Cliefo  da  Scç.áo  Comercial 


Tev»  Ininio  a  1"  do  «orrentr. 
no  município  do  Nazaré,  da  Mfl- 
(a.  em  Pernomburo.  fl.  Prlmelrfl 
.Sçmuna  Ruralista  da  Zona  Ca¬ 
navieira  . 

Pliimôvern  0  rertíroe.  0  Servi¬ 
ço  dc  Informação  Agrícola,  dci 
MInIztérIo  da  AgrtcuUura.  c  a 
Diaceic  local,  vom  a  colaboro- 
rão  dn»  Secretaria»  dc  AgrleuU 
liira,  Bdiicação  c  .Saúde  dn  E:i- 
tadn. 

O»  traballio»  da  Semana  lerfio 
efetuados  parte  na  cidade  dc 
Nazaré  r.  p.irte  no»  dlfllrlloa  de 
Condado,  Buenor.  Airea  o  Cana- 
flr-tutfl.  Constam  do  programa 
aulfle  e  >lemon«t,r3çóí5  pràticiii 
para  snihorex  de  engenho,  orla 
dores.  egrlciiHore»  donas  de  ni- 
sa  e  professora.»  rural»,  além  d» 
debates,  em  niesn  redonda,  dc 
liroblomas  loclal».  ediicatlvu», 


<9  Sr  Claudionor  dc  .Souza  Lr- 
ssó»,  dlrótor  da  CJrixa  de  Amorti- 
radão.  aproveitou  o  ensejo  da 
paa&agóm  de  Ano  Novo  para 
inaugurar,  no  Saguão  da  Caixs 
dí  Amortização,  unui  cxpoaiçã-i 
retrospectiva  dc  papcl-m  n  e  d  a 
pSsto  em  circulação  no  imia  des¬ 
de  0  Império,  por  decreto  dc  1.’ 
dt  junho  de  18S3,  ajainado  por 
5.  M.  D.  Pedro  l. 


CASA  DOS  VINHOS 

PREÇOS  QUE  CONVIDAM  A  COMPRAR 

Vtnhoe  de  me&a.  Vinhos  licoroso».  Licores,  ãVliIskles  r  Cham 
panhes  das  melhores  procedências.  Nauloaai»  e  Bstranrrtras_ 
aá*  MBiBreiii  «am  rer  preços  da  CAS.»  DOS  VINDOS  K 
LICORES,  LTD.A.  RUA  MACHADO  COELHO.  38 


MARTINS  DO  AMARAL 


COMERCIO  E  industria  5  A 
Rus  Frei  Csncca  77  a  81 

T»l«f»nM  32-5838  —  32-9476  —  52  8249  —  52-8649 

Comuoica.lBee  *0»  nosbu»  rlienlr».  Enriicediirr.'.  .tnngiK  r  i 
Fraça  e«  icmI,  a  Iransferéiici»  da  nosiu  séde.  da  rua  da,  Avero- 
blél*  11 -A  e  TI.  2.*  parlwenlo.  para  »  rua  Frei  raneeré  n.S  71  4  81. 
em  cujo  local  m  achara  iniiaUda  a  nossa  Eilial  r  «nde.  a  partir 
de  1.*  d«  .laoeiro  de  IU.SS,  reunidas  todas  as  noss-is  serróei  çnm 
cxccçié  do  nouo  depósito  que  conllnua  na  mv-ma  rua  n,"  tlH-r, 
rataremos  melhor  aparelhados  para  alonder  rnm  rn.ils  proflrlénda 
a  todós  oa  que  nos  honram  com  a  soa  preferénpiu  a  qiinl  esperamne 
continuar  a  merecer 

Klo  dr  .lanelrr,  "l  dr  dezrmhrn  dr  tP.i.» 
e  OlhETOniA 


ÉELf.M.  3  (Aíap.)  —  A  Aca¬ 
demia  Paraense  de  Lótras  pre- 
ténde  convidar  Peregrino  Ju¬ 
nior,  na  qualidade  té  presidente 
da  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras,  para  fireeldlr  ás  solenidades 
comémoratIvAs  do  aniversário  dc 
fundação  do  jllogeu  paraen-ic. 
que  Ocorrer»  em  rtsio. 


Conforme  noticiamos,  onUm,  ilc  o  Ilm  do  mét  será  entregue  10  tráfego  o  primeiro  trecho 
da  srenlda  Radlal-Oeslc  (que  ligará,  uo  futuro,  a  praça  d»  Bandeira  ao  Énçeiiho  de  Oeotrot. 
Essa  avcplila  facilitará  o  descongestionamento  do  tráfego  em  tôrno  do  Estádio  do  ãfaricsna. 
A  obra  foi  iniciada  pelo  es-prefelio  Alim  Pedro  e  0  prefeito  FraBclíco  .*!»  Letsa  preorupou-»e 
rm  aceltrá-ls.  0«  novo»  Irecboi  precisam  sor  atacado»  ImoiHiiamente  Dependem,  enlretonlo. 
de  desapropriaçbes  imitoaiasimaa 


peugar  o  dia  iuleiro 
Õ  vocé  multiplicará  o  seu  dinheiro 


DE5P.ACH(5f>  -  O  prefeito 
dóEipachoii  com  o»  secretários 
rie  Sáúdo.  Interior  e  Seguran¬ 
ça  £  AjTicúHur» 


LOTERIAS 


At«aí«mo»  3  pndldm  do  uslerlor  p»r»  remetzj  de 
ria  Psderal  osedlaoto  rale  postal,  car'.!  com  rilor  <*• 
bancario  pagavel  tsesta  rapltal 


RENDA  -  á  Pi-ifeilUíi  ar. 
rcradoii,  oni»m.  a  ürportAncia 
dc  Crs  .3  . 7.11  11(1.40 


t 


Como  um  nlucinado,  queria  avistar-se  com  a  ex-noiva  —  De¬ 
sacatou  os  policiiiis,  que  lhe  deram  voz  de  prisão  e,  armado  de 
estoque  e  punhal,  íeriu  gravemente  a  um  dêles  —  Morto,  afi¬ 
nal,  a  tiros  dc  revólver  —  Encontrados  em  seus  bolsos 

cigarros  de  maconha 

■'*  !Pe  maneira  lirutil,  um  homem  perdeu  a  vida.  on-  barraco  47(1  daquela  rua,  ond»  se 
tem,  à  noilr,  na  morro  de  São  Carlos.  Dominado  por  doen-  acha  Instalada  uma  tendlnhi  de 
tia.  pai.xãn  por  tmia.  nmlhrr  e,  ao  que  parece,  sob  os  efeitos  propriedade  de  Lulr  Moreira 
da  maconha,  a  ritijua,  *pós  promover  uma  série  de  desatl- 

‘’’****  Notificada  a  poucia 

*  ANTECEDEiM  hj  S 

H  ^P”*"**'  vadra?MSm"nto  do 

do  pelo  lAPI,  morador  num  barraco  sem  numero,  da  rua  sério  Alfredo  Junior  do  14.®  dls- 
.Ambtré  CTalcanll,  no  morro  de  São  Carlos,  hã  cérca  de 

um  ano  ficou  tIúvcj.  Aljuns  dias  após  a  morlc  da  esposa,  ,  ] 

enamoroifse  da  jo'%rcni  Dilza  da  Costa  Reis,  doméstica,  de  -j 

30  anos,  residente  no  n.'  31)3,  daquela  mesma  rua.  Pouco  ] 

tempo  depois,  em  meio  a  uma  festa,  era  feita  a  promessa 

de  casamento.  0  noivado,  porém,  durou  apenas  oito  meses, 

poli.  emhora  nutrirado  ílfurii  afeto  por  Antonio,  Dilna,  por 

motivos  fúteis,  resolveu  romper  o  compromisso.  Desde  essa 

oçMÜo,  Antonio,  nu c  já  licaira  abalado  com  a  morte  da  cs* 

jpôsa,  passou  a  rive»*  como  um  alucinado,  visto  como  não  se  ^^p5í.. v 

«pnformava  de  maneira  nleuma,  em  perder  o  amor  de  Dil. 

■t»,  Frequentcnionie  a  procurava  para  tentar  a  recoaiciliu..  ’Í  í  '  ' 

pio,  acndo,  porém,  sempre  infriitifcras  tais  tcnlativas.  Não  ^  ^  '  j 

ObsUnie  estimarem ,  Antonio.  visto  ser  éle  um  homem  pa-  ^  W 

fcato  e  cumpridor  ele  seus  deveres,  os  familiares  dc  Dilza  mk  M 


A  NDITE 


Rio  de  Janeiro,  terça-feira  3  de  janeiro  de  1956 


Vai  ser  pedida  a  pena  de  morte  para  os  dois 

jovens  assassinos  p®“°-  estado  ir 

vldade.  Está  recolhida 

LOS  ANGELES,  .7  —  (United  homem  t  lhe  roubaram  50  dóla*  pitai  "Antonio  Pedro" 

Press)  —  As  autoridodes  anuncio-  rcs.  A  senhora  Moullon  tenlou  fu-  cia  de  NIterol  foi  notl 

ram  onlem  que  pedirão  a  peno  de  «Ir  correndo,  porém  foi  alcançada  caao  a  abriu  Inqucrlto 
morte  para  Narario  nonialei  í  r  orraMods  400  metros,  .até  um 
.lerry  Garcia,  da  18  e  10  anos  rcs-  mnfa,ial,  onde  os  dois  indivíduos 
pcctivnmenle,  acusados  de  violar  n  .iRrcdirnm  a  ponta-péa  e  a  vio- 
e  matar  uma  mulher  de  20  unos.  Inram.  Os  dois  Jovens  a  levnram 

mne  de  quatro  tllhos.  Os  dois  consigo  cm  seu  automóvel  até 

acusados  Jà  estiveram  presos  por  outro  lugar  solitário  e  ali  a  vio- 
raolis'a  de  iiin  rrime  semelhante  laram  novamenlc,  antes  de  deixá- 
e  se  rncontravam  em  liberdade  Ia  em  liberdade, 
sob  fiancR.  A  senhora  Doris  _ 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  3  49 


FUfTUite  lio  comiwtio  ao  fogo  no  andar  térreo  onde  lo  i 
talada  a  «Caoa  Compota,  de  tapeteg  e  oleiwtot 


vei.  quando  foram  atacados  por  ^IIMPFTIPIIITE  Sclcniro  O  liniitro  —  Al  chamai  comecaram  no  Á} 

umà  g"rrafa“quchra“d^“("onzaièy  h  .  vr  *"**®'^  *  foraiti  ganhando  toda  a  antiga  conitruçao  —  A  falta  dc 

'  I Iraram  as  calças  do  e°FernandT que**tajita  prcjudicou  O  trabalho  dos  bombcirOS  — 0«  prcjuizoi 

Pni  Uinn  DHD  mun  ■  pe*rmancer*^'enf''fM0  põr'*'^^Uo  j,.  últimas  hras  da  noite  de  ontem,  devastador  incên-  nlilaa,  dava  para  cobrir  os  ps»' 
uULrilUU  rün  AUIO  tempo  ainda,  no  noticiário  doi  Sete  de  Setembro.  Juízos.  Também  aU  compar«»u 

•  „  .  ,  .  Jornais.  Nascidos,  ambo»,  no  Hos-  ^ata-se  do  cdlíiclo  de  n.®  84,  que,  de  construção  antiga,  e  ?.  Pfoprietárlo  do  "Foto  Chsj». 

u"í.» ;  quando  faz  a  Fernandes  Pilguelra.  teriam  ainda  devido  à  falta  de  água,  íol  quase  totalmente  destrui-  J".  declinou  de  enuar  m 

sido  trocados  ao  serem  entregues  do  pelas  labaredas,  detalhes  a  respeito,  o  lüt.lmo 

1^*,'  K°  respectivas  niSe.s.  narcendo.  p  .  ■=.  .  i».  ..  P*'®Juizos  totais,  pois,  bem 

paesor  Pçla  jua  Haddock  Lobo,  oai.  tremenda  confuisSo  que  nâo  *^05»  «  alarma  Fotográfico  Chapclin",  dc  Sa-  como  o  3.’  pavimento,  ondç  hm. 

nas  proximidades  do  n*  20,  viu  possível  ainda  esclarecer  n  _  .  -j  j  Jagoda,  funcionavam  ea-  clonavam  os  escritórios  comer, 

quando  pm  automóvel  de  côr  es-  oivtcm.  o  Juiz  dc  Menore.s.  se.  qualrr^Davlwntos“M  es  advogados  e  despa-  clats.  o  4.»  andar  flw?ii  dêsirui. 

chapa  4-28-5, l.  trafe-  nhor  Rocha  Lagoa,  que  se  Julga-  S^^im  ^úo^dK”  andar  due  apurou  a  re-  do.  Ja  a  "Casa  CranpcK".  so. 

ra  Incompetente  para  resolver  o  térre?  ^a»  cím^s”'  de  í'’®''  P»'‘cta>'-  ris. 

caso.  .solicitou  pelo  oficio  C.  A.  „»Ves  '  m^a  e  '  áV  jvL  fotoçraflco  e  se  propa-  to  que  o  anSar  terreo  e  o  se. 

1.121,  dirigido  ao  corregedor,  fôs-  ^iedade  de  insé  Moreit»  ^  rápldamenie.  O  vigia  de  gundo  pavünentó  náo  chegarsnj 

se  o  mesmo  recM.strlbuldo  a  uma  Silveira  "(n  predlo  fronteiro.  logo  ao  no-  a  ser  ricstcuidos  por  rcmpleto. 

corn  das  Varas  dc  Familla.  Tendo  o  fúa  63  an  1°'°*  ^®  No  local  a  polícia 

X  sxíivvv;;' Lrir»^  fr a™t,;.vs;uro  í;j\£Í 

*  Tinnri.i*  Manoel  e  Jose  Fei-  tdrlos  comerciais;  finalmente,  no  .  r aliou  agua  jlve.  soUcRado  o  comparecimen» 

Último  andar,  além  do  "Ateller  .  obstante  haverem  acorri-  to  da  periola.  a  fim  de  pefqiiiiar 


nnfnTJoÜ,?.  Dilra  da  O..SU  Uels  "rival"  d- 

pois  n  homem  eslava  desvaira-  nmrrínri. 

rio,  Dllza  n.-a^im'  procedeu  e  foi 

levar  o  falo  ao  conhecimento  do  tritó  pollolal.  que  rumou  para  n 
caro  Fe.TcIr.i.  chefe  do  Pôsto  local,  AU,  a  autoridade  apurou 
Policial  do  morro,  o  qual  cn.viou  o  que  acima  relatamos,  tomiindo, 
ao  local  os  soldados  il.B!)7  da  4.*  a  seguir,  as  providências  de  sua 
Cia.  do  7."  B.  I.,  Guartérlo  Rc-  alçada,  inclusive 
mlgio,  caimdo.  dc  36  anos,  r  * 
tador  na  rua  Icarai,  õ;  em  Aus- 
tln.  e  6.6D7,  da  mc.sraa  Cia  e  Ba¬ 
talhão.  .Tose  Fernandes  de  OU.  .  . . 

vclra.  Ao  chegarem.  o.s  policiais  maconha. 


solicitando  o 
mo-  compaj-ccünento  da  pcricia,  que 
■  '  lá  esteve  reprc.sentada  polo  pc- 

rito  Murilo,  fiste,  airccadou  sob  cxccssív.t  velocidade. 

0  cadáver,  alguns  cigarros  de  «tropelou  o  comerclârlo  J" 

— „ -  ...  -  ...,..„..!.a.  0  revólver  dc  Gualtc-  de  Lima,  solteiro, 

deram  voz  de  pri.sáo  a  António,  rio.  o  punhal  c  o  estoque.  A  sc-  ""O’-  residente  na  rua  I 
...  an-  gulr,  0  coriw  foi  removido  pura  Gouví-aOri.  A  ritima 

0  necrotério  do  TML.  fratura  da  jiorna.  esqiicrd 

Travou-se,  oualtérlo.  com  nleuns  terl-  n 

'  -e»-  mentos  penetrantes,  ‘  produzidos  *  ‘‘"f,  ®’  stfi  ' 

por  faca,  na  regiáo  costal.  foi  f,®, ‘'"f'™'"!® 
medicado  no  Pôsto  Central  dc  'jL?®''*®;’':  ‘ 

Assistência  c,  depoi.s,  encaminha-  ff;,*®  ?" 

do  ao  14.-  distrito  policial,  a  fim  ®  ocorri-ncla. 
de  prestar  esclarecimentos.  • — - 

Autüajos  pjnlçg  gg 

Pelo  quo  apurou  nossa  repor- 

agem,  junto  à  Jovem  Dllza  da  À  chetrarla  rin»  n«l 

losta  Reis.  a  vitima  não  fuma.-  cnegaoa  008  pol  ^ 

a  maconha  e,  no  entanto,  Jun-  curaram  fugir  pelo  telhado  —  10  pessoas  detidai 

>  ao  seu  cadaver,  foram  encon-  uciiuoi 

rados  vários  cigarros  do  erva.  Prosseguindo  na  "blltE"  contra  os  contraventores  d( 
■ambém  na  mão  esquerdo  de  "jõso  do  bicho",  os  investigadores  Brito.  Nelson  e  Oliveira 
.monio,  foi  encontrado,  de  ma-  lotados  na  Seção  de  Jogo.s  da  Delegacia  dc  Costumes  e  Dl 
reto“Sã.“  '^‘oTnSio  Chefiados  peio  Ltectlve  AdVlS.^steurr^"!  or 

irio  mandou  autuar  cm  tia-  ff  nianeira  espetacular,  a  "fortaleza”  de  "Jor- 

ranie  os  dois  policiais.  Caolho  .  situada  na  rua  Republica  do  Líbano  n.*  106 

— _  pondo  em  fuga  côrea  de  trinta  pessoas,  entre  apostadores  t 

bicheiros. 

lUICIDOU-SE  0  0PER/(iilQ  contraventores.  assim  que  maioria  dos  perseguidos  conse 

*  apToximaçáxi  dos  gulu  ftsc&par,  dôsse  modo.  Cér* 
No  quintal  dc  sua  residência,  trancham  a  porta  que  ca  de  10  pessoas  foram  presas 

a  rua  Parlmà,  n.*  100.  em  Cor-  S®  ®°  *•"  andar,  íechan-  Entretanto,  só  uma  delas  ê  bl- 

svll,  o  operário  Humberto  Ar-  uma  outea  de  feiro,  _ 

ida.  aoltelro.  de  26  anoa.  sul-  Jpcauzfoa  no  melo  da  escadaria.  mMmMfyii 
dou-se,  ingerindo  violento  ve-  7^*1  ®*8uns  minuta,  os  jwllcialK 
eno.  misturado  rom  refrige-  ^nUmaram  os  bicheiros  a  abrir 
inte.  São  desconhecidos  os  mo-  uue  não  foram  aten- 

voa  porque  Humberto  cometeu  ”®°  havendo  outro  Jeito. 

gesto  extremo.  Com  cuia  do  ^  investigadores 


que.  no  contrário  das  vezes  .... 
Icrlore.s,  não  os  ucatou  c  termi¬ 
nou  por  agredi-los.  T _ 

então,  violenta  luta  corporal 
(re  q  operário  anosentado  c 
Gualtcrlo,  tendo  ãquêle,  sacado 
do  punhal  c  por  várias 


^lierlo  Rrmigio,  o  soldido 
fi-rido 

Alucinação  e  crinic 
Aitem.  p-crca  das  21  horas, 
eontrariando  seus  háfc>ltos,  sem- 
l»re  moderados.  Anl-õnlo,  como 
um  possesso,  armado  com  um  es¬ 
toque  e  um  punhal,  subiu  o  morro 
ó  encamlnhou-so  para  a  residên¬ 
cia  da  amada.  An  a.11  chegar, 
jerguntóu  pela  moçn,  ejuo  h  cn- 
tontrava  tomando  banho.  Uma 
tmã  de  Dllza  iníormoui-o  dc  que 


VAI  REAVER 
A  FILHA 


,  o  Sr.  Walter  Alrsn  telido  in- 

igressou  no  Juizo  da  6.»  Vara  de  << 

IFamllia  com  uma  ação  de  buscat. 

jAmélio  Mcira  Gultn ariiee,  no  a//  * 

tonttdo  de  competi-lo  n.  desolvezf. 

bua  filha.  Wania  das  Gíraças,  â«  *  ^  ^  -  *  * 

orès  anob  alegando  que  com  o  .Uionio  VelaKO,  «  morlo 
falecimento  de  sua  espôaa,  a  me- 

Hina  foi  entregue  a  ■Camlhj  do  Mlpeado  nas  costas  o  policial. 
kõSTO,  que  sf  nega  a  reilltui-la.  gravemente  ferido,  puxou  de 
USera..  A  ação  íol  cconleilada,  «u  revólver  e  fez  dois  disparos, 
tfteado  o  Sr.  Améllo  ciueogen-»  Ferido  de  morto,  Antônio  ainda 
W)  6  bicheiro  e  sem  tc.’onetiaãe  «ffwnou  Gualtério,  tendo,  po- 
reorãl  para  ter  a  gai‘ô'4ra.  sa  tntO  totabado  motto  ã  porba  do 
bonqaDliia.  - 

O  Jallo  .AlberLo  Alraie^ 
hn  eeu  despacho  aludi-u  á  oirtP^ 

■Id  juntada  pelo  contedante^' 

^hando  ter  um  dKUnncnto  que, 
cav.icttrÍ54:icaí,  não 


O  primeiro  dia  útil  do  ano  nn  conceituada  CompanhU 
cqrregedoria  de  Justiça  foi  ds-  Sede  Própria:  RDA  DO  CARH(( 
veras  movimentado,  pois  ali  de-  -N-»  43  —  8.'  e  9.®  payfaseaitet  ■, 
ram  entrada  e  foram  distribui-  DIRETORIA:  í 

doi  cada  menos  ds  299  feitos,  ai-  JOSE  AUGUSTO  D’OLirVElK.A;.: 
sim  relacionados:  Justiça  Crimi-  OCTAVIO  NOVAL  JUNIOE  ; 
nal,  128  processos;  .Tustiça  Fa-  RENATO  FERREIRA  NOV.ÜAi 
zendária,  28;  Varas  de  Familias,  • '  OCTAVIO  FERREIRA  NOV.AIJ 
3';_Preeessoa  Civeis,  103;  -  i 

tações  de  Casamentos,  24;  "Ha-  n  nnainp  npneiin..ii  - 

S3rVó'èJ?X"í&S  DESCIRRILOU 
GHE6IIRIM  COM  ÍTRÂSO  ,  ' 

No  Largo  do  Estado,  um  bono. 

Em  consequência  do  dcscarri-  de  da  Unha  66.  TIjuca,  descarrUI 
lamento  de  três  vagões  de  um  lou,  chocando-se  com  um  caniJ-- 
cai'guelro,  prefixo  P.-104,  entre  nhão  quo  ali  catava  estacionadoç 
as  estações  de  Sarzedo  e  Iblripé,  O  comcrciárlo  Octavio  Ba(lsií' 
quilômetro  607.  os  trens  prefixos  da  Cruz.  solldro,  de  21  unos,  mo*'- 
M-3  e  D-4,  noturnos  procedentes  rador  no  referido  Largo,  n»  12, 
de  Balo  Horizonte,  estão  corren.  e  o  condutor  Joaquim  da  Crus,' 
do  para  o  Rio,  atrasados,  respec-  casado,  de  66  anos,  morador  na 

tlvamente,  dc  3,45  e  8  34  horas,  rua  Conde  de  Agrolongo,  n»  195,. 

Oa  «ens  paulistas  prefixos  NP-2  regulamento  3887,  que  efetua  va  4 
*  DP-4.  também,  chegaram  a  D.  cobrança,  ficaram  Impronfadoj, 
Pedro  IL  com  atraso.  O  primei-  Octavio  teve  arrancamento  irau- 

ro  dc  3,5d  e  o  último  dc  1.23  ho-  niático  das  nernas  e  Joaaiilm 


,  _  conseguiram, 

.  depois  de  multa  dificuldade, 
I  ainombar  as  duas  portas. 

I  Nessa  atbui'a,  os  contratento- 
res.  etn  meto  de  tremenda  con- 
fusáo,  deixavam  a  casa,  por  um 
buraco  existente  no  teto,  prepa- 
j-ado  especlalmente  para  essas 
ocasiões.  No  meio  da  rua,  popu¬ 
lares,  que  ainda  nâo  estavam  In¬ 
teirados  do  acontecimento,  alar¬ 
maram-se  ante  a  cena  da  fiica 
dos  bicheiros  por  sôbre  os  telhã- 
dos  dos  prédios  vizinhos.  A 


ESCANDALO  DO  SÉCULO 


^lai  álas 
bicrecia  fé  e.  mais  aIncAa,  que  se 
tratava  de  um  pal  carinho.'<i,  que 
|á  tinha  outros  filhos  em  !nn 
tompanhia,  d.ando  ganlxo  de  cau¬ 
ta  ao  Sr.  Alcantelado. 


'  ,  f  Era  bem  tarde  da  noite.  Uni 

4  .  funcionário  do  lAPBTC  passav.i 
pela  rua  d*  SnnfAna.  no  dia  9 
elrs.  0  contraventor  ce  abril  de  1932,  quando  um  in- 
dividuo  perguntou-lhe,  as  horaa. 
n-se  Jorge  de  OU-  R^ra  atendè-lo,  o  féz,  pronta- 
anos.  c  solteiro  e  ruente,  o  gesto  de  quem  quer  ver 
.  Felisberto  Freire,  ®‘‘  horas  no  relógio  dt  pulso, 
ado  cm  flagrante.  **''«  tempo  de  abaixar 

imais  detidos  a  po-  ”  braço,  pois  que,  rápida  e  vlo- 
cstlgando.  Ao  que  o  desconhecido  arrebatou- 

trala-sc,  someiite,  °  cronômetro  para,  em  se- 
i.  BUlds,  tentar  a  fuga,  no  que  foi 

_ _ _  porém,  obstado.  Príso,  foi  iden¬ 
tificado  como  sendo  Belmlro  Al- 
Ell  QniAkinn  buquerque  Leite,  fuzileiro  naval. 
kU  DUlnllUu  Processado,  o  ladrão  vem  de  ser 
agora  condenado,  pelo  Juiz  da 
Agrinaldo  Saiba.  7.*  Vara  Criminal  a  quatro  anos 
ajjps.  sojtelro.  quo  oe  reclusão,  sendo  ainda  expulso 
^ . da  corporação  a  que  pertencia. 


■Di- 7^  .  “  Giampiero  candalo 

Picclonl,  filho  do  e.x-ministrn  vlmcnln 
““s/façoce  exteriores.  Attlllo  segulran 
rlccioni,  foi  acusada  Antcm  de  vor  foi  a 
haver  causado  a  morte  de  Wil-  que  estii 
ma  Montesi,  trise  no 

A  acusação  foi  formulada  no  ^®te,  mc 
tribunal  penal  dr  Roma  pelos  hilnistro 
advogados  dos  pais  do  Wllma.  ‘'®  fartí 
O  .Marquês  Ugo  Montagna  e  n 
cx-chefe  de  policia  de  Roma,  Tanto 
baverio  Pollto,  foram  acusadoa  como  o 
anlerlormente  de  cumplicidade  ex-chrfe 
no  caso.  (D  cadáver  do  Wilma  acham-s 
Montesi  foi  encontrado  numa  cesso  m 
praia  solitária  perlo  de  Roma,  Tstado. 
em  10  dc  abril  de  1953,  e  o  caso  idade  é 
e  chamado  na  Itália  de  "o  Es-  O  Juiz 


Isas  que  se  scníacional  e  movimenta,  velra,  tem  lE 

:rla  do  catlá-  ^,®  diligência,  foram  presos  Ra.  reside  na  nu 
)or  revelações  Afadie,  Murilo  Salgado  do  476.  Foi  ault 
nto  de  causar  Magalhae.s  Castro,  António  Ca-  Quanto  aos  d 
tnllano.  e,  de  '"arso,  Jorge  de  Castro.  Zllá  San-  Ucia  e.stá  ini 
renuncia  do  teza,  António  Maria  do  Na.srl-  re  presume, 

r.  por  motivo  e.  Espena  de  Andrade  Ca.  dç  apostadora 

seu  filho  no  ''nleante,  quando  jogavam,  na  re¬ 
sidência  dfl  primeira.  As  teste- 
munha.s  e  o  flagrante  Informam  RPilDCr 
0  ex-minlstro  que  os  acusados  .se  achavam,  na  Hlníitl 
iiontagna  p  o  ncaslão,  entregues  ao  chamado 

la,  Politn,  jogo  do  pir-paf.  Organizado  o  O  operário  AgrinHido  Saiba.  7. 

com  um  pro-  processo,  foi  éste  para  a  17.*  Va.  Nunes,  de  20  cr.c,., 

l’®]®  ra  Criminal.  Agora,  o  Juiz  Irlneu  residia  na  rua  Pinto  Duarte,  ISI, 

0  0.3  anos  do  Jofllly.  dc.sp8chnndo.o,  dlssp  qiic  ehi  São  Matheus,  EsUdo  do  Rio, 

1e  hi^icidio.  ojT  Indiciados  retificam  a  acusa-  «tlrou-sc  anteontem  no  Rio  Pa- 
10,  Raffaple  çáo,  alegando  ser  o  Jôgo  de  “bu-  vuna  dando  Um  à  existência.  O 
iceionl  aban-  raro"  e  náo  de  pif-paf.  Acha  o  «dáver  apareceu  ontem,  boian- 
lontesl  numa  magistrado  que  a  retificação,  ou  ‘•:i>  ®  foi  removido  para  o  ne- 
irmlliu  que  a  aímples  negativa,  nâo  tem  senti,  crotério,  por  ordem  daa  autorl- 
fogada  quan-  do  e,  confirmando  sentença  am-  dados  do  comiasarlado  de  An- 
Montngna.  da  pUmente  divulgada,  nâo  compre-  chict.a.  O  suicida  nada  delxoi 
iiuiij.  Marquês  pqjja  como  se  queira  estabelecer  *1^'®  pudesse  explicar  o  seu  gesto 

0,  e  _acusndü  distinção  entre  Os  referidos  .iogos _ 

pressão  para  conhecidos  como  "buraco"  e  «  ,  , 

Pollto.  do  7.7  mlMndmsè  o™'utro.°  Dccíarou  Comlenailii  e  multaiio  o 

*om  Picclonl,  q  ]ei_  de  redação  dnfcituo.sa,  pre. 

ido  polas  In-  cê  como  lllcilo  apenas  os  jogo.s  3583  131)16 

ij**  im’®'*®  nue  dependam,  exclusiva  ou  prln- 

cidental  nos  cipalmente  da  sorte.  Assim,  só  o  dia  23  de  agosto  dc  1954, 

'•  Jôgo  dc  dado,  roleta,  campista,  rm  rua  Faranl.  o  Indivíduo  Ncw- 

— •  bacaral,  etc.,  podem  servir  como  te”  Nascimento  assaltou  o  sr. 

linrOinn  tal.  isto  é,  cxcluida.s  complotamcn-  Antonio  Pedro-so  de  Souza  Cnr- 
'AnCulUU  ®  dc.strrzB.  atenção  c  demai.s  uaxldo.  roubando-lhc  a  Impor- 

”  aptidões  dc  cada  um  dos  parret-  bmeia  de  mll  cruzeiros.  O  In- 
ror,.  Opina  o  Juiz  que  é  Impossi.  Quérilo  foi  distribuído  ao  Jiilz 
1^“'.'.'.,  vet  proibir  o  Jôgo  dc  "pif-paf"  e  d.a  2*  Vara  (.^imlnnl.  que  em 
permitir  o  pôquer,  o  brldge  ç  sentença  de  onlem,  rondciiou  o 
MHk  muitos  outros,  dc  cartas.  acusado  a  qiixtro  meses  de  re- 

na|B  t?-  Termina  o  titular  da  17."  Varq,  clusào  e  multa  dc  mll  cruzeiros. 
hHK  dizendo:  "Sôbre  éslc  )>oiito  repor-  - — - 

;  e  ã  teoria  da.s  probabilidades'’  á  Oevoiada  pelos  tiibaiões 

.íCTÍWF  que  me  refiro  em  caso  análogo.  . 

Por  todos  estes  motivos  e  apesar  BERCELONA,  3  (AFP)  —  A 
'  do.s  maus  antecedentes,  absolvo  J°''®ui  espanhola  Mnria  Boii  Bru. 
acusados",  guere.  dc  20  anos  de  lí-ade.  atl. 

- -  roíi-sc  ao  mar  qimiuio  .seguia  da  em  nossa  cnpilal.  ü. 

TDinrnil  ril  TAnun  nr  ^.''Pnuha  pura  Buenos  Aires,  s  emprcllclros  do  rendoso  ncgôcii 
'  InAucUIA  tIVI  OHflU  ut  '"por  -cabo  dc  Buena  ®stan  obtendo  lucros  fabulosos 

.  ■»  w  Ksperanza"  e  foi  devorada  pelos  '1'“’  odianlsm  ss  informações 

®  ,  llll  I  rpJinn  tubarões.  Julga.se  que  a  referiria  P'’*s  "  produto  é  vendido  nai 

^1  '  Ulll  LlUAUU  Jovem  sofria  distúrbios  mentais,  ó'’  Recife  •'>  preço  bem  ele 

^  V  r.M.T.i.MSKTT.t.  Iiélia.  ;i  if 

—  l.nigl  nuniraelo,  dc  -1(1  Í.H| 

'W  n  hnos  ile  idinle,  fiz  nina  visita  a 
w'  teê.v  tias  anciãs,  umn  das  qiiniv. 

'  chamada  Maria,  perdera  n  rspnín 

;  em  mn  acidente  aulomobillsliro. 

A  viuva  cxpllcmi  no  sobrinho  CO' 

5  qiic  0  marido  havia  deixado  umn  (U.P.) 
pequena  soma  em  dinheiro  e  os  outroj 
quatro  começaram  n  dKriilir  a  eni  c( 

Jes  Souto  melhor  maneira  dc  dividir  o  le-  de  do 
,,  gado.  bnrhn. 

limo,  cncon-  A  discussão  aiimenloti  c,  rm  ria-  O  r 
0  menor  As-  do  momento.  Luigi  sncmi  dc  imia  I.lolne 
Souto,  dc  15  pistola  e  tlisparoif  sòljre  as  (ias.  vlnger 
rua  Monte  Em  seguida,  vollon  n  annn  eon-  duidr 
r.  Sua  fnmt-  trn  n  peito  e  .vulcidon-x;.  .sii.a  c 

inocn-Rcpor-  A  viuva  e  sua  Irmã  Marta  mor-  de  p: 

localizá-lo.  rcrain  em  ronsequêncin  dos  feri-  Gnthc 
leoes  podem  mentos  recebidos  e  l.id.-.ia,  a  ler-  Ami 
ra  o  telefone  ceira  das  vcllias.  pruvavcimeiile 


KHARTDM.  3  (AFP)  O  Sudão  tornau-se  um  pais  iit» 
dependente.  A  proclamação  foi  lida  ante  os  membras  áJ 
Senado  e  da  Câmara  dos  Representantes,  reunidos  em  c'”’» 
Sresso. 

Após  a  sessão,  os  parlamentare.s  percorreram  a  pé  6 
qullometro  que  os  separava  do  palácio  do  governador  gersíl 
onde  0  primeiro  müiistro  sudanés  exaltou  a  nação  e  agra^ 
deceu  ao  condomínio  anglo-ogipcio  por  ter  cumprido  oS 
compromissos  a.ssumlclo5  em  1953. 

”^STADOS^UNTnos°’’  I Govêrno  dos  Estados  UnMoa 

WASHhÍgtOn"  3  reconheceu  oficialmente.  ■ 


O  "chauffeur"  Jesus  Thiago  do 
Nascimento,  no  dia  9  de  outubro 
de  1954.  dirigia  tio  imprudente- 
mente  um  lotação  da  Unha  “Es¬ 
trada  de  Ferro-Leblon”,  que  o 
veiculo  na  Avenida  I.,auro  Sodré, 
colidiu  com  um  bonde,  saindo, 
em  consequência,  feridos  os  se¬ 
guintes  pnsssgelros  —  Norma 
Marcondes.  Gll  Martins  Vascon¬ 
celos  e  Olavo  Barbosa. 

O  inquérito  foi  di.slTlbuldo  à 
2a  Vara  Criminal,  tendo  sido  on¬ 
lem  0  motorista  condenado  a 
qunlro  meses  dc  detenção. 


tlvos  por  que  ,loão  BjalblaVi-  O  operário  José  Pedro,  solteiro, 
Wra  pés  fim  a  existência,  de  ma-  de  .76  anos,  morador  no  morro  di 
beira  tão  lr,ágica.  Corés,  barracão  sem  número,  é 

- -  um  individuo  turbulento.  De- 

AaomAor  ®‘  con5t8nle.s  arrua- 

6SP0Sa  t6V6  5®»  "®nuelc  morro,  grangeou 
L  ’  ■  ■  '  tornosj-sc  temido.  Onlem 

nlláriPliniAC  ^  fomou-se  temido.  On- 

f  tem,  bastante  alcoolizado,  José 

^  .  .  Pfdro  entendeu  de  dormir  na 

O  noraeitl  SO  sc  convenceu  'í»**  úo  operário  BraOllo  Leo- 

i  an  vi>r  nc  rriíi«ir»c  '■*  'ie  39 

I  ao  4  cr  as  CtiaUÇSfi  anos.  momdor  na  rua  Miguel  de 

tANCASTEF.  Pfmvi/rnnta,  ~  mesmo  morro, 

tu.  P.1  —  A  jm-rm  rfe  “f®®,"®  ""o  permitiu  que  tnl 

im.  em/trr.qndn  qr;r  (/n>»  Iin  63  rfó-  ®  ■“''tecesse  e  o  turbulento,  |r- 

wres  por  açmriim  rfr«  nc.  Iiizoiifi-  ‘l®,  negativa,  mnniu- 

tro  crionçfM,  oiiêriíi.  iirimci-  1*®“  ®  derrubou  a  ja¬ 
to  monicJiêo,  0  tttmn  firwlhso  nutro,  Nâo  sa- 

^  pemnii  i/ur  n  in<‘rlif-o  iinc  Ilitr  •'osé  Pedro  pvns.scgnlii 

!'omuiiírf/ l,•í/  ff  linviMfr  csliccaae  desatinos,  investindo 

frrtpeaiiJo.  cnnira  s  casa  dc  Rcginaldti  dos 

A  scuior/i  rfr  Nnrwrtt)  C.  Ho-  tombém  operário,  soltcl- 

tenioorícr  compfe/nií  f>  pnrln  riu.  dntnlbandn-a 

teií  niiitulna.  aloullr/^  lieriila-  completo,  npôs  o  qne  pnsson 
heníc  no  HnspHnl  (lrrcz.1  dr  Loii-  ®  agredir  Reginaldo  a  golpes  dn 
tas/er.  O  r.tpó.vo,  qxr  W/«íc  çiie  haver  este  IcnUi- 

taporcra  çí^mço.v.  Irr^  que  sic  no  contc-lo.  Com  contusões  e  e,>- 
ieifêflr  r/fiffiid»  Jlte  rnov  «nleiirnn?  norlnções,  neglnnldo  foi  medica- 
fue  srffw  qunlro  /i(ão.*s.  n®  "o  Pôsto  Central  dc  Assis- 

”0  aeithnr  r  xlíi  Murrr  luh.tinu-  '''"o'".  ®  depois  apresentou  quei- 
pr"  —  fc.ypoiKÍcM  wrfircfiididn.  xa  nn  i4n  |;)_p  q  agressor,  por 
'VoTí  senfar-mr  r  mr  >®oçi)  «  Ui-  •''oem  do  comissário  Llrlo,  de 
for  dn  rcpcflr  n  nnt  iria'',  Jvrr.  'h''  naquela  delegacia,  foi  preso 
^ealidítdr,  f/oncmcffrêe- r  «1  nr.  *  oiituado. 
toiirsncew  qiiniirfo  i  íh  <tH  qmtra  - 

"triaturas. 

"São  bastante  parrr.-idm,  po-  ATRllPFI  11111 

tom  dois  i/cíe.v  yifn  mníorre^  ”  HUI  CLnUU 

qun  r)s  rrs/aiilrs”.  di.^f.nr;  tlepois  m  „  .  . 

aos  JnrnaUsItis.  .'"''o  Benjamin  Constanl.  em 

ÁS  auloriilnrfs  diiítri.st-inlnl  itiit-  canto  ds  Travessa  Car- 

\itestnrum.  qitr  ff.i  r/Tyfidnplov,  !j‘  Gnmi.g_  um  automóvel  não 
lodos  r/n  zr.m  iiinictd/cii).  wfvo-  'o®»tiíicndn  .rtropelnu,  produ- 
tom  prruiatifaiiirutr  .  mtlro  "''"'''■'hc  graves  lesões,  o  funcio- 
hop  qi;e  foram  rtdnrail rts  im  ip.  nárln  público  fluminense  Jnimn 
b^ihrirlnra,  mas  qitr’  tf-  hnrin  imn-  Meln,  de  21  nnoz,  soltci- 

VJnltr/atlPs  f/e  srv/frcrirf  r.  F.iubn-  •’  óUc  resiile  na  rua  Ventania, 
to  iiffo  friilittm  sirtfi  p,-  Mtidr,',,  nrt  J“i  locnlidari»  de  "Trindade", 
en/ermeiro.s  rnleulniu  c/nc  aw;i_  c"  Sãn  Gonçnlo.  Uma  anibulân- 
Inof.  eitêrp  3  I  •!  /Ihrtl.\  rarln  iini.  oi"  .locorreu-o,  achnndo-se  a  vi- 


(AFPl 


BOGOTÁ,  S  (A.F.P, )  —  O 
malulliio  "El  Cnlombiano",  da 
cidade  de  Mrdeilin,  publlcn 
cupIosji  Informnçãn  proveni¬ 
ente  de  Puerto  Peralcs.  segun¬ 
do  a  quni.  no  inicrior  dc  enor¬ 
me  Jacaré.  foi  enconlradn  um 
relógio  que  nitidii  eslavu  fun¬ 
cionando.  ' 

Indica  a  informnçãn  qne 
pescadores  puderam  cnplurnr 
n  Jacaré,  cujii  pele  foi  apro¬ 
veitada,  parrccndiç  pelo  fun- 
cinnamvnlo  do  relógio  encon¬ 
trado  iiqs  inlrslinos  —  oinlc 
também  havia  pedaços  ilc  rnu- 
pijs  —  que  a  fera  devorara 
não  muito  nntes  um  honiem. 


BOGOTÁ,  7  lUnilnl  Press' 
Umn  inforinacão  para  o  jertial 
"El  E.spcclador"  disso  qile  o  tor¬ 
na  I  "El  Plierlo",  <lc  MaitajUiÇ 
Deparljiincnto  dc  Bolívar.  íol  lr- 
chadn  pelo  prefeilo  inuiiirlpaL 
Junn  Aniln,  "pop  haver  pedido' 
cxplicaçôc.s  sôbre  o  iJc.stino  do 
alguns  impostos  c  .sôbre  "  fr- 
chnmciilo  do  Cenlro  rie  .Saudei 
por  falt.-i  de  cnnipriincnio  d«s 
obrigações  ila  Prefeillira" 

Segundo  "El  Espectador",  n  dl* 
rclor  ilo  "El  Puerlo",  M:ircrlino 
Polo  Rcslrepii.  foi  "convidado" 
peio  prcfciln  Amim  z  ab.indnnsr 
Manague  "por  ser  um  perturbs- 


T.antPICO.  Mêxico.  7  i  U.  P,'  — 
.4  tripularão  rio  petroleiro  "Mnr- 
zo".  de  pronrieria:'-?  da  emprésa 
"Pemex",  com  43  anos  de  nose. 
cação,  se  rebelou  hoje  contra  seu 
cnpitío.  reciisando-Bc  a  permane¬ 
cer  um  só  minuto  .a  botoo. 

Um  porlft-voz  dos  amolinados 
tli.^sf  que  ê.sics  r,c  rceusaram  a 
Jíirpar  pura  n  viagem  pm  que  s» 
cnircgarln  petróleo  a  vãrlos  p.al- 
.705  e.strangclros. 

ArrcsiToiou  que  n  navio  se 
arlv.i  rm  deplor.ávrV.  rondlrôes. 
podoncin  naufragar  a  qualquer 


0  PRECEITO  00  DIA 

SfiDE  E  BEBIDAS  AL- 

anoucAS 

As  hebirlns  nlrrrnlicos  rÇO 
miliqnm  a  rt/tlr.  /iiío.rin)'"  o 
orffffiil.vmo.  riifrnqnretfnrlo  ns 
r/efesas  nnluriiis  rontra  ff* 
In/rrçiir.v,  rlefrsas  csstts  qvo 
nenhum  meilieamerrtn  pnáe 
snhstituir. 

Para  malar  a  aêrfs, 
dffMff.  lellr  B  iturns  dr  lru'nã 
I  lamariiuln.  laiania.  lirtidoi 
nbfffffn.  elr.l  —  SUES. 


Teleion"  n.ira  CARIOTA- 

REPORTEK;  43-  3 3 ‘19 
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Com  a  meama  equipe  que  vem  fazendo  furor  e  diitribuindo  golea* 
daa  OB  “mulatinhoa  rosadoa’*  enfrentarão  o  Flamengo  —  O  “meatre” 
Zizinho  confia  numa  excelente  apreaentaçâo  de  aeua  companheiroa 
—  Nívio  ainda  aem  direito  a  reaparecer 


Os  melhores  nacionais 
na  S.  Silvestre 

Na  claíslflcatâo  lícrnl  ila  "São 
Silvestre",  03  melhores  enire 
os  22  represcntnntes  cstodiials 
foram  os  seRiiinles; 

1  —  Alfredo  de  nilvcini  Ju¬ 
nior  (São  Paulo)  —  5.*. 

2  —  João  Alves  dos  Santos 
Filho  (nistríto  Federal I  —  9.’. 

3  —  João  Lucas  Evansellsla 
(Goiás)  —  21.*. 

4.—  Paulo  Codevllla  (R.  G. 
df»  Sul)  —  3f).*. 

Convém  acentuar  que  esses 
Jovens  nacionais  ehcvamm  k 
frente  de  S'erdadciras  ases  In¬ 
ternacionais  como  .Iiian  Miran¬ 
da  f Aritenllnn),  Santlasn  Novas 
(Chile).  Tomas  Nillson  (Suécia), 
Armando  Pino  (Arücnlina), 
Bduardo  Gallanln  (Chile),  Raul 
Iharra  (ArRenlina),  Buseblo 
llrquiia  (ArRcnlinat  r  Rodolfo 
Percel,  também  da  Argentina. 


Kste  lance  poasivclmente  será  bisado  no  próxima  domingo.  So  que  alguns  dos  que  ai  aparecem  não  poderão  dêle  participar, 
_  linho.  Isto  aconteceu  no  jògo  do  turno 


Rubens  e  Pan. 


NAS  OLIMPÍADAS  DE  MELBOURNE 


EM  “MESA-REDONDA”  COM  A  IMPRENSA  0  REPRESENTANTE 
DO  PREFEITO  DA  CAPITAL  AUSTRALIANA 

lia,  e  D.  W.  Ilüngli,  da  embaixada  Rrilànl. 
ca,  a  AjirociBt.^ão  Britólltdrs  dr  imprcn.sa, 
onde  conccrlni  uma  pni.rcvt.ila  coletiva  ?,o.h 
representante.^  do.’;  principais  jornaU  o 
emissoras  desU  capital. 

O  Sr.  Morawetr,  chegou  rpcpntempntn 
cic  Montevldeii.  drvendo  seguir  no  próximo 
compare-  sábado  pela  manjiã  para  Lisboa.  Em  sua 
missão,  que  deverá  demorar  cèrca  de  cin¬ 
co  mese.s,  visitará  trinta  e  sets  paises. 

r.oito  niilhães  de  eruzeiroa.  Comité  Olimpteo,  disae  o  ae- 
adlantou:  nhor  Morawct*.  A  questão  dos 

—  "Levando  em  conta  o  viaitantes  foi  também  meti- 
custo  da  vida  na  Austrália,  v  culosamenl*  estudada,  pois  se 

partindo  dn  principio  de  que  capera.  um  grande  fluxn  de 

turistas  na  ocaslèo  dos  Jogos. 

—  "O  governo  australiano 
dcaltnou  uma  verba  de  mais 
de  tris  í  meio  milhões  de  li¬ 
bras  para  a  organização  dn 
certame,  tendo  sido  postos  a 
venda  120.000  Ingressos,  dos 
quais  um  térço  ja  foi  adqui¬ 
rido.  Como  BS  vagas  em  ho¬ 


téis  são  limlladss  rm  Mnlbour- 
ne  —  prussojarulli  —  o  Comité 
Olímpico  providencia  preaen- 
tcmcnlf  0  uso  iJe  10.000  có¬ 
modos  particulares  para  hos¬ 
pedar  visitantes  n  preço»  ra- 
r.o.ivels.  Kstes  ríimodos  serão 
aliicnrioa  pelo  priço  médio  de 
I 'r-'  325,00  por  pe.^soa,  com  dl- 
rçiio  a  "hrenkfoíi". 

KACIUDAJbES  FARA  A  • 
IMPRENSA  ML'NDI,VL 
rnm  lulndo.  o  .«r.  Paul  Mo- i 
ra'vclz  dcclarnU  que  é  Inten¬ 
ção  do  Comité  Olímpico,  e  das 
autorld.idcB  tíio  s-u  pais  tudo  < 
fazer  pnra  facllltir  os  repre- 
pentantes  de  imprensa  do  to¬ 
do  0  mundo . 

—  "Ofl  representantes  de  to¬ 
dos  Os  òrgãoa  de  Informação^ 
—  Jornalirta^.  fotógrafos  e  cl- 
negraflstns  —  lerão  t.õdas  aa 
facilidades  pa.ra  o  desempenho 
d«  sun»  missões.  A  Austrália 
é  um  pais  moderna,  r  como  tal 
tem  plena  conscléncln  da  Im¬ 
portância  e  dn  vnlor  da  Im*  > 
prensa  no  mtindo  contemporâ¬ 
neo." 


Encontra-se  no  Blo,  desde  ílns  da  se- 
mana  passada,  o  jornalista  australiano 
Paul  A.  Morawetz,  representante  oficial  do 
prefeito  de  Mclbourne,  onde  se  realizarão, 
de  22  de  novembro  a  10  de  dc/embro.  o.- 
Jogo-s  Olímpicos  de  1956. 

O  repre.sentanle  do  chefe  do  cxccutivn 
municipal  da  capital  australiana  compare¬ 
ceu,  ontem,  cm  companhia  do.s  senhores 
Raymond  Lenkson,  da  Legação  da  Austrá- 

NAO  TE.\t  CAFLtTER  ES¬ 
PORTIVO  A  SUA  MISSÃO 

"Não  tem  propriamente  ca¬ 
ráter  esportivo  a  minha  mis¬ 
são,  declarou  inlclalmente  aos 
Jornalista»  o  Sr.  Paul  Mora- 
weti.  Podersmoa  dizer  que  é,  160.000 
antea  da  tudo,  civiea  e  social". 

Escinrrceu  que  visa  esta  sua 
viagem  estabelecer  contactos 
com  08  prefeitos  das  capitais 
dos  paises  pirllcipantea  da» 
olimpíadas  e  com  os  membros 
da  imprensa,  para,  atravé.» 
dentas  autoridades,  e  do»  ór¬ 
gãos  de  Informação,  focalizar 
a  verdadeira  idéia  da»  compe¬ 
tições  olímpicas  Internacionais, 
dando  a  todos  uma  verdadei¬ 
ra  consciência  do  fato. 

Disae  0  Sr.  Paul  A.  Mora- 
svetz  que  deverã  avistar-se  ho¬ 
je,  àa  16  horas,  com  o  prefei¬ 
to  do  cidade,  e  nessa  oportuni¬ 
dade,  assegurará  ao  chefe  do 
Executivo  Municipal  tõdas  as 
facilidades  e  tudo  o  apoio  da 
Prefeitura  de  Mclbourne  aos 
atictaa  e  ao»  visitantes  brasi¬ 
leiros,  pedindo,  por  fim,  no 
engenheiro  Graça  Lca.»a  que 
aponha  sua  assinatura  na  ban¬ 
deira  oficial  da  Olimpíada. 

"Mpu  cruzeiro  reiircsvnlu, 

«m  iilllma  análise,  uma  mla- 
•sâo  de  "Bon  Vontade". 

PRONTOS  ATE*  JUNHO 

TRE.S  ESTÁDIOS  E  U.MA 
VILA  olímpica 

Instado  pela  reportagem  u 
confirmar  ou  contestar  Infor¬ 
mações  vrnlllndas  pela  Im¬ 
prensa  no  sentido  dc  que  o  Co¬ 
mité  Olímpico  australiano  não 
estaria  em  condições  de  con¬ 
cluir  nu  prazo  previsto  u 
cnn.slriiçBO  dos  estádios  e  dos 
nlojamentos  dos  atleta.»  parti- 
cip.mtcs,  afirmou  o  Sr.  Mo- 
riisvclz  que,  a  de.speito  desta 
campanha  desfavorável  quo, 
gratuita  e  Injiistlficadumcntc, 
vem  aparecendo  em  diversas 
parles  do  mundo,  a»  autori¬ 
dades  do  sen  pais,  c  a  comi», 
são  encarregada  dc  promover 
0  certame  estão  absolulamcn- 
tc  seguras  dc  concluir  nos 
prazos  previstos  a.»  obro.»  Ini¬ 
ciadas. 

—  Está  .sendo  construída  — 
adiantou  —  r  deverá  ficar 
pronta  cm 'junho  prõximo,  uma 
vila  olímpica  composta  de  60(1 
casas,  distante  7,5  milhas  dn 
centro  de  Melbourne.  Na  mes¬ 
ma  ocasião  nerão  terminado» 

08  tréfl  estádios,  cujas  obras 
acham-se  bastante  adiantadas; 
um  grande  estádio  para  ntlc- 
tismo,  com  capacidade  para 
126.000  itessoas;  um  estádio 
menor,  com  33.000  lugarce, 
para  futebol,  ciclismo,  etc.:  o 
uma  piacina  olímpica  com  aco¬ 
modações  para  6.500  assisten¬ 
te.»  sentados.'* 

6,000  ATLETAS  DE  TODO 
O  MUNDO 

Informou,  ainda,  o  Sr.  Mo- 
jawetz.  que  já  está  asscntad.a 
a  participação  de  66  paise», 
com  um  total  aproximado  de 
6.000  atletas. 

Ao  sabor  que  o  nosso  gover¬ 
no  roneedern  ã  delegação  do 
Brasil  umn  siihvenção  dc  de- 


ANO  XLIV  —  Rio  dc  Janeiro,  terça-feira,  3  de  janniro  de  1956 


O  Mmpeonato  será  reiniciado  coin  o  choque  entre  as  duai  equipes  do  momento.  O  Flunengo  com  sus  fsse,  e  o  Bangu 
com  suas  golesdsa.  Ambos  precisam  ds  vitória,  embora  coda  um  psrs  um  (tn  determinado 


Número  cituIio:  CrS  2,0 
Gerente:  lOEt  MAGALHAB  •' 


Hedatot-ChWs:  CARVALHO  NEITO  EMPRÊSA  A  NOITE 


chuva  oessars  rcslmentc  e  o  po¬ 
vo  encheu  «s  rua»  c  avenidas, 
vitoriando  aqueles  qnc  duelavam 
peli  glória  do  titulo  dc  cam¬ 
peão  de  55. 

E  que  duelo  que  aronlcceu. 

■  Depois  que  S.intiuKn  .Vovns.  do 
Chile,  arrefeceu  o  acu  rulnslas- 
I  mo  inicial,  Norrls,  Drago,  Nil- 
j  Ison  e  Konrad  tomaram  conta 
dos  primeiros  posto»  c.  «,in  dl- 
j  verso»  Ircvlw.s.  estiveram  pare- 
lhados,  mnsimndn  estilo»  e  pas- 
^  sos  difercnies.  Nciihum  liniNÍ- 
Iclrn  á  vislii,  na  "festa”  princi- 
j  pai.  Noitís.  porém,  se  ilc,slncii- 
va  pela  rcRiiliirldadc  maior  dn 
ritmo  e  o  iugoslavo  Drago  não 
’  lhe  dava  tréguas. 

Ao  término  dn  ladeira  dn  nve- 
J  nidn  Angcliea,  a  colsu  c.sinvn 
j  praticnmeiitr  decidida.  Ou  .S'nr- 
j  rl»  ou  Dnigo  seriam  os  eam- 

j  peôcs.  E  nessa  nlliirn.  Oliveira 
^  .liinior,  o  mclhoa’  paiilísin,  esla¬ 
va  ntra.sadn;  Jiian  .Miranda 
acompanli.nvn  o  atleta  n.neional, 
r.  .Sclustião  Mendes  cu-slnvo  n 
sair  dn  eiassifienção  cm  que  es- 
j  Invn.  No  trecho  finnl  iicontrceii 

,  o  _  inevil.árcl.  Drago  c  Norri» 

.  "dispararam**  sempre  juntos; 

Konrad,  da  .llcmnnna,  proenra- 
j  s'n  acompiinhá-lns  c  o  resto  bem 
,  atrasado.  Velo  a  luta  decisiva 
j  C  O  iugosinvii  parecia  levne  li- 

geirn  viinlagcm  o  qnc  aconteceu 
nlé  o  finnl.  quando  a  melhor 
ciosse  do  campeão  inglé»  livrou 
uma  vantagem  mlniinn  sõbrc  n 
seu  maior  antagonista,  ,iá  nn 
"lioca  do  funil"! 

fj  Um  espetáculo  I  Só  o  tempo  é 
H  que  foi  Inferior, 

I  GonzaRH  Maravilhou 

«  A  pouco  mal»  de  cem  iiiclrns 
do  "funil",  já  erti  plena  avr- 
||  Ilida  Cnspcr  I.ibcrn,  surgiu  Liiiz 
"  Gonzaga  Rodrigue.s  ii  veterano 
H  c  liraro  corredor  dn  FArçn  Pú- 
i|  hjica  dc  São  Pnulo  num  “rush" 
9  tão  impressinnnnlc  que  suprccn- 
H  deu  nn  nleman  Konrad,  ncomn- 
g  dado  no  terceiro  põslo.  Gonzn- 
P  K»  piissou  ikIo  teutn  como  uin 
fogueie  humano  c,  chegando  nn 
T  terreiro  pósto,  leve  a  honra  dc 
$  .suldr  pela  lerveira  vez  ao  iic- 

f**  dcsiul  dn  vitória  cmpinhanüo  n 
h.indelra  dn  Rrasil! 

É  llnnvc  apoteose  depois,  em  lin,- 
£  inciingcm  ,in  feito  dn  vcleriiuis- 
p  simn  e  caprichoso  corredor  nn- 
t|  rional.  Alfredo  dc  Oliveira  Ju- 
W  iiior,  ouiro  hmvo  brasileiro,  o 
■  melhor  de  ,São  Paulo,  fiii  o  5." 
||  rlassirie.nilii,  e  .Scliastião  .Men- 
%  des,  n  nllela  isolado  dn  Flanien- 
S  go.  chegou  rui  7.*  lugar,  ino 
£  pouco  atrás  do  grande  Juan  Mi- 
IS  randa,  ds  ArgrnIIna. 

I  - - 

i  Ainda  não  foi  desta  vez  que 
W  um  broslleiro  coiiscgulii  iiin 
Ã  triunfo  nn  "São  Silvestre”  In- 
?  tcmncional,  msi,  do  qualquer 
1  forma,  o  desempenho  nacional 
j||  foi  magnifico,  consldcraiulo-sc 
g  qlie,  í.iilrc  os  quinze  melhore», 
II  tivemos  Gonzaga  (3.*).  Oliveira 
^  Junior  fõ.').  Sebastião  Mendes 
I  f?.-).  .losé  Callxto  (8,**),  João 
H  Alves  dn»  Santos  I9.r),  José  Ole- 
lüã  Sario  (11.*),  â  frente  do  alemão 


*  FELIZMEHTE 


QR.-VDIM  Justifica  as  últl- 
m,if  pó.ssirria}  atuações  de 
Pinheiro:  'T*:  iiuc  éle.  clriran- 
tc  o  mcf  cie  clezçmhro.  uomo 
pinheiro.  (Icii  tle  licar  idsn- 
tado  na  area*’. 


SIR  THÉO  DRUMMONU 


PARA  CONTINUAR  NO  SEU  ELEMENTO,  AQUELE  HOMEM,  OUE  FORA  UM 
GRANDE  NADADOR,  AGORA  DEU  PARA  BEBER  ;  VIVE  MA  aGUA  . 


★  URUCUBACA 

I  EITOR  nos  escreve  para 
chamar  a  atenção  nossa 
.sobre  a  coincidência  dc  que 
lòda  vez  que  "Manchete  Es¬ 
portiva*’  publica  na  página 
central  caricatura  de  time  dc 
futebol,  n  referido,  na  roda¬ 
ria  seguinte,  entra  bem.  E 
aponta  exemplos;  estreou 
com  o  Mengo  que  perdeu  de 
3x2  pro  Olaria.  Depois  velo 
n  Vasco  (Bangu  6x0);  após 
0  Flu  (Bonsuça  2  x  1  e  Men¬ 
go  6  x  li.  Lá  de  São  Paulo 
(oi  focalizado  o  Corintians 
que  dai  por  diante  desandou 
a  apanhar  de  criar  bicho.  Fi- 
nalmcnte  veio  o  Sanlns  (São 
Bento  2  X  01.  Como  se  vê  c 
urucub.tca  legitima .  Oscar 
Bloch  anda  vigilante;  pode 
sair  tudo.  menos  caricatura 
do  Botafogo,  porque  al  ont.ão 
é  que  n  Botafogo  fecha. 


*  LIMAO  NO  OUVIDO 

MA  passagem  do  ano  aconteceram  coisas  rc.slmente  me- 
^  moráveis.  Amigo  nosso,  S.  A„  antlriu  (zjzcndo  de  be¬ 
bidas  e  de  repente  deu  de  suar  frio  e  ficar  branco,  la  ter 
uma  coisa.  Foi  quando  sua  esposa  velo  multo  aflita  e  fêz  e 
rapaz  sentar.  Pegeu  a  cobeça  déle.  virou-a  e,  apanhando 
um  llméo,  pingou  umas  gotas  dentro  dos  ouvidos  do  marido, 
“tle  vai  melhorar,  logo  !*'  —  afirmou  para  a  admiradíssima 
assiiténela.  Dito  e  feito:  3.  A.  revirou  ns  r>|hoi.  deu  um 
gemido  e  daí  por  diante  só  suou  llmnnada. 


FORÇA  DE  EXPRESSÃO 


Por  Y.  BAREZ 


*  DEPOIS  DO  MILA¬ 
GRE  OUE  CONSE¬ 
GUIU  NO  TORNEIO 
GILBERTO  CARDO¬ 
SO  NINGUÉM 
MAIS.  NA  GÁVEA, 
CHAMA  O  TÉCNI¬ 
CO  DE  "SEU"  SO- 
LICH  :  É  SAO  SO- 
LICH. 


Kiiiiriid,  lio  chlli-lio  .Saiillagn 
.Vnvniíi.  rio  coindissimo  auvcn 
Tiunns  .Mll.^on,  dn  nrKunlino  Ar- 
miindft  l'ino  c  dn  rhilcnn  IMu- 
iinln  Gnliardo. 

Bonita  participação  doa  bra 
xllciros  cm  Vonrroiito  roín  iio- 
iMcns  dr  msior  calrgorin  inter¬ 
nacional, 

■N^ilória-s  Coletivas 

Na  pnilu  calelivH,  Irliinfaram 
0  Sán  Paiiio,  com  SO  ponto.»,  e 
o  Estrrla  dc  Oliveira,  com  162, 
rillrc  o.»  vliilics,  «  nu  parle  mi- 
lilnr  u  Fórça  Prlhlico  dc  São 
I':ii)lii  fnl  u  vencedora  com  31 
iniiitu»  cnnirn  Ktí  tia  nossa  Po¬ 
licia  Militar. 

Aconteceu  tudo  is.so  iia  “São 
Silvp.stre'*  de  1985  e  muita.»  coi¬ 
sas  que  aioda  lerão  dc  ser  roíi- 
ladas. 


*  APAVORADO 

Q  PAURF  daqueln  igreja  fi¬ 
cava  Impressionado  com 
a  frequência  com  que  via 
aquele  Jogador  de  futebol 
muito  louro  c  casado  rccen- 
lemente  rezando  e  um  dia  se 
aproximou  déle :  "Meu  lilho, 
estás  rezando,  nahiralrnentc, 
para  pedir  aos  céus  uma  vi¬ 
tória  para  o  seu  clube,  não 
é  ?*'  O  jogador  levantou  a» 
olhos  e  respondeu;  "Não,  seu 
padre,  estou  pedindo  a  Deus 
para  minha  mulher  nâo  ler 
filho  prelo  !** 


Pouco  onfei  do  pelejo  enfre  o  Flamengo  c  o  In- 
dependiente  o  técnico  Fleítos  Solích  concerta  o 
velocípede  de  Bobó.  Mo  cliché  vêen»-se,  olcm  dc 
Solich,  Duca  e  guo  irmãcinhr 


Entregou"  a  bola  na  "porta"  do  gol 


I 


—  È»  V9eé  acorda  ti»  aeno- 
lenta,  como  m  ii^  tivexan 
dprm^,  experimente ,  levan- 
tar-ãè,  abrir  ee  Janêlae  de 
tm.  ]Mr  $  executar  exer- 
ciéiés  reepiratirie»  profundoa. 
Saeeg  exercMep  tém  a  venta- 
ffem,  de  ‘'acordar"  a  çiroula- 
çâè  e  dar,  conaeitueHtemaHtr. 
lida  ao  corpo  amortecido  pelo 
aone. 


—  Bm  ae  tratando  de  pec- 
fwnea,  prefira  comprar  it- 
dro  M4««ne.  Compraiido  uin 
graníe,  voei  não  leri  («tiipn 
de  uad-Ie  todo...  porgue  «tc 
ae  eivporard  pouco  a  pouco. 

Outra  coisa:  ndo  puarde  n 


QOLOHAO  Dl  MOUS 

‘BOA  SORTE' 


o  SÍELHOn 
CE5  .ino.oo 
POE  írí.»* 


CASA  ® 
POPULAR  ^ 
DEM.A0U1WAS 


NOIVAS 


RUA  HAPDOCK  LDHO,  ÍI 
Trl.  IS-ST» 

CASA  BOA  SORTE 

P.tJ.4  ESTACIO  DE  SA.  IM  A 
Tel.  ?2-8flT 


fiie» 


frui  e  quente,  e  eo  enir  do  ba¬ 
nho  faça  «mn  ho«  frieçdo  oom 
umn  lorfio  (óníra  oit  faJoo  pa¬ 
ca  banho. 

Víafd  HM  bonito  “nepligé'' 


frio),  a  baunilha  e  e  cre¬ 
ma  de  leite.  Mi.ature  bem, 
coloque  i*o  firma  e  leve  ao 
re/riperader. 


itial,  tlcMiiiuviitiido-lhp  a 
frimip,  iw.niiPx  InHfnnlra  rtc 
prpnnipnçân! 


Comunlc*moa  «o»  laiiB»»— 
Intrressarfos  n*  wmpri^ 
Geladeiraa  "CHAMPIÔN" 

0»  qual»  nio  caoiu-.(ulriai  fi. 
c.(r  aiia  aqiiialrã«  por 
do  primeiro  laDrameo^o  ea 
(«CO  do  rápido  ronuigo  j. 
*9(oque.  que  «dqulrlmoo  aSk 
um  lole  de  :Ofl  iinldidej,  mV. 
dílo  19R6  —  lur  interne  — 
motor  rochedo  r'  teriatU  t 
nas  meemaa  rondi>;6et  nrini. 
ou  srjn:  ENTRADA.  CrS 
8.600.00  r  SOD.On  por 
ENTRADA  -  2.000  00  , 

1.000.00  por  inè^  ,ê  tIji.  rU 
15.000.00.  Tompremo.'!  GeJe- 
delr**  USADA8  ou  «celuni« 
como  perto  de  perentrole, 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

R.  P.STACTO  Di:  .At,  ls|,.A  _ 
Tel.  22.«fii7 

“CUMnuMOS  O  Qliv 
ANUNCIAMOS' 


maquinas 

SINGER 

KECOMDICrONADA} 


Leiam  “KOSMOPOLITO'’  rr>;r7ri: 

.  .  -  ,  n«i  beneu  de 

“  piíqulelre  Dr.  Alberto  A.  Lobmann  aborde  a  "Obieuto  taxuar 
—  daiame  grava  da  dacadénela  da  •eeladada  modenu.  O  aaxologltla 
9r.  PadfO  da  Albuquerque  lace  valloeoi  eemanlárloa  actioa  da  Zduca- 
fie  lantl  a  a  Noila  da  Ndpelat'',  Altm  dlilao,  miilloe  outioa  artlgoa 
da  palpitante  elutlldade.  Leia  'KOBMOPOLITO'*  —  REVISTA.  DE  DE- 
BATE8  --  ÓRSAO  INDEPENDENTE  DO  PENSAMENTO  MUNDIAL  — 
Prego  CrS  O.tKI  em  lOdi»  ae  baneat 


DR,  MHHOEl  BROHSIEIN 

Avanlda  Ria  Branco.  S57i  1 
ndor  —  soloa  S03»4-5  —  Telelone;  52-2747  —  Dibriomenlc,  das 
7  às  19  horas 


DR.  MOISÉS  FISGH 


noniJ  ouenças  oe  senhoras 

iíò  FlòCH 

Asembllia,  OO-T.e  and.  •  Tal:  32-lStS 


SINGER  USADAS 

Vrudtmo*  ótima»  máquinas  BINGE 
RECONDICIONADAS,  modélos  aiitlgoi 
—  10  ano»  de  larantia  —  3  gaveta 
entrada  de  Crf  500,00  e  Cr5  300,00  p< 
mèJ.  —  5  gavetas,  entrada  de  CrJ  M0,l 
e  mensalidade  de  Cr$  300.00.  —  Pag» 
mrnlfl  à  vista:  I  gavetas,  Cr^i  4.000,00 
3  gavetas,  Ct$  5.000,00  —  Também  con 
pramos  máquinas  uudas 

RUY  MAFRA  O  IRMÃO 

RUA  ARI6TIDES  LOBO.  134 
BSBdei;  Eilrèla  e  Santa  Alexandrina  à  porta.  Tel,;  28-76'( 
“CDBtPRTMOS  O  QUE  ANUNCIAMOS" 


''ÓLEO  DE  CEDRO" 

■  0  MELHOR  PARA  OS  MÓVEIS  ^ 

âPSlSOfTÀ  •  BiaUliTADO  DO  1*  ■  OLTIUO  CON- 
CUMO  DO  ANO  DE  1955.  REALIZADO  POR  HENRIQUE 
BATI8TA,  AS  9, 112  DA  NOITE  DO  DIA  39112155  NA  RADIO 
vaUk  CRUZ  B  APRESENTA  O  PLANO  PARA  1966: 

Crt  B. 000,00  p/  Vllane  Martins  Uchóa.  rua  Maneai  Ponta- 
n«l(«  1.  apEe.  301  —  100  dúsiaa  da  Olao  de  Cadro  pj  quam  van- 

armaaem  Laio  de  Armuens  Portas  de  Age  Ltda.  —  Pra- 
qa  dts  Na{óat  1  —  DL  PaderaJ. 

CrI  S.IKOiOO  p|  Jonathsa  Fernandes  doa  Santos,  rua  Gaspar 
da  Lomes,  M  —  40  düaiaa  do  Oleo  da  Cadro  pj  quam  vehdsu 
Cosa  Nova  EiMrança.  rua  do  Céu,.  34  —  Salvador  —  Bahia. 

CrB  1.000,00  p|  Thsrsatnha  Gonçalves  Soeras,  Av.  Sta.  Crus, 
l.rU  I.eja  de  Farrafsna,  Rua  Taixatra  Csmpoa  «|n  —  San¬ 
tíssimo  —  D.  Ftderal. 

Cr$  800,00  p|  Edslaa  Lopes,  Av.  Sta.  Crus.  2,240  —  Arms- 
som-Bor  Circulsr  —  Av.  Sta.  Crus,  2.320  —  Bangii  —  D.  Fa- 
dtrsl. 

CrS  380,(10  p|  Zanelds  Vanderlsr,  Vila  S.  Miguel,  Auetin  — 
Est  de  Blo  —  SAPS. 

Prémlei  ds  CrS  80,00  para  e  consumidor  a  uma  ddzia  de 
Olee  da  Cadro  para  quem  vendeu,  num  total  ds  35  prémios  de 
CrI  80.00  a  35  dOalas  de  Úleo  de  CsdroK  conforma  discriminação 
qua  sagus: 

Arãeblo  ds  Andrade,  rua  Tblrapulton,  239  —  Armazém  Glo¬ 
bo,  Est  do  Areal.  659.  Rocha  Miranda  —  D.  Federal.  Maria  da 
Olórla.  rua  Marques  Oliveira.  126  —  R.  Professôra  Gullhar- 
mlBO,  6TS  —  Bonsuresso  —  D.  K.  Zélla  C.  da  Souza.  Esl.  Rio 
Jaquii,  1.205  —  Est.  Jequié,  1.118  —  Ilha  do  Governador  — 
D.  F.  Nalr  S.  Oliveira,  rua  Tiiperoa.  171  c|2,  A  mazém  .1,  Jorga 
rua  Dlonlzlo,  190  —  Penha  —  D,  Federa).  D.  Irene  Ollvtira. 
rua  Mortlm  Afonso.  849  —  Casa  Metal,  rua  15  de  Novembro. 
330  —  Curitiba.  Antonio  A  Valpares.  Ar.  Gomes  Freire.  764  — 
3.*  —  Feira-Livre.  D.  F.  Rosa  Maria,  rua  Mnraluba,  302  — 
Quitonds.  nia  Araçà.  402  —  Ricardo  Albuquerque  — •  D.  F. 
Cleria  Rosa  Freire,  Av.  .Toaqulm  Nabuco.  711  —  Casa.  N.  Se¬ 
nhora  da  Gula  —  Av.  Joaquim  Nabuco,  1.180  —  .Manaus  — 
Amuenas.  D.  Gulomar  B.  Monteiro,  rua  Monselhor  Fellx, 
180  —  Fsira-Livre  —  D.  Federal.  .Toanita  R.  Martins,  rua  D. 
Contllde.  25  e|l  —  rua  Cardoso  de  Morais,  362  —  Ramos  —  D. 
r.  lUíflno  Manezee.  rua  Getullo,  29  rl6  —  Felra-Llvre  —  P. 
Fadarol.  Laurlnda.  R.  da  C.  Morais  .rua  Américo  da.  Rocha, 
1.869-A  —  Quitanda  das  Família»  —  Honório  Giirgel  —  P.  F. 
AmélU.  B.  Almeida,  rua  fhaté,  44  —  Armazém  Ganha  Pouco, 
rua  Álvaro  de  Mirand.i,  750  —  Pllare.s,  Bruni  Luir..  nm  Cu- 
ehambi.  326  —  Rua  Cachsmbt,  325-0  —  Meter  —  P.  F,  Kly 
Tlnoeo  Palniectm,  Trav.  São  .ToSo.  77  —  Armazém  S.  Padro, 
rua  Nova  Azevedo.  483  —  5,  Gonçalo  —  Esl.  do  Rio.  Ermlnia 
da  Silva,  rua  Palmeira.  293  —  Guapinq:i  —  BAo  Paiiln.  tvo  A. 
da  Costa,  rus  Ibiaplna.  71  -  Pnnlia  —  o  Dragão.  F,d.v  M.  Cagl'. 
rua  10  de  .Tulho.  93  —  Mcri-earla  Esperança  —  Av,  Epaminon- 
des,  391  —  Manaus  —  Amazonas,  .Toce  Smir.a  Lima,  Av.  5la- 
nool  Rodrigues.  76  —  Perfumaria  Lima.  mesma  nia.  Esperan¬ 
ça  ~  Paraíba.  Ely  Tinoro,  Trav.  S.  ,Toão,  77  —  Rua  Neva  Aze- 
vodsL  483  —  Sio  Gonçalo  ~  Esl,  do  Rio.  D.  .lulla  OosU  Tel- 
zoiro-  rua  Dr.  PVederico  Bastos.  49,“  —  Casa  Palzer.  nia  An¬ 
drade  Naves.  665  —  Pelnt»*  —  R.  G.  do  Si Ana  Oliveira  Sil¬ 
va,  rua  Vise.'' Põrto  Alegre  —  Rui  Joaquim  Sarmento,  37  — 
1.*  (Pedimos  a  D.  Ana  mendar  direr  qual  é  a  sua,  c.ldade 
pois  b5o  eentta  da  certa'.  P.  Toland»  Vlellaa,  [.adeira  Tiba- 
joraa,  20,  apto.  204  —  Armazém  —  rua  Sio  Crislo,  31,3  —  p. 
F.  Ely  Tlnoeo  Palmesln,  Tras*.  S.  .loão.  77  —  Rua  Nova  Az»- 
'■ado,  453  —  S-  Gonçalo  —  Esl  do  Rir».  A»iree  Coela  A.ze'*edf*. 
rua  Curimalã,  120  —  Kua  Portela,  22  —  Medureire  —  Nesta. 
D.  leonor  Aquino,  Estr.  PsredAo,  230  —  Av.  Leopoldo  Pere.s, 
87#  —  Manaus.  D.  Iracema  Santo.*,  ru»  S.  Miguel,  1.166  — 
Roa  Vldol  Neareiro».  97  —  Afogados  —  Recifs.  Zenelda  Vtn- 
dorley.  Vila  8.  Miguel.  Auitln  —  Est  do  Rio  —  SAPS.  D.  Nené 
Waury»  ru»  Froncalco  Medeiros.  33  (ds.  —  Loja  Anserin»— 
S.*  4  —  Nesta 

E!S  O  PL.4NO  PARA  1906? 

29/3  —  28/6  —  27/9  e  27/13 
ê«rio  distribuidos  o?  prémios  Mjuintsi: 

80  prémios  de  CrS  80,00  —  10  prémio*  de  CrJ  100,00  —  .6 
prémios  d»  Cr$  800.00  —  2  prémios  de  CrJ  l.ooo.oo  e  i  prémio 
d«  CrI  2.000,00.  o  correspondente  em  mercadoria,  ou  dinheiro, 
d#  aeórdo  com  nossa  conveniência,  para  os  Comerclantãs  qua 
\'«Bdaram  e  óleo  de  Cedro. 

A.e  eartss  do  interior  tomam  ptrte  em  absoluta  igualdade 
d«  condições  com  a»  daqui  do  Rio.  Cada  pessoa  podará  rema¬ 
tar  quoBte»  carta»  quiser.  O  Concurso  i  feito  da  forma  saguin- 
ta:  Tédaa  os  cartas  recebida»  al4  i  hora  do  Concurao  .sSo  co¬ 
locada»  no  Auditório  onde.  depois  de  bem  embaralhadas,  vão 
posdo  tiradas,  uma  a  uma.  pelo  cego  Protasio  Dommgues  Ae- 
(Bsçéo.  da  Assoeuçéo  Aliança  dos  Cego»,  rua  24  de  Maio.  47. 
Rle,  •  passadas  às  mios  do  animador  do  prerram.f  que  es  vai 
abrindo,  lendo-ia  e  eolocande-aa  aébre  a  mesa.  de  contrôl*  onde 
pedem  ser  exemlnsdo.»  pelos  interessados.  Primeiro  o.s  prémios 
menores,  em  sernda  os  maiores.  Pedimos  a  todo»  que  puderem 
comparecer  nos  dias  d»  Concurso  na  Rêdlo  Ver»  Cruz 
l.l|3  da  noite  para  colocaram  auas  certa»  no  locsl  de.  onde  o 
Boguinho  vai  tirar  as  premiadas.  S5o  momentos  d»  grand» 
sanaaçio  qm  vK-e  o  Auditório.  ísie  é  um  Concurso  feito  sem 
nenhum  subterfúgio,  de  fiel!  flscellzaçéo  •  par»  cuja  .ipiiração 
fleomos  satisfeito»  em  termes  como  fiscal»  o  maior  número  de 
Intoresgadcs. 

ara  tomar  parle  no  Concurso  dirIja  a  carta  ao:  Concurso 
«  de  Cedro.  Av.  Rio  Branco,  157  —  Sala.  616  —  HIn. 
Dontto  do  envelope  de\’ará  ler:  Nome  e  «nderéço  de  quem  re¬ 
mete.  Enderéço  do  local  em  que  foi  comprado  o  ôleo  de  Cedro 
e  uss  rótulo  do  ôleo  de  Cedro. 

IIOTA:  —  O»  prémios  do  interior  »erío  remetido.»  pelo 
Corrílo  e  via  bancária.  O»  d*  Niterói  e  Distrito  Federal  dr 
CrS  80,00  estéo  à  disposição  na  Av.  Rio  Branco,  137,  sala.  616. 
s  oa  naierei  seráo  ou  foram  entregues  na  Rádio  Vera  Cruz, 
is  9,1 13  da  noite  do  dia  5  de  janeiro. 


A  JNOITE 
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IjUi!  4  eili  c.'10  suc*  ej  j|. 
ranlu  rodereii  adquirir  c** 
CrJ  1  JOO.OO  de  entredr  » 
300,00  mensais 

i.  VISTA  CRS  5.200,34 

Gas3Po|iüi!iiit(MI(|ii!iias 

nUA  HAÒÒOCK  toso,  47  - 
TEU.  48-«r/4 

"Cómpfamàa  míqulnsi  us*. 
dl»  d»  qualquer  «in»' 


A  NOBREZA 


SINGER 


RECONDICIONADAS 

Vendemos  eom  qaroBda  <J» 
16  onoe  —  5  garetns,  bohSss 
redanda.  Entrado  ,de  CrS  , 

I .  OOO.M  •  maosaildadee  da 
366,00  ou  i  rieto  Ct9  1.66611 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 


DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINÁRIAS 

RUA  BUENOS  AIRES,  80  -  7.°  —  DE  1 3  ÀS  1 S  HS. 


GRAVATAS 

PARA  O  NOIVO 


SILVA  GOMES 


Um  «»  meu  linda»  graveU* 
para  o  civll  e  rsllgleis 
33  —  ANDRADAS  -  33 


WÀSJjmGTOíf 
TORRES 
DÁ  CUNUÁ 


tlEP.  DE 
PUBLICIDADE 


NOIVOS  DE  JANEIRO 


*  Aparelhos  dc  .lantar,  Chá 
Café. 

^  Baterias  de  Alumínio. 
Objetos  dc  Adorno. 

*  Faqueiros. 

*  UlcnsiliOiS  Domcslicos  e  outt 
van  fu  yens. 

«Dc  um  pulo  lá  f  se  cerlificar 


Av.  Amaro  Ihvalranti.  1919  a  I9.Vi  Trl.  29-2; 
F.EM  NO  CORACAO  DO  ENGENHO  DE  DENT 


1  —  Aproveite  o  espaço  de  uma  janela  am¬ 
pla  para  colocaj-  iini  canapé  amparado  por  2  mó¬ 
veis,  oiule  cabem  muitos  spiai^adós  e  tomam 
decorativo  o  ambienta.  A  persiana  merece  me- 
tir.nloso  cuidado,  pois  deve  ser  pintada  em  eôr 
discreta  p  estar  .sempre  bem  conservada. 


PARA  0  SEU  FUTURO  LARdkjt 


Observações  úteis  aos  noivos 


I  —Na  aoaamaato  cttál  a.] 

Iteatemunioa  devem  colocar¬ 
as  ao  fade  do  nubenfe  qit«  na 
I  eoKvidou, 

I  * 

1  ,  —  Nd»  M  ppde  empreatado 
I  objetoa  da  adómo  para  cn- 
I  foitar  um  quarta  de  núpciea. 


Cseea  objeloa,  que  véem  de  pe- 
i-ardo  em  peraçdo  mareando 
epocti. 

*r 

r-  A  colocação  no  altar 

—  A  noiufli  fica  de  frente 
para  o  aacerdots  na  ala  as- 
qurriln  r  at.riia  da  mí.imij  fi- 


APROVEITE  Â  SU(5ESTA0 

\'oré  qii»  vai  habilar  iini  <lès»e»  apartamento»  mim»** 
riiln»  paiB.  rus»l  n  que  por  certo  aprocla  acima  da  tud»  o 
conMrto,  deve  além  de  outro»  eutdadoa  adquirir  méval» 
rle  dupla  iilllidade.  Por  rxetnplo;  um  aburoòa»  da  éomaa 
pláatiro.  qiK  »lrva  lambém  para  meoa  de  refeteSoa  a  olWa 
um  iirmárlo  roni  gaveta»,  ds  modo  que  a  porta  alrva  da  moa. 


Ii*Kz.ro  fic  per/uTrre  cm  tutjuf 

axposto  ao  «of.  O  calor  modi- 
.  , ficaria  a  compoeiçAo  do  per- 
I  fume  «  alferorfa  o  am»  odor 
,  próprio. 

I  o-  IttlSaá 


Antííuidadéfi 


!  —  Sa  v6eé  poeta  dà  aN«iiut- 

I  ikdxs,  adòma  eeu  lar  cóm 


Rll 


cam  colocados  oe  padrin hoe 
e  seue  paie.  Ã'o.  ala  direita,  o 
noivo,  fenrlo  tambdm  nas  .vuo.» 
coataa  oe  podrinhoe  r  propr- 
nilorci. 


i  O  endereço  certo  ’’ 

—  O.t  noivoe  quando  no  pre¬ 


paro  do  momorial  pera  habi- 
Irtaçdo  da  eaaameníe,  devem, 
mancianar  oa  endereço»  cer- 
toe, 

■k 

Como  saber  ae  determi¬ 
nada  pessoa  vai  casar 

Baeta  eenaultar  o  ''Oidrio 
de  Juetiça"  onde  ado  publi¬ 
cados  oe  nome.»  de  tida,»  ae 
peaeoaa  q<io  dceefam  contrair 
niipciaa. 

TÉr 

jpar  4-  uma  arte,  r  éá 
ddcidaa  qu»  doem.  Prooure 
liar,  mos  sem  ofender,  fíd  tan- 
.  tas  manéiraa  dclicada-z  dc 
ofertar,  .i«ni  ofcndtr.., 

* 

—  Numa  feata,  náo  fique 
0  fepipo  todo  com  seu  noivo. 
Qeixe  qua  rle  mantenlia  po- 
leatra  oom  outros  convivas,  B 
MOci  ifeve  faaer  o  mesmo. 

* 

—  Afaste  n  aunluosuiade 
«0  aeu  casameiifo.  Ndo  4  ela 
qii'  lhe  trard  felicidade. 

■k 

Se  iocé  i'«i  assistir  d 
etriminiA  litúrpioa  do  coea- 
ufçttto  de  aun  amiga,  uma  vex 
no  templo  ndo  faça  comentá¬ 
rios,  quando  da  pa.r.iaq^TP  do 
eortefo. 


rompranoa  o.  »nxav«l  n‘^,t 
NOBREZA"!  Enxovtla  áai- 
rl»  Rrf  760.06,  GusrnIçSei 
(i*  r.etlin  psr»  qusrts  <  p.ir. 
tlr  d*  Crt  394.96, 


EN.XOVAIS  PARA  BSTI- 
ZA009  E  PRIMEIRA  Cf- 
MUNHAO 


ARTIGO»  PARA  O  VSRAO 
VENDA»  A  CReDITO 
Uruquilans,  ‘>5  -  Til.  3M464 


OS  (OLCHOIS  DE  MOUS 


TEL&i  4M676  •*  4»^ 


Se  a  sua  peie  estiver 
.séca  demais... 

a)  —  A  aphcaçdo  de  mit. 
hom.  creme  *  importante  pa¬ 
ra  MUifl.  pele  normal  c  dupla- 
mente  necessária  se  n  sua  pe¬ 
le  eaítvçf  aècn  demais. 


Os  féciiico*  cm  mnquila- 
pem  facial  di.-em  que  muita-s 
miilhçre.s  se  qiieuram  de  ter 
unm-  prlc  sCcn  riemnls  uo  lu- 
rrrno,  lamentvndo-se  tambim 
dn  pvceeso  dr.  óleo  durante  n 
reráo,  Para.  êste  gSnero  dr 
pelç,  n  crew'-  deve  scr  usado 
rnm  Jre.qiiinota.  iiAo  .snutenls 
niifes  de  dormir,  depois  da. 
wo.ssa;?ei«  facial,  como  tam¬ 
bém  para  retirar  n  "malec  up" 
e.ipecialmcntr  depois  de  ter 
apanhado  t'''ufo  demais. 

Tóda.  a.  miilhér  que.  twer 
uma  psie  seca.  dere  usar  trés 
tipoe  diferentes  ria  creme.: 
um  creme  fino  para  a  limpe- 


ÉOSEV 

CASO 


No  Inlenan  af.l  dr.  prrpa- 
r«r  seu  enxoval,  rnda  rol- 
VB  »pnte.-»n  Inllgud»  a 
exBualH.  Kâo  iiumrrosat 
proviiléiirins  n  tonmr.  e  o 
tempo.  »riYipre  é  pnuno.  A 
elos  é  dnda  tôdn  iitnnçAo 
por  pnrlo  do  purentci»  e 
amlgn»  noa  qusl»  ii  noiva 
deve  dintrlhiilr  trahnlhoi, 
que  sempre  eerftn  con  ice- 
olnnadn.v  no»  molde»  eaco- 
Ihldn»  por  ela. 

Na  êpoe»  em  que  5lvn- 
nio»,  nem  lAdn»  n»  iiolvna 
Dodem  conlralur  iirmi  ro»- 
turelrii  piirn  exeriiçAo  do 
enxnvni  lui  rnmprn-Íi>  prnn- 
lo  nn.s  grniide»  «tmagiizln»». 
AshIiii  mmuIo.  loriia-»e  iie- 
<’e«.*iirlo  K  eonppnii;flo  gerill 
de  tmlo.s  que  possiim  diir 
uma  piirerla  rin  njildn,  liin- 


sa:  um  pesado  para  a  massa- 
aem  ó  noite  e  um.  cremo  bd- 
.uco  poro  firmar  o  "make.  up”. 

Çuanto  ao  "roage",  dêve 
rVe.  ser  usado  ligetrammte,- 
de  modo  qerai,  uma  esponja 
cremosa  é  mais  acotusiAdvcI 
do  qusújs  <í««  sdfl  genümente 
usadas.  Se  o  sua-  pele  estiver 
sempre  eeea,  aeonaelhemes 
um  ambiente  imido,  Gvarée 
recipientes  contendo  dgua 
dentro  do  seu,  quárto  s  fenho 
o  cuidado  de  enehi-los  diá,- 
riamente. 

A  disto  fambdm.  desompe- 
uha  um  popsl  importante  m» 
tratamento  da  pele.  Orna 
quantidade  maior  ia  mottfat- 
ga  poierd  ter  um  efeito  «ur- 
prsendsflfe  tóbra  a  psIe,  peis 
lornard  maia  ative  o  funeie- 
namsnfo  ds  auas  gldndules 
aebdccas.  Se  a  sApa  lÀe  irritar 
elimine-a  eon^letamsnte  da 
seu  "menu".  Também  acon¬ 
selhamos  a  lavagem  ie  roalo 
com  água  msma  e  «mo  boa 
niossa^sm  quando  da  oplioa- 
i;áo  do  creme  que  representa¬ 
rá  um  fator  importante  vara 
fraser  seu  rosto  ds  eondtçdos 
normais. 

O  hanho  quente 

.Ifcsttto  ss  a  uida  da  mulker 
«ativer  ber  organixada,  exie- 
tem  dias  em  o«o  ee  eente  con- 
fodo,  e  abatida.  Tudo  lha  sai 
errado  e  o  mundo  parece  ee- 
lar  contra  ela  e  todoe. 

Meia  hora  ie  tratamento 
restaiirartlo  seu  bom  cepirito, 
carregando  suas  baterias  do 
energias,  afastando  a  tensão 
r.  a  fadiga.  Passe  erems  no 
.teu  rosto  s  fome  um  bom  bo- 
nho  quente.  Ndo  ssisfs  nado 
de  melhor  para  levantar  o 
seu  espirito  e  afastar  a  fadi¬ 
ga  do  que  um  prolongado  ba¬ 
nho  qwenfe.  A  Agua  morna 
possui  vm.  efeito  favorável, 
«do  nponn.s  sóbre  os  ossos  do 
corpo,  ■  como  lambem  sdbrc 
lodo  o  sistema  fiercoso. 

Fecho  os  olhos  e  ae  portas 
dc  .WH  espirito,  e  proeurs  não 
pensar  em  nada.  üae  fom- 
Mm,  alternadamente,  dqua 


e  comeoc  a  massagem  facial 
que  deverá  durar  ctnco  minu- 
(oo.  Uma  frieçdo  leve  nos  coe- 
tas  e  no  peaeofa  fará  um  ter¬ 
rível  bem  d  circwlaçdo  da 
san.qvs. 

Mergulhe  um.  tecido  groaao 
em  d^iMt  gelada,  eeloqvs-o  sd- 
bre  os  olhos  s  fique  assim 
até  que  a  dpwo  fíqve  momo. 
O  resultado  «erd  surpreen¬ 
dente  para  os  olhes,  provo¬ 
cando  também  uma  coloração 
mais  viva  em  todo  e  reste. 

Depois  de  banho,  passe  em 
todo  e  eerpo  e  com  fartura 
um  goateso  pó  eepeofal  para 
0  memento . 


PARA  0  CAIOR 

Sorvete  de  abacates 


Foz-se  um  crome  cem 
•seis  eu  mais  abacates.  Rer- 
ve-ee  um  litro  de  leite  cem 
boetanfe  açúcar  e  uma  fa¬ 
va  de  baunüKa  ou  essên¬ 
cia  fst  preferir  e  perfu¬ 
me  ds  mamnequine,  mís- 
tura-se  um  cdlics  désse  li¬ 
cor,  ao  oreme).  Deixa-se 
esfriar,  paasa-ae  por  um 
possoder,  junta-se  o  creme 
fe  abacates  «  coii«7ela.se. 

Sorvete  Nova  Iorque 

Meio  Itíro  de  letfe  mor¬ 
no,  irte  ovos,  oito  colhe¬ 
res  is  sopa  ie  açúcar,  du- 
xentas  e  cinquenta,  gramas 
de  creme  de  leite  fresco, 
uma  colher  de  farinha  do 
trigo. 

Bata  as  geinaa  com  a 
metade  do  açúcar  o  a  fa¬ 
rinha  da  trigo,  aii  faaer 
uma  pasta.  Adicione  o  lei¬ 
te  aos  poucos  e  leve  ao  fo¬ 
go,  mexendo  sempre,  até 
esfriar.  Bata  as  claras  em 
tieve.  Junte  aes  poucos  o 
restante  do  açúcar,  Biii.  ee- 
guida,  o  oreme  fque  fd  de¬ 
ve  eaíar  nomplelam.enfg 


“ASPteroS  Dí  SAÜDI  [  Df 
D0EII(A  NO  6AIIII50NIO...’' 

DK.  ALÕBÈTO  À.  LÓBMÀSK 

CABA  TM  mal»  m  uspUUB  m  MiudM  »  et  liviea  têkit  • 
aaasBtnte,  na  tanlatlTa.  aam  dóTlda  banaBUKia,  4»  eas- 
trlbulr  para  •  II»  tliM|tda  Tontura  erajoaal 

Na  4peea  aadarat  la  eandleèaa  •  aa  éalalhae  («faianlaa 
«O  «aaunla  la  meelram  élTeraaa.  falonéo-aa  meam»  am  neraa 
tapaclM  do  malrloiònle,  comptaiiaBaBla  dlfarasla  do  qu*  ** 
ebearvaT»  hS  um  aanilo  tlrOa.., 

Cliamoa,  per  axample,  «  magiullea  a  taJleia  Utio  T1  Mt- 
iriméale  Moderno'  d»  Wllhtlm  flélitl  qn»  tilraSt,  eOm  tOda 
rttlo!  “O  milTlniénlo  atiS  aubmetldé,  come  aa  damau  taiut- 
lulç&a»  aeelali,  a  eeneltmlet  mOdtlieaçSa».  e  euné  det  la- 
eulet  dealrét  «t  veUiai  lotti  a  a»r«  nato»  etalnhoa 

O  eaaamtBlo  'lacule  XX”  S  eomplaiuitiua  diaHote  dtirilla 
«m»  I»  raaUatra  am  lUh  —  taaarera  *,  Kaufintea  dando  o» 
nsetlToa  d»i!t  radical  irasafepmaçté, 

O»  aaxet  la  tomaram  IndopoadasUu.  sle  Ma  maia  usa 
saeaatldida  acesSaUca  preaent».  aa  raUtSai  tolta  henan  a 
mulher  e»  epreMnlem  melg  UboMa... 

"O  Inlerstea  comum  eexotl  que  »  eaiement»  aiaior*  ele 
peUau  eortimenta  tSda  a  aua  impartleeia,  mu  daixeu  da  ler 
o  fusdamealar. . . 

A  mulher  loUalra,  Itübam,  ato  a  aula  ridieuurtnu  eu 
TlHmi  do  i9)uitlc«i  eoeUll.  Ra  pada  trattlliu,  Banler-u  aa- 
tlBht,  poetulr  al»  forte*  ruBae  de  ela  tte  eantratds  nopelu 

E'  Indiapaneaval  que  hilt  ume  eemoRhis  reciptoea  um 
Ihlerstia  matuo,  e  hermeitla  erOHet  ae  lado  da  aulrea  atalaa.,, 

Cxitlam  nopui  banca»  ptar  ai  eoaaaaulr  a  laUrldadi  du- 
ranl»  e  Ttda  conlufil,  OMndo  aquala  eomparacto  que  flitmet. 
*  llclle  ae  aeelfu  a  priMinça  d»  um  "IriSerilo"  em  qua  si  Iraa 
tade»  —  a  laxual,  o  amoclenal  a  a  lelalactuil  —  ailaai  pirlet- 
lamania  Iguala  a  Inlafdapendeafaa. . . 

E'  d»  capliaJ  Importincli  —  imllaela  Eaulauaa  —  '  t 
eriegio,  eonaereaçlo  »  axtanalo  dw  ■  quatro  fsasdaa  campaa 
d»  ln|eré»*a  comuna  que  ahrango  o  maJrinénlo  :  e  Inlelactual. 
o  itxual,  o  tceoSmire  e  a  da  timlIU*.., 

Mu.  saata  operlualdlda,  datajamea  loeailsir  alguru  ra¬ 
lo»  relittvBi  ae  eeaamente,  aob  e  poaio  da  rlifa  "midleo”,  di¬ 
tame»  uilm.., 

1)  —  "HJOrcifr  no  MAXItmONIO'  —  n»  mesma  lorae 

qu»  axialem  nermai  cipaiet  da  amagurar  a  no*u  ''«a'ld»“  _ 

fítiea  »  mealal  — ,  também  «a  eaetmania  à  peutTai,  mediania 
1  ebaeresnet»  da  determlnadea  preeoltM,  ranurrai  a  "aeilde' 
de  maame...  Além  dliao.  Impéa-a»  a  dlaHagla  entra  t  lUglaea 
rróprlamante  “marilar'  ou  “eenlufal"  dt  tuira  —  a  "laxual"... 
Kaulnunn,  am  aeu  alraanta  Mtt»  —  "Tu  t  »I  Matrimonio" 

-  ailuda  it  caoau  qua  Inllusm  na  laUetéada  dae  upoaot,  ton- 
do  eiueiUrado  uma  carta  regultrldido  a  aamaUança  am  to¬ 
da»  ela».  Aiatm.  a|i  msamat  cauiai  _  pooIHtu  »  nagotfTU  — 
dciarmlium  o  Sxito  e  e  Iracame  da  um  cuamanla 

A  Toriededa  »  o  numere  deetea  eturea  _  tcreetmnft  s 
ma^o  autor  —  Me.  altSe,  redutldti. . . 

Oaaemlaam-M  'faioru  poaUlToa"  aquala»  qua  paomeren 
a  aaüde  marital  a  *tator»»  nagallToa'  ot  qua  t  pratudlcam  » 
»  hlglano  conjugei  aris  ha»*ada  na  lanuSnefi  da  lale  mellToa. 

'  ®í  -  aicre*»  Kaulmann  -  a 

t  m  mate  da  ma- 
•  daaoriToiTlmant»  da 

fui  ftrmtTiD. 

W  multo#  “Inimigo#*  da  muda  eenlogai  *  aqui  eiiamee 
•paiUB  o  denominado  "immlfo  número  um"  —  a  mwofooJa... 

“A  laúd*  a  fflgian»  do  HahdmSnlo"  a  i  danamlnacao  d» 
M  éaoonhaelda  a  teUom  obra  "A  rrteidada 

^Caiaaanlo  ,  tmboet  u  enalti»  tobrèhid»  a  hlgtena  "»#- 

•  Pzafsasm  Thurman  nea  -  «a 
uflrrtlrcrT'”!*"**  éoi  «Onliga#  eonlrlbulr*  pare  e  alerrui 
tlílTíiudewi  >"-»«  manalra  qu»  uma  altman- 

múdi-.“  '  POO-binu  a  mamiianqla  di 

31  —  'O  KATlItMONlO  CimilMO"  _  *#  a  neau  aaua. 
rtprat^a  uma  verdadalra  riqucia,  axtgtnde  conttanle  Ttmian- 

mkr^lm  revonaâval.  pala,  maainae,..  ru»  Idintle^  acen- 

"#.«.1.—  **”“"’'"*®'  ~  °  malriménie  "anletma'  ahranaa  m 

"enfSrmo"  da  •uá^lndlH'..^.!*' i “  ««Inmanio 

•lirplu  "mal-a.tu"  »«i«  "  M  '"■*»  éasoa 

.  Inarlla,.,  d»,  laça,  !í?.“ 

o  "'•lrtJtiúnlo°"'nf»rmõ"'*í*l*"'''*'’’*"J  i*  6“*  Provocam 

ll*U"_  verdad«l«.  -V.  n’*-""  •<»•  ««'oru  “oa,.- 

umenlo  « ..f.  T  .**  ~  •  <lea»ruldor»i  do  ce- 

rsô  drixaremò.  T  “*’*  *“*  »ou»era- 

,ae  flcixartmoa  para  ouirt  oportunidade. 

Multe»  TSiec.  tedavU.  a  eauu  é  de  origem  finca  -  •  deu- 

hiVe*,'"*'’  T“*'  *  '"’Ee«*"‘»  •  muedi,  amplu  da- 

oale.s  »  pasqulu». 

Podem  J«r  de  nilurete  pilquiia  eu  eepfrlfuej  ti  dauren- 
çaa  anira  oa  esposei. 

E'  comum  qu»  taia  cauau  »#  remoiUtm  é  primeira  laie  du 
eastmeiUe  IConcIul  na  próxima  caxta-fciral 


LUVAS,  BLUSAS,  VCITIDOa. 
BIJOCTERIA8 

ARTICtOB  DE  PRESENTES, 
CASACOS.  MEUS  E  LEQUEB 

Luvarla  e  Galerias  Gomas 

RUA  OtnTDOR,  185  «té  lUiBa' 
lho  Ortfgto,  88  —  Fona  43-4T6S 


Confeitaria  Cavé 

LANCHES  —  SORVETES  —  BANQUETES  —  Proporciona  aee 
idui  eenvidfdei  o  que  hl  da  mal»  taboroao,  fino  o  distinto. 
RUA  7  OE  SETEMBRO,  13S  a  RUA  CARIOCA.  10 
Telefone»:  43-258J  e  22-0636 


M.  G.  DE  ALMEIDA 

(M.A.RC1LIO) 

CORTE  IMPECÁVEL 

ALFAIATE  MODERNO 

RUA  R  A  3f  A  t  .  U  O  O  R  T  1  G  O  '  * 
•HÔB.  EM  cnilA  D.é  C.é.^A  VIFOILIO 
TELEFONE;  23-8133 


CQLCDDO 


Máximo  conforto 
garantia  absoluta 


etrase 


POMO  Lí  A  FOLITIS 

No  Countty,  as  “dez  mais  elegantes” 
de  lide. , ,  —  Jacinto  de  Thormes 


\  CASA  Jncques  Fath  cxlbíu  ora  unia  de  luao  mais  recsn- 
tea  criações  um  vestido  ''hablllêe"  que  Unha  a  saia  em... 
parafuso,  enrolada  à  volta  &oe  quadris  e  das  pernas.  A  nota 
viva  do  modõlo  —  gola  cm  vison, 

IJMA  nrinçáo  rfs  í^a  Bmyfire,  ric  Porta;  htuaa  lonpos  de  os- 
Mm  riiijn  para  acompanhar  n  veatldo  de  idêntico  material, 
>!< 

gSTAO  em  moda,  as  carteiras  de  forma  comprida,  sobre¬ 
tudo  para  serem  usadas  em  ocasiões  cerimoniosas.  Em 

geral  são 
confecciona  - 
(las  em  gor- 
gurão  com 

’Í'V  .  "  ! enfeite  ele 


xigem  e  Intcgraçlo.  Não  lhe  falia  cnnhecinien- 
tn  Ha  matéria,  nem  lampouro  lhe  earasjieià  o 
senso  agudo  da  critica.  Percebe-se  nêlr  o  leve 
KÓktn  ria  pnicniira.  i  m  iiue  »•  nnii  aprofonda 
pelo  vigor  da  ordenação  de  aell  próprio  penM- 
mento,  B  a  sdria  r  o  homrm  relomam  ao*  míu* 
nlhna  rir  analista  r  ã  sua  aenslhllldade  Imbui¬ 
ria  da  riqueza  da  espécie  a  posição  central  dos 
prnccsaoa,  que,  rm  tôrno  dela  e  dêle.  gravitam» 
aem,  contudo,  despretir  aquela  condição  ,da 
melhoria,  aspirarão  confundida  na  soa  própria 
razão  rir  arr.  No  curto  registro  drataa  llnhaa, 
não  ralierla  nenhuma  anãllse;  aprnaa  a  pala¬ 
vra  ris  simpatia  e  louvor,  anir  uma  obra  ma¬ 
dura,  qur  consegue  concluir,  ohjrllvamrnte,  por 
itm  caminho,  rm  meia  ã  tremenda  controvérsia 
doa  dtaa  que  correm. 


Quando  chegamos  an 
«Couiitrf  Cluba,  chovia, 
mas  a  ehuvu  dava  ostlm  uma 
cerU  felicidade  na  gente  pa¬ 
recendo  que  o  Ano  Velho  ca¬ 
tara  sendo  Invado  e  que  o  No¬ 
vo  Ano  naauia  claro,  Jovem  e 
sem  complexos... 


atendendo  m  deoejo  doa  seus 
aõcloa...)  com  uma  freqUén- 
cia  de  prlmelríislma,  —  e  uré- 
velllon»  do  Itlo  de  Jannlro 
Counir;  Club  foi  eeplóndido; 
—  gente  bonita  e  am&vel  dl- 
verlla-te  num  ambiente  sti- 
per-almpAtlco! 

Entre  os  presentea  anotei 
no  meu  rmdemo  (eu  eatreas'a 
unta  beleea  de  caderno;  nome 
Igravida  e  tudo,  preeente  de 
conhecido  caeal,  as  eeplêndl- 
diu  fígnraa  do  senhor  e  lenho- 
rn  Paulo  Sampaio,  o  senhor  e 
nenhara  Roberto  Marinho  de 
Azei-edo  —  o  senhor  e  senho¬ 
ra  Igsn  redro  Martins  e  ela 
a  noiaa  Blsle  Lessa  muito  que¬ 
rida;  0  aenhnr  e  senhora  Gui¬ 
lherme  Pessoa  de  Quoiroz;  e 
nenlmr  e  srnhnra  Jfayme  Cas¬ 
tro  Barbosa;  o  aenhnr  e  se¬ 
nho  Unracln  Mllllet;  s  senho¬ 
rita  Marina  Mello  Franco  Mes- 
niilta;  n  aenhnr  Frsnelgcn 
T.nmprela  —  com  s  sua  per¬ 
feita  rriucaçflo;  o  senhor  Ce- 
sarlo  Mello  Franco  Senna  — 
direrHdIasImn  por  ainsl.,,;  n 
diplomata  senhor  Roberto  de 
Assumoçio;  n  diretor  Cell  e  s 
atriz  Tonta  Csrrero;  o  aenhnr 
R  arnliora  Antonln  Accintv 
Nfetto  —  *a«es  encantos  de 
nnsaostl;  a  senhorita  ^'ers 
nalUbeis  e  o  senhor  ’  Roberto 
Andrade  Ramos;  o  senhor  e 
senhora  JoKo  Alberto  leltn 
BarhoM;  n  senhor  e  senhora 
■Hnmherto  Amado  —  eis  coni 
nm  vraHdo  «mauves  multo  bo¬ 
nito;  0  aenhor  s  senhora  Alojr- 
slo  CIsrlc  Ribeiro;  o  senhor  e 
senhnrs  Jonqnlm  Roeha:  a  «e- 
nhora  Cslo  Prado  -Tanlor;  o 
senhor  Zezinhn  Queiroz  — 
(que  me  eonton  de  sus  decep¬ 


ção  ao  dizer  a  certa  moça,  rm 
Atenas,  que  seus  olho*  renm 
verdes  s  belos  om  grego  rlás- 
sico,  e  que  m  moça  flenu  na 
mesma...);  s  .senhorita  .Sô¬ 
nia  Gadelha  —  bonito  vestido 
em  tom  pastel;  o  senhor  e 
senhora  Pedro  Nnbueo;  n  se¬ 
nhor  e  senhora  Oeenr  Vieira 
Machado;  a  senhoril n  Trcnn 
Delllngzhaiiaen.  além  de  mul¬ 
tas  outros  pessoa*,  e,  em  nns- 
si  mess.  estavsm  o  senhor 
Femnndo  iTosõ  Pessoa  de 
Queiroz,  a  senhorita  Thalln 
Polltis,  0  senhor  Jorge  nôrlo 
Filho,  s  senhorita  Cllo  Poll¬ 
tis  e  o  senhor  Homero  Uopes. 


Da  porls,  jã  se  ouvis  •  mú¬ 
sica  carnavalesca,  podendo 
prever-se  o  sucesso  que  foi  s 
fesU, 


A  "UK!JA 
‘  aioeter” 
muito  apre¬ 
ciada  pelas 
elegante)  — 
modela  aa 
formas  • 
empresto  no 
lofiic  lereío 
e  desemba¬ 
raço. 


Já  lá  dentro,  notol  um  pe¬ 
queno  grupo  no  bar  «onsslsn- 
dos  a  snbnaçilo. 

Comandava  ésse  grupo,  •  se¬ 
nhora  Clna  Biisrque  de  Ma¬ 
cedo,  a  senhora  Odila  Schu- 
hack  que,  apesar  do  vestido 
Kfranceseissimn»  —  mostrava 
como  0  samba  é  boih. . , 


Ao  descer,  demos  nma  olha¬ 
da  no  bar  e  Iam  chegando  de 
entre  lugarea  o  senhor  c  ae- 
nhnra  Armin  Berniiardt:  o 
aenhor  e  eenhora  Jean  Mnn- 
zon;  a  senhora  Margsrlda  Tll- 
vero  s  ontraa  pcsaoas. 


A 

rcflntc  a 
sua  juvenlu- 
b'e.  Conser¬ 
ve  -  a  com 
cuidados  ee- 
peclals.  Use 
bons  produ¬ 
tos,  não  se 
e.squcçB  )a- 
maia  de  que 
o  trato  diá¬ 
rio  vale  mul¬ 
to  mah  quii 
uma  e  ven- 
t  u  a  I  ida  a 
um  Instituto 
de  beleza. 


Alnds  sentados  no  bar,  es¬ 
tavam;  o  senhor  e  senhora 
Carlos  Eduardo  Lima  Roehs 

—  ela  muito  bonita;  —  n  se¬ 
nhor  e  senhora  ^'Ictor  Coelho 

—  èle  fazendo  «blague»  com  os 
prezentev:  o  senhor  Oswuldo 
lIchnbBck;  n  aenhor  Ccimar 
Fadilha;  s  senhorita  I.cs  Pen- 
na;  t  e  senhor  r  senhora  Ar¬ 
naldo  TVrIght,  o  senhor  Hsrnl- 
do  Boarque  de  Áfacedo.  entre 
nutre*. 


Dms  nota  diverttdn.  fnl  n 
ehegada  da  senhorita  Tido  Ca- 
ravaglls  que  velo  trazendo^  al¬ 
guns  exemplares  do  «nlárlo 
Cnriocnz,  com  os  respectivos 
nomes  dn*  «Dez  senhorns  miils 
elegantes  dn  Brnsll»,  fnzendn 
o  jornaleiro  ninls  gintiiournsn 
e  mnia  travesso  dn  Rio...)' 

Hdr  hrineou  eom  todn>i.  nll- 
rou  hnlas,  aiihiii  nas  eadeirns. 
enfim,  tudo  foi  hem  e  engra¬ 
çado  em  Ilde  — -  essn  moça  de 
extraordinária  persnnnlldndr. 


Depois  que  n  «whlskj-»  ]ã 
fszla  os  seu*  efeitos,  todos  su¬ 
bimos.  ., 


SUPLEMENTO  PAULISTA 

ARTE  ETRUSCA: 


Lá  em  olmn.  n  samba  Jã  la 
ardente  e  eonzidatlve.,. 

Com  ums  decoração  sgrndá- 
vai,  (lá  também  penaava-se  fa- 
r«r  .  fests  no  parque,  mas  n 
bom  Slo  Pedro  não  andou 


Flnnlmentc,  n  «révcllloiui  ilo 
Cniintiçr  fnl  n  msls  simnnHcn. 
nndn  os  presentes  aenflnm-se 
num  ambiente  rspléndldn,  pie- 
gro  e  familiar.  Bravna,  pois! 


'Saldn'*  de  praia  em  bonito  amarelo,  pala 
mangas  c  bolsoa  com  bordados  do 
eõre.s  vivas 


ARTE  SACRA:  inauzurou..)e,  no  tnsU- 
lulo  Histórico  f.  Geográfico  dc.  São  Paulo, 
ii  exposição  de  arte  sacra,  organicada  pelo 
Sr.  Oscar  Campiglia,  do  Serviço  dc  Do¬ 
cumentação  da  universidade  de  São  Paulo, 
A  A’  S«4L,Í0  _P/líyt,/íir/l:  será  aberto,  no 
dia  S,  na  galeria  Almeida  Jnnior  (Galeria 
Prestes  Maia)  o  XX  Salão  Paulista  de  Be¬ 
las  Artes,  organisado  peto  Serviço  dc  Fis- 
ealhação  Artislica  do  Estado.  Avultado 
r.kmero  de  concorrentes. 


.  0  Sr.  Arturo  Profili, 
.wir«(ario  das  Bienais,  anuncia  a  vinda  a 
•SíTo  Pauto,  este  ano,  de  nnia  e.rposiçâo  de 
aile  etrusca, 

PAtbAÓEM  BRASILEIRA:  o  Museu, de 
Arte  Moderna  está  organizando,  paro  Inau¬ 
gurar  por  êsles  dias,  uma  exposição  de  pai- 
.vagem  brasileira  dc  imt  alã  os  itossos  dias. 
Participarão  dcs.sa  exposição  obras  cedidas 
pelo  Museu  Racional  e  pela  Pinacoteca  do 
Estado. 


f\  oolunlita  Jacinto  de  Thormes  ebcgnii 
^  com  s  Ilata  das  senhoras  «msls  ele¬ 
gantes  de  tSSS»  —  e  são  elas: 

Senhora  Thereza  de  Souza  Campos, 
senhora  NelsOn  bfendea  Caldeira,  senhora 
Jnel  Monteiro,  senhora  Álvaro  Catão,  se¬ 
nhora  Hello  Munlz,  senhora  Dolorcs  Guln- 
le,  senhora  Erane.lseo  de  .Souza  Dantas. 
SMihora  Maria  Almeida,  senhora  Dalmo 
da  Silva  CUsta  (primeira  baiana  a  entrar 
ns  Ilata)  ©  a  senhora  Alojalo  Mnnir  Freire. 

Esplêndida  eaenlha  eomn  é  esplêndido 
tudo  que  .Toeinto  dc  Thormes  fst.  Pam- 
Itens! 


^AMBBM  o  senhor  , André  Jordan  recebeu 
^  amigos  para  comemorar  a  entrada  dn  ano 
e  a  oolsa  foi  multo  dlverHdo,  tendo  terminado 
às  eito  twros  da  manhã.  Nessa  altura,  lodo* 
resolveram  tomar  s  Inocente  refeição  matlnsl. 
Isto  é  —  o  café-eem-lelte. .. 


/~\S  moiiernm  sapatos  aifo  repuintadoê  e  muitas  vésts  ean- 
/eeeioiiorfos  rf«  brocado,  com  tiueiiosos  desenhos.  As  c6- 
res  sdo  l■irof,  inspiradas  na  Renascença  e  incluem'  tonatida- 
de.s  brilhantes  como  vermelho  i:ivo  e  o  verde  esmeralda 


PERSONALIDADE 

A  vaidade  domifia  o  espetáculo':  a  discriçái 
os  sexos)  é  a  qualidade  primeira 

^ORMÁ  MOREIRA  (Norma.  Tamar),  carioca,  vinte  e  i.ri» 

anos.êx-eatudaHle,  modelo,  artista  do  cinema  nacional  IHH 
(Somo*  Doií,  Caecalko,  etc.),  •'shout.girr  (1950  Com»  é  rff. 
fertnie  o  amor  em  Portugal,  Esta  Vida.  é  um  Carnaval,  Satã 
dingc  0  Espelaeulo),  cte. 

REPÓRTER  —  Qusl  s  mate  forte  emoção  de  lu*  rida? 

—  NORMA  —  A  reiposU  i  Iguil  à  de  tãdaa  si  mães;  o 
nssebnento  de  mtnha  filha. 

—  Come  faria  seu  próprio  retrato? 

iBtrôspeolSr^*"^'^*'  *******  ***  *’**  “***  peroça),  triíle, 

—  Ooots  do  poeais? 

—  De  Csatra  Alvet. 

—  E  dos  poetai  modernos? 

—  Sou  contrária  a  tudo  que  i  moderno, 

—  Qus  a  mais  funds  recordação  de  si  i  Infãnclaf 
—  Não  me  recordo  bem.  Talrez,  ler  ronseguldo  farer  n 
turso  de  assistente  social  contra  a  rontade  de  meus  pais. 

—  Quais  as  coisas  qur  a  aborrecem? 

—  Ver  a  Ignorância  alheia. 

—  E  as  que  s  alegram? 

—  Meu  lar,  minlis  (liba. 

—  tivesse  dc  sair  do  Rio,  onde  gnatarl; 

—  .Va  Holanda,  que  cu  conheço,  da  viagem 
qtie  fiz  á  Europa. 

—  Oua  o  livro  que  mais  a  Impressionou? 

—  O  Livro  de  San  MIchele. 

—  Qus  Is  as  qualidades  que  aprocin  no 
homem? 

—  A  moral  —  era  primeiro  plano. 

—  E  na  mulher? 

A  disrricão  (Ião  raral. 

—  Qual  B  pergunta  que  ariia  Indiscreta? 

—  Perguntar  a  Idade  do  homrm  (princl- 
palmente)  e  da  mulher. 

—  Gosta  de  animais? 


CBOÜKDO  tudo  imáioa,  a  senhor  Beiinqitr 
Tam.m  funt  dos  famosos  solteiras  do  RioJ. 
está  em  vias  de  ‘^argar^  g  ceítbafo.  (Pelo  me¬ 
nos  é  0  que  ditem. . . ) 


Deixaram  a  rua 
esburacada 


Senhora  Nelson  Mciulcs  Caldeira  —  uma 
das  senhoras  mais  elegantes  do  Srasil  na 
iisla  dc  uma,  autoridade;  o  colunista  la- 
cinto  de  Thormes 


O  longo  trecho  da  rua  Clarl- 
mundo  de  Melo,  compreendido 
entre  aa  ruas  Assis  Carneiro  e 
da  República,  está,  há  um  mês, 
interditado  ao  trânsito,  em  de¬ 
corrência  de  eeeavaçóes  que  alj 
se  flceram  pers  Instala^e  ds 
canalização  que  levará  água  de 
Gusndú  para  Copacabana.  A 
medida,  plenamente  Justificada 
e  aceita  com  a  maJor  compra- 
enaâo  s  boa  vontade  por  par¬ 
le  dc  moradores  e  comerciintcs, 
não  está,  no  entretanto,  .sendo 
conduzido  como  se  esperava,  ou 
com  n  presteza  recomen¬ 
dável. 

Há  dias,  foram  mesmo  retira, 
dss  tõdae  as  máquinas,  cessan¬ 
do  na  trabalhos,  antes  dc  con¬ 
cluídos.  O  trecho,  dc  círca  ric 
dois  quilômetros  de  extensão, 
esburacado  e.  rhrlo  de  lama.  per- 
nisnecr  Impedido,  por  tabuletas 
colocadas  nas  sua.s  extremida¬ 
des.  •  eslã  lmprallr.ivel  para  o 
trânsito  dc  pedestres.  Sso  In- 
calculáveis  ns  prejuízos  advin¬ 
dos  dessa.  Irregularidade,  náo  aô 
para  ss  pessn.os  que  a1!  residem, 
como  p.im  as  casas  de  comér¬ 
cio  c  O.S  postos  de  gasolina  exls- 
tenles  ne  via.  filste.s  últimos,  em 
número  dc  quatro,  tém  o  seu 
movi  mento  condicionado  ao 
trânsito  de  veículos,  normal¬ 
mente  Intenso,  visto  como  *  ru.n 
Clarimundo  de  Melo  é  via  dc 
acesso  para  Campo  Grande,  Jn- 
Carcpagiiá,  Cascadura,  Madurei- 
ra  f  outras  zon.is  suburbanas.  O 
proprietário  ds  uma  das  ))om- 
has  alf  instaladas,  fazendo-so 
pnrla-voz  de  todos  os  prejudlca- 
a  circunstância  de 


RIO,  3/I/I9S6 


pAAEOE  qn©  na  porto  no  «Sacha’»,  na  noite 
ds  Sto  SUvsotrs,  houve  confusão. 
Lanento-M  qus  toaha  acontecido  o  que 
aeoatoesu  •  esm  qnnn.., 


Apelando  para 
os  corações 
generosos 


r\lÀ  vinte  •  oineo,  em  Sio  Paulo  o  easa- 
mmte  da  astiãorifo  Eliaabeth-  Poutoura 
flito  éo  senhor  Olavo  Fontoura  egue  é  dano 
da  MMss  de  PenieHine, 


'A  smhora  TtmêÊo.  Uma  entrou  e  ano  * 
omsrsHwho  e  adereços  bT‘ant>oe,  Dit  ela; 
"Mssae  oore»  dão  aerte“. 


psVA  iM  Rio  um  dot  dtretorss  do.  jgrsnée  re- 
Visto  francAsa  sParis-Matche  e  que  tem  pl- 
do  acempanhado  pelos  vários  caaloa  dn  Hlo  po¬ 
lo  senhor  A’lcter  Bonçaa. 


l-TOJE  0  prlffleáro  aniversário  ds  coluru  so- 
elal  do  «Correio  da  Manbãz  —  «Pelo*  Qus- 
tro  Cantos  do  Blo»,  Confratornizemoe,  pnls. 
cora  0  eenher  Roberto  Vosconcellos.  seu  autor, 
Juntando  rotos  de  crescente  progresso. 


UmH  pobre  viiiva,  à  mlti- 
jtiia  dc  recursos,  passan¬ 
do  tóda  a  sorlc  de  priva- 
(;ões 

A  Sra  Rosália  do*  Santos  Pe¬ 
reira,  qiic,  há  muito  tempo,  per¬ 
deu  o  marido,  a.-mpre  viveu  cm 
grandes  dificuldades.  Agora,  qiic 
já  atingiu  a  Idade  de  61  anns, 
vive  sempre  rioenlc.  qimso  sem 
pnder  nnd.ar  Reside,  de  favor, 
na  casa  dr  um  parente  paupér¬ 
rimo.  ã  rua  Don-ingos  Maga¬ 
lhães,  na  rMnç.ão  de  Maria  ria 
Oraça.  Sem  ler  a  quem  rccor- 
riT.  |'ol5  os  seus  ronhccirios 
rnstrlngem-sr  ãquélc  parente,  a 
desfortunada  sexagenário  vé-.sc 


f~í  senhor  t  swihora  Adrf.v  Maytr  eonvUaram 
^  amigos  para  o  "riveiUon"  em  atto  oasa  da 
Vrat. 

Infelismente,  a  chuva  atrapalhou,  oi  pla¬ 
nos  do  casal  que  prcfeudio  organicMr  a  noite 
eom  mesinhas  pelo  jardim 

Os  convidados  —  que  por  «nol  se  apresen¬ 
tavam.  mii  grande  "mélange  de  costume"  — 
divertiram.-se  bastante,  e  alguns  viiiãam  de 
outros  acontecinientoa  da  noite. 

Entre  o.i  presentes  estavam  íjrupoj  os 
mais  variado, s  —  (cada  pessoa  tem.  o  seu  grti.- 
poj  —  e  podia-sc  notar,  por  exemplo,  o  se- 
nhor  e  senhora  fíeiio  Penna.  e  Oosta,  João 
Dutra,  Miranda  Jordtlo,  Raja  OabagJis,  os 
Bouças  em  peso,  os  Collares  Moreira,  o  se¬ 
nhor  e  senhora  Fafã  Ditíro.,  o  senhor  e  se¬ 
nhora  Aiifónto  Siqueira,  o  aenhor  e  aeaãom 
Jcan,  ilfauzoN  e,  eddcntemsnff,  o  diretor  de 
'‘Paris-Molch'’. 


J^ÁQü!  mando  mm,  abraço  ao  senhor  Fer¬ 
nando  Kellg,  filho  do  senhor  e  senhora 
Celso  KcHy  que  vém  de  concluir  n  curso  ric 
Direito  na  Universidade  Católica  do  Rio  dr 
■taneiro. 

Trata-se  de  um.  rapas  inteligenip  —  c 
ndo  poderia  deixar  de  sd-lo,  ec.  tratando  dc 
iim  Kellii  —  e  dono  de  grande  sensibilidadr 
artística. 

Assim,  vamos  ler  mais  ttm  tovrm  doutor 
em  Direito  e,  se  Deus  quiser,  fasendo  grande 
sucesso! 


—  De  càes. 

—  .Icredila  no  Inferno? 

—  Vivemos  nele. 

—  finslsrla  de  psrlieisr  da  vida  poHtlcs? 

—  Vão  sei,  mas  náo  recusaria.  1. 

—  Qiinl  D  m.iior  estadista  que  conheceu? 
—  Getúllo  Vargas. 

Qual  o  defeito  que  ve  no»  círculos  dc 
»ua  atividade  srtistlca? 

—  .A  vuldadc. 

—  Gosloria  ric  viver  noutra  época? 

—  Sim:  cem  anos  atrás. 


4  senhora  mrâístro  Josd  Roberto  Macedo 
Soares  convida,  dia  ciuco,  d«  desessete  ho¬ 
ras,  no  Itamarati,  as  senhoras  dos  cwboixo- 
d^es,  para  um  chá  de  confraternixardo. 


ela  reccber.i  com  reconhecida 
gratidão. 

Aa  almas  bem  rorm.idna  pode¬ 
rão  rneuminliar  o  qiic  destina¬ 
rem  para  a  desamparada  senho¬ 
ra,  para  a  redação  dc  A  NOITE, 
onde  ela  vem.  frequentemente. 


'ÀXIVERSARIOS 


Segunda  intenção  —  Para  qut 
ob  católicos  chinese.*,  concordes 
entre  li,  permaneçam  esforçada¬ 
mente  unidos  ã  autoridade  dos 
sous  pastores. 

Calendário  litiirgico 

Comemoram-fc  hoje  os  seguln- 
to.v  Santos;  Plorénclo,  Primo, 
Atanásio,  Aprlgio.  Daniel,  Anle- 
ro.  Cenoveva  e  Bertlla, 

Amanhã  —  Simples,  vermelho 
—  Missa  da  festa,  glória,  2..  — 
"Deus  qui  salutls”,  3.*  pela  Igre¬ 
ja  ou  pelo  Papa,  prefácio  do  Na¬ 
tal.  Omite-sc  o  credo. 

Centro  Paroquial  da  Qbiria 

Terá  Inicio  hoje,  dia  3,  às  18 
horas  no  Centro  Paroquial  da 
Clniia,  à  rua  das  Laranjeiras, 
n.’  II.  um  Curso  de  Cinema, 
destinado  a  estudantes.  Funclo- 


.Tópria  vida  este- 
'•  OB  pMV  por  diversas  oca- 
'liões .  cimo  sempre,  nesta  opor- 
luaidadc,  o  Sr.  Ctítr  Garecz  re- 
berá,  hoje,  numerosas  e  expres- 
tivas  homenagens. 

Meninos; 

Luiz  Hsroldo,  filho  do  Sr. 
Haroldo  di  Costs  Valadares  e  ds 
Sra.  Dagmar  Pires  Valadares. 
XASCIMESTOS 


movidas  pelo  ‘'American  Field 
Service  International  Scholars- 
/  r  ‘"^'hslflcar  a  compreeu- 
sso  Internacional,  o  bom  entendi, 
mento  entre  os  Estados  Unidos  e 
países  estrangeiros,  Inforniações 
na  Sccreiaria  rio  Inslllulo,  na  lu.i 
Senador  Vergucire,  103. 
VIAJANTES 


I  Fazem  anos  hoje» 

Senhores: 

Xeto  Campeio,  e.\-dcpulado  (e- 
riersl  por  Pernairibuco  e  ex-mi¬ 
nistro  da  Agricultura, 
Embslxador  Adolfo  Alencastro 
Gnimarães, 

Dr.  Tetemacn  (ionçalres  Maí.a, 
vereador  s  Câmara  Municipal  do 
Distrito  Federal  e  médico  dn  Ae¬ 
ronáutica. 

Heitor  Peres,  jorn.nlisla . 

Roque  Vicente  Fcrrcr,  cx-dlrc- 
lor  geral  do  Depariamenta  Nado- 
9íl  do  Trabsllio, 

Sr.  Cesor  Gorec-.'  —  Ncsln  da¬ 
ta.  ocorre  o  aniversário  noiali- 
«o  do  Sr.  Manuel  dc  Freitas 
César  Garce;.,  diretor  dc  Divi¬ 
são  dc  Pnlicin  .Marítima,  Aéreo 
z  de  frontclriis.  O  falo  merere 
um  registro  lodo  cspccinl,  Na 
verdade,  n  Sr,  César  Garcuz, 
através  de  longo  e  digno  liroci- 
"10,  c  uin  dn»  clcnienlos  dc 
maior  v.ilnp  que  Icm  possuído  n 
nossa  Policia  Civil,  do  que  ileu 
pro)as  rloqucntcs  iio  cxcrcicio 
do  vario»  cargo.»  como  delegado 
distrital,  segundo  delegado  au¬ 
xiliar,  diretor  geral  tic  Investi¬ 


dos,  frisou 
estar  pagando  empregados.  Im¬ 
postos.  etc.,  enquanto  vé  eom- 
plelamenle  estagnado  o  movi¬ 
mento  do  põstn.  Por  Intermé¬ 
dio  de  A  NOITE,  apela  para 
quem  de  direito  no  sontido  de 
ser  tomada  uma  providência 
contra  semelhante  Irrcgiilerlda- 
dc,  que  sô  Inconvenientes  acar¬ 
reia.  Aa  ohras,  por  certo,  são 
necessárias,  mas  a  sua  interrup¬ 
ção.  rm  meio,  é  dc  lodo  injusti- 


Prlmelra  Intenção  —  Para 
aqueles  que  buscam  a  verdadei¬ 
ra.  Igreja  reconheçam-no  no  pri- 
PiBÕ'0  do  Romano  Pontiflee  n 
fundamento  da  unidade  ecle¬ 
siástica. 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análises  médicas.  Ar.  nin  Bran. 
co.  257,  S.»  -  S;.iO.I-L  Tel.  32.£?tl 
Diariamente,  de  7  às  19  hors; 


O  tenor  Roberto  Miranda,  dc 
Teslro  Municipal,  negulu  p.ira 
Ottaiva,  Canadá,  onde  gra.srá 
operas  cm  filmes  dc  curla  melru- 
gem. 

H05PlT.iL  MONCORVO  FILHO 

Vo  dia  20  do  corrente,  no  Hos¬ 
pital  .Moncorvo  Filho,  scrân  ioau- 
gurados_  us  anibulatnrins  revcnle- 
mente  instalados,  no  clinica  do 
professor  Luiz  Feljò,  rcfcrcni.t» 
a  Hematologia,  Endocrinologia, 
Reumatologia  e  Gastrociilerolo- 
gla. 

FALECI. MEXTOS 


Na  pia  batismal,  receberá  o  no¬ 
me  de  Üswsido  Luiz  o  menino 
que  acaba  á’e  nascer,  filho  do 
Sr.  Osvaldo  Salvador  e  da  se¬ 
nhora  -Marly  Pinho  Salvador. 

Os-waldo  Luiz  é  neto  paterno 
dn  uonhctido  “sporlman"  Sr. 
.Mariocl  Salvador,  antigo  dirigente 
R.  Vasco  ris  Gama. 


Desaparecido 


Foram  sepultados; 

No  Cemitério  dc  S.  Francisco 
Xavier  —  Aida,  Gomes  Marcial, 
Capela  do  Cemitério:  Haroldo 
Ribeiro  da  Silva,  estrada  das 
Furnas  da  Tijuca,  1805;  Eiicli- 
ries  dn  Souza!  KSE;  Hermínio 
Mandarlno,  Capela  do  Cemité¬ 
rio;  Maria  dn  Glõrla  Maciel 
França,  rua  dos  Cajueiros,  32; 
Anielia  Queiroz  Antunes  doa 
Sanlos.  Capela  do  Cemitério; 
Sebastião  .Marques,  MoepilHl 
Francisco  de  Castro. 

-  No  Cemitério  de  Sno  Joilo 

Batista  —  Maria  Teresa  Cala- 
brla.  Capela  Real  Grandeza:  Gei- 
sa  Soares  Martin.».  Capela  Prin¬ 
cipal;  Aurora  Bittencourt,  Ca))?- 
Iti  Real  Grandeza. 


flcâvel 


0  PRECEITO  DO  DIA 

SIMPLES  E  MELHOR 
O  alimento  é  iitiH.ipensúvel 
no  or.ganiicniOj  mnt,  para  qua 
.seja  bem  aproveitado,  deve  ser 
Ingerido  em  quatldmle  e  çiiow- 
(Idnds  convenientes.  Em  nos¬ 
so  clima,  por  ea:eniplo.  6  pie- 
JiidloUil  o  abuso  de  atlnienlos 
pesados,  pratos  gordurosos, 
carne  sica,  feijoada  o  máIão<! 
picantes. 

Procure  oH»ienlnr-.»e  rn- 
cíonnlmenls,  preferindo  sem¬ 
pre  o  nllmentacãu  .vimple,», 
natural,  .sem  muito  lempéro 
nem  grandes  preparos.  — 
BK  BS. 


dn  C 
HOD.4S  DE  PRATA 


Por  mullvo  da  pssssgcm  do  25.° 
aniversário  dc  seu  casamento, 
receberam  multas  homenagens  o 
br.  .losi  .Malntais,  corretor  co¬ 
mercial,  r  s  Sra.  Gladys  Mala- 
■  ain . 

Por  cJse  motivo,  foi  rezada 
missii  cni  °ção  de  graças  na  igre¬ 
ja  dc  hsnio  Antônio,  era  Nova 
Iguiiçú. 

IM/r.E  DOS  ARTISTAS 


das  IB  ãs  18  horas.  Motricutoa 
c  informações  cm  sua  sede,  no 
horário  de  lé  ás  18  hora»,  o\- 
cc-to  aos  .sábados  c  domingos. 


Faleceu  o  ,Sr.  Aiilonio  M.ig.i- 
Ihãcs  Ba.stns,  porteiro  nposeniado 
do  Arquivo  Púhlirn  .Sacionul. 
-iÇAO  DE  GRAÇAS 


Pela  passagem  do  aniversário 
natalício  do  engenheiro  Amnndi- 
no  Ferreira  de  (iarvalho.  .«errntá- 
Indúslrla  v 


Telefone  para  CARIOCA. 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


rio  de  Agricultura. 

Comércio  da  Prefcllsra  do  Distri¬ 
to  Federal,  os  funcionários  des.sa 
Secretaria  mandarnu  rezar  mis¬ 
sa  em  ação  dc  graças,  amnnhá. 


O  Baile  dos  Artistas,  uma 
da.»  brilhniilcs  comsmoragóes  car- 
mtv.alcsrav  ds  cidade,  rcalizar- 
se-á,  ôste  ono,  no  Hotel  Glória.  Já 
toram  inictudus  s*  providências 
dessa  grande  festa. 

COLAÇÃO  DE  GRÁÜ 


DA  VISTA 
PARA  DOENÇAS 


3“5i»SABA00S-15ã3 19  HORAS 
lAÜCO  CARIOCA  5-1?  and. 5ALA 101 
.  UL  22  0707  B  37-1512 


âs  9,30  horas,  na  Igreja  dc  SSo 
Francisco  de  Paula. 


Nilton  Burges  dc  Carvalho 

Dr.snijnrcccu  dn  rcsklència  ric 
mi.s  pais  de  criação  cm  Barra 
Mansa  —  F.-.tndu  dn  Blo  —  de.s- 
fle  0  tila  22  do  corrente,  o  me¬ 
nor,  de  11  anos,  NIKon  Borges 
dc  Ciirvalho  lambém  conhecido 
|x?lo  nome  rie  Luiz  Periro. 

A  fnniflin  rie  Pedro  Régi.»  iiede 
a  genilIrz.T  dc  .ser  Informada 
pelo  telefone  47-1118  no  Rio  ou 
em  Barra  Maasa  pelo  telefone 
134  n  quem  .souber  do  paradeiro 
do  menor. 


PORTO  ALEGKK,  3  (.Sen-lçg) 
íspovlal  fie  A  .Mini-!)  —  Se- 
gunilo  noln  iln  scrrelário  da  Fa- 
zi  iul;i  .1  rli'  id»  Inlrnui  tiinii-irin 
ilii  Ksliiilii  fnl  Iripliciiilii  1)0  pc- 
rindo  19,"il •  1  !•,'•  I.  rle>'iiud')-si'  ds 
6S1  mlllinrs  para  l.il‘.i2  nillhõr; 
(Ir  cnizcirn». 


Dr.  Padro  dt  Albuquerque 

Doenças  sexuais  e  urinária.»  — 
Rua  Buenos  Aires,  80  •  7.* 

De  13  às  18  horas 


Sábiido  próximo,  à»  20  horas, 
no  aiidilòrlo  da  ABI,  realizar- 
5e-á  a  cerimônia  da  colação  de 
grau  do»  alunos  que  terminaram 
rm  19.10  n  curso  do  Colégio  SiiU 
A  mci-icnun. 

I.KSTITVTO  BRASH- 


COPACABANA  —  Rua  Figueiredo  Magalhães,  6 
JACAREPAGUÁ  —  Esfrada  de  Jacarepaguó,  7680, 
Freguesia. 

MAOUREIRA  —  Rus  Maria  Freitas,  16 
CENTRO  —  Mafriz  c  Escritório.  A.  Buenos  Aires, 
290.  próximo  ao  Campo  de  Santana,  e  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  116,  cm  frente  ao  Mercado  das  Flores 

o  belo  sexo  está  fazendn  um  sucesso  em  todo  o  Brasil,  pin¬ 
tando  rom  a  TINT.A  "MI3IOSA"  em  belezaiido  os  acus  lares, 
(|ue  firam  deslumbrantes 

APROVEITE  A  OPORTUNIDADE 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
toubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  e  i- 
tnanhos  c  para  todos  os  pre- 
ÇOJ,  aproveitem  numa  risií.» 
ão  nojso  depósito . 

*ÜA  00  ROSÁRIO  N.«  143 


.»ll  Mu.sicnl,  Eícolii  de  Mú.»icti  e 
Arte  Di-nraiUlca  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  Sindlcnlo  doi,  Trnh.illindo- 
res  nas  buíúslrlar  rie  Proriiilos 
Químicos  ))ara  fins  Induítrlais.  de 
Produtos  Farmacêutico.»,  dc  Per¬ 
fumarias,  de  Tintas  e  Vernizes  e 
do  Snháo  e.  Velas,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  romandivntcs.  Oficiais.  Pra- 
çns  c  Funclonárioí  Civl»  do  Cor¬ 
po  dc  Bombeiros  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  Feimnrla  S.  .Sebastião.  A»- 
lierlt  .S  A..  I,cginn  do."-  Veieianoi 
dc  •liien-B  (to  •Bra.<-il  iSecrin  ric 
S.  João  dei  Rci)  c  VEiiAG  S. 


I.MPUREZA  DO  ÓANGUE 


PABA  TOSSES  E 
BRONQITTES 


CARDOSINA 


Ksr.ms  VNWos 


0  InMiluIu  Hrasll-Estodos  Uni¬ 
do»  '■»!  inilitulr  bol,»a»  dc  i-).lu- 
dor  iiar.i  rapazes,  a  moças  dc  10  a 
18  ano»,  que  possuam  um  peque¬ 
no  .i-onlicrimenl'»  de  lingu»  Ingle- 
la.  O  nbjtlivo  Wzi  mramas  pro- 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

tT.AS  tmiNARIAS  -  Largo  ds 
Carlnea,  5.  S'10.1.  Das  II  is  19  h». 


l'nniro  —  Para 
Aucnil»  *  dispepsia 


0  CINEMASCOPE  MATANDO  0  TEATRO 


^iESUAI 


^  /O  AM 

_  LI LIÃNE:!f4á/.^ÍÍ 

ALMnDlNHA^DALILA-FSERRiANO*AURYCAHET 


nÇEySABÒSfOlJl  J 


I  Af  Hü 


PALMEIRIM  SILVA★MANOELVIEIR^ 


A  ^l$rdK>A 

yt  P(  «NAv  mm 

rK'0’AK  ^ 


a  voUa  de 


^IJANHU 

BA*;I05.' 


Zií  Vi4i,  L„„  cAUL^omii 


iíít,  OS  FILHOS  DE  EDUARDO 


^  ^  n  n  wlFAIWü 


Hrl»NUA> 
í-UO.«  *.  . 
<.iWl%  i 


VMUUZy  ?UfX'A>'  - 
£  ■fcWi’*wV.\K<£MCíC/, 


XgitõuiA 


As  praças  do  interior  estão  desaparecendo  cotn  o  advento  da  tela  panorâmica  — 
Mais  um  apêlo  dramático  cheia  a  este  jornal  —  ítalo  Curciot  um  dos  bandeirantes 

do'  nosso  teatro,  apavorado  com  a  invasão 

tulor  *  itor  liftlo  Cürclo  t^esii  ^sUo  ficando  tntcníit*d*s  ®9  BccaScope,  njo  jA  p^U  novírln*  O  TRABALHO  DE  ÍTALO 
confirrai  *  »ro*«ea.  rorap«Bjjiii  iMlrtii.  Nt  in*io>  i|«  eemo  p«l6  *iim»Bto  di>  hilhe-  Quem  foi  #st*  ^pílo  tem  ca- 

PRAGA  GERAL  rlâ  dte  vAiei,  o  melhor  oiním*  terU,  poii  «  tibeU  pode  jer  hw-  nheclmenlo  de  eius*.  Ainda  no 

lUlo  dtircio  ajU  com  *  pa*  da  cidade,  o  dnico  a  diepir  dc  gorada.  ano  reedfrt-flndo.  Halo  Gorrlo 

U^T»!  palco,  *  o  que  rMcba  a  Ula  íi-  pRnvrmiVria  wrOlSSABLAA  Iniciou  sua  excursão  em  nwrj® 

—  Conieto  na  momanlo  nrat  lante.  fiia,  acabando  de  uma  fHOvrotíyiCIA  ifECRBHARUS  ^  p,  ,  V, 
eacursSo,  paio  Estado  do  Blo  vet  còm  o  paleo.  Aid  parece  qu«  —  Se  as  assoclaçbes  de  alas-  meses,  visitando  Vllàrla.  Salyn- 

—  Niterói,  Pelrópolli,  TeresA-  e  "Irust"  dos  exlWdorea  tem  i*  nlo  tomarem  uma  providèn-  dor.  Aracaju.  Mncelo,  Recite 

polis,  Frihurgo,  Caniaialo,  Cnm-  interdsse  em  eolocer  uma  tola  ela  —  continua  Halo  Cúrolo  —  (dois  meses  no  Teatro  Merro- 

poSí  etc.  e  posso  trazer  n  mou  irremôvhwl.  Os  donos  do  otnc-  dentro  de  dois  enes  nío  tera-  coe),  .Tono  Peasoa,  Eelem,  Maca- 

pA,  São  Lnis.  Terezma,  Forta- 
leza  e  outras  cidades.  Orende 
parle  do  repertório  i  de  fua 
própria  aulorla,  sendo  que  um 
nríinal  eau  ,"Adãn  e  Bva  Sem 
Paraíso",  ficou  trinta  s  Iró» 
dl.is  nci  Cine  Marrocos.  .Seu 
elenco  inclui,  ein  média,  doxe 
ariistas,  sendo  nomes  conheci¬ 
dos  du  público  rnrioca  as  atri¬ 
zes  Lélli  Verbena  e.  Leila  Dinia. 
t'm  balalhedop  como  poucos, 
que  merece  ser  ouvido  pelas 
nossas  assoeia(ões> 


•  «iBeni  t»ra  la  mostrada  • 
•Bfit  farenho  e  constante  ini¬ 
migo  do  Uitro.  Primeiro,  com 
e  apirecimenlo  puro  e  simples 
do  clDcmalógrafo.  depois  eoin 
o  “olnema  falado,  slncroniea- 
do  s  musicado",  concorrendo 
mtfs  fortemenle  com  o  palco 
«,  por  fim,  surgindo  com  o  cl- 
sesaSeope,  que  nío  se  conten- 
ti  em  disputar  e  atrair  n  pú- 
büeo  das  grandes  e  peijiieniia 
cidades  mas  e:Tpui»a  o  próprio 
tMtzo  das  essas  de  espeiãcuins 
das  cidades  do  interior.  As  pou¬ 
cas  companhias  teatrais  que  '.a- 


"COCK-TAIL”  No  ! 
TEATRO  TMlJí,A  | 

Tôda  a  critica  leatra!  •  b!-] 
niimilogrAfica  enmpirere-i  is 
coquetel  ofere.Jldo  psiu  Dr 
Eduardo  Karah,  quaodo  Uvs 
foi  mostrado  o  novp  Cln*n« 
Eskie  (ontem  innuguradoi  • 
o  nmússimo  Teítro  TíJum' 
a  se  inaugurar  brevemeule. 
Críticos,  iornallstas.  artliUs, 
eonvidadni,  rÁf»  de  dittes- 
Ui  pessoas,  eompareceriBj 
A  homenagem  prestada  paio 
construtor  e  proprleUrl"  da 
cinema  t  te.itro,  G  horacni- 
geado  deveria  «r  ãje.  poM 
nio  i  romum  a  Inlcutlfi 
particular  dotar  n  Rio  de 
ttul»  um  palco.  Serviço  fj. 
nissimo,  da  Ca.sa  Hrandí. 

Falaram,  enirr  nutros.  rg 
Jornalista.s  Marln  Nunes  e 
Henrique  Campos  *  o  ilo? 
Carlos  .Melo,  represe.ntando 
a  Casa  dos  Artlitas,  A  Tiiuci 
pode  se  gabar  de  ter  ginbo 
romo  presente  de  tno  Nove 
0  mais  belo  e  ronfortév-i 
teatrinho  da  ridade, 


lUlo  Curelo  estari  com  sue 
fompanbla  de  comédias  em  Te< 
re«ópo|la,  oos  dias  S  a  d  pré* 
alznoe.  E'  mais  um  qt»  alerta 
aa  noeaei  Msoelaçéee  de  elas- 
se  sóbre  a  coBeorrínela  desleal 
do  clnenusfcoisf.  Parece-zioa  que 
a  SIIAT  ainda  nio  »«  dw*  conta 
desta  dlmtnnlçio  de  praçae. 
prejudicial,  também,  para  os 
,  Boseos  autores 


PiPóS  O  SEU  CXtMENTADO  CASAMENTO,  VAI  ESTRELAR  UMA  RE 
VISTA  NO  S.ANTANA  -  PEÇA  E  ELENCO 


çAo  de  São  Paulo.  Não  é  preci¬ 
so  lembrar  pormenores,  lóda  a 
Imprenaa  traiou  do  fato.  cm 
"manchettes"  e  grandes  foto¬ 
grafias.  O  público  aguardava 
a  volta  de  Têo  Braga  ao  palco 
e  óst»  relórno  será,  no  Teatro 
l-Tgntana.  no  dia  13  próximo,  es. 
♦relondo  a  revista  de  il.  Mala  e 
tfax  Nunee,  "Cernaval  no  Co- 
lote".  Ao  seu  lado.  como  prl- 
nieiro  rómlço.  e.ctará  Pplna,  e 
como  atração  a  revista  apresen. 
lará  0  Trio  d»  Ouro  e  suas  Pas¬ 
toras. 

A  leniporada  serà  erapresada 
por  Pedro  Riccl.  ex-smpresárlo 
rir  5iin'a.  No  elenco  destocani-se: 
N.atara  Ney,  ,1.  Mafra,  Tlto 
MarlJiiM.  Patrícia  Laura.  Wil- 
ma  Rtzro,  Carlos  Costa,  Valen- 
ttm  Morris,  .taime  Ederson  « 
Aimistela.  Ofélia  Domlngiies  se¬ 
rá  a  primeira  bailarina,  e  Car¬ 
los  M.sboa  5»u  “parienaire".  A 
cargo  de  Lisboa.  ílfsrã,  tam- 
liém.  a  coreografia  da  revl»'a. 

Teo  Braga,  após  n  seu  comen- 
•  ado  e  discutido  pasamenlo,  tor- 
nniusp  uma.  atração  de  bilhete¬ 
ria,  Vamív.  ver  se  sprovelte  a 
chance. 


Um  dos  casamentos  mali  fo- 
fofrafados  do  ano  de.  5B  lol  o  da 
“vedatte"  Téo  Braga  com  um 
ttntaBdado  da.  Casa  de  Deten- 


A  NOITE 


wrnQcfmommipmpm  ¥&^mm 

MUSEU  DE  CERA 

DUPUYTRIN  DE  PARIS  (ÜNICO  NO  MUNDO) 

PROBLEMAS  DO  SEXO 

DEFINITIYAMENTE  ATÊ 
DIA  29  DE  JANEIRO 

ü.OMâVEL  CLUBE  DO  BRASIL 

RUA  DO  PASSEIO.  90  —  LAPA 


PASCHOAL  CARLOS  mO- 
NO  B  0  SRII  CINQUEN- 
TENAKin 

,  BiUo  sendo  preparadií  jran- 
d«  e  «pressivz»  homenaeen' 
a  EeresJ  prestada»  a  Paechoal 
Cario»  Masne.  dia  Li  próiirao. 
dita  em  que  o  anador  do  Tei- 
irei  do  EstiidanI»  do  Brarll  i'V 
fcirá  complrl-ando  o  -eu  cin¬ 
quentenário  de  n.ircimento.  P.a*- 
ihoal  Cario*  Magno,  qii»  atunl- 
sseut»  rb*fia  o  Consulado  do 
Bnasil.  em  Milim,  d»vera  ihc-.Z^ 
■.ao  Rio  ne>l»  jem»n.i  a  convi¬ 
te  especial  dr  seu*  amigos  ' 
adreindore*. 


TEATttÓ 


TEATRO  aiNÁSTICO 

.At,  Oriça  Araslia,  IM  (P.eeerraâ  tel.:  t2-4Sí!l 

Hoje,  ài  21  hofíi 

Da  waaédU  de  DIBGO  FABBRI,  em  tridoçâo 
de  3ACOBBI  e  LÜIZ  OIOVAN.MNl 

ÚLTIMA  SEMANA 


«atTaeuio 


Com  e  elenco  permanenfa  Ho  T.  B,  C. 

Direção  geral  de  EUGENIO  KUSNET 


Estréia  sexta-feira,  dia  é 


oTBC  anuncia 


Otelo  Msr*  0  artliU  eoBvldado  do  Tutre  BxperbaeaUl  de  Ncgrei 
ne  próxima  tempmda  qna  e  TBK  raallnri  se  FelUaa.  u  m. 
gundas-fetrai,  a  partir  4o  préxtno  41a  16.  GTaB4«  Otelo  aeri  e 
irarieémloo  de  ‘‘Martia  Beaea4er",  ti»  oritteaj  do  Auruito  Beal, 

?ue  fará  eua  eitréla  eeme  autor.  Dtraçlo  de  L4o  Jiul  e  eonesn» 
la  de  Cláudio  Moura.  Neeti  peça.  de  dec  pereoiugeos,  deetaauB» 
la  também  Léa  Oarcia  e  AMIaa  Kaaelmeste.  O  aHtatietüo  dc^ 
TEK  eoBstará  de  trée  poçaa  aa  ua  ato  a  ii  duaa  eutm  ate» 
"A  alma  que  valtou  pré  eaaa",  de  Langatoa  RufhM.  dlreçéo  « 
triduçlo  d»  .ãutuate  Boal,  e  "O  Belo  Indiferente",  de  CocteatL 
dlreçáo  de  Labanca,  zenogratla  4a  Serenaen,  a  cota  Lia  riatelc 
NO  monéiogo.  O  Teatro  Experímeatal  do  Negro  eacontrou  a  aitlei 
boa  roatede  de  Cirloe  Mectaade  na  oegeio  de  Otelo,  ta  iertu-< 
daa-felras,  e,  baa  aMlm.  de  Ceté  a  de  aenhor  Carrera,  respaetisi» 
mente,  empresário  e  proprietário  do  Teatro  FoUla.  Copaesbans 
terá  mils  naa  atraçáo  àa  Mgradaa-fetraa.  a  partir  do  dlf.  II 


no  TEATPO  GINASTICO 


Ittréie  Hia  11  —  Assinaturas  talAo  n.”  5 


MADURBIRA 


TEATRO  COPACABANA 

Ar  refrlferade  perfeáte.  Ree.  pele  Te).  bt-UU  —  Rama)  Teatro 

OS  ARTISTAS  UNIDOS  aprasantam 


BEGUIN 

BOITE  00  HOTEL  GLORIA 

APRESENTA  0  SHOW  FOLCLÓRICO 


URMUiUia 

INABeilí 

U8VVUMVI 

á.  &BRUOá 


(U  FEUTUE  DE  VIGNE) 

Qrafa  Mdlo.  Maria  Sampaio.  Iraeama  da  Alanear  a 
Laura  Suaras,  è  frente  de  um  elenco  do  15  artistaa. 

Direção  de  Adolfo  Celi  —  Modelos  de  Jacyra 

Diariamente  ãa  21.30  ha.,  Vap.  aa  Saa-fetras  (pKçoa  redn- 
tidoe).  Bibadee  e  dotoincoa,  In  16  horaa  —  Sábadw.  doaa  laiáia 
noturnal,  ks  30  e  23, .10  haraa  — -  Hoje,  ta  21,30  boraa 


De  SILVEIRA  SAMPAIO 

I 

Música:  GUIO  DE  MORAIS  Figurinos:  ALCEb 
PENNA  com  o  GRUPO  FOLCLÓRICO  BRASILEIRO 


©  MAIS  ALEGRE  E  LUXUOSO  SHOW-RIVISTA 
D!i  10  —  Dií  10  —  Dia  10  —  Dia  10  —  Dia  10 


1 1pgaAK  MâQtlfC 

ICO  ILENCONUHVl 

CAHWáVaiESCO^^ 

i48SlêTlMD0  4 
_  MONUM^Nim 


\  ^  ^^í**^'**^  ^sprrA*euLO  /  ^ 

\  KIK  MU ITOÍSLA  fART4UjLe= 

\  \  COMieiPADB  cm  TàfR6ô€Nri4  • 

I  ,ÜM€L6MeO'DEGt?T4WPE(2.LAèÔeaCOM 

ÜAMefe  ÜAN6  •COSTIN44A 

SONli4  MAM6P-AUiSUST0eB2AF*PiN01?A+l  MliRZUtO' 
WIALDVR-MAIA  •  CARMeN  RlVÇie^  •  MARC-HECLI- 
FeRPÇ  KJO  Slt-Vfl.  LAMPA  SAMTIÊ-  MAMOtO-  MANONSÚOOy- 

vigEçÃõ  AgiisviCA.POSâ  MlJW6(Jâ'Wz,Mij5iffliAííMANP04NÊ£lO 

CENÚíSRAFIA 

B.&A  MOíÍULIRA  i  /)NG£IU(.-I)ÍARVíMIG(.I{(.  HOCNMAW 


C  êt  IPêlâ 

lÓJE,  AS  t\  WÒRAS 


AVIÂ^AO 


WAiND^k  !-nNsi'.r\ 


AITJICA 


ffkUií^O 

\  0»*»i  ■>. 


síõlõsr 


cõTí|fu 

9Ã#IDRÕ 


MAIS  UMA  LOJA  DAS 
CASAS  SOTTO  MAIOR 


k  O  vtlor  nutritivo  du  ewnM 
4t  «.v«a,  «•ptelalmant*  m  d«  g«> 

'  linha*,  i  aqulval«n(«,  aanlo  *u> 
parler,  ao  da*  carnat  d*  bovi- 
noa.  B*  um  èrro  gsnerallaado 
Julsaf  qua  m  eamaa  de  av«a  aio 
M  nróprlaa  apanat'pa)'a  doantaa. 
i  Blaa  t(n.  neate  caao.  melhor  in> 
dtcatio  pala  melhor  rilgeatlbilt- 
dade,  fator,  qua  aa  coToga  era 
nival  luparlor  ia  chamadaa  car< 
naa  varmelhaa, 

Oa  númaroa  revaladoa  (Tabela 
d*  Compoalfie  ()ulmlea  doa  All- 
mantoi,  RAPS)  para  aa  «arne* 
I  mafria  d*  bovinoa  «  galinha  aio 
t  ea  aeguintaa  (para  100  gfamaa 
d*  qualquer  daíat):  bovlnot-pre- 
i  t*Ln*i.  21%:  calorlaa,  118;  ter< 
duraa  3%;  rilclo,  0,012  g;  foa- 
foro,  0,224  g  a  ferro.  3J0;  gall- 
nhaa-proteinai  31,3%;  calorias, 
140;  gordurai,  7,10%;  cilclo.  ... 
0.002;  fósforo  e  ferro  1.00.  Mae- 

Í«  ma  eom  nivela  tnferlerei  dp  ate- 
mantoa  minerais  (excefio  prà- 
tlcamenta  do  (óaforo).  a  carne 
da  galinha  moatra-ee  aupsrinr  k 
des  bevinog,  quanto  ao  aspecto 
registrado. 

Em  airana  palaas,  cotiia  naa 
Estados  Unidos,  a  narne  da  ga¬ 
linhas  representa  substancial 
fonte  de  proteínas  para  a  atl- 
mantario.  O  consumo  anual 
‘•per-capita’*,  naquale  pais,  Ji 
alcanfa  18  quilos  por  ano.  No 
Distrito  Fedaral,  o  coneumo 
tniiaJ  é  Inferior  a  um  quilo,  e 
ft  <at*i  bal.xo  coneumo  dcve-ae.  na- 
g  turalmenie,  ao  concBito  genrra- 
g  Usado  de  ser  a  carne  de  galinhas 
4  mais  indicada  para  peeeoaa  Ido- 
»  eaa  eu  doentes.  Ao  contrirlo,  a 
>1  carne  de  avea  pode  e  deve  ser 
K  consumida  cm  qualquer  Idade, 
S  pelo  menoe  uma  a  duas  vfass 
tj  por  semana,  em  lugar  das  car- 
g  nsa  s'erme|ha*  (bovinos,  suínos). 


sõ  ontrs  oa  caitciídataf,  eomo 
noa  iiiaiot  radiafinÍM$  t  no 
eireulo  nviniiroto  dr  fSt  dc 
noaaqi  "eafrdMa",  Uma  oon. 
corraale  ywc  reune,  neele  mo. 
ntonto,  imentai  poetibilida, 
da»  é  ima,  iiptira  aa  nona  qs- 
raçdo  do  rddia,  Sdrbara 
Martin»,  eantora  da  Naeio. 
f>of,  a  qua  (d  na  última  apu¬ 
rarão  ta  colocou  em.  primei, 
ro  lugar,  ^esfq-Ma  oporo,  /a. 
ter  iiittifa  firga  para  manter 
a  poaifdo  eónqutitada.  E  te 
ela  fàr  a  oonaedora  taremos, 
além  de  maie,  «mo  linda 
"rainha“,  porque  Bárbara  ê 
«mo.  rfaa  peqiieiiof  maie  8o- 
«itai  e  maf*  eimpdlieas  do 
rddw  òraeileiro. 


A  LUTA  JA  COMEÇOU 


VanJefa 


AA  as  mdalraa  de  Cu^avil  prodoalntm  Intetrameata  aaa 
programardes  dlérias  de  aoss*s  emissoras.  E'  eido.  ainda, 
para  dlaer-sa  qnala  os  untii  n  marchas  qu*  acabario  por 
p.redomlnsr  no  gósto  do  boto.  Porque  na  batãílu  firns. 
rslesca  batalha  multo  Intrata  s  trabalhos*  —  ecentoeo 
sempre  deslas  col**s:  a  mll.*lca.  qoe,  em  determinado  mo- 
monto,  psrece  .*e  Impor  rllorlcmi*,  ral  do  repanta  e  somo, 
so  passe  que  outra  em  que  sntes  ntnguim  scredltava  ioma 
eonta.  da  praçe.  DequI  aU  fernralro  ieremoa,  ainde,  gran- 
dee  siirprsstf  e  neHdtsdm.  Todavia,  desde  Ji.  podemos  no. 
tar  alguns  números  qua  estio  “  pinfandn".  Mnd*  BetIsU. 
por  axeraplo,  hU  com  imi  samba  inuH«  forta,  o  me»mo 
«conleeendn  eom  nirelrshs  rm  r^ltqle  ao  "  Araruta  <em  o 
sen  dia  de  mingau”.  prnd>i(io  de  Lula  Aniinio,  eompoai. 
for  laureado  de  oiilroe.  carnsvals,  autor  d*  “Uia  d'Apia”, 
Barracão  .  ate,  A  "Rádio  Patrulha”,  do  Releninha  Tosta 
esfi  tnlrsndo  raullo.  Marlene  Iam  duas  múaless  boas. 

*.  ^***'‘  !"''«»»“  «w"  "O  Pemdoe  Grt- 
flno  ,  Nora  Ne.v,  .torge  Telpa.  RlaBdlnha.  «iack-Out.  .lorge 
fjoularl,  Franrisro  Carloe.  iedoa  Ales  estio  no  pire*;.  Pra- 
011*1'"?  "*'*  '®'l''*Mn  AngeU  Misris,  conentrente  perigosa. 

ril.  ’ 'iJ  "i*  «l"!-  n«7.  Tarmen 

Cesta.  Irene  Macedo.  O  pites  sml  ser  muito  airío.  Autores 
•  tnlerpretm  precisam  trabilhnr  multo  suss  músicas.  No 
final  0  púhHcn  dari  a  sus  palavra  deflnltlvs.  —  O.  K. 


OHipQUE  DE  ÚOIÜB”  Inaugura  o  Eskye  (praça  Saenz 
n  i"!*.»  *  J**  **  circuito  In&epontlenU.  "OB  SETE  SAMU¬ 
ÉIS  ,  ulsem  repetir  a  façanha  do  famoso  "Rashomon”. 
Sinor."  '**‘‘*™  .Aa  semana  i  "O  CAVALEIRO  MISTE¬ 
RIOSO  que  por  sinal  tras  Joel  MaeCTea  a  Jaeques  Tour- 
115’?'  ***70  ‘ítío  e  o  mesmo  dirator  de  "Choque  de 

í?2»í.«.r.?l  P®!'®**'  P^^ra  oe  apreciadores  do  ginoro: 

HOMIClülO".  Também  oa  meninos 
Abbot  o  Costello  estio  ai  "DE  PERNAS  PRO  AJt".  O  pas¬ 
sional  da  samana  e  defendido  por  "O  ANJO  B  O  PEÍCADO". 

~  "ULYSSEB"  lUlyaies)  da  Paramount.  Na  tua  reallda- 
"liwu  “®*'  ®®-P«’duçio  llalo-amerlcana.  Apesar  de  rodada 
aa  Ilill^  com  dirator  Italiano,  a  fita  i  aatralacia  pelo  ame- 
lif*"ifcs5i  *^5  }?®“i***  1“®  ®  "Ulyssea".  o  personagem  central 
D*^*?*'  A8  Homero,  Bllvani  Mangano  lai  •  fiel  es- 

n.in.  duplo  desêropenho. 
A  bela  ^eana  Podeiti  enfelUç*  também  0  alenco  onde 
hmÍ.  Quinn.  Franco  InUrlenghl  a  outroa 

Diriga  Mário  CamerinI  em  temlcolor. 

2  -  “Oa  SETE  BAMURAI8*  C 
Art  Flmes.  Trata-se  de  mala 


liftgéncis  •  bom  |Aito,  ti*  •  moNwr  iofondg  para  «ata 
vitrina  da  Modai  da  nova  Caaaa  Solto  Maior  do  LarfO  da 
Sfie  Pranetice 

Neiq  tudo  nc  ramérelo,  i  en-  tais.  Alim  de  tudo  Issa,  Candlde 
mérclo  apenis.  Surgem  por  verei  Sotto  Maior  era  um  "Ctantla- 
Iniclaltvss  que  tím  0  «cu  lugar  men",  wmprt  Impeetvalmsnte 
no  scontrclmanto.  elegante  com  um  cravo  na  1i- 

N'o  Largo  de  Sio  Francisco,  pela... 
apareceu  egore  mais  uma  das  _  ^quels  Casa  do  Largo  de  Sào 
Cs.«as  Solto  Maior.  Alguns  anti-  Pranclico  i  uma  linda  flor  de 
gos  aimla  recordam  a  figura  do  eoleflio  —  oa  lipeta  das  Casas 
velho  Cândido  Solto  Melor,  sim-  “otl°  Mslor , 
bolo  dc.  uma  época,  impulsiooa-  tleparlsmento  de  Modas,  Es- 
dor  de  grandes  Iniclilivas  no  Preia,  Calçados,  Crianças, 

i'anipo  dus  Seguros,  nos  meios  Linisri»,  Sala  a  Bloiis,  Bljoute- 
hancárioi  c  nas  Indústrias  tex-  Perfumarias,  Presantaa,  Ca- 


f  LINDA  BATISTA 

5  COM  PROGRAMA 

«  FIXO 

í  Uada  BaUsta,  1  partir  d» 

f'  boje,  feri  um  programa  fho 
n»  Nacional,  rias  11  ãs  11,48 
y,  horas.  Asalm,  lidas  aa  ».«rca«. 
it'.  tetras,  pela  manhi,  oe  nume. 
S  rosca  fia  da  granda  "vcdefle'' 
da  radlofonla  brasileira  Urle 
g  a.  eporttmidadr  de  ourlr  »  sus 
<;  caninra  predUata,  que  roma- 
g  çaré  eom  o  lançamento  ds 
suas  músicas  pira  e  CamuTsl 
S  de  IMí.  Mas  0  programa  ncri 
tv  variado.  Porque  Linda  t«m  ne 
K  íiu  repertório  mull*  coIm  hc- 
nita  que  o  púMIeo  geetarA  d* 
lí  oavir. 

í  MOACYR  ARÊAS 
i  E  O  MÊS  DE 
í!  NOVEMBRO 

i> 

Nume  reportagem  de  ftm  d* 
ino,  perguntaram  ao  .«venhot 
y.  .MoaejT  Aréas.  diretor  gera !  ds 
Rádio  Nacional,  que  tal  lhe 
í'.  parecera  o  ano  (ís  1955.  Com 
i;  a  ria  simplicidade  nsturaL  res- 
í;  pondeu  qu  etlnha  sido  multo 
i;  bora,  mencionando  0  més  ds 
J;  novembro.  Moaeyr  Aries  nio 
í;  ?a  referiu,  entretanto,  ao  fato 
.  de  haver  sido  escolhido,  nessa 
ipoci,  para  as  fimçCes  que, 
■V  hoji,  ocupa  na  maior  emlrj«- 
('  rt  brasileira  A  aliis&o  ds 
S  Arás*  vlMva  1  algo  mais  t-rans- 
h  candente  No  más  de  novem- 
Sí  hro  0  que  viu.  antes  ís  tudo, 
>J  foi  0  f|m  do  pJlma  ds  intran- 
t{  quüldade  que  vlnhs  angus- 
tiando  o  pais.  uma  tomati»  de 
í;  nunes  que  salvaguardou  o  re- 
glme  das  ameaça*  qua  pairs. 
í:',  vam  sôbra  0  mesmo.  Novem- 
bro  foi  o  más  que  restituiu  ao 


(Scblehlnln  Nosamurati  da 
„  —  --  “—.a  unia  raJUejâo  de  Akt- 

'n  "®*  A*'‘  o  bem  realizado  e  premiado 

Rashomon  .  No  elenco  lemos  Toshlro  Mlfuiia,  considerado 
o  maior  ^or  do  Japio  a  tuAis  Kelko  Tsushima  e  Takashl 
Shimura.  Certaraente  será  um  dos  molhorea  da  semana. 

3  -  "O  FILHO  PRODIGO*(ThB  Pródiga!)  Cluemascope 

.*.15  Ooldwyn  Mayar.  A  in.spIraçAo  é  hlbllca.  3  pa- 

rtbola  aúbr*  0  filho  pródigo  é  revivida,  agora  em  olnemas- 
çope  Edmund  Purdens  CO  Príncipe  Esludanlc''  {  "O 
Bgjpcio  )  aatreta  ao  lado  «ia  Lana  Tumer  e  maKs  Audrey 
Dalton,  Loul*  Calham  e  aa  novidades  Taina  Elg  e  Jarraa  Le- 
Wle  que  passou  lua  da  mal  no  Rio  e  ainda  Cocil  Kellav/ay, 
Henry  Daniell,  Joaaph  Wlaeman  a  outros.  Dirige  Rlchart! 
Thorpa  qua  nio  acreditamos  que  paça  milagre. 

4  -  "O  AVENTUREIRO  DE  HONG  KONQ"  (Soldier  of 

Fortuna)  Cineraaaeope  da  20lh  Cenlury  Fox.  F.  a  prl 
maira  fita  da  Clark  Oa.hte  na  Fox,  depota  de  mais  de  «'Ini* 
anoa  ds  Matro.  Pois  nesse  período  aô  fés  duas  fitas  fora  da 
Metro,  uma  na  Paramount  ("Casar  por  azar”  rom  Carola 
Lombard)  t  outra  na  Warner  Bros  ("Ctim  e  Mab»!”.  eom 
Marlon  Davlea)  pois  como  sabemos  "E  0  vento  levou”,  .«ob 
a  bandeira  de  Selsnlck  foi  distribuído  psia  Melro.  Trata¬ 
is  de  mais  um»,  aventura  no  Oriente  onde  Mr.  C!abl«  viveu 
muiUe  na  Metro.  Desta  falta  aAo  aeus  companheiros  Suzan 
Hayward,  Gene  Barry,  Mlchael  Rennie  c  a  famosa  Ana 
Sten  (Nana)  numa  "ponta".  Dirige  Edward  Dmylrlk,  di¬ 
retor  discutido  pela*  suas  mudançaa  de  convicções  políticas. 

Ç  -  "CHOQUE  OB  ODIOa"  (WlchIUl  da  AIlied  Artisls 
MI.«turando  psrsonsgens  históricos  com  outros  de  fic- 
çio  temos  um  'Veslern"  dirigido  por  Jaequos  Toiirneur  qua 
pele  teresira  vez  orienta  Joel  Mac  Crea  <"0  Teelamanto  de 
Deus"  e  "O  Cavaleiro  Misterioso",  em  exibição).  Ao  l.edo 
do  correto  Mac  Crea  estio  Verq  MHea,  LIoyd  Bridges,  Wal- 
lace  Ford,  Edgar  Buchanan,  Peter  Graves  e  outros. 

★ 

^  -  "PROCURADO  POR  HOMICÍDIO"  (The  bong  Wall) 
da  Unitsd  Artisti.  £  mais  uma  novela  policial  &a  Mi- 
ekay  Bpiliana.  filmada,  Primsiramenta  foi  "Eu,  e  jurl",  da- 
pela  Spiliane  am  pessoa  apareceu  em  "A  morte  ronda  o  es- 
pstieuio"  •  t«ora  outra  novela  sua  i  apreienUda.  No  elen¬ 
co  Anthony  Qulnn.  Charles  Coburn,  Barry  Kelly,  <3eae 
I^van,  Pagglc  Caatie  e  Jay  Adiar.  Dirige  VIcter  Savilla. 

7  -  "O  CAVALEIRO  MISTERIOSO"  (Straages  os  Hor- 
itbaeli)  da  United  Arttats.  Juntos  mais  uma  vaa  Joel  Mae 
Crea  e  e  dirator  Jaoquta  Toumeui.  Drama  no  velho  estile 
de  eesta  eom  eenflltas  eom  a  familia  qus  dominava  o  local 
e  um  amór  pela  filha  do  homem  que  combatia  John  Mcin- 
Urs,  Kevln  MeCarthy.  Mirestava  (qua  morreu  o  ano  pasaado) 
t  autroí  (tasm  a  elenee, 

t 

o  —  «OE  PERNAS  PRO  AR"  (Abbot  and  Costello  U*at 
^  lhe  Keyatona  Copa)  da  Universal  latamaoienal.  OomA 
dia  maluca  eom  a  dupla  Abbot  e  Oeatalla,  qut  Ji  nio  dee» 
pecta  0  Intaréass  nan  dsa  prdpriea  produtores. 

★ 

Q  —  "O  ANJO  E  O  PBOAOO"  da  Aurea  Filmes.  Produçáo 
^  Italiana,  imprópria  para  menores  até  18  anos  0  «lue  jus- 
tlflea  t  olaatifiee  e  ni»'raa]lsmo  e  o  néo-erotlamn  penlnsu- 
Isr.  No  elenco  Oaby  André.  Roldano  .Lupl,  Umberto  Bpa- 
óare  a  eutre  Dirige  Leonardo  Oe  Matrl,  Ilustre  desco- 
nhocldo. 

ir 

Ainde  pela  aemans  •  "reprise"  da  "SENHORITA  JU- 
LIA".  com  Anita  BJork,  considerado  um  doi  grandes  filmes 
suecos. 


'Rashomon' 


OiaiQL 

'^Àdioiuciaoi 


avaWí-: 


V  As  .xBçfuiiaa.5,  quartait  e 

e  sextas-fairas,  ãs  16,05 
horas.  No  ar, 

“MiU  ÜNICO  PECADO" 

Nevela  d«  JOSt  SANCHIZ  ARCiLLA 

Interpretação  de:  2EZÉ  GONZAGA  —  PAULt» 
GRACINDO  —  AMÉLIA  DE  OLIVEIRA  — 
DOMÍCIO  COSTA  —  CASTRO  VIANA  e  outros. 

OiraeAe  da  PLOKIANO  PAIS5AL 


Em  eertos  pontos  da  Ctna- 
léndla,  I  tardinha,  quando  é 
mais  Intenso  0  movimente 
de  passageiros  nos  «•eleulos 
de  transporte  urbano,  agru- 
automóveis 


FLAGRANTES  DO  RÁDIO 

Uk  dó»  eaeai»  mait  simpáticoa  de  rádio  hrntileiro; 
oaníor®  Heleninha  Cetta;  ét»,  femaet  f/»io,  eompoeiier 
meira  figura  do  eeniunto  "Os  Carieeas" 


pam«se  alguns 
de  praça  (taxis)  para  faMr 
lotado  para  Copacabana  a 
trinU  erusalros  por  eabeea. 

Isao  representa,  ssm  dú. 
vida,  uma  verdadeira  exlor» 
sio.  Aproveitande-is  das 
aperturas  do  Ji  tio  aiooróha. 
de  (íarloca  para  conseguir 
viagem  para  a  sua  eaaa  entra 
IT  a  18  heras,  es  tala  carros 
lmp8dm.lhe  um  preço  da 
conduçle  pesltlvamanta  ab¬ 
surdo,  às  elaru.  abertamsn- 
te,  come  aa  vlvéawmot  numa 
oldtula  daspollelada. 

Ji  houve  reelaaacies  t.  Di¬ 
retoria  do  Trinsite,  qua  se 
esquivou  da  oualquer  provi¬ 
dência  alegando  que  aó  ae  lU. 
Jaltava  a  pagar  oa  Cr$  SO.OO 
quem  queria  t  podia.  Pare- 
ca-noi  entretante,  que  a 
omissio  da  autoridade  nio  a« 
justifica  a  éise  pradaxto  nem 
a  nualquar  outro.  Antas  da 
mala  nada,  ti«ta.ae  da  autos 
qua  nio  sAe  dsatlnadei  ragu- 
larmanto  a  lotaçio,  falta  me¬ 
diante  carias  e  determinadas 
regras.  Depois,  os  aarviçea 
da  transporte  urbano  lie  ta. 
balados,  iste  é,  lém  prsçoa  fi¬ 
xados,  preços  qua  nlo  se  co¬ 
bram  arbltrirlamante.  Na 
regime  de  tabela,  ninguém 
peda  exigir  e  preço  que  en¬ 
tende  por  mercadoria  ou  uti¬ 
lidade,  aob  D  fundamente  da 
qua  e  aceita  quem  quir.  A 
pravaleeer  aqualq  aJegaçio 
atribuída  i  '  '  ' 


RIO.  i/i/\m 


Telgfong  pora  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


RdfrMdanm,  i«edBtami«Qtd>  a  Sio  Paulo,  ea  pérMua» 
msáu  JUiauto  UuQcttdaB  Fr«lf«,  Rodolfo  Rlticlul,  Nelm 
riTla  iKndlit  t  Joai  Rltaobal,  qua  partlcipaiiat  do  IV  Cant' 
eaooato  Nacional  a  1  &ttaEBaidúoaI  da  Pira-quadlamo.  rea> 
Üaado  am  Curral  da  BuaBoe,  na  provinoia  d«  Cordoba,  Ar» 
rantluD.  A  representação  bnsUalrs.  oonqulatou  algumaa  daa 
melhoraa  eolocnçdas,  superando,  entre  outros,  o  faanoM 
Abrajio,  ex-eampele  mundial  de  saltoa  (»naeeutlTos.  Na 
dasslfli^çio  final  do  oertame,  oa  brasileiros  Adauto  e  Ro¬ 
dolfo  alcançaram  o  segundo  lugar,  enquanto  que  os  seus 
colegas  José  e  Nelson  conquistaram  o  terceiro  pôeto.  Féz  par- 
'd.  também,  da  representai^  do  ^asil,  a  senhorita  NorKa 
Terwlnha  Trlflgllo,  que  foi  multo  cvaclnada,  pelo  grande 
cúbüeo  presente.  Oa  componantee  da  delega^  pertencem 
í  Escola  de  Pára-miedistaõ  OItU  de  Eão  piulo  e  ao  Clube 
de  Piri-qtiedlsmo  de  Blo  Paulo. 

-4  «Lufthanaeu  virá  ao  i»t*çáo,  eeoperasda  também  para 
*  Brasil  *  ***^  eagnandíielmento. 

Votjeiis  procedsnles  ds  Ma-  í  .ÍBCto  pari  1  Alt 

risadorf  fBsrllm)  Informara  qu#  FrtlICe 

Ji  esti  »ndo  pl»B«.lad*  pala  dir»;  s^fundo  astamos  InfMaidea.  * 
çío  d*  Comp.nhii  Lul^^naa  raaolvauTdVírir 

í«  tóo  da  estudo  ao  Bmsll,  a  fim  "Caraval- 

■f  projetada  mIos  téeoiwi  primairo  aparelho  oemorelg] 
«trmíes  a  futura  linha  dessa  cora-  (rtneès  da  transporta  a  reação. 
Mnhla  psra  o  çosso  pais.  Resolvea  tsnibéra  assa  compa^U 

.^rundo  notic  si.  «  de  avltçéo  friocaaa  tomar  utna 

lX"t^  T  "P»’»  •**  «tTOS  SpamlhOS 

p..scfp|oi  do  més  de  aíósln.  ds-  mern  tipo,  que  «levam  sar  aa- 
v-odo  »  ieron*'  «t  tocar  im  Dalcar  *1958^^ 

«  «aaa  •»  modlftasçóas  reallaa- 

AVloes  A  J8CtO  pura  a  SAH  íh  TUcsnlemente  na  administra- 

jele  ívióes  ds  passaBsiros  Dou-  Franee  deits  capital, 

rlii  DC-S,  a  jairto.  foram  recente-  í*®"®*-**  *,  o®*  *0*4*0  de  senhor 
mente  encomendados  nos  Estados  «s*  ^“1'  d®.  Abreu  para  chefiar 
Unidos  pela  r,c*ndinasian  Airli-  o«_servitos  de  neliçÓes  Pilblioas 
System  ^  Proptpnda  desta  conceituada 

0  «ilor  da  compra  ficou  em  ««ipanhls  «U  avlaçáp  franoau. 
W  milhões  dc  dólarei,  ficando  Bcroendo  oUli^mente  as  fün- 
Pr*vlsla  a  enlrefa  do  primeiro  t®**  da  assistente  do  chefe  «Jo 
«pirelho  em  ,i«nclro  dc  1960.  OcpjHamsnto  dc  Vendas  ds  oom- 
Ds  possantes  avUcs  slo  expa-  psnhu,  0  Sr.  Jose  Luis  de  Abreu, 
ses  de  voar  de.  Nova  Iorque  As  cl-  'N®  ®  •F*'***  hiu- 

dides  escamllnava»  1  550  milhai  tionários  da  Air  Franee,  possui 
prr  hora,  reduzindo  assim  ..  tem-  íwnde  capacidade  dc  trabalho, 
PO  de  >00  dc  18  pnm  apenas  9  de  uma  esmerada  educação, 

horis.  faloros  que  multo  concorreram 

Nnvn  rnrni-elo  do  altifiarlr  P*®*  *  '’’®f*«*da  e  fcll*  cKOlhl 

.-xovo  rccoide.  tfc  aintuac  p,^,  repiwan- 

Fo|  eslalielecido  recenlciovnle  Unta  geral  da  companhia  pára  a 
tt  cidade  de  Coimbra,  era  Portii-  América  do  Snl. 

lal.  um  no'0  recordo  dc  .lilitude  V«it«ui  H*  Rraia  Fpalaia 
s»  aviíe  dc  recreio.  A  aeronave,  PáSiaS 

um  •  Pipçr  Cuh  «1  HP",  uJlrapai-  Enviados  gentilmenlc  a  esla  se- 
fxj  4  ryV)  metfo»,  nllilude  eííi  ç|oj  •gradoceitios  «  rplrlbuinioa 
Tue  permaneceu  durante  maia  ds  os  a-olo*  da  hoai-fe»tas  dos  Srs. 
trtnU  mimitos.  O  pequeno  avlio  (j^rórd  dc  la  Vlllesbrunne.  d" 
v'’  P®’"  Pimin  rivll  José  gcrx-ico  de  informações  da  Embai- 

'■iraU  Reis,  um  dos  grandes  en-  francesa;  PbuIo  Delró  s 

lusUsIas  lusitanes  ds  aviação  Csrloa  Os-alcanti.  iln  Ministério 
desporllva.  AeroniuHca:  Mr.  e  Mrs.  Ely 

'■'oiislnição  tl.'  novos  aero- 

poi:r,OS  \hretit  tliefe*  do  Serviço  de  Re- 

,  D  josérno  dn  Estado  do  Rio  laçftea  Públicas  do  SAS  a  Air 
•>fsp.d»  do  .'•iil  abriu  rerénlemen-  Franee,  respectlvatnenfe.  Henrj' 
t#  'i-m  crédito  dc  dc»  milhões  de  Clemens  e  Oswildo  Lenglnher,  di- 
trizoiro»,  destinados  h  consfmçéo  retores  da  K.L.M,  Companhl»» 
da  íçropnrios  em  diversas  rWndõ»  de  Aviarão  Scandlnavlan  Àlrlinés 
daquel#  Estado.  Esm  importan-  S.vstrm,  Air  Franee.  Real  Hòlande- 
la  »  |nuv.(vrl  medld.i  virá  propor-  aa  de  Avlaçío  e  Liubis  Aéreas 
'-loBsr  grandes  benèflclos  Á  rosti  Espanholas. 


DO  CIVJMB  NINGIJEAI  KM  APA 

......  ........  *MK>U»ANTE  cabo  de  AAIüR  vtvtdo 

SIRli  INELUINCIÁVILÉ  -  COMO  VIVIM  AS  MULHEIIS-SOLOAOOt 
MOR  VEM  POR  TELEFONE  -  0  HOMEM  "SABIDO"  -  RICO  POR  UMA  HORA 
*  C0K8  eemfpvAm  om  mm  eouiubrio  rtsicoe  -  como  ei-ipnieAB  01  mrtoi 

■08  -  BBeLABAÇAQ  Dg  AMOU  -  COMO  «b  BCVE  ESCRCVEK  -  CANÇOEf  •  HimOBISMO,  «te. 

GRAfVnEHIITiri  °  numrro  que  lre  oara  sorte 

IDE'  IFRinVI  nistA  SEMANA.  Cr»  6.H  -  NA8  BANCAS. 


HKTKO-FASBEIO  -  “O  Saptllnb. 
4.  CrlitaV.  «ora  L«ll«  Caren  a  Mi- 
ch*«l  WUdIn*.  -  i»  1:  —  14  -  1* 

—  II  —  SO  *  S:  baru. 
METRO-TIJUO*  •  METRO-COPA- 

CABANA  —  "O  SapaUaho  i!«  Crls- 
UI",  eom  Lailit  Caron  »  Vlehtal  Wll- 
dina.  —  it  11  -  I*  -  1*  -  50  * 
SS  horaa. 

PALAOIO  —  "Papai  Paraltona»", 
aem  Prad  Astalr*  a  Lmtio  Caroa.  — 
i*  II  —  IS.lft  —  IT.iO  —  SO  *  11.30 
bersi. 

VITORIA  *  COPACABANA  -  "O 
Anlo  *  0  Paeaéa",  eon  Cabe  André  * 
Roldana  Lupl.  —  is  14  —  1*  —  1* 

—  30  *  33  boraa. 

ODEON.  RIAN.  MIRAMAR  •  CA- 
RIOOA  —  "Abbett  c  Coalale  d»  Par- 
na*  Pró  Ar".  —  i*  14  —  14.40  — 
U.SO  —  10  —  30,40  e  33.SO  hora*. 

PLAZA,  A.STORtA.  OMNDA.  00. 
LONIAL.  PRIMOR,  H.  LORO  e  M-OS- 
COTE  —  "Ulysscs",  rom  Klrk  Douslaa 
a  Sitvana  Manzano.  —  it  14  —  14  — 
18  —  30  c  33  horas.  Nu  Plast:  s  par¬ 
tir  dii  13  bsru. 

ART-PALAOtO.  SANTO  APONSO  e 
PALACIO  IIICIEWOPOUH  —  "0*  So 
i«  Samurals",  (oni  Toahlru  S(lfnna  « 
KcUio  Tsushima.  —  A  partir  das  14 
horas. 

PATIIE'  —  "Oi  dds  Simunln". 
com  Toahlro  MKuns.  —  ii  13  —  14.10 

—  11,30  —  18.30  c  30,40. 

A3Tr.CA.  rARUBO-COPAOABiNA. 

ISSKVE.  PA.X.  S.  JOSE‘  c  IMPERA- 
TOR  —  "Choque  do  ódies".  rom  Ja»1 
MeCrda  e  Vera  Mlllea.  -  ia  14  -  I« 

—  18  —  30  e  33  horas. 

CINEAO  TRTAHON  —  ncMchoa, 
eemddlu,  euHosIdadaa.  "aborta",  alo. 
BsoaOsí  eenlinuss  t  partir  das  10  he- 
ru. 

CAPTTOLIO  a  ROVAL  —  •  S«-»daa 
PaeMtempe"  —  Cóinédlaa,  deaenhoa. 
"aborta"  a  vtrisdadas.  —  A  partir  das 
14  bons. 

ROXY  c  MADRID  .“Papal  Pcrol- 
lonip)'',  eom  Prad  Astálr».  —  la  in 

—  14.30  ~  n.io  -  30  e  33.14  hora*. 
REX.  ALASKA.  LEBLON  a  AME¬ 
RICA  —  "O  CaralctiTis  Mlsla-leso", 
com  Joal  MaeCraa  *  MIroilava  —  is 
14  —  11.44  —  IT.84  —  14  —  «0,10  f 
23,30  borS*. 

IMPERTO  —  "Proturado  ror  hemiri- 


dia",  eom  Aotbooy  Quin.  —  is  14 

—  10  —  U  —  30  o  33  bora*. 

BiO  LUIZ  —  "O  A-enPireiro  d* 
Henk-Kent”.  oom  Clark  Gablo  s  Susar 
Karvanl.  —  A*  14  —  1*  —  14  —  20 
e  13  horao. 

RIVOLI  —  “Kanhorlta  JuHa",  oo«r 
A«it*  BlorV  c  ülf  Palma.  —  ia  11, 4i 

—  11,44  -  1416  —  It  —  13.44  — 
30.14  t  33.30  horas. 

PRESIDENTE  —  "O*  Soía  Ssmii 
tais",  eom  To*h(m  Hltuna  —  A*  1« 

—  14,30  —  10.44  a  31  beras. 

SANTA  ALICE  —  "AMatt  s  Co*. 

lallo  d*  Pernas  Pró  Ar".  —  ia  14  — 
14,44  —  17,30  —  10  —  20,40  e  32, 3J 
boraa. 

MARACANi  —  "O  An)o  »  o  Para. 
do",  eom  Gaby  André.  —  1*  14  —  1* 

—  18  —  30  *  33  horas 
BOTAPOC.O  —  "O  Cavalou»  M». 

tarloso".  —  A  partir  das  14  horta. 
PIRAJA’  —  "O  Anjc  c  ii  Peudo". 

—  A  partir  daa  14  beras. 

IPANEMA  —  "n  Cav*J.irn  Mista. 

rioso",  oom  Joel  MaeCres.  —  A  par¬ 
tir  daa  14  horas. 

PARA  TODOS  «  MAUA*  -  "O* 
Gota  Samurala*.  rom  To-hiru  Mifuna. 

—  i*  14  —  IT.in  —  13.20  «  31..7n 
boraa. 

MEIER  —  “lUflAria  de  TrOr,  Amo¬ 
ra*".  —  A  partir  das  1*  Iiorts. 

C.4CHAMBI  —  "O  Munstro  da  La¬ 
to*  Nasrra".  —  A  parllr  d«t  14  boraa. 

.(qUA  SANTA  —  "O  rrimlnoso  nOo 
dormi"  a  "Er*  d*  tlo\4nclt".  —  i 
[larllr  da*  13  horaa. 

MONTE  CASTELO  —  "Abbot*.  e 
Ccaletio  de  Pernaa  Vrn  Af“.  — .  .\ 
parllr  das  14  horas. 

SiO  PEDRO  —  "Choqu»  d«  «dlot  ’, 
eom  Joa!  MeCrea.  — -  Â  partir  daa  lA 
hora*. 

R06AR10  —  "na  cu  fO'ih-a*a  amar'* 

—  A  partir  dsa  14,00  boraa. 

SANTA  CECÍLIA  —  "Pilhos  mona. 

ridos"  *  'A  vida  d  iima  .-ip-Ao". 

SANTA  HELENA  —  "Carota*  da 
liba  dou  Praacr-a". 

T.EOPOLDINA  -  "AhbeU  c  Coa- 
lallo  d»  Prrna»  Prd  Ar",  —  is  14 

—  14,40  —  17.20  —  la  —  :n,4o  , 
23.20  horaa. 

BON.SUCE.ÇpD  —  "O  ravaieir» 
Tdlstarioao".  rom  Joal  HtCrca  —  Aa 
14  -  14.40  —  17,20  —  >4  -.  M.40 
e  78.23  heraa. 

KM  NlTlrHOl 

ODEON  —  ••Ahb'*'  c,  4., 

Prrna*  Prd  Ar*. 

ICARAI  "*■*  'oro  c  o  Pa-sdo". 
PM  rp.TRnrni.iji 

PfrTKnpoi.ls  _  "Um  c.-r*»  eapitio 
Lorkbtrt". 


DiretorI»  éo 
Tcénsito,  a  aLÇOUguairo  eiU- 
ria  l|vr*  de  cobrÃr  duzentos 
pele  qutia  de  cerne,  ume  vez 
que  só  os  pagsria  quem  qui- 
e«*i4  e  pudesse  fané-lo.  Acre¬ 
ditemos,  portento,  qus  ésse 
Deperiemente,  cujo  diretor 
deve  Igfnorer  o  fato,  exami- 
nari  o  assunto  pare  coibir  o 
Inclasalfleivei  abuiq,  qu*  iIf 
niflea  um  precedente  alar¬ 
mante. 


0  MOKHo  iMiaminico  mnuBiiis 

SANTA  MARIA 


Do  progranis  oficiei  do  SV 
Cruzeiro  TuHsllco  ao  Norte,  pro- 
mcsylda  peio  Tenring  Club  em 
obediénei*  ao  "slogan"  "conhe¬ 
ça  primeiro  o  Brasil",  constam 
numerosos  pisssios  e  excursões 
em  cede  um  dos  Estidns  a  se¬ 
rem  visitados.  Assim,  em  Salva¬ 
dor  serio  visitadas  as  célebres 
Igrejas,  entre  as  quais  a  de  Nos¬ 
so  Sanhor  do  Bonfim,  em  íle- 
rife,  os  magníficos  arrebnides  e 
a  cidade  de  Olinda,  cra  Manaus, 
além  de  um  passeio  peto  rio 
Negro,  está  semifl  estudada  a 
pbssihillelad*  da  visita  ao  poço 
de  petróleo  de.Nos-a  Olinda.  F.m 
Vitória,  seré  fèllo  um  passeio  a 
(lOaraparl  —  »  assini  por  dlanie. 
A  viagem  iniciar-se-á  em  San¬ 
tos.  a  .Al  de  lanéiro  próximo,  a 
bordo  do  luxuõin  paqnele  "l^lan- 
tuária",  do  Lóide  firásiléiró. 


Saifé  «m  18  cft  Jontíro  pora; 

SANTOS,  MONTEVIDEO  E  BUENOS  AIRES 
Pattiró  «m  28  dê  Janeiro  pára; 

SALVADOR,  RICIPE,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  VIGO  t  LISBOA 

OUfjtAS  SAfÕASi 

PAIA  O  RIO  DA  DtATA  PARA  A  lURÒP/ 

SANTA  MARIA  25  de  ftveréir»  5  de  márç» 

SANtA  MARIA  .1  da  abril  13  da  àbril 

SANTA  MARIA  19  d»  mal»  2i  d»  mó/o 

0  máximo  luxo  •  confftrto  om  tBdn  os  cloins 
Reservo  de  lugores  om  tèdos  os 
AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
e  nos  Agenret  Gerois: 


Télêfoiõe  pâra  CARIOCA- 
REPÒRTER;  43  -3  3  49 


■JhM  «HJlHtt  «MtÓtSMia  Qtn 

UNIU  (tu  OKTiaoVêlbs  ot 

tié  «gnuciA  •à;fvhUA\yAi8 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  sexual,  a  urinárias,  la¬ 
vagens  endoKópicu  da  resleala- 
Tratamento  dos  tumores  de  prõ*- 
(ata  por  electro-tessecçio  transu- 
rètril.  RU.4  5EN.400R  DANtAB. 
H-í.*  andv  -  Telefon»  22-3361 


Avenida  Rie  Brando  n.»  4-B  —  Teiaf.  2S493F 
RIO  OE  JANEIRO 

onde  fo  atênéeréa  fodat  ob  paáàa§0írò$  •  so  pros* 
Nsfdo  infotmatõoê  sôbra  oventuef  falta  do  lvpora% 


Alugâm  se  no  Ede  de  A  NOITE. 
Tratar  na  Administração  > 
V  andar  coro  o  Sr,  Correia 


Dr.  José  ds  Albuquerqufi 

átejBhro  «fetiTo  «1*  Soelsdií»  d.* 
ScxolPgli  d#  l-art, 

.'Ut.N«  AS  SP.-i  Ti-S{í=  Do  nUiUiM 

Hua.  £cbjrl(j.  3â.  Oe  13  .>s  18  !:& 


/: 


HOMEM  DE  BORRACHA 


A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 

(.ouças  e  porcelanas,  vidros^  cristais,  ferragens  e  ferranenus 
em  geral,  talheres  e  faqueiros  de  todas  as  qualidades,  ha(<> 
rias  de  alumínio,  artigos  tinas,  para  presentea,  rarlado  sor¬ 
timento  de  miudeaas  e  utensílios  de  cosinha  para  rsalaa- 
rantes,  hotéis  e  casas  religiosas 
Cèrai,  gguarrái,  esfopgs,  parafina,  braço  t  kaol  part 
enceramento  de  edifícios 
ENTREGA  A  DOMICILIO 

RUA  DA  CARIOCA,  21  lem  frente  à  rua  Ramalke 
Ortigõo)  —  Fonei:  22-3929  c  22-2432 


RIO,  3/1/1956 


KtW  KM  POPlP 
eecoLHiPo 

OUTRP  RüR 

pfífR  0  seu 
pposeio...  fjpoo 

t>COMTE  - 
CEKia 


Contiiuiainos  recebendo  Inuino- 
is  dcmonstriiçôcs  rio  siinpuliii  c 
irccQ.  |)clo  transcurso  das  festas 


ÚCE  Fortlnl,  Jornalista  cm  Pòrto 
Alegre,  e  rcprcsenlanlc  de  A 


upilJVU»  I»ciu  viniiavuiau  uaaj 

rie  fliii  riu  ano.  Votos  ric  hoiii  Nn- 
tal  c  feliz  Alio  Novo  clicgani  nlò 
nôs,  diúrinmciilc,  partindo  das  vá¬ 
rias  classes  sociais,  o  que  denota 
0  rccònlicclmento  pdhHco  pelo  es- 
fúr{o  que  desprendemos. 

Hoje,  temos  a  registrar  ns  eur- 
lõcs  0  telegramas  scguiulrs:  do 
sr.  Josi!  Ilodrlgues  dos  Santos, 
presidente  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  dos  1’roflssionais  dos  Institu¬ 
tos  (Ic  Beleza;  Companhia  Caus- 
ion  rio  Unisil  S.A.;  Agência  Ce- 
ral  ria  Cia  dc  Seguros  Alianea  iln 
UaliLa;  rio  “Mercúrio  de  Valpa- 
ralso",  fundado  cm  1827;  C.vbcll 
—  Empreendimentos  Comcrelnis 
S.A.;  do  Ccl.  Cmberlo  Peregrino, 
diretor,  pelos  oficiais,  praens  c 
funcionários  civis  da  Biblioteca 
do  E-Tército;  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Autores,  Comiwsitores  c 
Editores  de  .Milsica;  do  Serviço 
dc  Divulgação  e  Documentação  do 
SENAI;  do  Centro  dc  Detetives 
Pederais;  dn  Colombla  Capitali¬ 
zação  S.A.;  dc  A  .Gentil;  do  sr. 
l'loriano  de  Souza,  presidente, 
pela  Casa  do  Guarda  Clvll_;  ria 
Agénciu  Alomias,  de  Turismo, 
passagens  e  cargas;  da  Slia,  Servi¬ 
ços  dc  Imprensa  Uda.,  pelo  seu 


Ao  diretor  dc  A  MOITE  fo¬ 
ram  enviados  votos  dc  Boas  Fes¬ 
tas  (cias  pessoas  abaixo,  àa  quais 
nqui  ficam  os  melhores  agrade¬ 
cimentos  c  a  retribuição  efusiva; 

General  Augusto  Magessi  Pe¬ 
reira,  chefe  dc  Policia:  Luiz 
Souza.  Arêan.  Pedro  Lara,  Dr. 
Melvécio  Xavier  Lopes,  presiden¬ 
te  do  Jnatltuto  dc  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Empregados  cm 
Transportes  c  Cargas,  Juilo  Mo- 
relra,  Klng  Tealures  Syndicate, 
Luiz  Rondclll,  do  Curso  S.  Luiz, 
CrlstovBO  do  Andrade,  Revista 
Revelação,  Picro  Saporiti,  do 
Burcau  de  •‘Tlrul-"Llfc''  e  "For¬ 
tune'';  Alfeu  Mimoso  Ruiz,  Ro¬ 
berto  Gonzaga,  do  Serviço  dc 
Informações  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  A.  Tcssarl.  Howard  A. 
Whlt,  rio  Serviço  dc  Informa¬ 
ções  dos  Estadas  Unidos;  chufe 
da  Missão  e  Membros  do  Coioi- 
té  Intcrgovcrnamental  para  Mi¬ 
grações  Européias;  Associação 
das  Donas  dc  Cosa  e  Abrigo  In¬ 
fantil  Anjo  Gabriel. 

O  diretor  do  Hospital  Miguel 
Couto,  Dr.  João  Soares  da  Sil¬ 
veira,  teve  a  gentileza  dc  un- 
\’iar-nos  os  seus  votos  de  Boas 
Festas  e  Ano  Novo. 


rnODLKM.v  N.*  151 


lOi/li 


goefíPCHP 


HORIZONTAIS:  —  l.  Llnhu  ái 
eslmK.  da  máo  —  6.  Eirèclc  dt  «bB- 
Ihi  msliponldea  qu»  nidldci  no  chio 

—  8.  Meitrcl,  psunle  —  *1  —  II.  Ri 
uvíio  dc  ilzumii  cot»»  em  s'or.  ill»  - 
12.  Mcriid»  holandcs»  de  cepieldadc 
liiri  Ifquldoi  —  13.  Nota  mustesi  — 
H.  Variação  pronomlnsl  —  li.  Se- 
CuUs  —  IT.  Ume  dss  Ilhas  Luuiu 

—  18.  TravenU  —  20,  RcUeio  —  21. 
.Moradias. 

VERTICAIS:  —  2.  Demeresr  —  S. 
Iletumbar  —  I».  C«no«  -ie  i-osc»  de 
medelra,  ufiuta  peloo  índios  do  Anip- 
eonàs  ípl.)  —  18.  Cura  —  I".  Grude 

—  19.  Pronome  pessoal. 


Recebemos  ontem,  mais  os  se¬ 
guintes  cartões  e  telegramas  rie 
boas  festas  de  amigos  c  leitores 
de  A  NOITE;  Navegação  Aérea 
Brasileira  S.  A.;  do  Sr.  Baynrd 
Deannaria  Boitowe  c  outros, 
pelas  diretorias  do  Sindicato  dos 
Professores  do  Ensino  Secundá¬ 
rio,  Primário  e  dc  Artes:  do 
Centro  Paroquial  dn  Glória; 
José  Marum  Saab;  Eltcl  dc  Oli¬ 
veira  Lima;  Construtora  Sofil 
Ltda.;  K.L.M..  Cia  Real  Ho- 
landcza  dc  Aviação;  Federação 
Nacional  do*  Oficiais  dc  Máqui¬ 
nas.  Motorlst:)*,  Condutores.  Fo- 
guistas  e  Eletricistas  em  Trans¬ 
portes  Marítimos  e  Fluviais;  do 
Sr.  José  Sette  de  Balo.s,  diretor 
do  Samdu, 


fXem  PcEmiQS  SEMAIlfflS  XÔ 

VAiOa  01  CRtgímo 

I  m  GffAMpE  PRÊMIO  Df 


VI'  t/Al  HCAIBAt 
PTIKate  SVv  OüT«5 
seAi  VR  wirvHPt 
creeMre  ; 

*  1. 1  OHWW- 


SOLUCÔIÍS  DO  PROBLEM.N  N.' 
1515  —  HORIZONTAIS:  Cupido  — 
mniiar  —  mi  —  ram*  — -  In*  —  maa 
—  comer  —  rol  —  **1  *11*  —  mi  — — 
íD*r*  —  err»r«. 

VERTICAIS;  um  —  n«r  —  ln«np» 
Hnnaram  —  or*»  —  Irl  —  incolor  — 
ouh*r  —  r*íe  —  lis  —  Ar*  —  sr. 


UAI  HOAAEAA 

VPÕ  HH'  VEWHUAi  _ 
VESTièiO  eKSui'J^ 
AIS3Ô  r  P05- 
NIVÊL  £? 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  —  AS  H  HORAS  - 
Alm.  Barrnso,  97-3.*  -  Tel,  22-HSI 


OS 

VKOS  weenti 
rnsuEi-fí  poe- 
Tfl.' /tfie.M  Teír 
RIÍRRÇTBPO 
o  CC«fÜ  Lfí- 

BPKB  CEM- 
V  J 


Hfià  VI^A■^1  esTAS 

FLECUAS  ceAMPAS 

BM  VÁ^/AS  éievo- 

^  F£S  P 


reNWbWÊÉW/M  40  ^ 
UUGAFimDO,  se.  I 
AÇ>UI  MÒ  SE  PoDE 
OAB  Tinos!  Topa  £STA 
Foi  Ê5COLMID-A 
PARA  planta  -  ^ 
çõès  E  OE  •  Ê\ 
F£SA  PAS  M 
i  FERAS  jm 


r  MAS  TENHO  UMA 
LtCENÇA.^  ESTAMOS 
NuM“SAPARi:.JIEMpS 
AÇUlCM  A  MISSÃO 
EXPRESSA  DE  C4C4I? 

ANIMAIS  G6AM  - 
.  DES!  ^ 


'SOU  UAI  INSPETCG  £76  C4  T 
CA..  EU  FQPIA  PROCESSA-LOS 
.  POR  MATAREM  AQUELE 
^  BÚFALO,  SABEM  ?>  , 


E  CABELOS  FILATELIA 


IMariiis 


Intiatento  doi  cf«.To»,  espinhai  e  ccieinai.  Exlra^ão  deilnlU»» 
irn  mares  riui  pílot  do  roílo  *  verrugai.  —  Queda  do  cabulo 
DIDFC  Viena,  Nort  lorqor 

MKí  •  Illt3  RU*  SIÈXICÜ,  31.15».  Tel.  :2-#125.  Da  i  ii  » 


Barreto  S.  A.;  Frota  Carioca, 
S.  A,;  Companhia  Cantareira 
e  Viação  Fluminense;  Estaleiros 
e  Oficinas  São  José.  Estaleiro 
São  Francisco  de  Paula  S.  A.; 
de  'Wllllam  Recht  Co.,  Inc.,  de 
Nova  Iorque;  Freitas  Couto  Fer¬ 
ragens  Ltda.;  do  comand‘o  e  cor¬ 
poração  da  Policia  Militar  desta 
cidade;  Cia  Nacional  de  Alca¬ 
lis;  do  Fã  Clube  EmIUnha  Bor¬ 
ba,  de  Canapfnaa,  em  8.  Paulo; 
do  Diretor  e  Pessoal  do  Insti¬ 
tuto  Inleramericano  de  Ciências 
Agrícolas,  em  Montevidéu;  Bra- 
niff  Airways;  Confederação  Ru¬ 
ral  Brasileira,  pelo  seu  presl- 
donlf,  Sr.  íris  Melnbergh;  Mel¬ 
ra  S.A.;  Gráfica  Tupi  Ltda.: 
dit  União  dos  Escoteiros  do  Bra¬ 
sil;  Atlantic  Rcfinlng  Company 
Bf  Brazll;  Electro  Mecânica  Riic- 
áa;  Gold  Star,  Beptesontaçóe* 
Ltda.;  Facit  S.A.;  de  Archlme- 


coM  soart,  veegMes  um 
DOS  BSPeTAÇULOS  MAlS 
Teeeiveis... 


Fflueao  7BiM4ir/on35, 

A7fm?6lV1/ISO(/V£(>4S' 


1  BALEMS ' 

Á  \IISrA  ! 


TVOMTAS/  i 


táÊ  Disse 

_ _  QARRr  P  ' 


CmbDs  CoAi  Mârittttp.  .  4*  Gracioso  éi  Filho  Llil»  23»622 

S.  A.  MartlneUl  ....  á3-05ó3  Linoa  "C’  -  A.  Mar. 

Usyd  BnalUirs  ....  23-1771  Rie.  S.  A . 13-761 

A5  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 

SAÍDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

10  ,T  WESTLAND 
—  Amsterdam  e 
Hamburgo. 

LLOTD 


COMF.  COM.  MA-  I 
RtTIMA 

lO/l  BRETAGNE 

•  Balda.  Dakur,  Bar¬ 
celona,  Marselha  < 
Gênova. 

28/1  SANTA  MA¬ 
RIA  —  Salvador,  Re¬ 
cife.  Las  Palina.s, 
Punchil,  Vigo  e  Lis¬ 
boa. 

31 /S  PROVENCE 

•  Bahia,  Dakar  Bar¬ 
celona.  Marselha  e 
Gênova. 


17  1  SESTRIBRE 
—  Dakar,  Las  Pal¬ 
mas  e  Génova. 


BRASILEIRO  Palmaf.  Gênova 

81  LOIDE  NICA-  Napolcs 
RAGDA  —  Vitória,  15/2  ALPE  ~  Da 
Barra  de  Ilhéus,  kar  Las  Palmas  i 
Salvador,  Recife  Ca-  Ocnova. 

•sablanca,  Lisboa, 

Leixões.  Barcelona,  LINEA  "C”  —  AC 
Marselha.  Népolea  c  MAR.  (RIOl  S.  é 
Ocnova.  JO/I  ANDRIíA  < 

A.  GRACIOSO  *  mas^  „  Oj 

I^LHO  LTDA,  novb. 

ARA  A  ÁFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MABTINEI.L1 

a«/l  Rin*S  para  Oapciown,  Durban  Msuntius.  Singapura 


O  BARULHO  QÜE  ouviram  POI  UV 


È/S  O  PLANOA.  ARRAm^l  «M»  OOE 
ALSQNS  AMIGOS  AlEtlS  EOSSE/A  PPeSOS 
ONtSM  a  A/O/ire  £  Aíiravos  no  XIUN~ 
PRO'!  eSTÃb  LA'  EM  Óf/VlA  £  _ 


m\3èB-se-T>Bvi:!lvXL'AwmMos,HaMMvy 
t.w^  eál  FALSO  J  C0A1O  SAIREMOS 
lÚmPffLAI/RA  Drfípü/  P 


Bíál.iicliWV.  Ct>. 


MOVIMENTO  F£irO  pOeélES  PAPA  0!S- 
'TRAiR-OSGUÁRPASíMSSMO  <?U£  esTes 
USeMMANGUEIRAS,  VEVARAO  AtSUNS  MIM> 

^  TOS  PARA  DOMIA/ri^O /V10WA1-.O  reVfO 

I  ^  ^  ^Káré'4J4N£i-i:ijv 

I  là  \/C-l/,IIMM j  IVJJ 

I  /V  especA..,^ 


^fiw.ece-Yl.— 

R?£SS4„  /A!O.Jri'£)/SSairc 
.SNAPPV  /NPO-PLANCS  f-wA 
L  _  Aift-&7,iiã@gi,vi£fieo 

JllE-Aie-OíftliWTIL  «/£  I 

nT;rc(,Apí/13l/ír£í  1 


OOeBQCIE 

EUSOCre 

os  oüfeos, 

lÜMáTVp 


S.  A.  .MARTINELLl 


PARA  0  RIO  DA  PRATA 

3LA-  —  Santes,  Montfvl-  2,3  SES'; 
dou  e  Buenos  Alret.  Stuitos.  8 

A.  URACiOSO  éb  t, 

Mon-  FILHO  LTDA. 

0»  Al-  13/1  SISES  -  San- 

tos.  Montevidéu  s  nw* 
ENCE  Bueno5  Aires  niAR.  (R 

mtevl-  38/1  alpe  —  San-  2/2  AN 
Montevidéu  s  Santos,  1 
ãGNE  Buenos  Aires  c  Bueno-s 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 
LLOTD  BRASILEIRO 
Soida  de  Santoa 

E  BOLÍVIA  —  Trlnidad  «  New  York 
i  PAKAMA  —  Vitória  e  Nc-w  York 

PARA  O  NORTE 

LLOYI)  BRASILEIRO 

10/1  D.  PEDRO  II  Recife  • 
Salvador  c  Recife.  raudn  — 
Note  —  Solicita-  l.024. 
mos  comparecer  à  , , 

Seção  de  Passagens.  '■ 
até  o  riia  3  dc  .)a-  *02l>  a  12! 


P0X4 ;  ÇUE  4LiVjO  / 
Poe  UM  instante  pen¬ 
sei  ã/e  wcé  fio&se  mí 

PEDIR  EMPRESTADO 
I  O  dinheiro!  ^ 


taxa  Cr$  0,00  e  em  5  dc  abril, 
o  comemorativo  do  centenário  de 
fundação  da  cidade  de  Mococa,  | 
taxa  Cr.7  0.60,  Sem  data  ainda  j 
fixada,  os  seguintes:  centenário 
de  nascimento  do  Barão  da  Bo¬ 
caina.  Irmãos  Marlslns  fdois  se¬ 
les)  c  Propaganda  do  NVIII  Con¬ 
gresso  Internacional  dc  Geogra¬ 
fia.  a  realiza  r-so  nesta  capital,  no 
nic.s  dc  ago.Hlo. 

Novidade.s  Internacionais 

Itália  —  Para  comemurur  o 
centenário  do  ensino  profissional, 
foi  emitido  □  sélo  no  valor  dc  21 
còr  vcrde-clnit»,  reproduzindo  um 
estudante  e  seu*  utensílios  de 
trabalho.  A  primeira  escola  de 
ensino  prnfl.ssional  na  Itãltn.  foi 
nbcrla  nn  nao  dc  1855,  na  cidade 
dc  Fermo.  porto  do  Adriático. 

Alemanha  Ocidental  —  Em  ho¬ 
menagem  ao  conhecido  regente 
WTlhcm  Funvaonglcr,  foi  cmtldo 
o  sélo  no  valor  dc  10  pf.,  ilustra¬ 
do  cnni  sua  efigie,  em  atitude  de 
rogência  em  uma  de  suas  gran¬ 
des  interpretações  orquestral. 


OilrJÊFP-  eslttu  W& 

PReOeklMÜÚ-.  I 


f  ÒT-IMO' 

0m(ra  e 

éüE  ESTp- 
CAmANDP 
AGORA 


çae 

'FOI  (ítJE 
MOUVE, 

Murr? 


GéSseièos 
Foe  MÊS  I 


11  CAMPOS  SA¬ 
LES  -  Vitóna.  Sal¬ 
vador.  Recife,  For¬ 
taleza,  Belém.  Saa- 
tarém  Óbidos,  Pa 
riotins.  Itftcoatiara  ( 


ALVES  —  Salvador, 
Recife.  Cabedelo.  Na- 
ital. 


OH.  NAO  OBRIGADA... 
'LA  A  LAVAR  OS  jiQUERO  ÍIAOSTRAR-LHE 
PRArO'S  ?  J  A  PEÇHUBNA  ãOASt, 


COZINHA  MEUTO  BEM , 
SRASOPAPaUBM  UMA 
LIMPA  CAS>A^HeiPO 
PsRfFmro .  . 


DIABETE 

DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSt 

Docente  de  Clinica  Médica  da 
Faculdade  Nacional  de  áledlcino. 
Consultório  —  RDA  ALCINDO 
GUANABARA.  15-A.  I."  andar  - 
sala  103  (Clnelindia).  —  Fones 
52-6512  e  37-231» 


TÔDAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇÃO 
ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 

Telefone  Dara  23-1910  —  Ramais;  10  e  65 


Náo  Jogue  fora.  Veuda  a  uma 
rasa  séria,  que  lhe  pague  o  juslo 
valor.  .\  TINTUR.IRIA  í\l.I.êNÇ.\, 
Rua  Visconde  ilo  Rín  Branco.  12 
—  Telefone:  22-5351.  —  Paga-lhe 
por  um  epslume  até  800,00. 


Oeivei  06  PAGAR 

fs;Ai.6S?J3L/'fWMro") 

'  Meu  íMPosro  Dê 

S  NAÒ  SEI  ONDE  ( 

ÊENPA.,.  SAa  SO' 

ARRANJAR  0  Dl-  j 

DtIZÊMTOS  CRU3SF 

meiso  Para  pagar  / . 

se  Al/lo  PAGAR, 

'  m  PÁRA  A  CAPETA'^ 

1  C?  l/MPOSfO-'  yJ 

i  Wm  '/  \) 

/jRi\ 

1  V 

Y 

5 nff 

jI' 

*  f 

'  1  r»a4«Uaii  »•>»  i  %  »tf  UXTiã»  II  L 
1  «Aw  L'iii  tfiilM*  luskie  H«n<ilÉ 

,  !  I  “^í  1=?  ^  "'^  ’%  '  j^íís^^iv  ''rr'' 

llt(fUn.l>l'.l>.  NA  PRiMMItA  -  A  rifiia  urugu^ta,  Hftulll^r,  nisfou  t  línliar  tm  Hrci-ll.  .Vnrf; 
laríirita,  no  »no  p»««ado.  »)<‘pepflonou  td(«1men(«,  gípflc  p«r  íggo  IrsAíférIdí  rtas  rnchciras  , 
df  AIrldM  Aloraleft.  No  úlUmo  donilxgo.  no  primeiro  "bandicap”  ísprcisl  do  anO,  janhoii  ooti 
no  mrlo  da  rela  a  Beorijarrtn.  que  flrcra  o  "traln"  d»  carr>irâ.  Venio.ia.  na  foto.  ao  rniTor 
Uda  pelo  trelo  Joc!  Túioco.  Correram  pouco  CIrcf  rlajmln..  ennuanlo  Doiuba  !!  era  ? 


'•:  x.-w;  :j;í 


MOMO  CHEGOl,  VIIJ  E  VEMCEl) 


A  "fala  do  trono”  espalhada  pelo 
Braall  —  O  profeite  presidirá  a 
sessio  solene  dos  Tenentes 

.  ®!S5!S11*"*  íü  •  «l<W«.  na  BoiU  de  Sle  Sllmlre, 

"•  **'*®*“  An»  rlerain  para  a  ru»,  dar 

«peiHia  ma  Mn  entoilamo. 

.-  A.*****^*.  ^  ennfell.  realliada  na  arenida  Rio  Branee.  de 
ViMra  at  A.  C»  C.,  itrilti  conKHcrivfJ  maMa  rtn  ^oro,  i^ua  »f 
•  ffliaíf,  afitn  tomar  toBhooimenlo  ria  chOTi  )re|>or* 

E  a  aatnalsMo  aunaBlou.  quando  oa  clirint  anunciaran  a  ipro- 
"  i  do  oort^  de  9.  M.  Rei  MoniOi  f  Ünloo.  que.r.hesara  Iriitn* 
j  naqnele  raomenlo  aiil  aparinie  ao*  aoua  ml> 

_ iuAltOff* 

ÍKIUOÜ  a  AI^IAÇAO  PE  CRONISTAS  CARNAVALESCOS 
da  *alor  Ineatimarel  a  colaborseAe  d»  AaaoolaeAo  de  Cro- 
••  CareaTaleaeoB. 

A  preatliloaa  afremlaçáo  da  arenida  rrealdent»  Vartaa  eom- 
Nataeoa  em  luitda  caravana,  cenatlluida  de  alepoa  follonaa  e  fo- 
USae,  dando  a  nota  de  reltro  ao  deiflle. 

Váidoo  canoa  Oa  A.  C.  C.  tomaram  parte  no  eettéje.  lendo 
eii  oa  delaa  eondoalde  e  Soberano  da  Aletria. 

K*®.,^**  ddTlda  que.  Armando  Baotoi,  Paulo  de  Medelro.v  e 
euii^  dlngentet  da  A.  C.  C.,  Urraram  um  tento,  aumentando 
atnda  «ala  »  actrro  de  tlõrtie  da  entidade  doe  cronhta*  espe- 
rliilaadofl. 

Çono  tiremoe  oportunidade  He  noticiar.  Ião  depicsjii  deeco- 
_’eáe,  8>  M.  Rei  Momo,  I  o  Onico  dlrigiu^ae  à  Rádio  Nacional, 
ido  o  atrnaedara  o  lameio  Ceaer  de  Alencer.  tujo  proarama  e«. 
Iara.  no  ar. 

Roetlddo  aoh  aclamaqõe.e  do  auditório,  n  Rei  ria  Aletria  tomou 
xaàta  de  microfone,  eapalbando  pele»  qualeo  cantoe  dn  Rratil  » 
fua  aeneotem,  noa  •etiiinlee  lénnoa; 

'Celé  ludo  acsbodol  Chtquoi, 

'i  a  roncoral.  Aloiquam  oi  cin* 

’ea.  Nado  inaU  do  trietoiae  eu 
éeooeupoçSoa .  Agora  lòraeiite 
eu  Toinnoi  oSbre  ledes  roeãi 
Rapon^om  com  e  chicele  de 
Alogrio,  oa  betas  •  es  dias  de 
irialoMéi  porque  aaabn  quor  e 
icu  Rol>  Mente  Primeiro  •  Onl- 
ti.  Imperador  dn  Golhola.  Du¬ 
que  de  Praser.  Msrquis  dn  Bom 
3ctAr,  Cende  de  Olride,  Viscon¬ 
de  dó  Salieinfdo  •  Senber  das 
IfiaAdee  OiirRdeuros  •  Mo- 
íaeAléneAi  Ealó  cidra  gu*  pos¬ 
suo  UBta  intinldode  H*  rilute.- 
éubes,  mm  n  medéslin  giis  rn- 
vOcterirs  ãole  Imperador  do  Tn- 
liít  não  o  permils  cilA-los 
O  siéris  rir»  dos  Monnrenf. 
távAle  eiilo  Irono  inmois  reinrú 
Aa  poeira  ónde  «o  debnlem  in- 
oSaléimadea  •  incompreendidos 
4e  què  nSo  aa  ctirrom  parnnte 
e  reha,  dAels  nua  lom  por  ón'- 
•e  mietér.  nlognr  em  riso»  oti 
AAr^olbodoe  hemáricos  es  Hissti- 
lAréa  da  rida,  aasiiotr,  heie- 
Mela  um*  te»,  rs  dealinos  de»- 
le  rereõtil  eidnde  de  Sõe  3»bns- 
dSo  do  Rio  da  Joneiro  T,  usnn- 
de  daa  prerregaliree  qti*  Ihr 
lOitet  eonieridet  polos  saiir  mui 
MtAdei  aódtles.  donelo  nesle 
tURsln  dia  do  reiuslo  1(I5S.  Ti-r  -; 
íftéAiià  às  IrtílotA» 

Bed^adrilbae  de  loelos  da  nl-- 
filt  eeVroTOiB  léda  o  cidade 
fmqpiet  Inundados  do  ptaset 
Nemhmdeioin  lonio  es  palaceirs 
dM  Mkahea  como  os  lugiiiios 
Am  pAHoi  Que  a  InianiaHa  d-r 
o^Çainçâo  leme  de  nosallo  lodos 
np  eÉeõniei.  e>  em  iacr  doa  bo- 
RSgldM  que  reole  iisufruirno. 
fto  asu  deieje,  neale  III5B  que 
4miBS  de  heroí  comeforA,  aeiont 
—glduadea  diaa  d*  pouco  P'"- 
W«..àRue1ei  quo  lornm  lldea  rn- 
•e  Mmea,  por  toc*!.  n*  lola- 
aíde  IMS.  Pota  quo  «elas  d»l*t- 
minq^ei  eelsm  numpridos  m- 
l»e  «dlrtHa.  aqui  llnom  o  abraro 
e  «pÃotura  de 
Rti  Momo.  Primeiro  *  Onico  ' 

•  A  toUboraçio  da  Pnlícia 

Especial 

Pel  do»  mal.-,  cflpiíni.e»  a  r. 
laboraçAo  da  Poliria  Ksnorial  m» 
dr  i5  M.  Rei  Momo  I  ç 

Calce 

O  atndro  de,  haiedoro»  rtm- 
trlbuiu  para  qur  n  cortejo  fõs:  r 
ffltft  cm  perfnlla  ordem  o  que 
xí  deVí  i  aoHclludí  r  pcricla  do 

•  brfe  Waltcf  dc  Carvalho  r  d^J 
srua  auxiliares  P.ir..-'l7..  rn.iijo 
Ueyola;  üPB,  Amrrico  Lopc?  l.i 
rin' f  .líH,  Waltrr  BeMo». 

Eaars  quatro  preatlmo.aoa  peji- 
Cisls  i.uxIUoram  mm 
0  dca^llr  prestando 
sondcori  a  comlíoio  raspoiT.à- 
vcl  pala  aprestniaçao  ilo  Rri 
Momo, 

prffeito  presidirá  a  se.«- 
sSo  solíiie  doa  Teitenies  do 
Diabo 

An  príifiti)  Ah  Lesta,  foi  dirl 
?l(lo  um  oficio  polo  Clubr  T.-- 
o*nl*t  dn  rdabo.  soliritsndo  de 
í  S  se  dlsnasH'  presidir  a  su- 
lanídadc  dn  seu  centrniirio  d» 
fundação,  no  próximo  dia  í.  .aa 
■*.1  horiB,  lendo  rido  arrito  o 
•cnvllí. 

Ncscao  próxlmar.  lã  hma®  o 
rPífello  da  cidade  recepcionara 
oj  diripeiil<!!,  daquela  prcttlsu  - 
,ia  •  veterana  agremiarão  em  eeu 
íabinfip,  quando,  pcsboalmentc. 


COMEÇOir  O  IMritfí.lO  Dp;  momo  -  Jtaijriintos  acràf) 
.d.vaiw/  pnasrariio  A  hiatdrin  ilo  carnaval  carioca  os  /iífuríes  quo 


Oiiartlados  no  Arquivo 
aparccom  n*  gravura, 


KSnl  tia  MoiiivIAedin  lOmn  iscortiurAo  dn  rlirgcdn  dn  so/kiíi.io  tia 
tunna  do  Poliria  risprcwl  que  n,jiravr\t(iu  n  rifh  o  r  .ir  •‘niislnrnn"  t 


nirnríp  A  "Citlndr  Marnviihosa' . 
oin  n  " itir,ii,;ortn'‘  tin  Bolo.  PrMo 


releva nl*’- I ^  BOLA  PItÈTA  E  ASSIM.  A  noiie  d*.  Sdn  SiltToírr  warrou.  nldtii  dn  riffp^dtdn  d,y  ouo 
■  ri',  omqvevte  o  çiiicn  n  poasopont  de  msia  trm  ofiiDerarfnn  d'  luvdnrdo  do  Inmano  fínia  Pr'*n,  P  if 
P'i  Momo  I  '  Uniro  o  fua  romii\va  foram  rnnrbtdof  hd  Carddo  rom  as  honras  d»  eefi/o,  t-ndo  o 
prr.vden'r.  Pedro  .d,  CofriPs  e.  .»cw«  roiiipmiAeiroj  de  diretorio,  n  lodàs  cumulado  dns  innMr-e 
ju-nfífe-as.  Por  orq.sKÍo  do  bqi/r  d-  amr-Tíonf)  /Oram  fmfos  os  flnoranf*s  octmn  qu»  hop,  d»mott.v 
rrwm  a  aleqrtn  imporniifa  «o  rpdirfn  da  ncçitlda  Trcc  de  Mni'n  ' 


nEdSTROS  DE  ENDERE¬ 
ÇOS  TELEDRtFIGDS 

A  Diretoria  Regional,  dos  Cor- 
leios  t  Tè.lèiçi'afo.s  pede-noe  a  pu- 
bllwção  da  seguinte  noln;  I. 

<A  Diretoria  Regional  dos  Cor- 1 
líioa  I  Telégrafos  do  Distrito  Fe-  J 
éeral  torna  púWlro  qur  o  p-aqa- 
monto  doa  reglislraa  de  endereços  I 
telegráfico»  deverá  acr  (cHo  no 

feriodo  compreendido  entro  2  e 
1  de  .lanelro  dr  IPSd.  diariamen¬ 
te.  entre  S  e  17  horas  noe  ?giii- 
••htt».>  2)  e  22  da  Agência  Ro-sUI 
Telegráfica  da  prac-  XV  dc  Xo- 
vembro  e  aãbadoe  de  S  ãji  12  ho¬ 
ra  a,. 


devera  confirmar  a  nceitacao  ds 
mirsãn 

r>ara  '.iia  solenulade  foram 
convidado»  o  mlni.siro  ds  .tus- 
llçs.  o  f.hef.'  dr  Poliida  e  os  prc. 
ildeiiics  do  Senado.  CAmarae  dot 
PcpiitadOí,  e  V»réadoreí.  O  ana- 
dimlcn  .ly-.ç  Lina  do  Rego  rari 
0  orador  oficial. 

A  pnmeira  apurai^o  do 
Concurso  phTr  Rnirihn  do 
Carnaval 

Dnnirn  dc  tn.iis  .ilçuiis  dis.c 
.errá  realii.uda  a  primeira  apura¬ 
ção  do  sensocionnl  itoncurto  pro- 
movido  pph  A.ssoclaçíiu  du  Cro- 
iiislas  CariKivalrscvi»,  destinado 
.1  clcgcr  a  "Riilnha  do  C.ii'n.aval 
j  nt  1036  ".  K"  er.onde  n  experlu- 
I  llva  rm  lòrno  da  printelm  enn- 
I  liiRem  rir  volos.  pois  .as  cnndi- 
■  dalns  vèm  Ira  bulhando  eoMi  alln- 
I  CO.  110  esperanço  de  assumirem 
I  a  lldernnço  do  ccrlninr  que  mo¬ 
vimenta  lêda  a  cld.adc, 

A  (Icconiçúii  do  .Inãn  Cacln- 
no  para  o  Carnnval 

A  As.srjciação  dr  Crniil.sla»  Car- 
i-.-ivulcSCu»  inlciiirxi,  di-iilro  em 
brevt',  .1  rjninmculltçiio  dii  te.iln» 
João  Cnclanii  para  o»  tniilicio. 
lai»  balir»  que  íitl  re-aHea  duran¬ 


te  Oi  qil.ilro  dia»  dr  C,in-s';'l 
Kflc  ano,  »  ornanienlação  djque- 
la  ra:i  dc  rrpet.-ii-iilnu  «ihni.  i  a 
uma  concepção  do  cenogr.tfú  ãío- 
rio  Cqnd*  f  rujo  mniivo  jera 
"Carinval  do  Morro"  r  "Caroí- 
v»l  rif  Copara  ba  n.t" 

O  aniver.sãrin  dn  A.C.C. 

No  próximo  dia  12  do  corren- 
Ir.ctiara  a  Asfoçlaçáo  de  Crnni»- 
1.1»  Carnavalesco»  comemorando 


inaií  um  ano  dr  fundação,  Va- 
I  jss  solenidade»  acsinnlaraa  o 
gralo  anonlrclmrnln,  rslaiidó  .i 
iliretoru  daquela  prr.sllçlosa  rn- 
lidade  do»  lornalista!.  especlall- 
7.idor  em  reercallvisnio.  elaboran¬ 
do  um  programa  de  coincmon- 
çôís,  do  qual  roitsl.i  a  rrallíaçao 
(le  ini‘r.a,  «m  niemoria  do»  asno- 
eladoB  falecido»,  ua  Igreja  do 
Noflfa  Senhor»  riu  Conceição  e 
Boã  Morte. 


MOMKNAI.ÍKM  AOlá  r’nül'f.S.'-1UN'Alh  110  rUIU  K  -  0  dorUi.v 
Club  BrasItelPo,  síhndo  óMImn,  depnl»  dn  n-alIr.Hçêo  do»  páreo» 
em  homenagem  ao»  saudouos  Jônucl»  •  .'mdldn  IHoreoo  e  Rernar. 
Aisó  r.rur.,  çuj,as  mcniiiria»  fornni  rfvçrcueiaiji)»  nti»,  pãloirn>  dn 
ãeçgldtnle  dâ  sneíedadri  fir.  stárlp  d»  Arexedo  Blb"lrn  e  d"  Rr 
Ranio  Burlamoqui.  rendou,  lamhdm.  honioongern  ao»  rrnfisflonm» 
fo  Turfe.  A  dirêiorln  e  »  r*omi»|.ão  de  forrldn»  e»ti'’ero'n  tiv-or- 
Porid^»  no  rcclnlo  u  éles  rr*eev»do  ç  «n  »pr  >cr-.  Idx*  unia  faça  'I? 
champanha,  aqiiãloa  diretorer.  aériuler.?iido  n  colaborarão  prrali- 
WOM  de  lodo»  que  doram  ã  mIiibI  adiulnliir>«'fio  e  an  Turfe,  flre- 
ram  xfiini,  d„  fallrldadea  »ni  IP.M5.  rmibn  an  srrr-ann  Jiiquol  Arlhur 
Ataujo  ntra/iecer,  rm  noinr  dh»  »cii»  ronipnnhric.»',.  «  oU"  lAt  em 
eloquente  Improvlio.  N«  foto  um  flagrante  da  reunião 


1»  PAREO  —  a»  14.30 

4 — 6  Barú  .  , 

.46 

1  ..5P0  ni  —  CR?  65  000,01): 

7  Caln  <J’4  Scriíi ... 

d4 

1- 1  OIU. 

2- 2  Ali.im;i.  .  ..  ... 

3 -  3  Bfinn  L.:ii  . 

Kg 

5'  PAREO  — 

à»  16.50 

n,l 

;‘iíi 

on 

1  100  m  —  CR,? 
iQclIlngi; 

40  OOn.00 

kf: 

4—4  ExiJerlenclo. 

.*TÍÍ 

1  — 1  Cnrlaia. 

58 

B  1  Inii  .  .  . 

Í?a1 

2  Scij  rirfíí.  px  ‘;íir  dc 

2»  PAREO  —  lis  I4..q3 

— 

Ouro.  ,  . 

B2 

I  600  h  —  Cn?  4ã  000.00: 

2—3  Nigrcmablc 

. 

nü 

1  —  1  (iixidrii  tialr  . 

ks 

4  Lriiirrlo, 

60 

•fu 

3— ,3  llualrado  . 

80 

2 — 2  Miir.sngi*  . 

6(J 

6  Pal.ato  .  . 

56 

.3  Cli-ofn» . 

nu 

4—7  Franja  .  . 

eTci 

3 — 4  nnpiiiriro . 

60 

6  Vigilante.  , 
"  Tucuniana. 

é)l! 

5  .liiriiiiiiii  . 

4 — 6  Mnxalo  ... 

ôü 

i'?K 

.  .  ... 

7  tllly, 

50 

7’  PAREO  - 

.ií  17  20 

.3»  PAREO  -  as  1.3,20 

1  500  m  —  Crt.?  70.0ü0,00: 

1  .300  m  —  CR? 

•  Reiiluni: 

4;3  000.00 

kc 

*<C 

I  — 1  Qiilrnn, 

2  Nanlrslino 

.  , 

60 

1  —  )  D'MinÍTT  ..... 

60 

2—2  Cr  rrllh.-! . 

ivéi 

2—3  Elç-Eng  . 

54 

3 — 3  l..n  Mau.siiir  . . , , . 

.Tn 

4  .Soluvrl 

«4 

•1 — 4  La  Pnllcrinj  .  . 

■fl 

3-— í 

... 

.36 

5  AurênI.i . 

6  John  Fox 

.l'J 

■l-  PAREO  -  hi  IB.qo 

V  Ooiia  Rlln 

. 

I  -100  III  —  Cn?  55.000,00: 

4  8  Arnlau,  . 

. . 

54 

*  Ihiiiik 

nU 

I— 1  Qui-rlliii  . 

álb 

(1  Ifar.illn 

...  . 

nli 

2  lírniiilla . 

nb 

S=  PAREO  - 

a»  17.30 

2 — .1  r.iriiuijr  Cali  . 

alt 

1  600  m  —  CTf.? 

45.OOU.Ofl 

4  Siiirii .  .  ,  ,  .... 

.Tb 

'Bellhxgi: 

kk 

3 — 3  Gar-El-Baiir . 

56 

1— I  Piiiy  Boy 

60 

6  Sidnne . 

56 

2  L.n»  A”ge|es 

54 

■1  7  HlKhiirBo  .  . 

3ü 

3  Ell'irro. 

ll2 

"  Caiiiedlrnnn . 

.'li 

2-4  Vcjnaá,i. 

3  Corcel  .  . 

. 

d6 

.3»  PAREO  —  35  16.20 

52 

1  SOÒ  m  -  CR?  45  OOO.OO 

6  Alinhado 

ífh 

1 — 1  tiemolidar  .  .  . 

k» 

S— 7  Tio  Prpilo 

.... 

.3b 

.'H 

S  El  CiUap'X 

.a8 

7-1  El  Mamhxx  , 

.34 

B  Romaniico. 

60 

3  Kaniar . 

V! 

4  10  Fgnraliiii 

. 

06 

.3-  4  Sllx-n.xirn  . 

62 

11  Revoltado. 

5b 

.3  Camaxidule 

e^fc 

12  Ardéela 

.... 

56 

BALLENATO  EM  CIDAOE  .T.NRDIM; 


DISPUTIWA  DOMINGO  0  G.  PO 
“PNESIDEIITE  00  lOCKEY  CIU 

PosNoii  ?i  liiilha  ém  104  a  j^alòfií  —  1  ràbulhóu  òtiriiàiTiènté  na  séniítiia  ónssada  — • 

Sè^uirá  áfnánliâ  —  RécuíNêracio 


Al  mJiòrés  aUnrêet  óój  jeiA.  ,  (em.  ,  milhí  nm  lOi  i  |4|oóé. 
res  uarreirl.jlj»  éílãn  voUaâaijpílo  rnêló  de  riu. 


Allis,  na  seniaiiA  pt!:àdi  h.v 
via  fèllo  ns  1  BiA  cm  IhO  ,l'ã  nó 
rrtesmo  éíliló  c.  asstin,  Irá  ã  pau 


ilcéia  em  cóndíçíé 


Ih.ir  a 
prelo 


Xloriósi 


;»  de  farer  bri. 
nlusn  xérdí  i 


nosti  sènHué  psin  n  turfa  bande!- 
ranle,  É  que  àómingn  avrá  dlspu- 
tadq  em  Cidade  .Urdtm  u  gránde. 
prémio  "Prèiidèntc  do  .lócké.v 
Club",  eiió  1  ínq  melro»,  ciilò 
oáfó^  eonUrl  tom  «levado  nu- 
míro  de  fwns  parélli-iros.  énlré 
sMés  vário»  represénlanlci  dr  eóii- . 
delaria»  carióra»,  Balênitè,  eiitõs  irabálHos  áulo 

Bállènato,  que  deféndcrl  nesM  '"Ita.n'  dtaer-»c  qué  esl.i  Inlèlra 
competição  n  .iíquela  xçrdc  é  pn-  1  menie  récupèradó,  jerji  eniliirêa 
çró,  vem  léndó  jiríparádo  cuida-  *  amaóhl  nnp.i  x.lA  oeT>i«  lAnm 
qaáminlé  hé  diat  r  podemos 


íeóliua  .ama.sha 


dó  aMaóhl  pnr.l  Sáó  Páuln  aéóm- 
panhadó  Ío  seu  Piéhll  IrelAadoi 
Pédro  liuttió  r-Ilhó.  6  vlee-lldsr 
da  éalaththU  dó  aóó  lóaiséaó. 


A  NOITE 

PáfllM  7 


RIO,  3/1/1^56 


afirmar  qua  está  em  plóój  forrÀé 
áevimiála. 

O  filho  d»  BlifkiMóór  téx« 
brilháóte  eémipbha  na  tímpóra- 
dá  réeéib-flilula,  lauraãndo-»é  eib 
alcupót»  prova»  *,  »ertpré,  eárró- 
gártdó  pétds  êlévado»  Crrla  fél- 
U.  obrigou  Quipróquó  a  dIMr  é 
que.  tabla  pará  derroía-lô. 

MfLálA  EM  1«<  flE  GãLÒH 

O  VaUnte  tórdllho  do  Slud  Vie 
dá  e  Prelo  lei-e.  há  rirea  d«  um 
mãs,  queda  hrova  dr  ‘"entmlne. 
ment"  em  virtude  de  haver  »« 

Contundido  quando  t.i  i-r  cmftnr- 
cadô  para  Curitiba, 

parado,  para  ser  oanx-eplenie.- 
menle  nurado.  lO  voltar  aos  exer- 
viros  não  mosIrOu  a  utual  elasti¬ 
cidade.  Inscrito  no  grande  pré¬ 
mio  "'nepubllea  do  Chile",  não  le 
íondutiu  bem  oo  trabalho  e  f#i 
"'forfall”,  estrando  a  aar  treina¬ 
do  para  a  eompellção  ,1e  domingo 
vindouro. 

Melhorando  a  pouco  c  pouoA, 
ma!»  alegre^  c  txonilo,  o  rompa, 
nhelro  de  (vourageuse  passou,  on- 

DR.  capiSTRaRO 

IDor.  Far,  Med.l  -  OAROANTA . . 

R.  Senador  DanUs  2q.ft.*.  21-g|l6g  '  dir  dr  açougueiro, 

Programa  de  v  feira 


PRESO  POR  NAO  SARER 
LATIM 

PpriBCiLC,  Sulca,  A  ■  L  P  ",  - 
L'm  jon-em  impOslor  fói  pmo 
porque  aio  íahiii  latim. 

Ô  Jovem,  a  quem  .ss  autorida¬ 
des  aixepa»  idenllfioamm  eome 
Dprandle  de  açougueiro  vestiu  Ira- 
Jo»  sicerdolais  «  simulando  .xcr 
.sacerdote  começou  .i  soliettar  do¬ 
nativo»  para  "a  ennsIniçAo  dr 
uma  l.grei.1  em  Lueern.x". 

Utni  das  pexso.ss  quo  déiam  do- 
iiallvft*..  descobrindo  que  o  "ss- 
eerdnlc"  nio  fulava  latim.  rbainOn 
a  pnlIcla  e  er.l.x  re  rncirreíou  de 
nciibar  i-nni  n  ••rrvr.ads"’  do  nprcix- 


CqONICA  DE  TURKE 

AS  ESTATÍSTICAS 

•  „  ***  infénta  •-xpc-tati-.-s,  decidiu-t»  ai 

iillimã  sabâiiná  a  ertetitllea  de  jóqueis  dn  iní.s.  rom  n  .vjstis 
entre  Jtian  Márchant  e  Rmlgdlo  Caflillo.  rom  ?A  \-|- 
na  1 1  'li'**  q  Milhor  reiuUa'do  pers  lodo;  foi»  não 

M  tlUvJiT»  a.»  quê  smhos  mrr*rinni  n  lenrrl  nxivlmn  do»  gi- 

lai  ■  "^e  b01  lócida,  oilr.jjo  d«  pnrr.irjo.  n,ip  d, 

rí-  "i  i  ''í**  rbllenòa  proiLoreinnaram  durenm  o  -tno  momen- 
lo»  de  «móçãó  sem  eónta  s  xnflor.nn',  mormroí*  n*.«R«  dlti. 
tP.6  mi»,  quãrtdé  »a  empenharam  dertdldar-nnlc  rela  ”l»ór!« 
«M  luá  c»líáôr'.i  Eítão  .àr.nm,  d»  pnr»b«r!»,  p^lo  f-iip  Êp» 
lercsieo  lugár  chéáóu  Mano*|  Báterra  d*  Silva, 
eampueapo  que  foi  a  o'iitre  revalaçío  do  mo 

CftPlos  dó  iTáróIó  Cshí-a!  ohfè,-«  >  --iiApia  *ntre  o»  tri- 
fedora».  rqpja  r.qróaPóenlo  dr-  um»  hrox-a  ms»  pxeinAr,rs  rar- 
rsira  Tórmafló  p»it  Fircoi»  q»  Tcsladorn»,  !•'-•  a  rrlnripio 
ppilfó»  snime.-a  ,a  j.eua  ruidedo».  m»s  tórnou-n«  loro  famo»d 
péla  cseria.,  do  Epxhçi*.  qii«  tampr»  em  plloiadp  gnr  Albárto 
Ka.hld.  D*pôlt.  ror\  Ly»  e  pefelm,  mostroxi  .xe,,,  rrnherimeis- 
foa,  T.  Párei-ando  rompes  m»ie  pensiomita.’,  am  nouro  iampo 
atOã.pçdu  ô  que  muilr»  Iratndór  x-elerann  ainda  n^o  obtax*»  o 
prinseiró  lugar  no  ano.  Mariano  P»11e»  foi  n  .««[Mn-fn  rotorado. 
mPfttrando  limhenx  h»:ia.ni*  rapandad". 

Em  ei-ranrsda  aensenenal  no»  uRimot  n  >liH  Fiu- 

I»  Machado  foi  o  -'rnrrdor  d.a  er.lalír'lii'.i  xlr  propt*'nlái‘lns.  tan- 
lo  am  vitórie*  nuenlo  rm  pr*mio»..  ganheiido  por  p«qti»na 
margem  do  Slud  Vrrde  »  Proio.  nu»  dend-  o  p-mcípio  d»  lem- 
pórada  l!derex'a  a  Iphrla.  Piroon.  vmr.anx  o.,  xinrlt  p*  Tíelia 
Balxóto  de  Castro,  ,*»*hrB.  Rnrha  Varia  »  Ai-liir  H.  I.iindgren 
Mais  iim»  vet  os  Hara»  .^ão  .tf>sr  •  E-.-pndh-tu»  ,'«nri>rani 
a»  eBlaflatIca»  de  rflndore»,  ron,  larga  niargnm  rl»  vitórias  • 
de.  prémios.  Uifripar sendo  »•  i.VI  x-íloria»  r  n*>  1?  nxiihhnx  d* 
mirelro»,  h-aterenx  um  nox-o  rrrordo.  O»  Jíara*.  ,,  Sfon* 

de.Slr,  do  Pr.  Pe'-..olO  d-  l'--lro.  foranx  na  -«Viindo-.  rtilo.-sdos, 
<om  0  Ifern»  .Urnla  Anil»  •in  (rrrnlro, 

Ciliaveiieil  x-anrnii  .»  rir  rrnrofltilnrrr  halnndo 

O  rorordn  dr  s.u,S,.n)r.  »  n  Pr  nreexin.»,  x-riã  ri«  n-i.npr-i-  n  Rif 

.fo*e  Re.rior  prpin,;,  pi,!n  fritr,  ,70  fiiiir,  d»  foimn-lnriix  riiia 

•TX»dla  e  irrxpr",*' lonani  r 

iM.xt: 


1-  PABEO  -  ae 

1.600  ni  —  CR?  60. 

1— 1.  Slnele. 

2— 2  Blile  Hunter  . . 

.1 — :i  Cnrdral  , 

4  Asiro.  ,  . 

■1—3  Orurix  .  . 

6  Kc'-  Rftyal 

2’  PARCO  -  ar 
1.300  m  —  CR?  6(1 . 

1— 1  HoPI  Soil  . 

2— 2  Têlus* . . 

,1 — 3  Tm  ma  .... 

4  Ipcca  . 

4— .3  Lugaiign 
"  Pourqiioi. 

3»  PAREO  -  ás 

1.600  m  —  cn.f  4». 

1— 1  riezela 

2 —  2  Essrnct' ,  , . 

3  Brilhantina.  .  . 

3 —  4  Rosarfua  .  .  . 

.0  Bo.i  No\-a  .  . . 

4— 6  Aluela . 

7  Dlndytoon,  ,  . 
4*  PARKO  -  ás  ' 

1.500  m  —  CR?  8.5. 

1— 1  Liar. . 

2—  "2  Glrndop . 

3— 3  ll1j-sr.es . 

4  Onlorn . 

4—  B  El  MiiyomI  ... 
6  Snu  Mneedu  . . . 

S’  PAREO  —  áa  I 


14.,3fl  - 

1  IPp  tn  _  CR? 

70  000,00  - 

,100,00; 

1  Belljnp': 

Kg 

l.« 

1 — 1  Impatlrnií 

.  .  . .  11 

.16 

2  Itiá-flnxa 

.  .  ■  ■  ,  .  lél 

. .  ,  ;>b 

2—,?  rín.vallH,  , 

,  .....  .sn 

.  .  .  .10 

4  Lalrr.il 

. .  .a.) 

3—  5  Teixlp.  , 

.  :irt 

.Th 

0  Hal»pur. 

.  m 

....  iTb 

4-7  L'Amlral. 

....  n.i 

13.2.5  — 

8  Pietliila,  , 

.  ..... 

OOü.OOi 

8’  PAREO  — 

ás  17.20  — 

l:c 

l,nno  m  —  CR? 

60  000  uo 

iSrltingi; 

Kg 

.  .  J>9 

1-1  Gilrlnha, 

.  .13 

2  Dlfusnr.i 

nb 

. . 

2—3  Ouallie 

.  ,  .5b 

.55 

4  Geraldy 

Ph 

.  .45 

5  Inaún»,  . 

. 56 

IB.fin  — 

3—6  M')ria , 

000,00: 

7  SIca.  , 

. Pb 

kf 

8  La  Rrinr 

Pb 

.  Db 

4—  á  San»  Géne 

.  Pb 

.  1X8 

10  Giaral»,  , 

.  56 

....  .iü 

"  Mrlladr, 

.  66 

7*  PAREO  - 

áí  17,50  — 

.  .a4 

1,400  m  —  CR?  4.3.000.00  — 

.  áU 

iBelMngi; 

K| 

...  Pb 

1_1  NyrcB.  .  . 

...  58 

16.20  — 

2  CrIArialha  . 

.  1  Ptí 

000,00; 

2—3  P.arma. 

. 56 

K2 

4  ÉJgiira.  . 

.  52 

,  .  .  1*3 

5  Cnrnnhn .  . 

. 1X2 

.  .S;j 

3—6  Marllnca 

X  •  1  •  1  «  :  94 

.  .>»! 

7  rpamlá. 

.  .  58 

.  .35 

8  Erela. 

.....  1*^5 

4—0  Sarnrtie.  . 

. .36 

....  in 

10  Camila.  .  . 

.  iv: 

18,50  — 

”  ITolIaiulB.  , 

. aO 

HOMKNAliKM  V  ,V  rt  V  4l>  x  .A  Rl.  rlSTI  •  .  >  ,  liiUi 

ifo  estarem  enx  i:siti  is»  põrto  d-»ln  c-rijnl  l.-i.,'' ,•  ..n  aiT-nllnats 
0  ifoe.ke.v  f  I-ili  RnncVolro  dc'!'i  r>ii.|hns,  1)1,  rn-rrar.i.T  dn  iiut“nn(i«m. 
Pilreos  que  !h'»  llxcersoí  ns  nqix-rsi  *, .Mnilr-niitr  R-a.x  :i  .,  .il.q  líloja  . 
0  a.Iunn  fl-snav.  qn|-)li,)|n,]ri  P  gcn,(n_  ptil.prn,.,  ,1.»  illmidrnuio  ri:i, 

»-àl/va.  neompnohsdoi  ilo  nf1r'.iiv  r.^Ç-ln.  .  „  rnii"íi-'.!..iij,;  ,]«  ch- 
oiindrA  porfonhi,  rnnlIBu  d?  nn-, |o  |X.  .l-in'.  Marln  l.ti  -  iiiu,  o  ndblo 
nnxal  k  lêmhnWnda  .-Ac-eurnix.  fop.  d»  nmr  n  riimm.  X  aii'l 

OfO  e  o  r*ap.  do  cprcotii  Sfmirlnlo  r-*.,npp.(^  oflríal  ,>n-  Unir,,  na  ur. 
den».  Nr,  SnlBo  da:  Ror-s.  ntlos  n  pó-oo  s.MoilrirUo  p  i]1, 

retorlix  do  .Ineke.x  ( loh  B'iX‘l*r!rn  Af.'"»--,,  n.,,»  lurn  ,<>■  cnmpanhri 
ao»  X  1sl tainlçn,  que  fompx  aaudndos.  nnl.,  pr<...i,ir„tp  'Xi>.|„  ,|n  A.r.oxo. 
fn  RIbnIro.  O  e.mlfê.s  dn  nnx'n.  I).  .(o«"  Sinrin  p-nnripppn 

f'Oquont<'»  pninx  rr*  que  n-.nlta-xox  i*  h*'o-a  dn  nr...».,  n..pi|:i'  n  do  tms- 
tn  Hlpóilrmiio.  hem  n.m-o  p»  rolpnfinv  ,nM-o.  g  7-l(.|'a->  nii,.  Mqam 
0  Rrasll  k  ,Ar"e’".ln.>,  fS  rsfiil  (I-,  .Inrnp  ,Xn  '|.•r^,|l,.sn^  p  „  » 

Spinelll.  pnoprlnfárln*  iX*  giiriiuirlnrit  da  -'■nxn.  n  '•-uii  n->giilj|nr, 
taram,  lenxhòm,  rumprlmonip.la*.  Ilnsca  houicncrp,  lol  t'.rndn  a 
fala  nclmn 


Café  C  K  U  /  II  I  H  O  (s^àxlra) 

i;OSTO.SO  ATk  SKíM  .-MIK  AI{ 


iiyi  II.  xi.n.s  ixim.i 

ile  f.-srln»  l  iMuixI  pura  ss 

aixf»,  panhoii  rnin  aulurifl.sd».  dmiiimaiidn 

fofo,  ae  mirar  a  ixiçla  tleaiar-da  ninll- 

enquinto  Doiub.s  !!  era  ?  ierrrir.i  tulpcadíx 
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Quer  renovar  em  bases  elevadas  —  Sem  problemas  os  casos  PI 
nbelro  e  Telê  —  0  São  Paulo  é  o  grande  objetive 


ESPORTES 

PELO 

MUNDO 


dor  qu«  t«m  ptopeita  muile  moli  alta  do  São  Paulo,  Alld*  antM 
do  eampeoiiale  Didi  eitsv*  na  pauliedia  om  contacto  cem  oi  dlrí> 
Oentoa  (ampaulinos,  prometendo  que  no  linal  do  teu  contrato 
Toltaría  a  entender-as  com  o  clube  bandeirante.  Pelo  que  ie  eb- 
isrro  entre  oi  duoe  parte*  maii  diretamenie  ligadat  no  eaeo  Dldl, 
chega-ee  a  conclusão  que  o  Fluminense  não  dorã  um  eentoro  a 
mois  que  o  prometido  enquanto  o  jogador  mostror-se  indlierente 
a  proposta.  Dessa  maneira  não  se  pode  esperar  que  Didi  venha 
o  participor  do  encontro  com  o  Canto  do  Rio,  a  não  ser  que  re¬ 
nove  o  compromisso,  o  que  não  parece  provável. 

TUDO  BEM  COM  PINHEIRO  E  TELÊ 

Aliás  nenhum  des  dois  está  em  condições  de  exigir  muile  ao 
Fluminense.  Princlpolmenle  o  zagueiro  que  leve  uma  temperada 
de  pouca  utilidade.  Mesmo  assim,  acreditando  em  sua  recupe¬ 
ração.  es  tricolores  maniõm  a  proposta  dos  25  mil  oruselro*  men- 
salsj  idõntica  o  de  Didi>  e  que  sotlslas  psriellomenle  o  jogador. 
Telõ  tem  também  seu  caso  resolvido  o  a  situação  no  Fluminense 
com  rsieréneia  as  renovações,  parece  caminhar  tranquilamente 
sem  contar  o  case  de  Didi. 


Nunco  Didi  esteve  Ião  lera  de  Fluminense  quanie  agora, 
Ainda  que  tudo  esteja  correndo  aparentemente  bem.  o  jogodor 
não  perderá  a  oportunidade  de  criar  novo  case  cem  e  clube, 
desde  que  suas  aspirações  linancelras  não  sejam  atendidas  por 
completo.  Ei*  portanto  e  caso  llrmodo.  Didi  não  acoita  prerroga- 
çãe  de  controlo,  já  que  seu  compromisso  com  e  Fluminense  ter¬ 
minou  no  dia  31.  O  propósito  de  jogador  é  justamente  agitar  mais 
umo  vsi  sua  posição  nos  Loranjeiros,  buscando  uma  salda  que 
lhe  poderia  dor  vantagens  altas.  0  Fluminense  estaria  disposto 
a  propercionor  a  Didi  um  ordenado  de  cérca  de  25  mil  cruzeiros, 
entro  luvas  s  salários.  Nsm  osso  quantia  porece  animar  o  joga- 


ESTREAIIA  O  ACaTniA 

—  O  “Aust.ria”,  equipe  dr  tu- 
lebol  vírncnsc.  estrenrá  hoje, 
é  noite,  eni  Lima  tPerut,  con¬ 
tra  o  Alianza,  aluai  lldír  do 
certame  peruano. 


PREPARATIVOS  DOS 
CHILENOS  —  Os  integrantes 
da  seleção  chile.na  de  futebol 
que  jogará  no  Campeonato 
Sul-Americano  de  Montevi¬ 
déu,  iniciaram  ontem  sua  pre¬ 
paração  técnica  e  física,  sob 
a  direção  do  treinador  Luiz 
Tirado,  ap6s  uma  semana  de 
repouso.  O  selecionado  chi¬ 
leno  seguirá  para  a  capital 
uruguaia,  em  16  do  corrente. 


nhã,  0  apronto,  seguindo-se  lo¬ 
go  após  a  concentração  nns  prõ' 
prias  (lependéncl.is  de  São  ,1a- 
nnnrio. 


O  quadro  cruzmaUIno  que 
dará  combate  domingo  priixi- 
mo  ao  São  Crislovãn  em  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  Já  eslá  pratica- 
mente  escalado.  15  que  existe 
apenas  uma  düvida  para  o  téc¬ 
nico  Flávio  Costa,  e  que  s* 
prende  ao  homem  que  ocupa r.ã 
a  znga  cenlrnl.  Como  se  sabe, 
o  zagueiro  Harotdo  se  acha  en¬ 
tregue  nos  cuidados  do  ür. 
Aluizin  Caminha,  vitima  de 
uma  dislcnçAo  alidomlnal,  que 
a  esta  allurn  dos  acontecimen¬ 
tos,  em  vista  rias  sucessiv.ns 
aplicações  ric  radioleriipln,  jã 
eslii  pratlcnincnte  debelada.  0 
jdvein  profl.slimnl,  cnlrclanlo, 
nindn  .sciilc  pequenas  dores, 
acreditando,  porém,  o  Dr.  Alui- 
liii  Cniiiinhn,  qiio  Hanildo  es¬ 
tará  cin  condições  até  domingo, 
Inntn  assim  que  na  manhã  do 
diii  do  jogo.  ira  submeter  o  Jo¬ 
gador  a  um  rigoroso  teste. 

Oiianlo  a  Mnncca  Já  é  coisa 
deridid.i  o  seu  lançamento  na 
mela  direita,  suprindo  a  ausên¬ 
cia  de  Waltcr.  No  que  Unge  a 
, Sahara,  a  sua  prc.scnça  é  lida, 
já  a  esta  aflurn,  como  impossí¬ 
vel,  devendo  1’edrn  Bala  perma¬ 
necer  no  ennjunto.  A.ssim  sen¬ 
do.  o  quadro  criizmaltlno  para 
domingo  formará  com  a  seguin¬ 
te  con.sliluição:  Héllu;  Pnnli- 
nho  e  Hnroldo  (Darioj;  Mirim, 
Orlando  e  Beto;  Pedro  Bala. 
Miinccn,  Vnvá.  Pinga  e  Parodi 

Os  jogadores  rrozmallinos 
estiveram,  hoje.  pela  manhã, 
em  ação.  oxerrllnndo-sr  itidivi- 
dmilmenle  F.nlrc  lodos  os  in¬ 
tegrantes  rio  plantei  crnznialll- 
no  estiveram  ausentes  apenas 
llelini.  Silvio  1'arodl.  Vitor 
fionzalcs,  Wniter  e  Sabarã.  Os 
trés  primeiros  por  se  encontra¬ 
rem  viajando  e  os  dois  últi¬ 
mos  enlregnes  aos  cuidados  do 
departamento  médico.  Amanhã, 
ã  tarde,  daremos  o  primeiro  co¬ 
letivo  da  semana.  Quinta-feira, 
pela  manhã,  novo  ladividual.  e 
na  sexta-feira,  ainda  pela  ma- 


LIDERANÇA  E  TERCEIRO  TURNO 


.Vuoo  e  Ajmêrica  Umbém  m  encontrun  em  pontoa  «postos.  Enquanto  o  Vasco  quer  reu. 
cer  os  dois  tornos  o  América  ae  contenta  com  a  vaga 


VENCEU  O  ATLÉTICO 
CHALACO  —  O  Atlético 
Chalaço,  de  Lima.  venceu  a 
equipe  equatoriana  do  Eme- 
lec,  pelo  escore  de  2  a  1,  numa 
partida  He  futebol  jogada  om 
tem  A  noite,  em  Gualaquil. 


XADREZ  INTERNACIO- 
NAL  —  o  mestre  soviético 
de  xadrez  Vitnr  Korchnoi 
manlém-Se  no  primeiro  posto 
do  Torneio  Internacional  dc 
Xader  de  Haslings,  lendo  em¬ 
patado  ontem  com  OInfssoii, 
da  Islândia,  em  seu  quinto 
préMo.  Oiaf.sson  continua  em 
segundo  Ingar.  .i  meio  ponto. 


Yasco  e  flamengo  querem  o  titulo  mais  cedo 

e  desigualdade  entre  Bangu  e  América 

Duas  iuta.s  p.stao  definidas  e  declaradas  no  campeo¬ 
nato  carioca.  Vasco  e  Flamengo  pela  ponta  do  segundo  tur¬ 
no.  0  que  vale  uma  vantagem  formidável.  Fluminense, 

Bonsucesso,  América.  Bangu  e  Botafogo,  "cavam”  qua¬ 
tro  vagas  no  terceiro  turno.  Logo  conclui  que  alguém 
sobrará.  No  momento  o  Botafogo  é  o  "lanternlnha"  dos 
sete  mas  Isso  não  quer  dizer  que  esteja  fora  da  luta.  Abso- 


A  tranquilidade  do  Fluminense  — A  agitação  do'  Bonsucesso  —  Igualdade 
O  Botafogo  não  está  atras  de  ninguém 

lutamente.  O  Botafogo  vem  de  reação  e  pode  aspirar  a  va¬ 
ga  sem  maiores  complicações.  Melhor  está  o  Fluminense. 

Bem  0  Bon.sucesso.  Perigando  o  América  e  o  Bangu.  Va¬ 
mos  passar  em  revista  as  possibilidades  e  os  problemas  dos 
sete  primeiros  colocados  no  campeonato  carioca. 

O  Vasco  reservas  maravilhosos  que  ate- 

Fol  llder  enquanto  suas  for-  ®  técnica  quando  se 

ças  suportaram  o  peso  dos  en-  P«rdem  grandes  valores.  Anun- 
treveros.  Não  poderá  contar  flnrcia,  Tomíres,  Pavão,  .Ja- 

com  Wallcr,  mas  anuncia  lo-  Dequinha,  Jordan,  Milton 

dos  05  demais  para  arda  final  Benifes  c  Zagalo. 

do  segundo  turno.  Com  Hélio,  prováveis,  porque 

Piiiilinho.  Haroldo,  .Mirim,  Or-  Bubens,  Paulinho.  Indio  e  F.va- 

lando,  Bélo,  .Siibará.  .Maneca,  ’éo  cartas  fôra  do  baia- 

Vavá,  Pinga  e  Parodi.  Se  Ml-  ”10. 
rim  acertar  a  defesa  c  Orlando  0  Fluminense 

aprovar  no  apoio.  Se  .Maneca  _ 

não  sc  conitindir  outra  vez  e  r-sla  em  crísa  declarada.  Ilé 
Pinga  melhorar  de  inspiração,  «'"niralos  em  renovação  agitam 
0  Vasco  node  readr.  A  rrndir  meio.s  tricolores.  Devem  jo- 


enconlra  a  "estrela"  do  nosij 
presidenle.  Solução  da  '•qiiipo 
com  Ponipeia.  Kdson,  (Pnur, 
liubens,  Osvaldliilio,  Hélio,  Pn. 
nieiro.  Alarron,  I.conida».  Ivan 
e  1'eiTcira.  0  .\mcr|ca  s.ibe  nus 
eslá  na  corda  hnmha.  Ücpendn 
de  si  mesmo  a  rnnservaçãn  rn. 
Ire  0.5  concorrentes  do  terceiro 
lurnu. 

0  Bangu 

Na  mcsnia  situação  do  .tmért- 
ra,  no  que  diz  respeito  a  rvlo- 
enção  iia  tabela.  Mas  moiio 
niclhòr  na  cotação  dc  equipi-, 
ein  fase  esplêndida  com  >certa 
geral  e  goleadas  espet-iciiUres. 
.logarão  Feroiindo,  Hélio,  Qnelé, 
(iavilãn.  Zõzlmo.  Nillon,  t.ala. 
znns.  Nillon,  Zizinhe,  Wlhnn  n 
Décio.  Com  .Vivio  esperando 
vez,  porque  não  se  altera  nmi' 
equipe  qiic  vence. 


gar  Veludo,  Pindaro,  Pinheiro, 
Vitor,  Clovis,  Bassú,  Tclé,  Didi, 
Valdo,  Jair  e  Escurinho.  Com 
dez  pontos  perdidos,  n  Fliimi- 
nrnso  conta  na  certa  entrar  no 
terceiro  turno.  Ma.s  reconhece 
que  sua  turma  não  está  “tinin- 


TROFÉU  .lAMES  E.  8L’L- 
LIVAN  —  o  Sr.  Hnrrisnn 
Dlllard,  o  maior  corredor  dc 
obstáculos  dn  mundo  há  qim- 
se  dez  anos,  g.inhon  0  troféu 
"James  E.  SulHvan"  dc  lüftS, 
o  mais  importanlc  que  se  con¬ 
fere  a  nllelas  amadores  dos 
Estados  Unidci.c. 


0  Bonsucesso 

Alarmados  os  leopoidlnenscs 
coni  a  ofensiva  do  Flamengo 
sòbrc  os  seus  jogadores.  Alar- 
mado.s  e  zangailos.  Contam 
cum  o  terreiro  turno,  ainda  que 
0  lime  tenha  perdido  pontos 
que  não  constavam  do  progra¬ 
ma.  0  lime  é  0  nic.smo  «  não 
tem  problemas,  .lullào,  BibI, 
Cionçnlo,  Décio.  Pacheco,  Pau¬ 
lo,  .Milton,  Geraldo,  IValter,  Jair 
e  Nilo.  Força  máxima  paru  u 
arrancada  decisiva. 

0  América 

Os  rubros  vem  aos  trancos  e 
barrancos.  Vamos  s'dr  como  se 


FUTEBOL  INGLÊS  —  Fo¬ 
ram  05  seguintes  os  resiilla- 
do3  pelo  Cnmpconalo  Inglês 
de  Futebol,  rc.illzado  ontem. 
Bolton  X  Huilderfield  —  2  a 
2;  M.inchcstrr  City  x  1’ortS- 
moUth  —  4  a  1;  Ncwciistie  x 
West  Bromwlch  —  tl  .-i  3;  c 
Sunderlíind  x  Wolverramplon 
-  1  a  1. 


A  NOITE 


CONCENTRADOS  —  Os 
craques  peruanos  que  Inte¬ 
grarão  0  selecionado  que  par¬ 
ticipará  do  próximo  Campeo¬ 
nato  Sul-Amcrieano  dc  Fu¬ 
tebol.  I  roallz.ir-sc  em  Mon¬ 
tevidéu.  inlcl.ir.itn  ontem  a 
concentração  no  Estádio  Ns- 
uional. 


'  '  'ir  >M  I 


ANAir ,  “PROfflARIA”,  E  “AIDEBARAM 

RUMO  A  BUENOS  AIREi 


BOA  PROrOSTA  —  O  téc¬ 
nico  Joâo  Lima.  que  vem 
treinando  o  plantei  do  Gua¬ 
rani,  de  Curitiba,  e  atualmen¬ 
te  frequentando  0  Curso  de 
Técnico  em  Sáo  Paulo,  rece¬ 
beu  uma  excelente  proposta 
de  clube  da  cidade  de  Braga. 
fPortugalI  para  treinar  o 
lime  local. 


5ALV.AD0R,  3  (Sporl  Press) 
—  Grande  passeata  realizaram 
os  torcedores  do  AMtôria,  na 
noite  de  ontem,  comemorando 
a  conquista  do  titulo  máximo 
do  futebol  baiano.  Os  jogado¬ 
res  campeões  serão  regiamen- 
te  gratificados,  devendo  cada 
um  receber  elrea  de  23  mil 
cruzeiros. 


Trinta  e  trêi  iatei  diaputarioi  a  partir  do  próximo  dia  vinte  e  dois, 
IV  regata  oceânica  da  capital  argentina  ao  Rio  de  Janeiro 

milhai 


Fernando  Ferreira  e  “Guimu” 

—  Flavlo  Parlas  Souro. 
ARGENTINA  —  "Delfln”  — 

Raul  Perrachlne:  ‘‘Rleque  11" 

—  Juan  Blovldc:  "Jovlla"  — 
0.  Rodrlguez;  ‘Amalando  U" 

—  H.  Silverstein;  ‘‘Fortuna" 

—  capitão  dc  navio  Luls  Pala- 
c;os  Coráoba;  “Juana"  —  ca¬ 
pitão  de  corveta  AtlHo  S.  Po 
retll:  "Errante"  —  J.  C.  Mo- 
rlxe:  “Arrayan"  —  J.  Zarn 
buml:  ‘‘Pateklnto”  —  F,  So- 
lis;  ‘‘Clrcc"  —  C.  Sleburger; 
"Pete  IV"  —  A.  Martinez  Glta- 
vert:  "Fjord  III”  —  R.  Dc- 
tker  "Trucha  11"  —  M.  de  La 
Fare;  "Cangrejo"  —  E.  Satz- 
man;  e  "Antapes",  ainda  não 
anunciada  sua  tripulação. 

O  ‘‘Royono''  —  nos  Estados 
Unidos,  representará  a  mari¬ 
nha  de  guerra  norte-americana. 


r.os  Aires,  o  iate  Ano  Cee,  de 
Femanõ'0  Ferreira,  lattsta  que 
se  distinguiu  na  temporada  de 
regatas  de  oceano  a  leva  e 
bordo  de  aeu  iate,  uma  guanil 
ção  experimentada  e  entuslaz- 
ta.  Ontem,  dois  novos  concor¬ 
rentes  de  bandeira  brasileira  k 
rv  Regata  Buenos  Aires-Rlo 
zarparam  da  Guanabara  com 
o  mesmo  rumo  todoi  habilita¬ 
dos  ãs  melhores  "performan¬ 
ces". 

"Procelaria”,  sob  o  coman¬ 
do  de  Fernando  Plmentel  Du¬ 
arte,  talvez  seja  o  comandan¬ 
te  da  melhor  equipe  em  habi- 
Ildndo  e  conhecimentos  parti¬ 
culares  ce  regatas  como  a  que 
SC  vai  travar  pela  quarta  vez. 
Formam  sua  tripulação  Jean 
Mallgo,  Fernando  Caldas  Jú¬ 
nior,  Manoel  Souza  Campos, 
Fernando  Souza  Magalhães, 
Alezandro  Fontcnslli  de  Souza. 

O  iatlela  Joaquim  P.ádtia 
Soares,  do  "Aldebaran"  leva 
como  companheiros  Otávio 
Souza  Botafogo,  Carlos  Alber¬ 
to  Wanderley,  Klaus  Wohrl. 
Cândido  Buarque  Macedo  e 
Drlio  Gaivão  Bueno. 

TRINTA  E  TRÊS  INSCRITOS 
NA  PROVA 

BUENOS  AIRES,  3  (UP)  — 
Trinta  e  trés  lates  do  Urugna', 
Alemanha,  Estados  Unldoe, 
Brasil  f.  Argentina  participa¬ 
rão  d\  regata  oceânica  entro 
Buenos  Aires  e  Rio  de  Janei¬ 
ro,  a  ter  inicio  no  próximo  óia 
22.  Calcula-se  que  os  compcli- 
doves  lesTirão  cérca  de  10  dias 


CURITIBA,  3  (Asap.)  —  Se- 
guiri  na  presente  semana  para 
0  Rio  de  .laneiro.  im  diretor 
do  Guarani  E.  C.,  que  enta- 
bolará  negociações  com  o  Bo¬ 
tafogo  dc  Futebol  c  Regatas 
p.ira  a  realização  de  duas  par¬ 
tidas  amistosas,  sendo  uma  era 
PonU  Grossa  e  oUlra  no  Rio. 


r  O^hJagual  em  novo  oficio 
I  Cw,  reitera  o  seu  convitn 
:para  que  0  selecionado  brasi¬ 
leiro  vá  jogar  em  Assunção,  a 
'qiróxiraa  "Osvaldo  Cruz”,  em 
íjunho  déite  ano,  época  em  que 
ir.  Liga  Paraguaia  comemorará 
o  seu  cinquentenário. 


Tomires,  cuja  rolla  ao  quadro  lltulnr  é  esperada  110 
Jogo  de  domingo,  contra  o  Bangu 


Foteja,  hoje,  o  Riachuelo  T.  C 
Torneio  Quadrangular 

Precjsamenle  há  vinte  e  ura 
anos,  um  grupo  de  jovens  fun-  ca 
dava  na  rua  Marechal  Blten- 
courl,  o  Riachuelo  Tenis  Clu-  jai 
bc.  Para  chegar  ao  ponto  quo 
Ary  Oliveira,  José  Monteiro  de  Is: 
chegaram  o  Augusto  Pinto, 

Rezende,  Celso  Miranda  Reis  Gr 
c  tantos  outros,  multo  foi  pre- 
e.lso  trabalhar.  Mas  o  resulta-  ^ 
do  ai  estã,  o  Riachuelo  progre¬ 
diu,  cresceu  e  hoje  completa  a 
sua  maioridade. 

"ACADEMIA"  DE  BASQUE¬ 
TEBOL 

0  nosso  confrade  õlello  Ju¬ 
nior,  decano  da  crônica  espe-  ' 

cializada,  entusiasmado  com  o  ' 

trabalho  doa  dirigentes  HH' 


de  diversos  dos  seus  titulares, 
ausentes  nesses  derradeiros  en¬ 
contros,  nos  quais  foi  lei'an(a- 
dn  o  Tnnielo  «Gilberto  Cardo¬ 
sos,  Assim  ó  que,  anunciam  en¬ 
tre  os  riihrnnegros  a  volta  ds 
zaga  efetiva  —  Tomirea-Pavão 
—  sem  dúvida  uma  das  garan¬ 
tias  para  o  t&o  aguardado  su¬ 
cesso  ante  os  banguensos.  0 
zigiiciro  pernambucano,  que 
hoje  ficará  livre  do  géssn  que 


Vencida  com  brilho,  a  etapa 
do  cQuadrangulars,  0  Flsmcn- 
Xo  toma  a  vnltat  sua  alcncão 
para  o  campronalo  da  cidade, 
dn  qual  é  uni  dos  líderes  e  já 
no  próxlinn  dnniingo,  terá  que 
enfrentar  o  Bangu.  compromis- 
ao  tido  cnnui  dos  mais  sérios. 
Por  essa  rszão  a  direção  téc¬ 
nica  do  grèmin  da  Gávctt  está 
ultimando  providências  nn  sen¬ 
tido  do  retomo  ao  esquadrão 


envolvia  0  seu  hraço,  estará  eni 
ação  no  conjunto  amnnhfi  ã 
tarde.  K  o  heque  snntista,  por 
seu  turno,  estará  Uunbêm  entro 
os  seus  companheiros  de  equi¬ 
pe.  num  sério  preparativo  po¬ 
rá  o  sensacional  cotejo  de  do¬ 
mingo,  no  MarseanS. 

INDIO  U31A  INCÓGNITA 
8ãhre  Indio,  sabe-se  qun  a 
sua  presonça  nn  equipo  que  de¬ 
frontará  o  Bangu,  continua  son¬ 
do  uma  Incógnita.  Mas  o  «co¬ 
mandante»,  quo  Insisto  em  di¬ 
zer  nilo  sor  necessária  o  sun 
opcraç&Q,  eslá  rcsolvldn  a  pro- 
vsr  que  estnrn  em  forma  con¬ 
tra  os  «muintinhos  rosados», 
poli,  para  tanto,  diz  êle,  coteve 
em  repoufKi  absoluto  durante  os 
últlmns  dias  dn  ano  que  passou. 

GARCIA.  UMA  PROMESSA 
Quanto  n  Garcia  ê  tido  como 
possivrl  o  seu  reaparecimen¬ 
to,  Com  a  oils  concedida  pela 
Departamento  Médico  ,já  hii  al¬ 
gum  tempo,  n  arqueiro  guarani 
vrni  treinando  e  a  sun  tomia 
lécnlcH  atiml.  .segundo  declarn- 
çôcs  rio  próprio  «cnnoh»,  está 
quase  garantindo  a  sun  rclnclu- 
são  nn  nrco. 


BENITEZ  E  EVARISTO  S0‘ 
JIAIS  TARDE 

Vlmbora  considerados  aptos, 
fisicamente.  Benltez  e  Evaris- 
lo  não  retornBrà«i  uo  quadro. 
An  que  a  reportagem  apurou,  na 
Gávea,  só  mesmo  dentro  de  uns 
20  ou  30  dias  será  possível  o 
nprn5'eltamcnto  dèsses  consa- 
grndos  defensores  ruhroncgros. 


Grajau  x  Atlética  Floriano,  um  dtrs  veteranos 

riacbnclenscs 


Telefone  par?  CARIOCA- 
REPORTER;  4  3-3  349 


PÚBTO  .MEGBE.  .3  (Sporl 
Tress)  —  Gniiidc  peleja  amis¬ 
tosa  lerá  lugar,  na  noite  de 
hoje,  00  estidin  Ulimpico,  en¬ 
tre  os  quadros  do  Gréniiu  Bor- 
loalegrciise  e  do  Bacing,  vlcc- 
eampeân  nrgenlinu.  Com  essa 
peltjji  lerá  prossegulincniii  0 
■‘festival  üe  rutebol".  que  o 
Grémio  vcin  nfererendo  ao  pú¬ 
blico  gaúcho,  e  com  Inleiru  su¬ 
cesso,  pois  derroloii  siieessiva- 
menlc  iasco,  Bniigii.  I’or|u- 
guésa,  f.orliilians  c  hão  I*aulo, 
demnnslriinclo  >'oin  autoridade 
i  atual  forma  flsie.i  c  técnica, 
do  quadro  que  foi  vicc-c.ini- 
práo  dn  li'ni|Kiii(dii  passada. 

Por  seu  Indu  o  Baeing.  c  n 
vicc-cnmpcáo  porlvnli»,  c  na 
semana  passada,  no  Blo  dc  .la- 
neirn  loniou  parle  cni  um 
quadrnnçular  conlni  |■l8nlL•u■ 
SO  c  Masco,  c  cmliora  iiãn 
mostrasse  0  melhor  de  seu  fu¬ 
tebol,  poderá  cm  campos  gaú¬ 


chos  melhorar  a  produção  do 
onze  treinado  por  Ongarn. 

Os  quadros  prováveis  são  01 
seguintes: 

Grémio;  —  Sérgio;  .tirlon  e 
DInhn;  .Mtino,  Calvct  e  Enio 
Rodrigues;  Chico  Prelo,  De¬ 
tém,  .luarrz,  Milton  c  Hercí- 
lio.  , 

Rariiig;  —  Domlngiicz:  Ani- 
dii  e  Garcia  Perez;  Dc  Vicen¬ 
te.  Gap  c  Si  vo:  Gorhatla.  .\n- 
gelillo,  RIanco,  Simea  e  Cigna, 


BOTAFOGO 


Zezé  Moreira  marcou  para  amanhã,  d 
primeiro  treino  de  conjunto  da  semana,  preparando-se  para 
o  encontro  contra,  o  Madurelra,  Completamonte  restabele¬ 
cido  Garrincha,  estará  a  postos, 

BONSUCESSO  —  Pirllo  não  confirma  n  noHcb»  do  qos 
seria  alterado  o  quadro  do  Bonsucesso,  mesma  formação 
para  enfrentar  o  América. 

B-VNGU  —  Diante  das  últimas  hoas  atuações.  Tlm  man¬ 
terá  a  mesma  equipe  para  a  peleja  contra  o  Plamenco,  com 
0  ataque:  Calazans,  Ilton,  Zizinho,  Wilson  e  Décto.  ' 

U-ANTO  DO  RIO  —  Quinta-telrn,  0  treino  dc  conjunto 
dos  rantorrienses.  preparatlroa  parn  a  peleja  contra  o  Flumi¬ 
nense.  Nenhum  problema  para  o  técnico  Zarrl  Mnrals. 

FLAMENGO  —  O  atacante  Paulinho.  no  que  apursmo», 
acra  incluído  no  quadro  rubronegro  que  enfrentará  o  Bangu. 
Isto  quer  dizer,  que  a  operação  do  apendicite  (Icsrà  para 
outra  oportunidade. 

Fl-UMl.NENSE  —  Bené  será  nmiifldn  na  zaga.  ao  lado 
de  Pinheiro,  pura  a  peleja  contra  o  Canfo  do  Rio.  Ksciirinho 
deverá  reaparecer  no  encontro  do  domingo. 

MADUREIRA  —  Na  temporada  quo  a  Madureira  reaJi- 
zará  pelos  gramados  dos  Estados,  dci>ols  do  campeonato,  0 
técnico  Plácido  tentará  alguns  reforços  parn  ,a  temporada 
déste  ano. 

OLARIA  —  ('nnrlrmn-.so  que  Jair  Bnnvcntiira  deU»rA 
mesmo  a  direção  léenlea.  Sabe-so  que  será  tentada  a  *•'* 
permanência  «té  0  término  do  certame. 

PORTUGUESA  —  Cláudio  Magiihàcs  moreou  pnra  inii- 
nhã.  quarta-feira,  n  primeiro  eoletlvo  da  semana,  prepara¬ 
tivos  da  equipe  pnra  a  peleja  contra  0  Olaria.  Todos  oe  valo¬ 
res  a  postos. 

SAO  CRISTOfVO  —  Conflrnin-se  n  presença  do  .''auto 
Cristo  nn  pclr.|n  contra  o  Vasco,  bcni  ronio  o  reaparcclmcnlo 


dos  os  clubes  apresentaram 
sugestões,  sendo  quo  0  Flumi¬ 
nense,  após  llgnlrn  apreciação, 
manlfestou-se  pela  sua  extin¬ 
ção.  Sobre  .is  dúspulas  do  ter¬ 
ceiro  turno,  desta  temporada, 
o  Vasco  aiirescntou  uma  pro¬ 
posta,  segundo  a  qual  os  clu¬ 
bes  não  clas,slficados  dispu¬ 
tariam  as  preliminares,  medi- 
.ants  o  pagamento  dc  iimn  quo¬ 
ta  a  ser  fixada,  sendo  que  a 
presença  desses  clubes  não  te¬ 
ria  caráter  de  obrigatoriedade. 
O  assunto  ficou  pnra  ser  re¬ 
solvido  numa  próxima  rcunlâó, 

Um  outro  ns.sunto  que  me¬ 
receu  e.»peeinl  atenção  da  As¬ 
sembléia  fnj  o  esboço  do  ca¬ 
lendário  pnra  13.06.  que,  em 
principio,  fl.stii  assim  organi¬ 
zado:  13  dç  maio  —  Torneio 
Inicin:  20  —  primeira  rodada 
dn  certame  —  interrupção  doe 
jogos  em  junho  e  agosto,  par.s 
Os  jogos  internacionais  dn  C. 
B.  D.:  flnnl  dn  1"  turno  a  28 
dc  novembro.  2e  turno  (não 
dc  ngoslo;  de  23  de  npcistn  n  11 
será  mais  di-iMlIndo  o  terceiro 
tnrnn.l 

Qiinse  lodos  os  cinbe.s  mnni- 
festnnim-sc  no.s«.e  rentldn,  fal- 
t.indo  tão  somente  o  voto  do 
TG.uncTipn.  que  pediu  parn  fa- 
zé-|n  em  nutra  oportunidade 
oiiandn  n  ns.sunio  serã  defini- 
tivnmenle  cnrerrndn. 

De  acordo  com  esse  esoiie- 
ma  n  Torneio  "Roberto  Pedro- 
sa"  poderá  .cer  disputado  de  2 
de  dezembro  n  R  de  janeiro  dc 
IP.'!?,  sendo  qne  nessn  mesmi 
m-nFlâo  r>s-erá  tamiiérp  sor 
inlciinlo  o  (.'nmneoPHln  Br-si- 
lelro.  que  <~f  c.slenderã  até  17 
ou  21  de  fevereiro. 


Importante  re.upiáo  da  As- 
semléia  Gcval  foi  ontem  rea¬ 
lizada  pela  F.M.F..  durantn 
a  qual  os  representantes  de 
clubes  discutiram  o.«  mais  va¬ 
riados  assuntos. 

Sobre  0  terceiro  luino  lo- 


0  QUE  FARÁ  HOJE  CONTUDO  —  IRA  PARA  O  DEPARTA 
MENTO  MÉDICO  DO  VASCO  DA  GAMA 


0  que  vai  pelo 
basquetebol 

A.S  MINEIRAS  l'.Ml,\  II  Illl.\- 
SfliEIRl):  —  (I  lécnico  llelinliu 
vem  de  srlcrimiiir  ;is  .svgiiinlr.s 
•‘estréias"  (lani  0  Vi II  (gnn- 
peonalo  nrnsileiro  tlc  Piiisqiiclt'- 
bol:  —  Gcima.  .Innc.  X.ilah.  Lia¬ 
na.  Terr/liilin.  Ualiral  r  bliirlc.v, 
Selma.  Maria,  .ãpareridn  e  Zivt. 
Á  chefia  da  delegação  foi  enliv- 
gue  ao  nosso  roofrade  José  Fl.i- 
vlo  e  0  -clnr  médico  .10  Dr 
Nelson  (Jundros  Vieira  lS|airl 
Press  I . 

.UENGáO  í;LI  RES;  -  (1  br. 
.losé  Moura  cliaimi  a  «Iciiç.âo  dos 
cliibcs  loIcrrsMidos  na  dispula 
do  crriamr  ila  si-gi|ii'lii  ralego- 
ri».  p:ira  a  rr’,o|pç.ÍM  2  .'i.',  tlu 
I...V.I)  ,  fpir  cioito  .,1  -.sIh  li\.i 
poriii.if  p.it.i  a  oblrliç.u»  du 
OtSSJJ 


Em  vlrliidc  de  segunda-fuim 
0  rcslouraiitc  ilo  Eslãdio  dc  Súo 
.laiinárla  não  luncioniir,  o  meia 
AViiltcr  não  dcKou.  onicin,  o 
Hu.spilui  dos  AcIdenladoH.  o  que 
hoje.  enircianin,  deverá  fazer. 
Waller  rumará  pnra  o  E.5l,idio 
dc  S;in  .tnmiárin.  onde  será  rr- 
colhldo  á  enfermaria  do  clube 
cruzmnllino, 

Segundo  nns  drrl.inui  o  ilr. 
.tluizlo  Gamiiiha,  n  csiiolo  dc 
AVnIler  é  dos  melluircs.  Disse- 
nos  ;iin<i.i  que  espera  ppiiur  co¬ 
lorar  o  famoso  er.nqur  cm  ação 
dentro  dc  um  iné.s.  já  que  cm 
biTVc.s  dias  dcvcrii  retirar  o 
aparelho  qiie  imnhillsn  n  sua 
pernn.  .\  seguir  será  frito  n  (rn- 
Intncnln  dc  recdiicaçan  dos  mús- 
rulos  roni  raass,igens  c  aplira- 
çoc-  dc  dinirrmin,  pnra  depois 
■•rr  rnlrr.giie  an  lérolço  Flávio 
(.M-la  a  fim  dc  i|iic  reinicie  os 
Individuais  |>ar.i  rcenconlrac  a 
sua  mcliior  coadiçáo  atlética. 


VA.^CO  —  n  quadro  c.isrninp  qu<-  enfrendra  n 
fristovêo,  somente  será  c.icaindo  apó-  o  rprontn  d»  vrxia- 
feira.  Alguns  problemas  pnra  resnivee. 


ri.  qiip  ai  se  vè,  cin  conipanliia  de  Ping:t  r  A  ava  so 
"tciilc  iiojc,  dciiará  0  Hospital  dos  Acidentado' 
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